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A mor obra , que importa a hum Rei ,  a hum Reino , 
De que pende da Pátria o bem e a glória , 
He educar os Cidadãos futuros , 
Qualquer que seja o seu  destino e arte# 

Elpino Duriense. 
i . 

Les langues ont pris devant les vrais philosophes une im- 
portance > qu elles n'avaient point encore. 

GaraL 

A mor obra , que importa a hum Rei ,  a hum Reino , 
De que pende da Pátria o bem e a glória , 
He educar os Cidadãos futuros , 
Qualquer que seja o seu  destino e arte# 

Elpino Duriense. 
i . 

Les langues ont pris devant les vrais philosophes une im- 
portance > qu elles n'avaient point encore. 

GaraL 



v v A 

SUA MAJESTADE FIDELÍSSIMA 

Do    JOÃO    VI. 
EL REI DO REINO UNIDO DE PORTUGAL, 

DO  BRASIL , E DOS ALGARVES. 

SENHOR. 

<à/jL Nnuindo menos aos ditames da prudên- 
cia , que aos desfijos de sêr útil a VOSSA 
MAJESTADE ^atrevi-me d composição da 
Gramática Filosófica da Linguagem , que 
se-fala nos vastíssimos Domínios de VOSSA 
MAJESTADE, em todas as quatro Partes 
do Mundo : Linguagem , sem dúvida \ a mais 
rica, a mais nobre, e a mais melodiosa de 
quantas derivam dá fcfe! Homero ,e da de Vir- 
gílio, / Possa esta nova produção das minhas 
ténues luzes merecer o Real'Auspicio■'• não 
pelo, que em si é, mas pela importância do 
seo mui digno objeto ! 

A   2 

v v A 

SUA MAJESTADE FIDELÍSSIMA 

Do    JOÃO    VI. 
EL REI DO REINO UNIDO DE PORTUGAL, 

DO  BRASIL , E DOS ALGARVES. 

SENHOR. 

<à/JL Nnuindo niênos aos ditames da prudên- 
cia , que aos desfijos de sêr útil a VOSSA 
MAJESTADE ^atrevi-me d composição da 
Gramática Filosófica da Linguagem , que 
se-fala nos vastíssimos Domínios de VOSSA 
MAJESTADE, em tâdas as quatro Partes 
do Mundo : Linguagem , sem dúvida \ a mais 
rica, a mais nobre, e a mais melodiosa de 
quantas derivam da tofe Homero , e da de Vir- 
gílio» / Possa esta nova produção das minhas 
ténues luzes merecer o Real 'Auspicio■'• neto 
pelo, que em si è, mas pela importância do 
seo mui digno objeto ! 

A   2 



é 

' f 

\ 

/ 

A muito alta, e muito poderosa Pe$sôd\ 
de VOSSA MAJESTADE Guarde Deol 
muitos annos ,  como Portugueses desejamoi 
e avêmos mister. I 

De VOSSA MAJESTADE 

Súdito muito obediente,^ ejiel Vassalo 

Lisboa 2 de Setembro 
de 1817. 

Tl1' 
João Crisóstomo do Couto e Melo» 
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P R E F A' C I O. 

Omitis enim, quicumque mVocaverit 
Nomen Domini, salvus erit, 

Capit. X Epist. Pauli ad Romanos. 

Apresente obra, que intitulei Gramática 
Filosófica da Linguagem Portuguesa, e a 
qual ôje sae a publico, é o resultado de mais 
de cinco annos d'estudo mui sério sobre a 
melhor maneira de expressar-se o pensamen- 
to, segundo a linguagem dos nossos Maio- 
res de melhor nome na idade d'Ouro da Li- 
teratura Nacional; de sorte, que um pen- 
samento, propriamente expressado na lingua- 
gem de Camões, ninguém possa entendê-lo, 
ainda querendo, diferentemente do que quem 
o formou (*) : um serviço desta natureza feito 

•    ■   i   (ii    ,    i * i ■«*! 

C*)    Expression is tbe clress of thought, and  still 
Appears more decent, as more suitable. 

Pope* 
* 

,.* 
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á minha  Pátria   n'uma  matéria   preliminar 
das Sciéncias,  em que  me formei na Lusa 
Atenas ^   e em  cuja inteligência sempre co- 
nheci  falta dela (*): creio seguramente al- 
cançar com  ele a extirpação das raízes de 
males incalculáveis,  que sôbre-abundam na 
Sociedade;  porque,  o expressar-se   impro- 
priamente um  pensamento,  e o não se-en- 
tendêr aquele, que se-expressou: taes são as 
fontes  das  discórdias ^Ornarias,  pela mâiór 
parte. 

Como  na composição desta Gramáti- 
ca empenhei todo o meo cabedal, sem reser- 

* (*) Une <\e principales causes du peu de succés cies jeunes 
gens dans l'étude des mathématiques, est 1'ingnorance de leur 
Jangue. » ''  ' 

.Ainsi la connoissance de sa langue est une condiction in dis- 
pensable pour bien entendre le texto de 1'auteur et pénétrer dans 
l^ésprit de la science. Suzanne, De la maniére d'etudier les Ma- 
thématiques.— Advirto aqui, por esta ocasião, que nos Elemen- 
tos d'Aritmética de Bezout, traduzidos em Portuguéz, 8.a Edição, 
acha-se a cada passo o vocábulo diminuir empregado por estoutro 
tirar, o que é erro mui crasso; e lembro-me de'que me féz em- 
baraço, quando passei por estes Elementos em .1799, achar em 
N.» 3.5: Exemplo 1.° Querendo diminuir 5432 de 8954; e Exem- 
plo 2.° Querendo tirar 7987 de 27646: a qualquer principiante 
causa embaraço toda a falta de clareza, principalmente em Gra- 
mática, 
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va de porção, que eu entendesse necessária 
para sua inteireza; e também, como empreguei 
neste trabalho toda a aplicação, que as mi- 
nhas forças permitiram: nada tenho neste ar- 
tigo, de que suplique perdão; pois, nãose- 
devendo estar agradecido a quem faz o que 
deve \ tam-bem quem faz o que pode não 
tem de que ser perdoado: assim, se o leitor 
conhecer que a forma ou a estrutura desta 
Obra tem necessidade d'alguma reforma, 
ponha mãos a ela ; e eu contentar-me-ei, se- 
fpí* vivo, com ver o meo trabalho reforma- 
do e talvez melhor (*) : se morto, respon- 
derá por mim o nosso sentenciôso Ferreira : 

* 

f \ 

Seijam á boa tenção obras ignaes, 
E a boa tenção e obra á Pátria sirva, 

•    Dêmos a quem nos deu, e de vemos mais* 
•  • • 

Sendo,  como é, a fala a expressão 
do pensamento, é necessário saber bem pen- 

t 

(*)    Ni grande que no seá cbico    "        ihuyjil        :•<        , ) 
Si el chico   no le socorre. 

" ■ Alomo de Varro*. 
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."sábkx Prelado ^adelgaçar o espírito; delir 
ccsua atividade em vapores; gasta-la em 
" conceitos sem objeto , que importe *'e va- 
" lha ; trabalhar a razão em agudezas , que 
"só a si mesmas significam: tudo isto é co- 
" mo aguçar o faminto cançadamente a fa- 
" ca sem jamais tocar no alimento. — " Qu- 
cStro perigo se-acha na Lógica, que é teiT 

"mosa em combinar vozes e fabricar-lhe no- 
-" va região intelétual, que as acomode e 011- 
"dé elas só comsigo seijamc entendidas, fi- 
u cando por espaço <,'>pbde ser que> sem mer 
" dida, separada é distante das cousas, a que 
" á-de-servir: este <•: perigo e engano consi- 
"ste em costumar o espírito a despedir-se 
íí das sensibilidades e dos objetos reaes , tò- 
" mando destes, seija no ser físico, seija na 
"ordem das moralidades e sinceros concei- 
" AosK metafísicos qualquer tema , e sobre 
" ele fabricar ideias e palavras multiplicadas 
u nascidas umas das outras, que fazem de- 
" saparecêr a cousa primeira, que se-busca-. 
" va.' ')    ^ 

l>      V   •    .   ,    ) 

Escudando-me pois   com   tão. sábias 
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doutrinas, reforcei-me ainda com estoutras 
d'um grandíssima Filósofo :(•*) u Toutes les 
" questions qui ontrapport aux premiers prín- 
cipes de choses, sont aussi peu. éclaircies 
a depuis qu'ily a des Philosoph es, qu'elles 
"s'étoiènt avant qu'il y eh eút; élles con- 
u tinueront, tant qu'il y en aura , à. être 

4 aussi vi vement agitées que prefondérnent 
obscures. L'esprit humain, occupé depuis 

" si long-temps a chercher ces vérités pre- 
" mieres, terítant mille voies pour y parve- 
unirv ne les trouvant pas, ,et se fatigànt 
" en puré perte' a. tourner ainsi sur lui-méV 
" me, ressembleà un criminei enforme-da ns 
u réduit ténébreux ,» tournarit inutilément de 
a tous cotes pour trou ver une. issue, et tout 
'au plus entrevoyant une foible lumierepar 

quelques fentes étroites ettor.tueuses qu'il 
s'eforce en vain d'aggrandir. S'il y adans 

" ces ténebres quelques objets. disperses cá 
c et lá qu'il nous soit possible dVteindre ; 
' ce  n'est qu'á  tâtons,   et par conséquent 

u 

u 

.(*)   d'Alembert. 
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fi assez imparfaitement, que nous pouvons 
ules connoítre;.: .encore ne faiit-il nous en 
u approcher que ,pas á pas > et avec une age 
íc et timide circonspection; en nous préci- 
;" pitant sur cesobjects nous risiquerions d'en 
±\ être blessés, et de ne les connoítre, *que 
#-par le mal qu'ils hq\isiã&oif^ymtâir-n 

Até aqui João d*Ãlembert nas.suás Mélan- 
gés de Littératyre j Tom 5. § 3, . «, , 

, i 

A  nossa alma é  uma substáncia: in- 
teligente servida  pelos órgãos dos sentidos 
(*) } por isso é evidente a necessidade ,  que 
todos  temos  de reconhecer a marcha, que 
os nossos  sentidos  em pregão, no serviço da 
nossa  alma$  a fim  de nos certificarmos  do 
grão de fidelidade,,iique a cada um dos me- 
smos sentidos se-deve atribuir, cuja investi- 
gação segura as.operações intelétuaes conhe- 
cidas pelos nomes; percèção ^ juizo e raciocí- 
nio : as regras e observações,  que para este 
conhecimento, expus na Arte de Pensar, con* 
duzem, quanto se-necessita, ao fim deseja- 

(*)   Consequência dos nove primeiros §§ da Arte de Pensar, 
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do; desta forma abilito os meos Discípu- 
los' a conhecerem, os fenómenos Lógicos,5 

sem os embaraçar: no estudo e conhecimen- 
to analítico do Entendimento Omâno; por- 
que , tal conhecimento é da ordem da quê- 
les, que Deos classificou entre os transcen- 
dentes a nossa inteligência,     íi o . ,       . • .-,   ' 

• r 
r  . 

ç I Sócrates, o digno Mestre de Platão j 
nunca se-propôs a; profundar: os mistérios 
inpenetràvéis : da Natureza £ ale acrçditava,- 
como. .verdade infalível, que o sábio devia 
deixar existir a Natureza nas trevas, onde o 
seo Autor a sepultara; e que às vistas d um 
verdadeiro Filósofo deviam somente eijca- 
minhar-se a moral,—* .     •»      / 

,.•;< m »\ 

?    >   — Este mui'grande sábio da antiguida- 
de,  estando próximo à expirar,  falou  ne- 
stes termos a sua mulher.»e a seos amigos: 

4Uma cousa, meos amigos, em que é mui- 
to, necessário e acertado pensar, vem_ajsêr, 

aque se a alma è inmortal, necessita de que 
eia se-cultive não somente pelo decurso da- 

"qu% tempo;1 que se-ténl dé viver j mas 
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"áifrda por aquele*, que o segue,: venho a dizei 
V&etefnidade: a menor negligência neste pon- 
"ít&i^p&ãe-tèr consequências- infinitas; MSe a 
44 ihórte fosse, - bontinua Sócrates ^ a ruína 
44é dessolução de tudo, séria uma grande 
44vantajèm para os mãos ^-..'depois de" mo- 
44 rrêrem , o ficaremnliyres ao mesmo tempo 
44 do seo corpo, da sua alma e dos seos ví- 
"cios: más, pois que/a alma é inmortal, 
44 ela não tem outro meio de se-livrar de seos 
Vrnalei)y íe não á para ela outra saída senão 
44 a de ser muito boa'e -muito sábia /. .u-:Ào 
44 sair desta vida abrem-se dou& caminhos J 
44 acrescenta Sócrates,' um conduz a: um lo- 
44gar de castigos ieternos as almas ,i; que se« 
44têem manchado nesta vida com prazeres 
44 vergonhosos e áções criminozas; o outro 
4^ conduz a uma felis morada > dos -Deosel 
44aquelas, , quê'.se-têem* conservado puras 
44 sobre   a terra ,o eque nos corpos Omânós 

4 tiveram.uma vida divina^" i(a) ■ •»  r>j. 

■    I I  ■ ■     ■   I — f—' —— ——«~— *■ ' ' 
**   > 

. 

O , («) Sòou-te'n'alma:a vdz-. celeste ,jè logo-r 
Firme a seguiste , d Sócrates sublime, 
<Nem jòéího dobraste ante os Tirarmos, 

,.-     Neaijjnêdo, ouves te á morte. > í,> 
' •'  •   (/   "«'  i * • '        Elp. Bui*. 

I 

44 áifrda por aquele^ que o segue, venho a dizei 
V ^eternidade: a menor negligencia neste.pon- 
uftÈnÇ>'odé-tér consequências- infinitas* M Se:a 
44 ihórte * fôsse, bontinua Sócrates^ j iá • ruína 
"edessoluçãô de tudo, séria uma grande 
44vantajem para os mãosf. depois de mo- 
44 rrêrem , o ficaremnliyres; ao mesmo tempo 
44 do seo corpo, da sua alma e dos seos ví- 
44cios: más, pois que/a alma é inmortal, 
44 ela nãô tem outro meio de se Jivrar de seos 
Vniales^íeoião á para ela outra saída senão 
44 a de ser muito boa'e -muito sábia r. .'.-.AoJÍ 
4(4 sair desta vida abrèm-se dous, caminhos J 
44 acrescenta Sócrates,' um conduz a um lo- 
44 gar de castigos ieternos>às almas ,i; que se* 
44 têem manchado nesta-vida com prazeres 
44 vergonhosos e áções crirninozas; o outro 
4~ conduz a uma. felis morada > dos-Deoses 
44 aquelas', . quê • <se-têenx* conservado puras 
44 sobre a terra , - eque nos corpos Omânós 
4Í tiveram uma vida divina^"  (a) '»     lili 

»*••» 

, («\   Sòou-teValnuua vdz celeste ,< è logo-f »> r   / %; > 
Firme a seguiste , o Sócrates sublime, 
lSTem joelho dobraste ante os-Tirarmos, ''      "   " >" 

.•  , Úemjjnêdo ouveste. á morte., > .(<>, 



Xf 

Desta maneirase-expliçava, quatro-ceni- 
tos annos antes do nascimento do Redentor 
do género omâno, aquele tão famigerado 
Filósofo na primeira linguagem do Cristia1 

nismo, (isto é, naquela de que depois se-ser- 
viu o Espírito Santo para nos revelar a Lei 
da* Graça^ e na qual se-acha como em de- 
pósito o Original dos Santos Evangelhos e 
das Santas e Sapientíssimás! Doutrinas, do 
mais amado Discípulo . dé Jesus-Cristo^ S. 
Paulo.) Voejamos de passagem o que disseram 
omens Filósofos mais próximos dos nossos tem- 
pos á cerca da espiritualidade e inmortalida- 
de da alma, (base da moral e um dos do- 
gmas da nossa Religião,) quando escreveram, 
sobre o conhecimento do Entendimento Omâ- 
no eSensações da nossa alma: rr? no Artigo 
Locke do Dicionário ■Istóricò dos Omens 
célebres,: diz-se deste Filósofo u Teria sido 
"pára desejar que ele, como Aurtôr doTra- 
" tado do Entendimento Omano, não tivesse 
" sempre consultado a Física n'uma matéria, 
^ que a» luz destaIjseiéncià não podia .escla- 
c recêr. Querendo desenvolver a razão omâ- 
na ti d été plus favorable aux matériali 
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XII 
ustes qu'il nepensoit. Sonidèe, queDieupai 
"sa toute-puissance pourroit rendre la matiérè 
"pensante, a paru avec raison d*une dan- 
ugereuse conséquence^ "   .        ,•'■.'■ 

• Busque~se no mesmo Dicionário estoutro 
Artigo Condillac, achar-se-á: on lui a enco- 
re reproche que dane son Traité des Sensa- 
iions, iVa ètabli des príncipes dont les ma- 
ter ialist es ont tire de funestes conséquences, 
Até aqui Locke eoseo digno Sucessor Con- 
dillac.        . >' 5 

Sabe-se que no anno terceiro da Ré 
pública Francéza (m illo tempore) LTnica e 
indivisível, se-determinara dar ao povo Fran- 
cêz um sistema d'ínstrução digna de seos no- 
vos destinos (!!!). A convenção,^reconhe- 
cendo falta de* Mestres capazes de tão gran- 
de projeto, resolveu forma-los para toda a 
extensão da República. Tal foi o objeto do 
estabelecimento das Escolas Normaes em 
Paris, cujos trabalhos se-distribuirão da ma- 
neira seguinte:       •_ " j 
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•Ramos. Matérias. 
1.°     Matemáticas 

Física 
Geometria — 

•   — Discritiva 
Istória Natu- 

ral 
Química 
Agricultura 
Geografia 
Istória 
Moral 
Gramática 
Análise do en- 

tendimento 
Literatura 

3.° 

4.° 

5.° 
6.° 
7.° 
8.° 
9.° 

10.° 
11.° 

Nomes dos Professores. 
La Grange e La Place 
Hauy T 

Monge 
. 

Daubenton 
Bertollet 
Thouin i 
Buache e Mentelle 
Volney 
Bernardin St. Pierre 
Sicard ! 

J t 

12: 
Garat 
Laharp 

Garat na sua primeira lição disse: 
" á um meio bem simples e seguro de jul- 
"gar da utilidade real d'uma arte, da ver- 
<cdade d'uma sciencia e da bondade d'um 
"instrumento, o qual meio vem a ser: o 
u perguntar que lei nova da Natureza têem 
" descoberto; que excelente obra têem com- 
" posto ye que serviço importante fizeram á 

> 

XIÍI 

•Ramos. Matérias. Nomes dos Professores. 
1.°    Matemáticas La Grange e La Place 

/ 2,°r, Física  . Hauy ?  ' ']  -   n 
<    3.°     Geometria- 

-Discritiva Monge 
.    4.°     Istória Natu- 

ral Daubenton 
5.° . Química Bertollet 
6.°     Agricultura Thouin I 
7.°     Geografia Buache e Mentelle 5 

i   8.°     Istória Volney 
9.°     Moral Bernardin St. Pierre 

10.°    -Gramática Sicard 
11.°     Análise do en- 

tendimento Garat 
12.°     Literatura Laharp 

J t 

Garat na sua primeira lição disse: 
" á um meio bem simples e seguro de jul- 
"gar da utilidade real d'uma arte, da ver- 
*cdade d'uma sciencia e da bondade d'uin 
"instrumento, o qual meio vem a ser: o 
u perguntar que lei nova da Natureza têem 
" descoberto; que excelente obra têem com- 
" posto; e que serviço importante fizeram á 



XIV 
2 

,<c sociedade Omâna aqueles, que se-têem ser- 
^ vido deste instrumento , desta sciencia 

c ou daquela arte. ~ Se eles não têem jamais 
<| descoberto algum segredo da Natureza, nâo 
^acrediteis na sua sciencia; se-êles não têem 
^ nunca executado alguma obra útil aos o- 
^mens, crede. que os princípios da sua arte 

não são mais que ilusões. Julgai pois. não 
^ pelas promessas, é fácil o fazê-las; mas 
^ pelas obras e pelos serviços: os grandes 
^serviços  e  as grandes   obras  não  podem 

emanar senão das  sciéncias e  das artes 
" que têem  raízes profundas na Verdade  e 
"na Natureza." 

^ A primeira observação, que tenho a 
lazer, é esta: disse também Garat, que pa- 
ra a revolução francêza contribuíram podero- 
samente os princípios bebidos no Governo 
Civil àe Locke, e que serviram defundamento 
ao Contrato Social de Rousseau: ora nin- 
guém desconhece ôje quanto, foi calamitosa 
a revolução francêza para toda a França e 
mesmo para a maior parte da Terra: logo 
devemos crer, segundo Garat, que m dou* 
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trinas , que conduziram a tão nefandas obras 
não estão radicadas na Verdade e na Natu- 
reza. '    ' 

< > 

^ De que tem servido ao Bem da Oma- 
nidade a investigação dos fundamentos le- 
gítimos do governo civil descobertos por 
Locke nos Direitos do Ornem; e também, 
que benefícios recebeu o Género Omâno das 
lições de Mablysobre estes mesmos direitos, 
cujas consequências foram as mais avessas á 
Omanidade eá Divindade ? (a) respondam os 
acontecimentos políticos des da pregação de 
taes doutrinas até nossos dias ^ j Que impor- 
ta á sociedade a multidão de descobertas mo- 
dernas , se os Filósofos desprezam a parte da 
moral e dos costumes, em que os antigos 
empregàvão todas as suas forças? (b) 

/   / 

(í Dizer Garat, falando de Locke, e este 
ornem tão sábio,  tão  moderado,  aboliu os 

fundamentos de todos os tronos da Europa ? 

(a)    Dii patrii.!  V.os mala de nostris pellite limitibus. 
Tibul. 

(à)   Disse o Rei da Prússia. 
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não é dar-se por seo confrade? jnao é ser 
.lhe  sucessor  em suas pregações? ninguém 
o  duvidará,    menos   que   não seija outro 
tal.  •—  j Ainda mal ,   que as  cousas   mo- 
stram estar viradas para a parte, que nos é 
contrária;! e se os Governos não formarem 
de comum acordo uma barreira sólida á pro-r 
pagação das Doutrinas do Governo Civil de 
Locke, incorporadas no Contrato Social de 
Rousseau \ e também , ás  dos. Direitos do 
Ornem, descobertos pela Análise do Entendi- 
mento e reduzidos a Doutrina por Mably; 
de certo viremos a ver realizada  a profecia 
dç Qarat,  isto é,  c^de que a Europa deve 
f ■ sêr livre da mesma forma que o era a Fran4 
<cçg. em 1795:   tristíssima liberdade (!!)" 
com ela se-renovarão  as terríveis calamida* 
des, que por tantos annos afligiram o Género 
Omâno:  com ela desaparecerá a paz,  dom 
precioso do Céo;  deixando  outra vez uma 
Guerra,  cuja ferocidade  e devastação  não 
têem  exemplo  nos Annaes da Istória: com 
ela desaparecerão a Agricultura,  as Scién- 
cias,   as  Artes,  o Comércio, a  Indepen- 
dência das Nações, a Segurança dos Trp- 
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nos a Firmeza da Religião, e tudo quanto 
forma a felicidade das sociedades civis, eos 
prazeres eas consolações da vida doméstica. 

Resta-me falar do Membro do Sena- 
do Conservador e. Sócio do Instituto Na- 
cional de França , Destutt-Tracy , vamos a 
ele: diz este sucessor, de Condillac (e pori- 
sso igualmente possuído das Doutrinas de' 
Locke), no Prefácio da sua Obra zp Projeto 
d'Elementos d'Ideologia para uso das Esco- 
las Centraes da Republica Francêza t=t (a) 
impressa no anno. JX; "Locke é, creio, 

o primeiro dos ornèns v :que tentou obser- 
var e descrever a inteligência, como se- 

" observa -e, sè-descreve, uma propriedade 
c< d'um mineral ;ou d^um vigital, ou uma cir- 
"çumstáncia notável da vida (Tum animal: 
4-assim, xLocke tem feito deste estudo uma 
"'parte da Física. — Alguns bons Escritores 
»IMI'— *  _      - i . .i ■- -- ■--■■■ - ■>■— . ..      —. i ■ » m" 

(a) Esta obra não chegou a ser adótáda nas Escolas Cen-. 
traes, em consequência cie suas perigosas)doutrinas, apesar de' 
favorecerem a opinião pública daquele tempo; eis. as palavras, 
do Autor a páginas vi dà Advertén&ia da sèerunda Parte da mê- 
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u têem seguido e mesmo continuado Loclw\ 
a Condillac tem mais que nenhum outro éii- 
44 grándecido o numero de suas observações, 
44 e tem realmente criado a Ideologia ; mas, 
44 a pesar da excelência do seo método e da 
"segurança do seo juízo, Condillac naò pa- 
44 rece ter sido izénto d'êrros. •— A' nesta 
44 obra; prossegue Tracyr, muito mais ideias 
u novas dò que eu tinha querido; eu dese- 
44jaria bem que todas aquelas, que têempa- 
4-4recido justas fossem antigas; porque en- 
44 tão ficaria muito mais bem seguro de não 
V me ter enganado, e eu teria mâiór espe- 
44 rança de? ãs> ver acolhidas. a? as> ver acoimaas." 

> W 
(  '       >'\ 

• ' Vej&inos à-goftfr quaes foram as ideias 
novas descobertas por Tracy \ eis-aqui o tex- 
to fielmente 5 "Si la matiére avait pú exis- 
44ter paffaitenient irnmobile, nóús n^aLUriòns' 
44 rien senti; etquand nous n^aurions senti, 
44 nous n'aurions pa:sapr, nousn'aurions con^l 
44nu quenotre sentiment. Si la matiére avait 
44 pú étre parfàitèiiíeht mobile , absolú-S 
44 ment non resistante , nous n'aurions rien 
44 senti, encore v puis que toutes nos sensa- 
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«tkms sont le produit de la résistance dè 
" nos organes à Taction des corps, et de la 
w résistance de ces corps à leur action les 
«uns sur les autres;. e.t quand nous aurions 
"pú sentir et agir nous aurions agi 
<'sans en être avertis.; nous n aurions ja- 
4cmais deeouvert Fexistence des corps ni 
*c celle de nos organes." 

A pag. 146 diz ainda Tracyi " Au- 
«pâravant observons que ce que f ai dit de 
uVinertie de la matiére ne signjfte pas du 
"tout qiCelle soit essentiellement passive, et 
"qu'elle aitbesoin pour être mue d'unprin- 
^cipe d'actfon étranger à élle, ni même 
"qu'elle ait plus de tendence au repôs qu'au 
"mauvement. Je trouve au contraire que les 
" faits conduisent à une conclusion opposée ; 
" car, quand même on ne regarderait pas la 
*c production des êtres animes cotnme unedé- 
tc monstration suffisante queí acúvité estpro- 
^pre a la matiére r et qu'elle ne fait que se' 
"manifester par Torganisation v on: ne peut 
" au moins nier que TaUraction ne soit une 
'•'tendance. au. mouvemeint  èxistante à tous 
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" quelle ait besoin pour être mue d'unprin- 
^cipe d'actTon étranger à élle, ni même 
"qu'elle ait plus de tendence au repôs qu'au 
"mauvement. Je trouve au contraire que les 
" faits conduisent à une conclusion opposée ; 
" car, quand même on ne regarderait pas la 
*c production des êtres animes comme unedé- 
4Cmonstration suffisantequeí activité estpro- 
^pre a la matiére r et. qu'elle ne fait que se' 
" manifester par 1'organisation 'r ort ne peut 
" au moins nier que TaUraction ne soit une 
^tendance. au mouvemenit existante à tous 
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"les instants dans toutés les particules de 
"la matiére. JPentends ici par le terme gé- 
"néral d'attraction, non seulment la force 
" de gravitation en vertu de la quelle touj 
"les corps celestes pesent les uns sur lesau^ 
4C três, et tous les corps terrestres pesent 
" vers le centre du globe , mas encore tou- 
" tes ces attractions .particulieres que .pro- 
"duissent les combinaisons chymiques, l'a- 
"dhésion, la cohésion, &c. Or toutes ceS 
"forces toujours agissantes, et les phéno^ 

menes qu'elles produissent, me mòntrent 
íc qiiil ríy a nulle part.de repôs absolu. dans 
'' la nature, >:et quil riy a rríême jamais 
" de t repôs relatif, que par V effet desforces 
^contraíres qui sebalancent. D'oúje con- 
u clus que ce ríest pas lerepos, mais lemou- 
^vement quiesi Tétat naturel dela matiéré; 
"letsijéríávmsieraint de trop choquer les 
<(,idêes recues, f aurais mis Tactivitè à la téie 
^•des pròprietès des corps , et je n aurais re- 
V ga?dé la mobilité que comme une consèquen- 
u.ce àe Vactivité." 

u 
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"les instants dans toutes les particules d 
"Ia matiére. JPentends ici par le terme gé- 
"néral d'attraction, non seulment la force 
" de gravitation en vertu de la quelle tous 
"les corps celestes pesent les uns sur lesau- 

tres ? et tous les corps terrestres pesent 
vers le centre du globe , mas encore tou- 

"tes ces attractions .particulieres que pro- 
"duissent les combinaisons chymiques, l'a- 
"dhésion, la cohésion 5 &c. Or toutes ces 

forces toujours agissantes, et les phéno- 
menes qVelles produissent,. me montrent 
quil rCy a nulle part de repôs absolu. dans 

"la nature^ret'quil riy a rríême jamais 
" de: repôs relatif, que par V effet desforces 
^ contrair es qui se balancent. D^oúje con- 
u clus que ce ríest pas lerepos, mais lemou- 
Wvement qui.esi Tétat naturel dela matiére; 
uetsije,ríav.ais craint de trop choquer les 
<}idées recues, f aurais mis Tactivitè ala téie 
^\des proprietès des corps , et je n aurais reA 
V gardé la mobilité que comme une consèquen- 
u.ce de Vactivitê"   : , 1 1 

» 
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? o    Finalmente remata com esta bela de- 
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monstvação de qúè amáténã ê essencialmente 
&íva? dizendo aOpág./17& » ^ces^fe^èà 
# internesi existántès daniácteqtfe^áíiticCilè 
udes corps^mé protivent qué> lá^rnatiér^ést 
•" essentiellement active :• etl^sffelle ríe 1'était 
" pas, je ne comprends ' pas comrnéíit ellè 
" serait mobile^ cor je rié puis concèvoird7oú 
c.4 viendrait le eoiUfnéhtí&métot d*Untâ$úwr/vMt 
u quelconque" Bravíssimo Porquê: eis-aqui 
como raciocinam: los analistas dó 'Entendi- 
mento. Sombra dê Newton iT vern desltímbraY 
os falços 'Filósofos modernos: "frii ^Okaríaiaês 
da Filosofia; que, .ignorando â-íé-oS priínterrds 
princípios da Física* Terrestre, sé~á>ârççarrP £ 
dogmatisar na Celestei qiiáínlí>iév>4iêmerári^è:' 
presunçosa a>rígriõráncfádv.@uçâínos ^>'Mf? 
Marie no seo excelente ^Tratiad o^ ■d€<'MeCa- 
nica, traduzido para uso dosÀluríQS de¥a- 
temáticas na Universidade de Coimbrau^^S^i 

carpo, que está em> quietação néla>sê- 
conservaria eternamente, sé por alguma 
causa externa hão fosse posto em viovimeri- 

cío. Este princípio é fora de toda-a-Con- 
testação . Por que , de d uas> cô Usas 'uma V 
ou. é necessária uma causa externáy->que 

"do o 
« 

u 
m 

c 
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"pas, je ne comprends•> pas comméiit ellé 
*4 serait mobile j cã?" je rié puis concèvoirã?oà, 
^viendrait le Qom^tèhdéméHtd^Unrã^ííík^ríièúl 
u quelconque" Bravíssimo Porquê: eis-aqui 
como raciocinam. \os jánalistas^dô entendi- 
mento. Sombra*de Newton ! verndesltitnbraY 
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presunçosaí a»íjgnèrancíádv ouçamos 
Marie no seo excelente ^Tratlad d^■dé^MeCa- 
nica, traduzido para uso dos Alunos deMá- 
temáticas na Universidade de Coimbra^ "2^- 
a do o corpo ,que estárem quietação nela si- 

conservaria   eternamente,   sé por alguma 
- causa externa não fosse posto' em viovimeri- 
-c ío.   Este princípio é fora  de toda a-con- 

testação: Porque,  de  duas> cousas' umaY 
ou. é necessária uma causa externiy>que 



éf &e.^primâ Q movimenlio,; ou ele mesmo 
&:podegçirar-se^,da quietação, em querestá5 

M.e.iàíCja é«smo o movimento, que não 
&$iqh&t'M*k> em que tempo a-de-começar a 
5Sm$Yèjr.seí eíque diréç.|ç> á-de-tomar; quan- 

- ^ $0 íiapi n\ajs razão para que se-môva agora, 
& mo,my%màQ mpvidp antes ; nem para que 
Hse.Tmova pa^a es,ta parte e não para aquela ? 

i> u ;       ;.') I i   •   •  . . 
ft Sobre esíe princípio., continua Mr, 

^ Mane ,-fundou ^Des-Cwtes e depois dele 
*4 Newton >a teórica das forças Mecânicas. -, 
^Sabemos que o primeiro, tendo suposto o 
<Á espaço cheior,de matéria, não. pedia mais 
*cdQ jque moyiinemto, para explicar o Meca- 
Vnismpyvdo Universo.] iv Tinha muito bera 
^ compreendido que a matéria deixada a si 
CJ mêsmaiJiiÇàvia para sempre na inércia e 
CJquietação. Recorreu, pois áo Sêr Supremo 
"para dar sóníer^te^primeiro, abalo áquê- 
cUe montão informe-r e encarregando-se, 
a.parayo dizçr assim, do resto da obra, ele- 
"you aquêJje vasto edifício^ cujas ruínas ain- 
"da causam; espanto pela magnificência e 
c<ousadia, q&e descobrem ao seo plano." 

**. 
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éf Hi^iiâaprímâ ^movimento,; em ele mesmo 
íéfW&ábs tirar-.se .da quietação ,jem querestá5 

^ejàí:qaÍMmQ Q movimento, que não 
íí$iiitekfMaâ,' em que tempo a-de-corneçar a 
ÍSm^te^se^eique diréçiQá-de-tomar ; quan- 

- %\ ào não á rnajs razão para que se-môva agora, 
v^Mfioi|»j|^)^'#]HQyi4p^|n^«^ nem para qu<! 
^ se^môva para es,ta parte e não para aquela ? 

y ^ Sobre este princípio., continua Mr, 
V'Marte ,- fundou .MesrCmtes, e depois dele 
*4 Newton A teórica das forças. Mecânicas. ^ 
^Sabemos que o primeiro, tendo suposto J 
5- espaço cheio. ,de matéria, não. pedia mais 
'.'dó, jque movimento, para explicar o. Meca- 
4Cnismpyvdo Universo- Tinha muito bem 
<4 compreendido que a matéria deixada a si 
iS mesma, JkcarÂa para sempre na inércia e 
*i quietação. Recorreu, pois áo Sêr Supremo 
^para dar sóráen^e^o primeiro abalo áquê- 
'Ue montão informe, e enearregando-se, 
^.para- o dizçr assimvdq resto da obra, ele- 
^ vou aquêfevasto^ edifício^ GUijas ruínas ain- 
"da causam espanto >pela magnificência, e 
'* ousadia, quje descobrem no seo plano." 
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a Porém Newton áídVe;fthíô^ pela fra- 

"gótf que ela por'sua nãtivrêzà finto1'sido 
" condenada *eterno dêscàftço £'s^lo-Gifía- 
«dôrai nâo tirasse dête, Supés pBfe^^H^ái 
4í dos os corpos do ststêtó& áolàT'tinham1 sido 
a lançados pela mao Onmipôfentè £ eádá;ííiii 
" por suâ^ iiilfía  rètà  diferente ,   más todos 

u elevou por cateufos: novos aos descobri-' 
u Mentos «iniaortàe^íj >cfrjàrs   consequências' 
"qúaíítõ mató Se-têêW à^ênvôtvidb è côm-- 
" parado' cofia' as observações'^ tanto màfis; 

u teem_confirmado a ipótese , em que se- 
" fundam."" (ãf 

—'*■     i im     ■■ ■■"■ 
*,T*\    "\   v»     ..»       .    #^ u>\     blkJ     J>JV»     k» *• 

■ \ \ 

(a)   II Filosofo Inglese consederò i corpi come  sono veramèh-* 
te ia*sôstessi: oáseívo^ chô ciastíunò, quant'é  da se, si conserva 

xxirt 
-i/d a Porém Newtún #dVe;ftitfój pela fra- 
gilidade daquele saístern#, 'd£-rie<&s'áíd'á;8e 
«lè'.t£niar outro eantóto^ tfêtf tôdôà êsvsè\>s 
a esforços para kcháf ò vertiadéifé; Siífôlú, 
"como Des-Gartès á origem dâs êofesasy e 

v açao ,  wiB   A^* Va   c f *\ f;   T11XJ•7« ? V   ^ 
"gòu que ela pôr' sua nâtivfêza fiiiBàlsid'ó 
" condenada nePeterno dêScãnçb^. >sé>ltfJ G$a;- 
«dôrai nâd tiráSsé :déíe, Síip^ ^^^^4" 
4í dos os corpos do áistêm& sblãf'tirináíni; sido 
44 lançados pela mâo Onlnipôtientè £ cádá;iíiii 
44 por stiâ^ linha rètà diferente , más todos 
cc corri uma PTa^itaçãoc^íífíivérsaí #áráíl?um 
u centro determinàdc?■% é' (desta- suposição se- 

^ilGVÓS 
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quanto mais'Se-têêfH* oéSenfStvítfb è eôm- 
"parado eom as obsèrV-à.ÇõesV tanto mais1 

" teem_confirmado a ipótese , em que se- 
" fundam."" (àf 

(tf)   II Filosofo Inglese consederò i corpi come  sono veramèh-* 
te ÍQisôstessi:> oáàeívo* cliè ciastíunò, quant'é  da se, si conserva 
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-ini cfoTend.Qtsidd recomendado cPoJrdem Su. 
fBÇfÍp^s%ot;ódòs 03 Erofesstâres das: Escolas 
^Í¥i^^^9^^^^^.i!BÍbrai se-destijia, (for- 
P&#l, ípa]aYí^s)j4ío/Ensino ,à^ Doutrina Cru 
gstãq. a^eo§PisGÍpulps:- devendo os mesmos 
ív^ofessôres ^pnsíderar esta>\parte dos de* 
fVyeresy^ua lhe6jSesí^ 
4íla.    GUIO    tíahaJr   rlpspmnpnlirt    lVi^o    o^Wi    J« 

"^^^^..^unfarem, «cpmp dev:em^te fSwo 
-vM%jf?t$de; Espera ^ás^içoesdo; Catecismo 
o!Sfífí^ii,P^<^^^«èrlilÊ% tem recomén- 
ijiSháQ » ^ <maisj(pcjderosa lição do seo exeml 
"cgfeb ?8W eiP niat^ias ;similhantes produz 
nijf^lS&l ^nrfPè^fiipaioíefeitp^na ^moralidade 
"Í^HJf í^S, RisçíJpulos;,,,;:14'do meo dever, 
CJW&jlftsr^ff ^ê^tôdasvajs.jescolas; Militares- 
pm§%fq§ê£» ta^^quantp; me |prpojssivel, 
á muito dni;(Ds^flçQ^fiança, que ElR^i^ol 
ss°>ríSenhorj Se-í^ignpu Jpôr-em meos>,dimil 
-\lrj   fjJH     ílj ,     ,  ^'.L/J    (A     {>     obiUí   1 '• i/í. - . n *i 

\   ? ? 

nel   próprio stato, o di quiete,  o. di  moto,  eclíe si ricerca sempre 
una  gualche forza ,   e,per movere J corpi^che^jono _in_ quiete ,._&' 
per Jarvi variare la velocità ,  e la direzione quando sono   giáin 
WPAQt'.■■'-)v   ou ••   i» ■        '• uri i ('),     )     >•)  •_.:j 

»:YIO.-JU O íI  ,-V. <     3'].^:^k>$ie dei r Newton por Paolo frisi.:   4 

»1^4 YC 

-u â . £ ^^TendòTsido recomendado d'ordem Su. 
;pç:yipr «a, ,t:ódòs ros Erpfesáôres das. Escolas 
$fètQri&h&9*$b^& e^a obra se-destína, (for- 
máe^ajavi^ Cri- 
|4^aa a^egspisGÍpulos:; deyendo os mesmos 
ív^ofesâores considerar« es^a>\parte dos de* 
í \ y^resy.^que l^i^t8p?canfi.àdoçy\como,aqliei 
"laj.eujo ^^l desempenho lhes serávdè 
ol^^fíMyeq^mendaçaQo na Real PresençM 
"^Pjndo^.ajuníarem , «como dev.ém^e -&ua 
-bM$jf?t$de; ííspera ^ás^içoesdo;. Catecismo 
oíSÍffiBfti pnjájieitura sè-lhes tem recomén- 
"&Mp „ B, ,maisj(pqderosa lição do seoexem^', 
"d?Jftb ><Re .^íim*tànaii*imilhaates produz 
íirtP^iff 4n^flfíffaloI|£eií^/{Híi ^moralidade 
"ÍAÍHWT^S, Pisçípulos^j^f-édo meo deyêr, 
Wmtíi&ÇttiE 4ê#dasJc^sj 'Escolas; Militar-es- 
fW§f$mê&» ^M};9 quanto; me for pojssivel, 
4 riníjit^V ^nws^fiCQ^fiança v quê-ElI^i^ol 
ssqríSenho^ Se-O^ignpu Jpôr-em meos>)dimi- 
-W   fJJV)     ÍII ,    . ^'.L/i  •(,!     (*>    ofciJíí- T-í/t -%     .15'» f l 'I 

nel próprio stato, o di quiete, o. di moto, eclie si ricerca sempre 
una gualche forza , e,per movere J cprpj^çhe^jonojn quiete ,,_£• 
per farvi variare la velocità , e la direzione quando sono giá in 
WtRtfkif.")/   ou ••   L>n    -,  '• uri i ú,     t     >•)  <_.._. 
cYiDriUj r , _v. <     yj,4;^lo§io 4el,i.N§y|F.ton por Paolo frisi,:   *| 
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nutos talentos, em meo zelo e em minha 
atividade, para que estes saudáveis Estabele- 
cimentos venham a preencher as vistas, com 
que Sua Majestade Foi Servido cria-los: 
assim, sendo incontestável que não pode 
avêr Moral sem Religião; e que os Charla- 
tães dá Filosofia prosseguem na dessemina- 
ção das nefandas máximas do Ateísmo e Ma- 
terialismo , basadas em atribuírem atividade 
d matéria, e eternidade ao mundo, cuja atri- 
buição serviu d'apôio a Vanini para sobre 
ele sustentar as doutrinas dos atêístas, e a 
Spinosa as dos materialistas: eu cometeria 
uma falta, deixando os meos Discípulos ex- 
postos a serem contaminados pela leitura de 
taes obras; por isso referi o pensar dos Lo- 
ckes, dos Condillacs, dos Garats e dos Tracys ; 
contestando-os com o de Filósofos d' outra 
estofa; venho a dizer, com Filósofos Reli- 
giosos : porque, somente estes são próprios pa- 
ra buscar a verdade nos objetos, em quem ela 
se-pode achar.. 

i \ 

Sei muito bem que os materialistas se- 
nrãó da minha credulidade religiosa; porém 

3fcf£^#- 
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nutos talentos, em meo zelo e em minha 
atividade, para que estes saudáveis Estabele- 
cimentos venham a preencher as vistas, com 
que Sua Majestade Foi Servido cria-los: 
assim, sendo incontestável que não pode 
avêr Moral sem Religião; e que os Charla" 
taes dá Filosofia prosseguem na dessemina- 
ção das nefandas máximas do Ateísmo e Ma- 
terialismo , basadas em atribuírem atividade 
d matéria, e eternidade ao mundo, cuja atri- 
buição serviu d'apôio a Vanini para sobre 
ele sustentar as doutrinas dos atêístas, e a 
Spinosa as dos materialistas: eu cometeria 
uma falta, deixando os meos Discípulos ex- 
postos a serem contaminados pela leitura de 
taes obras; por isso referi o pensar dos Lo- 
ckes, dos Condillacs, dos Garats e dos Tracys \ 
contestando-os com o de Filósofos d'outra 
estofa; venho a dizer, com Filósofos Reli- 
giosos : porque, somente estes são próprios pa- 
ra buscar a verdade nos objetos, em quem ela7 

se-pode achar.,     
i s 

Sei muito bem que os materialistas se- 
nrãó da minha credulidade religiosa; porém 

3fcf£^#- 
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estou, quanto omanamente, se-pode estar ^ 
fortificado contra a sua maledicência; bèm 
como persuadido de que não á cousa mais 
fácil de se-conhècêr que um materialista i 
examinando-se atentamente a sua conduta 
privada e pública; porque, todo o ornem 
se-dá mui bem a: conhecer em suas áções: 
aja quem as analise, e conhecerá se quem as 
pratica é verdadeiro Cristão $ e conseguinte- 
mente, se é bom chefe de família, bom va- 
ssalo e bom. empregado, na administração 
pública, (a) ' > r» - • :r J ; •.     :  •        j 

! . . )*. 

Conclnò pois dirigindo-me especial- 
mente' aos Ptofess<kes das; Escolas Militares, 
que o «meio segucoreformais eficaz para eles 
insinuarem^aiiséos Discípulos os sentimentos 
âeipÍ€chdr^oiâáÍL a sêc (b) o de mostrarem-, 
sé os mesmos v Professores penetrados viva-: 
mente de taes sentimentos;, porque-,.çntaot 
tudo  fala  neles- a  seos  Discípulos,  tudo é 

*>. . c 

{a)    A friteiibus  eorum  cognoscetis eos. 
Nimumid colligunt   de  spiuis uvas.,   aut* de tribulis ficasl 

i1  \       . S. Math. c. 7-16. : 
(b)   Segundo Mn. Rolin 
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estou, quanto omanamente se-pode estar ^ 
fortificado contra a sua maledicência; bem 
como persuadido de que não á cousa mais 
fácil de se-conhècêr que um materialista, 
examinando-se atentamente a sua conduta 
privada e pública; porque, todo o ornem 
se-dá. mui bem a conhecer em suas áções,:| 
aja quem as analise, e conhecerá se quem as 
pratica é verdadeiro Cristão ; e conseguinte- 
mente, se é bom chefe de família, bom va- 
ssalo e bom empregado, na administração 
pública, (a) ' > r» - • :r J ; •.     :  •        l 

Conclua pois dirigindo-me especial- 
mente aos Pfcofessôjces das Escolas Militares- 
que o:'meio-segucoíe: b.mais eficaz para eles 
insinuarem a: séos Discípulos os sentimentos 
de/piedade Jovem a sêc (h), o de mostrarem- 
se os mesmos v Professores penetrados viva-j 
mente de taes sentimentos;, porque', então* 
tudo  fala  neles a   seos  Discípulos,  tudo é 

>.    .ti. 

(a)    A fruclibus eorum cognoscetis eos. 
Numtmid colligunt   de spinis uvas.,   aut  de tribulis ficusl 

> 7;: *: '    "I -> >  '   ;      i    - 

(Jb)   Segundo Mn. Rolin 
. S. Math. c. 7-16. 
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instrutivo, tudo inspira estima e respeito 
para a Religião, ainda, mesmo quando sestra* 
ta d'outro objeto; donde, no da Rçligiáo 
deve procurarnse o falar mais ao caração què 
ao espírito;, visto que para a virtude, assim 
como para as sciéncias, o caminho dos exem- 
plos é mais curto e mais seguro que o dos 
preceitos, (a) 

O Leitor sábio achará no decurso da 
Gramática as notas, que julguei apropósito 
dever pôr,,, segundo as doutrinas cFatgtins 
melhores Escritores Nacionaes eEstrangei- 
ros , e tam-bem , segundo o meo entender; 
reservando provimento para responder a 
quem se-me-dirigir por escrito sobre qual- 
quer ponto não só da Gramática , senão tam- 
bem da Introdução a ela : — em quanto aos 
que se-unem ás autoridades com sacrifício da 
razão, respondo aqui d'umavêz para sempre 
com a Minerva de Sanches — Nemo mihi tur- 
bam   Grammaticorum   aliter  prcecipientium 

(«) Lougum iter per prsecepta et efficax -per exempla. 

.1 _• ,j-. ■. Seriec. EpisU' 5. ■   ) 
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—*—^" -— —i— __^^_     ...ii..      i ^———   ■"    '■ ■■■■ ■■ - 
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.. _• ,j-. •; Senec. Episty 5. ■   ) 
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opponat: nam tantum cuique credendum est 
quantum' rationi comprobaverit = aos Grama! 
ticos;, e aos Lógicos ou Professores do En- 
tendimento , com S. Agostinho ** Credit qm 
sensibus, in rei cujusque evidentia, quibus 
per corpus utitur; quoniam miserabilius fa- 
llitur, quinunquàm puttateis esse credendum. 

~»<j Os mais que digam bem, que mal, que 
* - mnnta P . 
{ * ? *   5 . 

Sempre os que menos sabem mais repreen 
dem.  (a) 

• ( ^ 

' Vale, 

; > 
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(a)   Bem. Lim. CarU 22. 
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INTRODUÇÃO     0l 

Á GRAMÁTICA FILOSÓFICA PORTUGUEZA, 

o u 
f\ 

ARTE   DE   PENSAR. 
r 

Uart de penser avec jiístesse, eU inseparable de Vart de par* 
ler avec exactitade. . -,! *      .V^ \ 

Garat. 

N.°i. 

**-*• «N^ 4* 

I • f \ • «> 

ntid s sentidos, de que somos natur 
ralmente dotados, são os órgãos por meio 
dos quaes percebemos a presença ,. as qua- 
lidades , as propriedades e as circunstancias 
dos objetos, que nos cercam} e a esta per- 
céção chamo ideia. (1) 

0) Tomarei o vocábulo ideia no sentido próprio : este vocá- 
bulo é grego, e figura-se assim, ih'x, derivado de itàa, eu veijo, 
eu conheço: os Metafísicos tomam-no em sentido figurado, de ima* 
gem ,. ou de simulacro; mas de tal significação resultaria o ab- 
surdo de conceder figura aos objetos das ideias metafísicas , isto 
e , qualidade corpórea aquilo, que náo é corpo : porquanto, toda 
a imagem supõe a existência do seo original ; e, para que uma 
imagem tenha figura, é nesses ário , que o seo original tam-bem a 
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2. -A percéção ou ideia da côr d'um pà 
no é causada pela impressão feita pelo mí 
sino pano sôbrè o sentido da -vista, por me 
diação do ar e da luz : daqui vem dár-s 
o epíteto de oculares ás ideias adquiridas po 
este sentido (ocularis). 

j_ 

o o.  A ideia do som d'um instrumento so 
l1.^;^ devida a impressão feita pelo mêsm 
instrumento , tremulando no ar , que noj 
cerca ?.e por este comunicada ao sentido d 
ouvido : por isso , châmam-se auriculares a 
ideias recebidas por via deste sentido ( ai\ 
r.iculnris),     "•.-•*      - •  \\i\-."      i.Jp   f 

í '■> 

-4;    A ideia   do   cheiro  ou árótnã  d'um<1 
flor: é. devida: á impressão causada pela mê 
sma flor no-sentido do cheiro (olfató), pdl 
meio do ar. '    .   '     ,  . 

*   * * 

íenha;—Emprego ò'vocábulo percéção , e; não* saisaçjo , "pbrqué estl 
avisiriha-se da consideração (ísica , ao  niêsmp- tempo  que aquêl' 
se-atribúe   geralmente  a 'consideração   metafísica :  dizemos ; v. a 
•nao sei ,que sinto neste braço, e não se-diz : não sei 9 que perectióim 
stc braço ; e também ; v. g. percebeis o sentido^dêste período ? e nãbj 
sentis o sentido, dêsíe período l * 

- 
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5.    A ideia do sabâr.'ã'\xm pomo é.devi- 
5 da á impressão causada  pelo mesmo  pomo 

no sentido do gosto (paladar).:;   ;. .    -'/:>.. ; 
>. 

6.    À ideia da dureza , da temperatura , e 
de outras propriedades dos corpos, que nos 
cercam, a não sêmn/câr ,   som i * arómb, e 
wo"/:, tem■ origem ;na impressão feita pelos 

[ mesmos corpos no seníido do/a£o\(;q<uaÍquer 
; ponto d^ superfície do nosso eàrp©^ epiiin^ 

c cipalmente ãs, pontas dos dêdos).>\,   tio  i\v ' 
<; > .'    \/ . J i 

l 

7. j oão-, por tanta^ os nossos: sentida 
os canaes das nossas ideias-; eV:estasr med-iuV 
cações da nossa existência: com efeito , pa- 
ra quem estiver privado do sen.tidb da: .vi- 
sta não existirão^prpos cóxádos ;; jiemsono-. 
ros para quem não ouvir ;lAhe.m aromáticos 
para quem não tiver olfato; nem saborosos 
para quem não tiver paladar;, nem, final- 
mente, averâ corpos pesados ou duros lat 
quentes, &,<?. para quem não tiver tatu..,/ 

{ 

) 

8-    A relação d'um objeto-, .e a  da sua 
qualidade 5  propriedade ou alguma circun- 
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qualidade,  propriedade ou alguma circun- 
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stáncia do mesmo objeto , sendo nos preseJ 
te, é o., que chamo juízo : assim, quam 
percebemos a relação , que a entre du' 
ideias , diz-se , que julgámos das mêsm! 
ideias; e a esta operação chamo julgar, 

:j 9. A'relação entre dons juízos, ligad 
entre si "para percebermos a razão da certa 
za d 'algum outro juízo , chamo raciocínià 
assim, quando percebemos a razão da cen 
têza ou da incerteza d'um jw^o por raeí 
do concurso de dous ou mais juízos, raci 
finamos do mesmo juízo;••• e a esta operaçãi 
chamo raciocinar, 

10»    Ao, que  em   nós percebe , julga 
raciocina, chamo alma : assim ^percèções, jid 
zos, è raciocínios são operações da nossa ai 
ma;. e para ela as exercitar goza de quatr< 
faculdades, a saber :  l.a a de perceber  obj 
jetos, percétibilidade ; 2.a a de recordar per 
céções, memória; 3»a a de comparar percéJ 

ções ,   razão ;   e  4.a a de querer ,   ou  ài 
não querer, vontade: posto que todas estas 
faculdades não seijam mais , que diversas for^ 
mas àepercégão. 
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11.. A reunião de todas as faculdades 
d'alma constitue o , que chamo entendimento'; 
cujos elementos vêem a ser as percêçoes, as 
lembranças, as relações e os deseijos: daqui 
vem o dizêr-se , que entender é ter ideias, 
lembranças, relações e deseijos.   i . f. í 

12. As ideias d'objetos, que. téem cor- 
po, denominam-se corpóreas ou físicas ;■ e 
as dos, que o não têem incorpóreas,: taes sao 
aquelas , que produz a reíléssâo sobre as ideias 
recebidas por via dos sentidos ; por isso, 
châma-se zt/eza física ou concreta a percé^ 
çao d'objeto físico ; e /efaa metafísica ou 
abstrata a d'objeto metafísico ou abstrato; 
daqui vem o dizêr-se, que a ideia decepo é 
física, e a Acalma metafísica.. 

13. Quando a nossa alma julga tem per- 
cebido um objeto existente per si mesmo, a 
que chamo substância ;» e outro, que exi- 
ste com dependência daquele , ai que , por 
1SS? \c#

n^mo adjunto : assim, jamais pode 
ãvzr yuizo sem ,o concurso de duas ideias co- 
rrelatas, ou que entre si tenham relação; e 

B 
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como. a segunda destas ideias nao pode exi- 
stir inde pendente mente da primeira, dá-se 
a esta o nome desajeito, e aquela o de atri- 
buto. 

14. Por tanto , quando   formamos  este 
juizo D]eos é justo , isto é, quando percebê-| 
mos a relação, que a entre a ideia de Deos 
e a dejustiga, temos já percebido estas dua; 
ideias ; cuja existência , e a da ligação delas 
ou a sua relação ,que chamo verbo, formam 
o juizo , que delas fazemos : por  isso, em 
todo o juizo á sempre três ideias elementa- 
res , a saber :> substância, verbo, adjunto; 
donde , no juizo proposto por exemplo , Deos 
é substancia ou sujeito, e' verbo , e justo ad- 
junto ou atributo. 

15. A nossa alma, quando julga dosob- 
jetos percebidos, tem algumas vezes nece- 
ssidade d'atendêr á. dependência, que al-j 
guns, têem a. respeito d'outros ; e a esta 
per.céçâo chamo relação de dependência en-1 
tre. os mesmos objetos;: assim r quando for-1 
mâmos  este juizo : a existência  de Deos >è I 
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evidente, necessitamos atender á relação de 
dependência, que á entre o objeto existên- 
cia , e estoutro Deòsj a cuja expressão cliâ- 
mam preposição, por ter sempre logar pro- 
posto ao segundo objeto ou termo da rela- 
ção : por isso , em taes juizos concorrem sub- 
stância , verbo , atributo e preposição ; mas , 
deve atendêr-se i que a ideia substantivado 
juízo proposto é composta de três, a saber: 
existência de Deos. 

16. Ocorrem tam-bem alguns juizos, cu- 
ja ideia atributiva se-acha ligada com a da 
relação entre a substancia e o atributo, co- 
mo por exemplo , neste juizò : Pedro ama : 
onde ama equivale a í amante; e eis-aqui 
as daas ideias elementares restantes do me- 
smo juizó : bem entendido , que a constru- 
ção de juizos, assim formalisados, é arbitra- 
riamente adótáda por abreviatura, 

17. A'lém das espécies de juizos, quan- 
to a forma , que dcix:o -exemplificadas , á 
ainda outras, nas quaes o primeiro elemen- 
to , ou  termo  antecedente- éo juizo precisa 
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do concurso cFalgunías circunstancias , para 
sua completa formação : tal é esta , o ornem 
que descobre uma verdade , faz um serviço 
ao género omâno: onde vemos concorrer a 
circunstancia que descobre uma verdade, pa- 
ra que a ideia ornem ficasse completa e po- 
dessè  em consequência formar o termo an- 
tecedente da relação ,. cujo termo consequen- 
te vem , a sêr fátór  d?um serviço  ao génercm 
omâno ; pois faz um serviço equivale a è fá- 
tór a"um serviço. I 

• •              .       >      ■   •          •       i I 

.18.    A' tam-bem juizos j cujos: atributos 
são formados , assim como os sujeitos , de ou- 
tros ,   pelo concurso  de ideias : tal é , por 
exemplo, o atributo  deste juizo: o ornem, 
que descobre uma verdade, è fátór d?um ser- 
viço ao género omâno \ onde a o atributo fá- 
tór d?um serviço ao género omâno, no qual 
concorrem oito ideias > a saber : fátór ? de, 
um , serviço ,  a ,  o , género ?  omâno : daqui 
vem  chamarem-se complexos  os  sujeitos  el 
atributos formados pelo concurso de muitas 
ideias; e incomplexos, quando são formados 
por uma só ideia: assim , o juizo Deos ê ju- 
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sio consta de sujeito e d'atributo comple- 
xos : o juizo Deos è o creador de todo o 
Universo consta de sujeito incomplexo , e 
d'atributo complexo : o juizo a existência de 
Deos è evidente consta de sujeito complexo, 
e de atributo incomplexo \ e, finalmente, 
o juizo o ornem descobridor oVuma verdade 
Jaz um serviço ao género omâno, consta de 
sujeito ed'atributo complexos. 

19. A essência d'um juizo consiste , co- 
mo temos visto, n'uma afirmação; vindo a 
ser o sujeito o objeto de quem se-afirma 
alguma cousa , e o atributo a cousa afirma- 
da do sujeito : assim , quando afirmamos, 
que um corpo tem certa cor, ou que .á não 
tem, formamos um juizo tanto n'um , co- 
mo n'outro caso ; e o mesmo se-deve enten- 
der á cerca d'afirmação d'um instrumento 
sonoro ou não sonoro, d'úma flor aroma- 
tica ou não aromática, d'um pomo saboro- 
so ou não saboroso , e d'um corpo mais 
duro ou menos duro , que outro. 

20. Quando temos a julgar dopêsod'um 
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corpo precisamos perceber a coexistência do 
mesmo corpo , e cToutro cujo peso se-tô- 
me por medida daquele, que queremos co-r 

nhecêr ; por isso , o juizo , neste caso , con- 
siste em afirmar, que o peso é igual ao co-1 
nhecido tomado tantas vezes, quantas este 
mesmo peso se-contiver naquele : daqui veml 
dizêr-se, que medir um peso P é ver quan- 
tas vezes ou partes d'uma vêz se-contém nê-l 
le outro peso conhecido p ; vindo por tan-l 
to a dar-se o nome de relação de quócientm 
a esta comparação de P com p ; de numeM 
ro a expressão desta mesma relação ; e dei 
unidade de peso ao, que serviu de medida.I 

21. Quando empregamos o sentido do 
tato, e que por ele conhecemos a existên- 
cia d'um corpo, cujas partes estão unidas; 
a afirmação , que exprimimos á cerca da 
união das partes do mesmo corpo , chamo jui- 
zo da extensão deste corpo: assim, para sej 
conceber a grandeza da extensão d'um cor- 
po , é preciso compara-la com. a d' outro cor1 

po conhecido , á qual por isso tenho cha- 
mado unidade; o mesmo devemos entender 
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á cerca do juizo do comprimento cTuma e- 
strada i todavia podemos tam-bem julgar de- 
ste mesmo comprimento, sendo percorrido 
por alguém , e comparado com outro igual- 
mente percorrido em uma unidade de tem- 
po : por quanto , o comprimento des-conhe- 
cido conterá tantas vezes o conhecido , quan- 
tas o tempo, que nele se-empregar , em ser 
percorrido , contiver aquele , em que se-per- 
corrêr a unidade de comprimento 5 ou a rela- 
ção do comprimento desconhecido para o co- 
nhecido será igual d doíempo empregado em 
se-percorrér o tempo desconhecido para o tem- 
po correspondente d unidade de comprimen- 
to : daqui vem chamar-se proporção eqúiquó- 
cienie a igualdade de relações de quociente. 

22. G sistema ou coléção dos sinaes con- 
vencionados das nossas ideias , dos nossos 
juízos e dos nossos raciocínios forma o, que 
chamo Linguagem; donde a tantas espécie^ 
de linguagens, quantos são os diferentes' 
sistemas de sinaes convencionados expressi- 
vos   das operações da  nossa alma :   (1) a- 

W   ÍSao considero as  línguas  somente   como expressões   dos. 

/ 
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ssim , a linguagem do detonado é original em 
aios ; e se-compõe d'acenos , de gestos , de I 
gratos e de toques: pelos acenos e pelos ge~1 
stos se-dirige esta linguagem á vista; pelos 
gritos ao ouvido ; e pelos toques ao tato : porl 
tanto, a linguagem natural é mais enérgica! 
e expressiva, que qualquer outra artificial A 
porque, aquela serve-se do emprego de trêsI 
sentidos para transmitir as operações intelé-l 
tuaes ou do entendimento; e qualquer de-l 
stas somente emprega um sentido ; precisan-I 
do-se sempre de. recorrer àquela, quandoI 
se-quer fazer maior impressão. í 

*» 

23. Os sons, que articulamos por meio 
da bâca, orgam da faculdade da fala , (da 
qual somos naturalmente dotados, como da 
faculdade d' andar , ) sendo empregados sim- 
ples ou combinadamente , servem de sinaes 
ou de expressões das nossas ideias; e a estas 
expressões chamo vocábulos ou palavras 
ou dições:   daqui vem a necessidade de sa- 

nossos pensamentos ; considero-as tam-bem como instrumentos nc 
cessários para adquiri-los. 
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bêrem-se pronunciar estes mesmos vocábu- 
los, cujo objeto faz a matéria do, que cha- 
mo  Ortoépia. '■'        ■   [ 

. * < 

24. O emprego dos diversos vocábulos 
d'uma Linguagem articulada, para a expre- 
ssão das nossas ideias, êxíge o conhecimenr 
to da significação dos mesmos vocábulos: 
daqui vem a necessidade de sabêr-se a ori- 
gem e derivação de cada um, para se-ob- 
têr a sua verdadeira expressão; cujo obje- 
to faz a matéria do , que se-châma Etimo- 
logia. 

25. A combinação dos vocábulos, para a 
expressão dos nossos juízos, requer o conhe- 
cimento da relação de concordância e de de- 
pendência , que ouver entre eles ; e este obje- 
to é toda amatéria da construção do discur- 
so , pelo que respeita aos(vocábulos , como ex- 
pressões d' ideias; e lhe dou por consequên- 
cia o nome de Siniasse ou Sintaxe. 

26.    Os sinaes  visíveis ,  fixos e perma- 
nentes , com que representamos os sons arti- 
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culados pelo orgam da fala , como expre- 
ssões de nossas ideias , chamam -se letras ; e, 
porque a série ou fiada destas letras começa 
por as , que se-châmam A, B, Ç , daqui 
lhe veiu o nome de A B Ç , por simi- 
lhança ao, que. os Gregos davam ao seo Si- 
stema de letras ; o qual, pricipiando por duas 
denominadas Alfa, Beta , dirivam dele o 
nome d' Alfabeta, que damos tam-bem ao 
jiosso  Sistema, com a simples corruçao d' 
Alfabeto, por analogia..      ' : :.  .-.•■ 
~i .' ••          . • • • 'i 

27. A coléção de preceitos , estabelecidos 
razoavelmente em observações feitas no génio 
e analogia d'uma Linguagem articulada., pa-« 
ra se-^expressar o pensamento, chamo Gra-* 
medica Filosófica da mesma Linguagem.:* da- 
qui vení constar de três partes a Gramática 
ce qualquer Linguagem articulada , a sa- 
ber:   Ortoépia, Etimologia, Sintasse. (1) 

(1) A comunicação dos pensamentos por meio da fala precedeu, 
com mui grandes intervalos, a arte de os comunicar perfeitamen* 
te por sinaes jeroglíjicos •> e depois por sinaes escritos: Ora , o si- 
§teina dos conhecimentos Ortoêpicos, Etimológicos e Constitutivo* 
íazeixi  Q Corpo  inteiro  da   Linguagem   articulada ;   logo  a  0r~ 
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28. A parte da Gramática denominada 
Ortoépia trata, como temos dito, da pro- 
nunciação dos vocábulos, conforme os pro- 
nunciam as pessoas eruditas da Corte, e 
que passam por falar corretamente a Lin- 
guagem Nacional. 

» » 

29. A parte da Gramática denominada 
Etimologia trata, assim como fica dito, da 
origem e derivação dos vocábulos, como ex- 
pressões d'ideias; por isso , convém saber 
a origem de cada vocábulo , para se-conhe- 
cêr a força da sua significação : se bem , que 
o uso dos Eruditos prevalece muitas vezes 
a esta circunstancia ; mas, todavia, se-de- 
verá recorrer sempre aos .melhores Dicioná^ 
nos das Línguas., (na Portuguêza ao do Sr, 
Moraes: segunda edição,) 

■ r        , f    *   J i g 

30. A parte da Gramática denominada 
tiritasse tem por objeto   a  construção do 

.   í     !.('     í 
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discurso , e precisa , como dissemos , do 
conhecimento da devida combinação dos vo- 
cábulos , para a expressão d' um juizo ou 
d' umpensamènto simples, a que chamo Frase: 
por quanto , um mesmo juizo ou um mesmo 
pensamento pode admitir diferentes expre- 
ssões ou frases: com efeito , os três vocá- 
bulos expressões dos elementos deste .juizo 
Déos e justo, sendo combinados três a três 
produzem seis combinações oufrases, a saber: 

* 

L* Deos é justo , . 
2.a Deos justo é , 
3.a E' justo Deos , 
4.a E' Deos justo. 
5.a Justo Deos é , 
6.a Justo é Deos 7 - 

»   i 

• i 

V 

31. As diferentes frases, que um juizo pode 
admitir , como suas expressões, em resultado 
ida combinação dos vocábulos significativos 
.de seos elementos, nem todas são admissíveis, 
por terem contra si o génio da respétíva lín- 
gua , isto é , aquele ábito , que a nossa alma 
tem adquirido em receber as ideias n'uma 
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certa ordem \ e , tám-bem:vpela necessidade , 
que certos, ivocábulos, ,'teifi de !> conservarem 
as suas relações de concordância oú de, de- 
pendência •;; as quaes i, sendo quebradas , des- 
apareceria o juizò òu ò pensamento expre- 
ssado pela primeira combinação : com efeito , 
as seis combinações produzidas pelos três vo- 
cábulos .componentes desta frase Pedro matou 
António; ou as frases , que produziriam os 
cinco vocábulos d' estoutra frase Pedro, fôi 
matador de António expressariam diferentes 
juizos, como 'sé-vê,:;   í •• /   r,h U ' !       t- 

f      "v V(   ) 
•   • ri T 

1., Pedro matou António , 
2. Pedro António matou,    . 
3. Matou Pedro António: ^ A 
4. Matou António Pedro ^ ,. 
5. António matou Pedro]jik 
6* António Pedro matou i:_ 

i 

o 
' I 

\\ 

^ 
/ > 

:' 

,     J 

i 

*        ^JL 

- 1.'Pedro fôi matador de António, S/\ 
-J 2.. Pedro fôi de António mat^dôu^o soai 

3...Pêdrò matador foi de António jiwriíi 
4.. Pedro, de>António foi matador^ , > 

- £■ Pedro de António matador foi!,;. 
K. 
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iOÍ   •/:. ,'1   'í >, \\M\lh. H\ 
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6. Pedro.matador de António foi, 
7. Foi Pedro de António matador y. 
8. Foi matador Pedro de António v 
9. Foi de António Pedro matador , 

10. Foi Pedro de António matador, 
11. Foi de António -Pedro matador, 
12. Foi matador de-António Pedro,' 
13. Matador foi Pedro de António, 
14. Matador Pedro de António fôi 
15/Matador de António fôi-Pedro', 
16. Matador fôi de António Pedro,'> 
17. Matador de António Pedro foi, 
18. Matador Pedro foi de António, 
19. De António Pedro fôi.matador, 

De António Pedro matador fôi., 
De António matador fôi Pedro, 
De António matador Pedro fôi., 
De António fôi Pedro matador.j. 
De António fôi matador. Pedro.;* 

20. 
21. 
22. 
23. 
24. 

t  ■ 

* \. . * J 

32. .Nas-''diferentes frases , que deixá- 
mos expostas- , ve-se , que nem tôdás/èx-j 
pressani"'ò juizo' 'expressado pek< primeira 
das seis ou das vinte e quatro.; e mâiór 
disparidade resultaria .,   se -tivéssemos sepa-? 
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rado o vocábulo de cTestoutro António ; por 
isso, nunca se-deve fazer tal separação; e 
bem se-deixa ver, que se-conservássemos o 
antecedente matador úriido , ou prepôsto 
ao vocábulo de, teria'sido menor o nume- 
ro das mesmas frases : é. por: similhante ra- 
zão , que na frase o ornem é mortal o. vocár 
bulo o deve conservar-se prepôsto $ e como 
unido a estoutro ornem ; aliás , resultaram, si-* 
milhantes disparidades ás , que derivaram da 
frase , Pedro fâimatador de António., quanr 
do ;na combinação- dos seos vocábulos se-;còn- 
siderasse efe-desligado de António, (lj 

« 

33. Temos dito, que o concurso de três 
JUíZOS formam, o , que se-châma raciocínio , 
cujo artifício consiste neste principio: duas 
cousas, convindo a uma terceira , conveem 
entre si : donde , o raciocínio é um com- 
posto de três afirmações ou proposições \ 
das quaes a primeira   se-denomina geral , 

•> J 

sta „/APesar desta variedade de expressões /estou persuadido de- 
axima de Fontenelle „ entre tputes les differenfes ex-pressions 

"   „   PeUV,ent,rendre une seule de nos pensées, il u'y en a qu'uiie u qm, sou la bonne. )3 , 
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rado o -vocábulo de cTestoutro António ; por 
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(1)  a segunda particular   (2.)."e a-terceira 
concludente. (3):   '.        <':.-• *  * . i 

34. A. conformidade , que á entre u 
objeto e a ideia, que dele formamos, châ 
nia-sé verdade: por isso , nos devemos acauj 
telar nojuizo de ideias recebidas pelo sen 
tido da vista \ porque,entre todos é o me- 
nos fielr ainda que o mais fértil: eparand 
certificarmos da verdade das ideias oculares] 
isto é , da sua conformidade, com os seQi 
objetos, recorreremos^, •sempre, que for. po- 
ssível, ao sentido, do ta to:, por cuja excelén 
cia lhe dou o epíteto de ratificadôr. 

I       • »    t 

35. Tornando á construção do raçioci 
nio tenho a dizer., que a proposição,. deno< 
minada concludente, inclue a verdade, quj 
se-pretende achar : por isso , quando a.sprO' 
posições, denominadas geral, e particular s%\ 
verdadeiras, é innegàvel a,proposição, co\ 
cludentej) se, ao contrario , uma daquel. 

' % ' 

(1) Mâiór entre os Lógicos.''    ■ 
(£)'Menor, entre os Lógicos. 
(3) Conclusão entre os  Lógicos. 

. t 
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duas Proposições não é verdadeira, nega- 
se a concludente; fundando-se a negação so- 
bre a falta de verdade em alguma das duas 
primeiras Proposições ou premissas. (1) 

I 36. Acontece , algumas vezes , ser uma 
das premissas verdadeira só n'um sentido, e 
falsa n'outro; mas nesse caso a concludente 
é só verdadeira no sentido, em que a pre- 
missa o for tam-bem •, e, pelo contrário, a 
mesma concludente é falsa no sentido, em que 
0 for a premissa: tal é o seguinte raciocí- 
nio: se Deos é justo , pune o crime nesta 
vida: ora Deos é justo; logo Deos pune o 
crime nesta vida: raciocínio verdadeiro, se 
se-pretende saber, se Deos pune o crime 
nesta vida ; no qual as premissas vêem a ser 
estas : se Deos é justo pune o crime nesta 
tida (geral), Deos éjiisto (particular). 

I 1 37.    A primeira se Deos è justo , pune ò 
crime nesta vida , é verdadeira n'um senti- 
do somente , e, para o ser em toda a exten- 

—  -r—r— r—l—....   ..'         7 
0) Entre os Lógicos. 
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sao, carece de ajuntar-se-llie, ou na outra ^ 
de sorte ,   que virá  a ser esta : se Deos 
justo , pune o crime nesta vida   ou na ou4 
ira ;   e quando assim   não   seija completa, 
deve-se  negar  a  restrição   da  concludent 
I)e.Q.s pune o crime nesta vida. 

3H. Em todo o raciocínio fundado eni 
premissas verdadeiras não se-pode negar a 
concludente, tal é este : todos os omens são\ 
mortaes : Pedro é ornem ; logo Pedro- é mor-\ 
tal: com efeito, consistindo todo o racio- 
cínio em. que a Proposição geral deva con- 
ter a concludente ; e a particular deva mo- 
strar, que a concludente se-contém na gé-j 
Hlí. \ é evidente , que todo o raciocínio, 
assim construído , vem a, ser verdadeiro ne- 
cessariamente : donde ,, é de concluir: i 

Todo o raçiociniQ ou. argumento, é falso , 
quando se-deixa de observar na sua constru- 
ção algum® das circunstanciai> fundamentaes. 

< 

38. A,lénirdo -, que fica dito acerca da, con- 
strução dè qualquer argumento, raciocínio ^ 
QU silogismo , deve-se de mais. atender a que 
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conste de três termos ,• que denomino ini- 
cial ao primeiro, médio ao segundo, e fi- 
nal ao terceiro : donde, o sujeito dó termo 
médio Tem a ser o atributo do jui&o ex- 
pressado pelo termo inicial; e o atributo do 
mesmo termo médio deve ser o do termo 
final , cujo sujeito é o mesmo 9 que o do 
termo inicial ; ,assim como se-vê neste ra- 
ciocínio :: uma cousa A tem para outra B 
certa relação ; mas esta cousa B tem igual 
relação ,para outra C rdque temk paraB : 

Jogo a cousa A vem a ter paia a cousa C 
a mesma relação, que ela tinha /para a cou- 
sa B, 

39. Suponho , para facilidade âe ser en- 
tendido ., que a cousa A tem jpava a cousa 
B uma relação oVigualdade , isto é, que A 
é igual a B , ou , A - B (1) , e consequen- 
temente , que B -C; donde , como fica 
dito, se-conclue , que A-ts-C: com efeito, 
jem0s, que Q sujej^0 :C]a segUnda frase .B-^s 
^ é o atributo da primeira A ^E, e que 

! -(. ) valeíido:~c iguala: por - siinpliçidadé \é abreviatura..   •    . 
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o atributo da terceira A ^ C é o da seguir 
da; assim como o sujeito da mesma tercei 
ra frase é o da primeira : o que tudo se-conil 
prenderá melhor , colocando  as ditas  trêsj 
frases ou proposições deste modo : 

A ê 
B é 
A 

è igual a B , 
Á igual a C 

-'—' a C. 
, ou B 

ê. igual     ^ 

ou A 
ou B 
ou A 

10, 
c. 

40. Devemos ainda atender a cerca dq 
raciocínio , que , se ambas as premissas forem 
particulares, a concludente o deverá ser tam-j 
bem; por quanto , devendo contêr-se a con\ 
cludente em uma das premissas, não podia 
ser geral, e compreendêr-se numa propo- 
sição particular : tal seria este raciocínio í 
os Portuguêzes são valerosos: Pedro e An\ 
tóniq são Portuguêzes}. logo Pedro e Antó- 
nio são valerosos :» conclusão falsa, porque 
os Portuguêzes naose-tomam geralmente ou 
por todos os indivíduos Portuguêzes, mas 
sim y. pela maior parte ; por isso ó termo 
inicial do raciocínio , constando d' um sujei- 
to diferente daquele r que competir ao têr- 
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mo final , seguir-se-á  necessariamente  fal- 
cidade. . .• :     .i > '.     ;   -■    '> - ' " *" "H 

j   .(.*;'• 

41. Acontece porém o contrário do , que 
venho de dizer no precedente parágrafo, 
quando a premissa inicial for^géral, tal 'é o 
seguinte raciocíniof: os omens são mortaes': 
eu sou ornem-, logo eu sou mortal:•■^conclu- 
são verdadeira , porque o sujeito da premi- 
ssa geral contém o> dà concludente."   >*•'•', A 

I 42. Quando ouvermos de raciocinár~eom 
alguém é nos preciso vêr ^[ primeiro] que 
tudo, se ele tem as mesmas ideias, que te- 
mos acerca do objeto »do-'raciocínio e se^ 
toma os vocábulos no mesmo sentido / eni 
que os tomámos: por isso, convém- definir 
primeiramente . os vocábulos , !isto é ,' con- 
cordar na significação de cada um >pela enu- 
meração das ideias , que por eles geralmente 
se~designam: por quanto, as ideias comuns 
(1) aos objetos, que se pretendem definir, 

* .  i 

diz > T10 Wo em  obras de pessoas  eruditas e mesmo ouvido, 
w razão, comia? rasfcs   comuas; mas creio ter sido   por  iuaiU 
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são. as, que  fazem, que quem  fala deste 
mesmos objetos venha  a ser entendido por] 
quem o ouve. 

"     •       :   'v-' ; :.- 
43. São-diversas as origens da falsidadd 

(Y .um, raciocínio 1; !e,? para nos livrarmos dd 
cair em taes raciocínios, apontarei .a&.prin-j 
cipães origens a saber : ,...,. 

/ 

1. Ambiguidade, na. significação, dos vocá- 
bulos. 

2. .Ignorância- do oMeto do raciocínio^'. 
' *  O th 

3. Petição do princípioyque se-quer conhe- 
cer. 

4, Suposição de; verdade onde a não á.. 
5.;Tomai:; por qausa o, que o não é.     . 
6. Enumeração imperfeita de cu'cunstáncias«| 
7. Indução defeituosa, v : .. ' i? '• • I 
8., Tomai; simples acontecimentos por. cau-| 
., vcsas verdadeiras. .,/,,..        ^ 

i J \ > 
f 

u    >   • «>        *      * :<J )ú 
■ verténcia de que no advérbio comunmente se-não diz, nem se-tH 
screve comuamente ,. como .sucede, em. juntamente.: — comum- é  um 

..adjétívo atributivo da classe dos grave > feliz , dengente , so , MH 
<*az, fyc. q«e são radiçaes dos advérbios gravemente ,. felizmente A 
deligen temente , somente, sagazmente , ,4c* \.,.   . ,,    ^:.'V \   -i 
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9. Afirmar de certas cousas , estando juntas, 
o , que não é verdade y estando separadas ; 
e reciprocamente. 

10. Afirmar em geral d' uma cousa o , que 
só é verdade em paaticulary e recíproca- 
mente. 

11. Passar do desconhecido ao conhecido. 
12. Passar de um género a outro. 

• 44.. Quando- a vício ou erro na maté- 
ria d'um raciocínio ,... ( o-qual tem sempre 
•rigem na falsidade d'algumá das suas pre- 
missas,) chama-se a um tal raciocínio pa- 
ralogismo r ou máo raciocínio: v. g. o ra- 
ciocínio , que fica exposto em N. 40... 

• * > 

45. Chamo sofisma a tôdo^ o raciocínio 
ou argumento capcioso ou enganador 5 (cuja 
ongem consiste em se-ter cometido algum 
defeito na sua forma ): por isso ,. convém 
muito ,. para não sermos enganados com 
*aes raciocínios, atender bem a significação 
dos vocábulos ,. e a que se-tenha conheci- 
mento distinto, do objeto, sobre que se-ra- 
«"ocína.. 
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X        " 

45. Ghâmo sofisma a todo o raciocínio 
ou argumento capcioso ou enganador, (cuja 
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46.. O raciocínio perfeito , quanto ao 
pensamento; mas imperfeito , quanto á sua 
expressão , châma-se entimema : v. g. este ra- 
ciocínio : eu penso , logo existo : onde se-vê J 
que falta o termo médio, o que pensa existe! 

47.    O arg-umento, que consta de duasj 
proposições contrárias, edas quaes se-deixa! 
uma á escolha daquele, com quem se-argu 
menta , para  o convencêr-mos  com aqueld 
mesma  proposição, que  ele escolher, cha 
ma-se dilema', tal é o seguinte: ou a Relil 
gião Chrisiãa foi estabelecida por milagres J 
a pesar  de todas as perseguições, que tevei 
ou ela fâi estabelecida sem milagres: se com 
quem argumentamos concede ,  que a Reli\ 
gião Chrisiãa fâi estabelecida por milagres d 
pesar de todas as perseguições ? que teve, fi! 
cará convencido , de que a mesma Religião 
é autorisada por JDeos : se ,   pelo contra 
rio, quem argumenta comnôsco nos cance 
de, que ela fâi estabelecida sem milagres, fi- 
cará >tam-b em convencido de que um tal E- 
stabelecimento contra iâdas as perseguições c 
oposições, que teve,, é ainda um milagre mâiór j 
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ou elaJôi estabelecida sem milagres: se com 
quem argumentamos concede ,  que a Reli\ 
gião Chrisiãa fâiestabelecida por milagres d 
pesar de todas as perseguições, que teve, fi! 
cará convencido , de que a mesma Religião 
é autor is a da por fleos : se ,   pelo contrai 
rio, quem argumenta comnôsco nos conce- 
de, que ela fâi estabelecida sem milagres, fi- 
cará >tam-b em convencido de que um tal E- 
stabelecimento contra iodas as perseguições z 
oposições, que teve., é ainda um milagre mâiórj 
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que todos os milagres ; e fica reconheci- 
da mais cabalmente a autoridade fde Deov 
sobre o estabelecimento da mesma Religião. (1) 

I 48^ Ao argumento , que se-forma d?uma 
serie de proposições dependentes umas das 
outras, de sorte , que o atributo da pro- 
posição antecedente venha a ser o sujeito 
da consequente até , que o sujeito da pri- 
meira  premissa se-ache tam-bem  como su- 
•    • • 

jeito na proposição concludente y chamo so- 
rite : eis-aqui um ; o avarento desêija sem- 
pre \ quem desêija sempre vive atormentado 
pelos seos próprios desêijos; quem vive ator- 
mentado pelos seos próprios desêijos é desgra- 
çado : logo o avarento ê. desgraçado. . 

49. O artifício ou sistema de preceitos, 
que sè-emprega, ou vereda ,f porque se-cami- 
nha no déscuhrimento da; verdade , e na 
apresentação dela por uma maneira clara , 
depois de ter sido descuberta , châma-se Mè- 
toc(o; e divide-se em Método Analítico, ou 

w De Santo Aspstjuho. 

& 
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mentado pelos seos próprios desêijos é desgra- 
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49. O artifício ou sistema de preceitos , 
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apresentação dela por uma maneira clara , 
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toc(o; e divide-se em Método Analítico, ou 

W De Santo  Agpsijuho. 
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vereda ] que nos conduz dos efeitos para as 
causas; *e éra Método Sintético ,; ou vereda j 
que nos conduz  das causas pára os efeitos.) 

' 50. Pelo, que fica dito, podemos-ainda 
dizer, que o Método Analítico é aquele , que 
se-empregaí no descubrimento da verdade 
d'uma proposição pelo conhecimento da de 
outras proposições antecedentes; vindo pôr 
consequência a caminhar-se d'ideias sim-l 
ples^e'fáceis para outras menos simples ei 
menos fáceis: daqui vem dar-se o' nôm*e dq 
resolução á toda a operação analíticav;(l)  1 

•' i-\ .' <Y> 

* ■ 51. Ig-ualmentev 1 podemos dizer , que o 
Método Sintético é aquele, que se-,emprega 
no descubrimento da verdade d'uma propo- 
sição obtida, em último resultado \ ordenan- 
do porém a coléção d'outras proposições, 
que, combinadas !entre si , nos conduzam 
a verdade , que se-procura; e da qual te- 
ríamos devido partir., se-empregássemos   o 

<m> 

(]) Este método é próprio para se-aclianem as verdades   e par 
xa abilitar outrem  a descobri-las per si  mesmo.    * 
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-Método Analítico: por isso $ dá-se  o nome 
de composição a toda a operação sintética.•( 1) 

t       \f'      "   ■ •      4    í 

52. Todo o artifício de raciocínio j a que 
se-châma sciència de raciocinar ou Lógica, 
consiste na êxata observância das seguintes 
regras, cuja falta é sempre a causa dos no- 
ssos erros, a saber:  (2). " 

,      *   i 

1. Caminhar sempre  do conhecido  para  o 
des-conhecido. 

2. Conceber distintamente  o ponto essen- 
cial da questão.    ■ '   -     : > -.»   . 

3. Separar  da questão  tudo   aquilo , t que 
lhe é inútil e estranho. 

I 4. Admitir somente como verdade aquilo, 
que evidentemente se^-conhece sê-lo.» — 

■ 5. Evitar toda a precipitação, • ^      \jh\.^>- 
6. Evitar toda a prevenção.        • •  '•'    * " •■ 
7, Não envolver nas proposições mais cou- 

I - «as , que aquelas , que representam ao e- 
I «    spírito. * '  •      * ;    ->'-'J-'   { 

(1) Este método é principalmente destinado a expor as verda- 
I    des descnljertas e a instruir outrem nelas. %       ' 
I        (2) O oineui nasce  innocente ; o estado d'êrro é obra sua.' 

I E   2 
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7. Não envolver nas proposições mais cou- 
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des desacertas e a instruir outrem nelas. %       ' 

(-) O oinem nasce  innocente ; o estado d'êrro é obra sua.' 
E   2 
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8. Verificar se òjuizo é fundado sobre o mo- 
tivo, que ele supõe. 

0. Ter por duvidoso o, que é duvidoso.    | 
10. Ter por verosímil o, que é verosímil. 
11. Dividir o assunto em tantas partes , 

quantas forem necessárias, para o esclare- 
cer e tratar bem. 

12. Fazer enumerações tão êxatas , que se=t. 
possa crer , que não ouve omissão de cou- 
sa alguma. 

^ 53. Tenho por tanto expendido quaes 
são as operações do nosso entendimento \ e 
firmado o numero das faculdades, que ele 
emprega para as exercitar: tenho igualmen- 
te des-envolvido os princípios fundamentaes 
da construção do raciocínio ,: cuja operação 
carateriza , entre todos os animaes, o indiví- 
duo ornem, como ente racional; e finalmente 
o método, que convém seguir na investiga- 
ção da verdade : (1) resta-me tratar da ex- 
pressão  das operações  intelétuaes ,  ideias, 

(1) A análise do entendimento serviu a Bacon, do mesmo , que 
a analise da extensão a Newton. 
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(1) A análise do entendimento serviu a Bacon, do mesmo , que 
a analise da extensão a Newton. 
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juízos e raciocínios ; as quaes como , te- 
mos dito , fazem toda a matéria, de que passo 
a escrever , e a qual já denominei Gramá- 
tica. (N.27.) (1) 

(1) Pour savoir ce que c' est que   la grammaire   il faut   savoir 
ce que c' est q' un disconrs , ce que c' est qu' uue periode , ce que 
c' est qu' une phrase composce ,   ce que c'est qu' une proposition 
ce que sont   les iates ,   Jes objets que  nous les  cominuniquent ' 
ce que sont enfin tous les èléments de la grammaire.   Sicard.    ' 

Cest nar l'étude de Tinstrnment de la pensée que nous ap- 
prendrons a enseigner 1'art d'exprimer la pensée elle uiême com- 
ine nous apprendrons par l'étude de 1'instrument vocal íart de 
prononcer  e de lire.   Volney. 

Fim da Arte de Pensar. 
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x' -.    % . i      \ Á   . *   *    J     1 

t      t " *■     t 
«   » *3   c JJ-í"Ji 4 . ♦:Oí>   , * í t* 

O R T O É P I A.,,,-      . 
I * 

Dos sons ou elementos da palavraíjpro- 

s, N. 1, k3'0?n da voz omanà' ou soriúartivu- 
lado, é a sensação: causada mo^sentid^o aií^ 

"icular pelo orgam da fala. 

2. Fos é a infléssão do som causada pe- 
ia diferente abertura da boca e sem união 
dos beiços .,> nemr;daolingúâ!^\Bemv;dos den- 
tes, nem d,a garganta. (2:)/n mov g;sm LíQ 

3. Articulação é ainfléssao do som cau- 

se 
0) I)'aprés«~-Descartes ,  ceux* qiii ne <M#ft^ent'ajj:^ 

& q«t dispuibnt, réssembelentà eettx qiii'y"c1ans 'nn-òonvbaí^ trai^ 
n«aient ieiirs ennèmies^clans   de  fvWi^ihd^^cÀ^èm?*JV82r:>fíla'irsv^ J^k 
tenebres, pour lés   tuer plus à leur aisé. * ''■'; l- i      '   { '*:   ''   (à;

] 

./ v' ^qui vem. o   dizér-se, que   qualquer- tóz teiri poroarate- 
ttstiea  a possibilidade de prolongar-se ,   d?elevar-se   e cfubaixar' 

quanto o perruitir a  respiração. 
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!    \ 

^   ;  , *.   . •    f •   i.»:.» ;•   fi#*;<;  v. »' *; 
»       «r  . 

í'   *3   c 3JíJ*íí»    VOO    , * > f 

O R.T O É;P I A.,„rv     ; 

SEqAo   L.o5íftvpl9 «w tu 

Dos sons 01* elementos da palavrfapro- 
nunciada.y^lty-^J &u& zloq £& 

[; li Asj) Om da voz omana- ou.sondartièu- 
lado, é a sensação?causada (no^sentid^ô au^ 
ricular pelo orgam da fala. 

"JYW \\\K\\'\' ; 

i    2.    Fife é a injSéssaò dcAsorrí causada pe- 
la diferente abertura  da boca   e sem união 

idos beiços 4 ne.mr;daolingúâ^v,nemvdt)s den- 
pês,/ne^ d,a garganta. (2)/a -yjvOV ^Izu.i i;o 

O.    /w 

3.    Articulação é ainfléssão do som cau- 

"* 0) I)'aprésr-í)e^arí^ ,• ceux qui ne ^éfirvisscht' pas^^les1 môt'sH; 
J «jui disputbnt, réssembelcntrà ceúx qtwiytllfns mi*òonvb;it^ tfáif* 
«aient letfrs ennèmies^clans   cie pròfòndéè cávès^K&:)'í^'n"sv; ](ék 
zebres, p0Ur ]és  tuer plus à letir aisé. * •''■';'<• '      *   ' **:.   '   &} 

f\y Daqui vem, o   dizér-se, que   qualquer to> teiri por oarate- 
nstiea  a possibilidade de prolongar-se ,   d?elevar-se   e cfubaixar' 

quanto o permitir a «respiração. 

nei 
te 
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sada pela diferente união dos beiços , da lin 
gua, dos dentes e da garganta. (1)" 

4. Tom é a infléssão do som causada pe 
la sua elevação.      {) / 

5. Duração é a infléssão do som causa 
da pela sua extensão.».'..>; 

/■■ 

■  • 

6..   A' duas Classes de sons relativamen 
te á suá* origem^ a saber: (2)      B y  . :., 

í 

l.a Primitivos, 
;   %* Derivados. »  * ;>*-i 

7,    Sotmp^imiimo éo«dbrrireSáadê por uma 
ou mais vozes num só tem DO : v. g^ydy él 
ái, &c. 

(1) Daqui vemodizêr-se, que qualquer articulação não tem d 
possibilidade de- prolongár-se, d'eJevar.-se d'abaixár-se como qualj 
quer vos; por isso mesmo, que, tira a sua essência da intercessão) 
do som  por alguma das partes móveis do orgam da fala. 

(2) Pour bien analyser Je plaisir , qui resulte d'une suite de som 
ú fau.t décomposer t-ette suite de sons dans ses parties & ses eleH 
meots, .  t ... 

IXAl&nbert. 
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/■■ 
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\ í *»..>. * * » t        i  * * , £   ,       ^ i»      >      i ,   # ^ l  | ; 

1/ Primitivos, 
.   2.a Derivados. .  s' 

79.   Som-rprimitivo é o expressado por uma 
ou mais vozes num só tempo: vi g^dy e, 
aV, &c. 

(1) Daqui vemodizêr-se, que qualquer articulação não tem a 
possibilidade de- prolongár-se, d'eJevar.-se d'abaixár-se como qual 
quer vos; por isso mesmo, que, tira a sua essência da intercéssãd 
do som  por, alguma das partes móveis do orgam da fala. ] 

(2) Pour bien analyser Je plaisir , qui resulte d'une suite de sons. 
il faut décomposer çette suite de sons dans ses paities & ses ele* 

D^Ahmhcrt. 
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11 8, Som-derivado é p expressado por uma 

ou mais vozes combinadas com uma ou mais 
articulações: v. g, ma, de\ mais, &c. 

.   9.   A' duas ordens de sons primitivos; a 
saber: .      .: jjifcup TO< 
, •    .     . l.a. Simples J*-/ >     :-    } 

I 2.a Combinados. \ ■» 

,j     10,'   Som^primitiv o-simples é o expressa- 
do por uma so yQzf: y, ,çí? é, âs^fy ft& 
~      ~   " &C.   í       ;       '        ' ' c> «? J J   , 

j 4.    o 
\\i i      .- '■»: ( •i?   .< 

•   ll>    Som^prímitívo-combinado é o-expre* 
ssado por mais d'uma voz n'um  só tempo ? 
e com uma única  expiração  sonora: v. g. 

! <fe, A", ái, «6, «o, &c. (1) :  5 B « 

sab 
12.    A' duas ordens de 'sons derivados ^ a 

A er: ir » * Í \. 

J1 J) A'cerca do numero âêstes sons é notável a diversidade de 

Í0' 
»t 

^ sobre esta matéria, redigi   a  laboa comparativa , que vai 
hui desta Gramática.:   desempenhando por este modo,  tanto 

quanto| me é*p.ossiytel, a judiciosa, Sen tença tVHorácio :    ^ j 

F 

8, Som-denvado é p expressado por uma 
ou mais vozes combinadas com uma ou mais 
articulações: v. g, ma, de, mais, &c. 

.   9,   A' duas ordens de sons primitivos; a 
saber: .      .: jjifcup TO< 
| l.a Simples, -v>     >•    } 

2.a Combinados, *•'*  <■ V) • 

10/   Som^primitivo-simples é o expressa- 
do por iima só /voz : V. ,cL e, 1/^ &ç; 
aí.?> •^••í...»;?• r. ":;-'.i i i   J tini   •   -ni 'í ,. •. : 

• 1-1> Som^prímitívo-combinado é o-expre* 
ssado por mais d'uma voz n'um só tempo, 
e com uma única  expiração  sonora: v. g. 
àe, ái, âi, ãe, ao, &c. (1) -   ' -> . 

12.    A' duas ordens de sons derivados, a 
)êr: .•-,::  .*»/.. '.9 ' 

~" i-     ■ >    '        *f 

(j) A'cerca do número âêstes-sons é-notável a diversidade de 
opHiiões- entre oá melhores Gramáticos Portuguêzes dês de ò Doutor 
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\ ' * 

1." Simples, 
2.a Co mb ina dos.. 

•   f »» 

• 13. Som-derivado-simples é o expressa- 
do por qualquer voz combinada com uma 
ou mais articulações: y'. g. má, más, de, 
bra, bras, &c. 

14. Som-derivado-combinado é o exprer 
ssado n'um só tempo por dtiás ou mais. vo- 
zes unidas a uma ou mais articulações *: v. gj 
máo , mãos,, maior, mãô ^ brêo y brêos., &c. 

.    !       ! 01 
,   15. ; A' dous géneros de sons-primitivos.-*, 
simples, a saber:   .-,•, I  / •»     •> ..•/•> 

*   *   .>l,a Qráes7 
2.a Nasáes* 

•»      » S i 

16. Som-primitivo-simples-oral é o ex- 
pressado'com maior reflusso d ar pela boca, 
que pelo nariz; v. g. a > £> &c M\ 

! f 
)   t »:J   i   » 

17.    gom-primitivó-simples-nasal é Q^çx- 
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-..>■■'        l.a Simples, í    • 
. .   2.a Combinados. ■   :<     •-L: :; I 

• 13. Som-derivado-simples é o expressa- 
do por qualquer voz combinada com uma 
ou mais articulações: y'. g. má, w<£?, d^, 
bra, Z>r#£, &c. 

14. Som-derivado-combinado é o exprer 

ssado n'um só tempo pôr dtiás ou mais. vo- 
zes unidas a uma ou mais articulações *: v. gj 
máo, mdos^mâim:, mão ^ brêo y brêos., &c* 

01 
,   15. : A' dous géneros de sons-primitivos^ 
simples, a saber:   .-,/, \  / ;    -\ ..;» 

•   / '   '   ;v.l.-a 'Qráesy.     , .'   * '.     Á I 
2.a Nasáes» :   •":•; ••• 

,,   \.,   —>. 

Í6. Som-primitivo-simples-oral é o ex- 
pressado'com maior reflusso. d'ar pela boca ,, 
que pelo nariz: v. g. a> #v&c\, ! 

! f 

17.    gom-primitivó-simples-nasal é Q^çx- 
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pressado com maior reflussó âW pelo nãrjz ? 
que pela boca:   v. g. a?  &ç..'(}').      r->j   .-* 

18.    A' dous géneros de sons^primitivos- 
€ombmqdos, a saber: «    • 

,      »    ' t 

J.fl Oram, 
* 

t » .5 ' 
-.  k 

19.     Som-primitivo-combinado-oral  é o 

(1) Lorsque la voix raon^jusq^au nez , on pourrait admettre 
aussi dans les Grammaires des Jettrés nazales ou du nez, comme 
iJJs ont celles du  palais, des dents , des *févres / &c.   Le Parfait 
Maitrt de Langue Françaisc. Par M. C. * ** A Paris An. L812. 

Les sons ne sont autreebose qu'une no,ríion d'air qui chasse 
«u poumon Sc tráversant la boucbe , qui lui sert de canal, va, 
ous je nom tepêixj frapper 1'oreille, pendnnt que le signe au- 

que   est attache le son , qui en est l'ame, frappe 1'oeil  en même 
rt',

La v«« ne trouve,   il est yrai ,   sur son  passage, aucuu 
usiacie, que soppose   a son émission ; mais le canal par ou elle 

W Jeut
1
se,fSir ou se rétrécir; & selou qu'jl devient ou plus 

n^rP7'trf'   la VOÍx  C0I,tr^te differentes:,nuances ;  de 
ÍP «nn   Ai     P,Ius Krai,,de ouverture de bVbouche fait entendre 
bornT,^      Ja.plns petite  le son u; ,- Jus.,qu?ici noiis sommes 
Mu, o ^ °Uynr a ''air un lib,;e   Passage  en  ouvrant la bouche. 
l\on\l ■ m°mein Te  nous ouvrons la bouche, si à cete opera- 
res  ^ J

?
0íntsi^ultanó"^nfun léger mouyement de queíques mus- 

eu inovinient  accessoire donne  origine â de 

F 2 
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pressado com maior reflussó cV&v pelo nariz, 
que pela boca:   v. g. ã\ &G. ."(}').      «-,  '>? 

18.    A' dous géneros de sons^primitivos- 
oombinqdos, a saber: «    • 

.    * t » '  < 

I l.* Oraes, 
* ■ >        í 

I   19.     Som-primitivo-combinado-oral  é o 

(1) Loisque la voix raon^jusq^au nez, on pourrait admettre 
aussi dans les Grammaires des Jettrés nazales ou du nez, comme 
iJJs ont celles du palais , des dents , des lévres ,' &c. Le Parfait 
Maitrt de Langue Française. Par M. C. * ** A Paris An. 1.812. 

Les sons ne sont autreebose qu'une po,rtion d'air qui chasse 
Hu poumon Sc trâversant la bouche , qui lui sert de cantil, va, 
ous le nom dpw/zj fiapper 1'oreilje, pendnnt que le signe au- 

que est attache le son , qui en estl'ame, frappe' 1'oeil en même 
rt',

La yoix ne trouve,   il est yrai ,   s.ur son  passage, aucuu 
"Z ' ^fsoppose » son émission : mais le canal par ou elle 

W J6"1,8- "s'í ou Stí rétrécir; & selou qn'il devient ou plus 
iv!" P ,us/tr?,t > la voix contracto differenteslnuances ; de 
1P -?,     P"s Srai\de ouverture de laWu^he fait éntendre 
bornT,^      Ja.plns petite  le son  u ; *- Jus,qu?ici nous sommes 
Vín= o ã °Uynr a ,,a,r un lib,;e   Passage  en  ouvrant la bouche. 
-/ais    ii moment que  nous ouvrons la bouche', si A cete opera- 

e jointsimu tanómpnfnn líirpr mnm>/.m0n» i /: *-... 

F   2 
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expressado por mais d'uma  voz oral n um| 
só tempo: v. g.. á&\ &c»     - -   \ 

20* Som-primitivo-combinado-nasal é o 
expressado n'um só tempo por uma voz na- 
sal e outra oral; ex. ao, &c» 

21. Ar três espécies, de sons relativamen- 
te ao tom e duração , a saber: 

l.a Agudos y 
2.a Graves r 
3.a Baixos. 

i  .    i U 
>   J* 

22. Soniragudo ou acuminado é o, que 
se-expressa com agudeza ou elevação i y.; g-. 
d-y e7 &c. ";!,.■;;;/, 

' 1 

23. Som-grave ou extenso é o, que se-ex- 
pressa com gravidade ou extensão : v. g. â rer 

&c. 
•   24.    Sòm-baixo e tfwWo é O, que se-ex- 
pressa com menor agudeza e extensão , quel 
ã do: agudo e a do extenso : v. g. a ,,e, &c..   j 
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expressado por mais d'uma  voz oral n um| 
só tempo: v. g\ á&\ &c»     - -   \ 

20* Som-primitivo-combinado-nasal é o 
expressado n'um só tempo por uma voz na- 
sal e outra oral; ex. ao, &c» 

21.    Ar três espécies, de sons relativamenJ 
te ao tom e duração, a saber: 

4 

l.a Agudosy , '.... ..      ._ 
,.    2.a Gravesr    -.... ,•   ■   .-J [\> 

3.a Baixos.   w "ri: !'"' 

22..    Som-ragudo ou acuminado é o, que 
se-expressa com agudeza ou elevação i v.; g. 
a, é y &c. 

23.    Som-grave ou extenso é o, que se-ex-H 
pressa com gravidade ou extensão : v. g. â rer 

&c. 
• 24. Sòm-baixo e tfwWo é O, que se-ex- 
pressa com menor agudeza e extensão , que 
a do: agudo e adoateo: v.g>a ,,e, &c.. 
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v 

UECAPITULAÇAO 
- 

D O 

SISTEMA DOS  SONS ELEMENTARES. 

l.a Primitivos: r. g.« , efe , e , á', a y, 

Classes. 
X     .CiO ^  &Ç.\   V?    - vt\        ;A       .0$; 

2.* Derivados t-v.g.. má^dê rmáis[y 
méi r ma 5 mão , &c. 

l.a Simples: v. g. a, e, « , &c; 
Ordens l *       ;_'.., 

2,a Combinados i v. g. OT , ae 9. âe , &c 

(2.a Nasáes i v, g. a > ao , 8tc.     í 

! v) 

•\ 
/   , » / 

í J <• J 

£ spe~ 
cies 

l.a Agudos tv.g.áy é, &c. aV, ao, &c. 

2.a Grtó : v.'£: â\ ê\ &c'âi ,. fefe. 

3.a Baixos : <v.- g. «aí, 6, &c  (VêcL 
oNôv,JMét.) '.- 
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r 
R E C A P I T U L A Ç A O 

- 

D O 

SISTEMA DOS  SONS ELEMENTARES. 
... ,   . .•• \:'i;r:.'      ••-•.!'' : \    - .. 

l.a Primitivos: v. g. a , ae , e , êi, a,, 

Classes. 
;")v 

2.a Derivados t-v.g. má j dê y máàl, 
[^        má',. ma , mão, &c. 

* 1 .a Simples: v. g. a, e, ã ■ „ &c; 
Ordens < "    '     ., 

I (2,a Combinados : v. g.« , ae 9. âe , &c 

r 1 .a Oraes: v. g. a, £, _4e > &c>        •' 
Ge/zeros* 

(2.a Nasáes % v, g. a ,. ao , Scc.     f 
•\ •    > 

/   , » / 
í J <• J 

l.a Agudos :v.g.ár e, &c. aV, ao, &c. 

2.a Graves : f:gr a', é, Uc/âi ,. &c. 

3.a Baixos i v. g. «aí, 6, &c.  (VêcL 
oNôv,Mét.) '.- 
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SE q A o  li.      ...--   . 

f}as Leiras ou Elementos da palavra 
escrita* 

25.    Letra é um sinal figurado, visível J 
e permanente. 

*  <• *-    t 

26.    As letras servem para expressar as 
diversas infléssões  o\x modificações kdo som. 

A' duas classes  de letras,  a saber: 

l,a  VogaeS)-   s 

*2.a  Consoantes?, 

27. 
i     i 

í    * 

28.    Letra vogal é a, que expressa voz : 
v. g. a, a, &c. .>'••'.:. 3"<'0 '. I 

29.    Letra consoante é a,  que expressa 
articulação : v. g. m ? J, #, /, c, &c. 

>   ♦ ~   ) »   J» ,     * 

30.   -À' duas ordens de voqaes, a saber; 
V    \ \ 

l.a 

2.a 
:&?y 

Combinadas. 
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s E q A o  li. 

f}as Leiras ou Elementos ■ da palavra 
escrita* 

. i       .     ,   >» /..*> 

25.    Letra é úm sinal figurado, visível J 
e permanente. 

'  *   -   - í •  ' , •  •    * \ »      \ *-    f 

26.    As letras servem para expressar as 
diversas infléssões  o\x modificações kdo som. 

27.    A' duas classes  de letras,  a saber: 

1/ vogaes^-   s 

2.a  Consoantesy, /    * 

28.    Letra vogal é a , que expressa voz : 
v. g. a, a, &c. .« »• * . • . : •• . N.. .     * 

29.    Letra consoante é a',  que expressa 
articulação : v. g. #2 ? J, #, /, e, &c. 

■ "..»     • i.    '.'.». í>   v>   í    7 :   ;•, >> >• 

30.    A' duas ordens de voqaes, a saber: 
V    \ * 

l.a Simples^ 
2.a Combinadas. 
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31. Vogal-simples é a expressão de som 
irimitivo simples: v. g, à\ erãy &c. 

"    X '  s 

.5       \   *   J 

32. Vogal-combinada é  a expressão  de 
|som primitivo combinado : v. g. áe^ S, aé,'&c. 

. 

#» 

33.    A' dous géneros de vogaes, a saber : 

í '       '2.° NasaesJ''''"'-'" ' :    ' 

34..  Letra vogal-oral é a expressão  de 
|voz oral: v. g. dy ê, &c. áe, £, &c.   : ti f 

35. L/íra vogaUnasal é a expressão de 
[voz nasal: v. g> ã,-.&c^^(.&c. 

36. ~>*A-.tfrês> espêcies\tâ$\vogaes;relaúH- 
'ente á mâiórn ou tmenor elevação ,> ouiex^ 

tensão dos sons, que expressam.., .a sabêr-o 

1 ^< \v-ii? \ Agudas $\\VSL OV.HI > 1 1-p 
•-   f-r;   i ii '•>:í2.- Graves^. r*i ,^  otb*línij 

3.a Baixas:, _\ , S\ . 
•   4 *     v 

bêr: 
8J-    A' duas.,ordens de .consoantes % ,a sa- 
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31.    Vogal-simples é a expressão de som 
rimitivo simples: v. g,«', erãy &c. 

i » ) 

32.    Vocjol-combinada é  a expressão  de 
|som primitiva combinado : v. g. de, âi, ãé^&cc. 

»» 

I 33.    A' dons géneros de vogaes, a saber : 

I 1.° Oraes,.] 
'• '2.° 'Naèáés.*''"'''"'"'" ' :    * 

34.. Letra vogal-orah é a expressão de 
|voz oral: v. g. dy ê, &c. <fe, £, &c.   : ti f 

35. L/íra vogaUnasal é a expressão de 
[voz nasal: v. g, a,<&*.£e,f.&c. 

3& Av três- espébies^vde-vro^a^ relativa- 
pente a ^âiór,, ou «menor elevação çúçmlaxti 
tensão dos sons, que expressam^ .a sabêr-o 

f.,   V l vu\y\i^^Âgudàs0\v;,çysvi)    .vi* 
I"'   ''-b   < hi-Jiifi-A Graves:,:   uUtlD  O£0£Íínii 

3.a Baixas. > r \ , V . 
»«   . '    ... 

bêfJ*    A' duas ordens 3% consoantes % A sa- 
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•í     t 
>   t 

* * .«       •> 

*      ♦ ♦ 

. ..-.. , ' l.a. Simples,    - • v: * •  0'/iJi m 
2.a  Combinadas. 

t>      i »     A * %.< 

z,38.    Consoante simples^é a expressão d'arJ 
ticulaçâo simples; v.g. m? d, v , &c. 

) * '.> i rC 

39,    Consoante combinada é a expressai 
de duas ou mais articulações..: v. g. or, sír, &c 

40.;   A \ três géneros de consoantes, 4 sa 

1 ,a Juabiaes, 
* > '2:* Lingiiaes,   '»:     ^ 

3/ Guturaes ^ •' 

. ?4iy•bC<MHW«Mfe labial ^'^ expressão ^'ar- 
ticulação causada pelo movimento dos bei 
cos: v. &. 0W*fy $H &c-     ' :        '*  0íiílIl 

42-   Consoante Mriguàlé a expressão d'ar. 
ticulaçâo  causada,pelo movimento  da lin-j 

ua; v. g. d, Z,-rf*sv<fc»)   '■*-• 

. 43,    Consoante gutural é a expressão d'ar j 

48 

•i    t 
>   t 

* * .«       •> 

f       » 

*       * * 

. ..-. ; ' l.a. Simples,    - • r 5 • O'/IJí mi 
2.a  Combinadas. 

« * ' 

38.    Consoante simples^é a expressão d'ar- 
'^ "        &c. ticulaçâo simples? v.g. m? cí, v, 

) * / •.> i rC 

39,    Consoante combinada é a expressai 
de duas ou mais articulações.: v. g. Ar, *ír, &c| 

• - 

:   40.;   A' três pêneros de consoantes, * sa 
bêr:   . 

1 ,a habiaes, 
'2:* Linguaes,   ^'-'   ^ 
3*^GuturaeS)} •' 

.r.fí 
^'. 

. ?4iy•bCoawofife labial êz expressão ^'ar- 
ticulação causada pelo movimento dos bei 
çOS':KV. av. mpd^ br^ &c.     ' '        '-  °';'í: 

42-   Consoante UnguàLé 'a expressão ^ar- 
ticulação  causada,pelo movimento  da lin-| 
gua: v. g. cí, Z,<iv&c,   '.*• 

-. 43.    Consoante gutural é a expressão d'ar j 
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ticulação causada pelo movimento da gar- 
1)  : •/ •    :   '    ' i 

I 

44. A' trás géneros de consoantes rela-* 
tivamente ao maior ou menor apego das par- 
tes móveis principaes da boca e á maior 
ou menor força, com que se-expressa o ar 
sonoro \ a saber: 

1." Fortes,        \l] 
2.a Fracas y 
3.a Fraquíssimas* \ 

ri 

7 % 

ei   • •_/       Suagem Portuguêza não tem consoantes desta espé- 
é
e:     £ue a consoante g  é\ gutural, ámuito quem o diga , mas 

Sen-     h na''se  d° mecanismo dos sons elementares; anali- 
e tar*      IU °U a° llienos como eu o tenho feito, que viremos a 

_dr conrormes nos resultados; e saberá cada qual se a uma obra 
c»w uatui^a competira   dignemente a epígrafe   In temi labor, 

■ De Virgil. 
I G 
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ticulação causada pelo movimento da gar 
ganta. (1) 

44. A' trás géneros de consoantes rela-* 
tivamente ao maior ou menor apego das par- 
tes móveis principaes da boca e á maior 
ou menor força, com que se-expressa o ar 
sonoro; a saber: 

1." Fortes,        V 
I 2.a Fracas, J 
I 3.a Fraquíssimas. 

ei   ••—. 8uaSeni Portuguêza não tem consoantes desta espé- 
Inor ??e a,,cons.OHnte g  & gutural,-âmuito quem o diga , mas 
sen"    h n^nse  do mecanismo dos sons elementares; auali- 
e tar^      m °U a° I1,enos como eu o tenho feito, que viremos a 
deí   conronnes "os resultados; e saberá cada qual se a uma obra 

Ci>" natuie^a competirá   dignemente a epígrafe   In temi labor, 
I De Virgil» 
I G 
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''RE CAPITULAÇÃO 

Sistema  das Letras ou sinaes dos sons Ele] 
' ■        . ■   mentares. j 

fij (l.a Simples: v-g-à, m, &c. 
Liasses.     |^a Qam^najas. v.g. áey âi,ão, dr. 

1 .a Vogaes : v. g. tí , e , «, &c. ae 1 
Ordens.    -{       ao ^ &c.  . I 

2.a Consoantes: v. g. ra , dr, &c. I 

Géneros de 
vogaes. 

1.° Oraes : v. g. a, 6, &c. ae, á',&cJ 
2.° Nasaes : v. g. a, €, &c. ãe, êe J 

Espécies 
de vogaes-^ 
simples. 

&c. 

1 > Agudas: v. g. a , e y í, o , w. 
'w ^ ^ ^ /-^ a , e , 2, o , u. 

<2* Graves: v.g. â,ej,ó7ú. anr 
- 6n;in,on , wrc. (V.Nàv.Mét.) 

3.a Baixas: v.g. a, «•, H o* wJ 
vfc     /fr    *&    'T*    *f* 

L 
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''RE CAPITULAÇÃO 

Sistema  das Letras ou sinaes dos sons Ele] 
' ■        . ■   mentares. 

fij rl.a Simples: v-g-á, m, &c. 
Liasses.     <^ a Combinadas: v.g. de, a/,áo, dr. 

1 .a Vogaes : v. g. d , ê, «, &c de, 
Ordem.    ■{       ao ^ &c.  . I 

2.a Consoantes: v. g. m , Jr, &c I 

Géneros de 
vogaes. 

1.° Oraes : v. g. d, e, &c. de, á',&cj 
2.° Nasaes : v. g. ã, e, &c. ãe, êe J 

Espécies 
de vogaes^ 
simples. 

1 > Agudas: v. g. d , e, i, ó, w. 
^       ^     *T      ^      ^*i a , e, í , o, u. 

<2* Graves: v.g. â,ej,ó7ú. anr 
- en,in,on , wrc. (V.Nàv.Mét.) 

3.a Baixas: v. g. a, e, i-j. o* wJ 
vjc      /fT     7F     >F     *n\ 

L 



Qèneros de 
[ consoan- 
i tes. 
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1 ,a Labiaes: v. g. m, /, &c. ir, &e. 
2.a Linguaes: v-'gy í/, £, &cc. #V?&c. 
3.a Guturaes. * * * * ' 

Espécies 
de conso- 
antes 

I simples. 

1 .a Fortes: v. g. jt?? jT, c, qu ,t y 

x * eh * 'ç * Ih ~ nh % rr * ss. 
< 2.a Fracas : v.g. Z>, t>, ^ * a% 

3.a Fraquíssimas: v. g. m, ■■* * 

Espécies   Ç1 .a Agudas : v. g. á£ , efe*, ao , az/, 
í/e vogaes\        èi, eo , íe, /o , m, zíe, úi, lio. 
combinaA 2* Graves: v. g. ai, aw , **, éo, ew, 
í/a^ oraes(^ oe, 02*, <?M. 

Espécies 
de vogaes 
combina-< 
das ua- 
saes. 

l.a Agudas: v. g. ãa yãe, ai, ao, 
êe, éV, ti, oe,9 o/, Õo , í/2 , T7í/. 

2,a Graves : v. g. am y em, im% 
om, tmz. 

. 

G 2 

Oèneros de C1 .a 

. consoan-l 2.a 

tes. (3.n 

51 

Labiaes: v. g. «a, /, &c. ir, &e. 
Linguaes: v. g. J, £, &c. ar?&c. 
Gwíw raas. ■^"       7pC       "^T       TfT 

Espécies 
de conso- 
antes 
simples. 

1; 

<£.a 

3; 

Fortes: v. g. jt?? jT, c, qu ,t y 
x? eh, ç ^lh,nh ^ rr, $s. 

Fracas : v. g. Z> , v ,; ^r^' •* o7. 

Fraquíssimas: v. g. m, ■■* * 

Espécies   Ç1 .a Agudas : v. g. á£ ? efi, ao ? az/, 
efe vogaes \ 
combinaA 2.a 

í/as oraes(^ 

eV, 60, ee, /o, m, zie, ái, zio. 
Graves:v. g.âi, aw , **, éo^êu^ 

oe, 02*, <?M. 

Espécies 
de vogaes 
combina-< 

L <fe ua- 
saes. 

l.a Agudas: v. g. ãa yãe, ai, ao, 
êe, £z, íí , oe, o/, Õo , m, T/í/. 

2,a Graves : v. g. am y em, im% 

om ? tmz. 

G 2 



Espécies 
de conso- 
antes   . 
combina- 
das* 

52 

f\,a Fortes: v. g. pi, jt?r, p£ ,jow 
P* >/>/r >>cd,cl,cr, cç.cn 
es, et) tm , tn) ir) trs. 

2.a Fracas : v. g. mra ,bl,br, rr 
gd,gl,gr,gn, gs, ^dW 
dn, dr ) ds. 

,3.3 Fracas e Fortes : v. g. sra, 5A 
sp , sr, $/, írf, si 9is;, Jí/',.íg 

:      ^, sç j  sq) slysn, sr , %syr 
sdr, se/, spr, í/r, ser , ,tf r 

^     .^Ar. (1) .! . 
v \t * 

O í i   > ••     • s E q ã o  HL 
* •        » 

Das Sílabas. 

<    .       ") 

45.    Sílaba é  a expressão  de  qualquer 
som elementar. (2) v   v 

(1) Une langue qui auroit, corame 1'Espagnol, un heureux mé- 
lange de voyelles & de consonnes douces &. sonores, seroit peut 
(*tre la plus harmonieuse de toutes les langues vivantes & mo-- 
tlernes.   D''Ahmbert, 

(2) Acaba de publicar-se uma Ortografia, que diz assim : Re- 
sultando as sílabas da união das vogaes com as consoantes — e lo- 
go a baixo, tratando das sílabas simples , diz tam-bem : o caràter 
de sílaba simples é constar d'uma só vogal : .mais adiante conti- 
gua a dizer ; As tinco vogaes solitárias formam sílaba,,  Eis-aqui 

Espécies 
de conso- 
antes   . 
combina- 
das* 

52 

f 1 ,a Fortes: v. g. pi, jt?r, p£ , jow ,| 
j3*>J#?/r,cdjd,cr, cç.cnj 
es, et) tm , tn) tr) trs. I 

2.a Fracas : v. g. wm ,bl,br, rr J 

dn, í/r , efe. I 
3.a Fracas e Fortes: v. g. sm , $A J 

:      5^, sç j  sq) slysn, sr , isyr J 
sdr, se/, spr, sfr, ser , sír r 

(v       s£r. (1) .! . .• V 
v \t * 

O í   , s E q ã o  HL 
* •        » 

Das Sílabas. 

<    .       ") 

45.    Sílaba é  á expressão  de  qualquer 
som elementar. (2)     ' v   > 

(1) Une langue qui auroit, corame 1'Espagnol, un heureux mé- 
lange de voyelles & de consonnes douces & sonores, seroit peut 
(*tre la plus harmonieuse de toutes les langues vivantes & mo- 
tlernes.   D''Ahmbert, 

(2) Acaba de publicar-se uma Ortografia, que diz assim : Re- 
sultando as sílabas da união das voga es com as consoantes — e lo- 
go a baixo, tratando das sílabas simples , diz tam-bem : o caràter 
de sílaba simples é constar d(uma só vogal : jnais adiante conti- 
gua a dizer ; As tinco vogaes solitárias formam sílaba,,  Eis-aqui 
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46.'   A' duas classes de sílabas, a saber 
. •        »,«• 

'l> Natu raes, . • i  
I 2.a Artificiaes. 
I   47.   Sílaba-natural é a exprressão de qual- 
quer articulação^v.g. m! ,'ál, &c. 

48.   Sílaba artificial ê a.expressão, de. qual- 
quer som primitivo ou.derivado» (.1)    > r©e 

49.H.. A', dous géneros de sílabas $ relativa- 
mente á sua expressão, <a.sabei-;f •   3 oy.hd 

lv'\    :    ....... ,L ° Pronunciadas, .ir-, 

**     r       t      *      •      - '..♦♦^./.i^víJ    í.i   i..    _!ií 

50.    Sílaba pronunciada é a expressada 
pela fala. Vf   i   ip a â 

I     51.    Sílaba escrita  é a expressada pelas 
letras. ' 

u 

jm» prova da má definição _de sílaba ; e, por conseqàícia^úm 
Cn°   Qe   JLOglCa  '.   DOIS    a   WHZ/ÍO   •///.«    *innvr«c     ™,„     „„     *'    ..v 

DO 7/      u™m<*T < vea< í,llrotl- «• 42-P 'com taes obras^ nãc 
pocie deixar d emedar-se o des-envolvimentò das cousas./-n      / 
c]a Z      S abas artiJlcmti sao as> que entram no ríftW ou medi- 
oa do verso. * : 'i     !    ;   ,•   t £ • .: :• 
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46.'   A' duas classes de sílabas, a saber 
* .        » . - .      . 

1.   JSaturaes, ..•*..,   . 
2.a Artinciaes. 

47.   Sílaba-natural é a exprressão de qual- 
quer articulação^v.g-. m' ,'ál, &c. 

I    48^ Sílaba artificial é a expressão, de. qual - 
■quer som primitivo ou.derivada ;(<!)    > r°e 

49. A'dous géneros ide,^7«Ã<?í, relativa- 
mente á sua expressão ? .a .sabei; ?f •   3 oy.hd 

l:;'i     i ..,•.-.. f-vVA ^^ciadas^yy     y {, 
- , .: 2.? Escritas.  .     ^A'\   ,' 

**        r Ç " ' -'.♦♦.• ./.i^i iJ      iJ     l.*      _!lí 

50. Silaba pronunciada é a expressada 
pela fala. Vf   i   ipaá 

51. AS7/a£a escrita  é a, expressada pelas 
letras. 

v* 

«ma prova da má definição de rf/flô« . e , por consequência ^um 
eno de Lógica ; pois a ««24o das vngaes com as consoantes imo 
e cousa comum a • toda e qualquer sílaba;. .circunstância essencial 

SoiE H âf ±9T ( Ved' í',tr°d- N- 42'>- cõra «« «*K? não pociedeixard enredar-se o des-envolvimentò (das cousas./-n      / 
c]a Z 

S abas flr^c'«" sao as> que entram no rito» ou medi. 
«a do verso. : 'i í   i'   , ít::. i :• 
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52.    A' três espécies de sílabas ^relativa 
mente á duração dos sons, que elas expre-j 
ssam, a saber :-•.'.. 

1 .a Longas, 
. ■ .  -     2,a Breves,  . '' 

»',~   ,3S- Brevíssimas.        '   -  . , 

53.    Sílaba-longa é a expressão d? um soiiJ 
agudo ou grave? v, g. ápdd^ &c.    •' 

-r, 54.   > Sílaba-bréve é a expressão d'umèom| 
baixo e curto :• v.'g. a , rf«v &c*        ' }f'' 

• 

55.    Sílaba-brevíssima é a expressão d'uJ 
ma articulação : v. g.b, c?, &c. ou tf , cT5 &cj 

:>      s) 
t f 

'     «      J 

SEÇÃO    IV. 

Dos Vocábulos. 

•.'» 

i      • t 

56.     Vocábulo   é  a  expressão  d'um   od 
mais sons. 

> j •>• • \. 

571J 'Á\ duas classes de vocábulos , relatH 
vãmente ao número de sílabas, de que con- 
stam ? a saber: I 

/ 
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55.    Sílaba-brevissima é a expressão d'u- 
ma articulação : v. g. b, c?, &c. ou ti , cT5 &d 

:>     i)    .>.   '.      " 

SEÇÃO    IV. ii*| 

Z)o* Vocábulos. 

56.     Vocábulo   é  a  expressão  d'um   OU; 
mais sons. 

* J •>• • \. 

571J 'Á\ duas classes de vocábulos , relatiJ 

vãmente ao número de sílabas, de que con- 
stam ? a saber: I 
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\ l.a Mono-sílabos, 
I 2.a Poli-sílabos. 

58. Vocábulo-mono-sílabo e o , que con- 
[ta cT uma só sílaba : v. g. a , c?a , ow , efow, 
:e, ao. GW, das , &c. 

59. Vocábulo-poli-sílabo é o , que, consta 
e muitas sílabas ; conseguinternente, di-síla- 
IO é o, que consta de duas.\ tri-sílabo o , que 
:onsta de três; quatri-sílabo o, que consta 
le quatro; &c. :,yi. g. adro., igual\, :ontem 
\ôram,..( dirsílabos) i; faltaram rfaltàrâis, 
Ltri-sílabos);; &c. * ^» »» 

I S E ç Ã O   V. 

I   '  Da pronunciação do Discurso, • 

60. A expressão dos sons componentes 
de qualquer vocábulo é o, que.chamo pro- 
nunciação do mesmo vocábulo.   - 

61. Todo o vocábulo escrito, para ser 
bem pronunciado , deve mostrar exatamen- 
te figurados todos os sons, que o formarem»- 

I 55 

\ l.a Mono-sílabos, 
I 2.a Poli-sílabos. 

58. Vocábulo-mono-sílabo e o , que con- 
[ta cT uma só sílaba : v. g. a , c?a , ow , efow, 
:e, ao. GW, das , &c. 

59. Vocábulo-poli-sílabo é o , que, consta 
e muitas sílabas ; conseguinternente, di-síla- 
o é o, que consta de duas ; tri-sílabo o , que 
onsta de três; quatri-sílabo o., que consta 
e quatro; &c. :,y,...g. adro., igual\, :ontem 
oram,. ( diTsílabos ) ;; faltaram rfaltmâis, 

f tri-sílabos) 5&c. * ^» »» 

%y ■ S E ç A O   V. 

I    '  Da pronunciarão do Discurso, 

60. A expressão dos sons componentes 
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62. Entre os diferentes sons componen- 
tes de qualquer vocábulo poli-sílabo á sem- 
pre um mais agudo , ou mais extenso 
que todos os outros ; e é por esta maior 
agudeza , ou mâiór extensão de voz y que 
des-aparece a monotonia ou confusão de sons^ 
que qualquer ouvido necessariamente expe^ 
rimentaria , sentindo à pronunciaçâo d'uni 
yocábulo J cujos sons fossem igualmente agu 
dos ou graves ou baixos : evita-se esta 
confusão,. fazendo  predominar oím ísom em 
todo o vocábulo a respeito dos maisY! que 
êle expressar; e que por esta rázao o chân 
mam som predominante: eu porém o chama- 
rei acento ortoèpiço, (1) 

63. , Qacéúto ortòépico de qualquer vo^ 
cabulo poli-sílabo é sempre expressado por 
uma das três ultimas sílabas componentes 
do mesmo vocábulo : vi g, em saber , éa 
assinalados, em esquálida \ e em cohtráriol 
(2) 

»"■■■»■'*' 

(í)   Et- 7iova factaquè vupcr  habcbunt verba jidem , si Grrcci 
fonte .cadent, parce ^detoría.. llor. 

(2) Lede Lamóes. 
J    >.'    4 
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»"■■■»■'*' 

(í)   Et- 'nova factaquè miper  habcbunt verba Jidem , si Graccí 
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(2) Lede Lamíes. 
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64. Para que a pronunciação de qual- 
jquer vocábulo poli-sílabo possa ser melodio- 
sa, (1) é necessário graduar a dos sons com- 
ponentes do mesmo vocábulo pela quanti- 
dade das sílabas , que os expressarem ; :a qual 
é sempre distinta pelos carateres : por tan- 
to , deve o Leitor abituar-se a firmar a voz 
ias sílabas longas , a passar delas insensivel- 
mente para as breves, e destas para as bre- 

víssimas. (2)   .,   . r.    ..     , 3 ...., 
i 

65.    A' três espécies de pronunciação, a 
saber; .'        ■..-.   . -, 

l.a Pronunciação declamando y 
2.a Pronunciação lendo, \   ;    v>o .  . 
S.a Pronunciação conversando. 

i f 

06. Pronunciação declamando é a áção 
de dizer em voz alta algum discurso com o 
tom e duração competente, e acompanhan- 
do a voz do gesto e áção. -  '    • 

■*.' 

«iíLfl f     e ° pra-Z.e':> n^e, resulta de se-ouvirem muitos sons 
«ÃDO    l? V e ar,T,a <> > Vxe resulta (,e ^-ouvirem ao mesmo 
íí irS        G erradaTente se"tôn)a "movia   por melodia. 

|W iviaxime autem delectat melopoea. Aristóteles. 

H 
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66. Pronunciação declamando é a áção 
de dizer em voz alta algum discurso com o 
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■*.' 
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H 
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67.    Pronunciarão lendo é a áçao de di 
zêr  em voz menos alta, que   a da pronun 
dação  declamando , algum- discurso  com 
tom  e  duração competente , sem acompa- 
nhar a YOZ do gesto  nem d'áção: deve po 
rém atendêr-se , que a voz sêija naturalmen 
te   expedida com tom doce    e  agradável 
acompanhada  do ar polido e delicado, qu 
os  antigos  chamavam urbanidade .-,  e i pel< 
qual se-distinguem mui facilmente -os Pm 
vinciânos dos  Cortesãos. 

X   J 

68. Pronunciarão conversando é a aça 
de dizer em ..voz menos alta. > .'^uè xna pro 
nunciação lendo^ 'qualquer discurso-; fazen 
do menor firmeza nas sílabas longas , quf 
aquela, que se-deve fazer na pronunciaça 
lendo: atendendo sempre a que não ajaiaiej 
tacão nem .acanhamento; ç**/ de nenKumí 
sorte a elevação e duração de som:,;gestos 
e ácionados, que competem a pronunciaçal 
declamando   e lendo. ~ .- 

Fim da Ortoepia. -    ; 
> l  i 

* • \ A .' iM 
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68. Pronunciação conversando é a aça 
de dizer em .voz menos alta. ^ .^uè xna pro 
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I 
> .»•> :-f 

«  •* 
Fim da Ortoêpicc. 

*.;• .}.» iM 

*    * 
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t\ , 

* ^     K 

I ETIMOLOGIA. 
I * '     * 

I •      r    I r 
br .  y 

Das Espécies de Vocábulos corno siriaes'^ 
i oV ideias. 

■ ''  • -"TES)  '* '• '' '•x '"■■'' '■■'■  s':V-''.'^.'v'^ .vV, 
N. ]. JL ARA  a construção  do Discurso 

concorrem  cinco espécies  de vocábulos ,.& 
saber: (1) 

• • A 2* Adjétívosrr v;  .*;   : :. >n;?[h ;'/; 
3.a   Verbos, 

*•'"'»• «.,?> è;fí Preposições j>\ú\\\y,W \     ,0 
f   ;.     "jfíi;j/5..rl Conjunções.:'. <K> í;J-;í!:U?.í **>:-> 

'•     2.    Vocábulo substantivo é o sinal da ideia 
nde substancia: v.g. ornem, mulher, cavalo y 

I *    * 

mí2co«.,w>re t> .numero.e^ases-péti^ ..^ ,wW„ulvo, .,. „.*.„i%..,.- 
f>eUo .^0I1iente observarei, que não podendo uni corpo existir sem 
«leuniao^coordenada de todas as suas partes: < pomo poderá exi- 
sino °(i^° S^m^tical; ^em.tr^as- aspeis:, >:ç$te,^ pito;,;[njbve .e^mê- 
7V.í        ,Parte,s> que diversos G ramátkos \he atnbuem 1 iTot capita. 

H   2 
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t\ , 

t       * < 

E T I M O L O G I A. 
{ *    : >n  *Vi     A     V.     ^        -»> \ StçíO   1. 

»      r    i 

< \ - 

itnii: ; !' 

I Das Espécies de Vocábulos corno sinaes 
I í/' ideias. 

P")   9  '•   \ \V;.\ ••:    nViXOVy.<ò .vV. 

_ ARA .a construção  do Discurso 
concorrem  cinco espécies  de vocábulos,^ 
saber: (1) 

f ka (>Substahtivos y. \ j; • \, >í» \ 
• -'• 2.a. Adjètívosir .% .i   : <jji*,M 

3.a   Verbos, 
<•'"'»• J,-J &;fí Preposições j>\ú\\\y,W \     ,0 

"jfíiij/5..rai; Conjunções.;'. <K> iiií;jíiíj-?.íifí«>:> 

2.    Vocábulo substantivo é o sinal da ideia 
de substancia : v. g. ornem , mulher, cavalo y 

m r -w,c  vnuniero e^as espécies cie vocábulos ;"e a este; Ttí- 
»eiio somente observarei, que não podendo uni corpo existir sem 

leuniao coordenada de todas as suas partes: < ,como( poderá exi- 
liio ^^ ^WíWk 'Ae»1^í)«8ílfis^»1^^ pjto;,;!nbve .<f,mê- 
WLt - z.Pa,^e,s? <me diversos Gramáticos \he atribuem ?; Tot capita. l°t seuíeiictjé.'.l K? />  £»Dfi'j;J3D   9 UB  S»D   - ^>>lf>lip£i  «ÍJÍlJ 

H   2 
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égua , erro > verdade , &c. 5 e divide-se 
concreto  e abstraio. 

3. Substantivo concreto é o, que signi 
fica substância concreta : v. g. ASW, JLW« 
«^wa, '&c. *        .        . 

« 

4. Substantivo abstrato é o v que signi 
fica substancia abstraía: v. g. vício, virtu 

, »i ' - ' 
:«!í,! 

1   :'J 

5.     Vocábulo adjétívo é o sinal da idei 
d'adjunto: v. g. Aora, grande, &c. 

'.<••'»* 

6.     Vocábulo, verbo é o sinal da ideia d 
coexistência de substancia e d'ádjunto : v.g. 
é na frase Deos e justo \ e ama  em Antó 
W20 ama.      *> <   > " •••<    -      *' ,v 

_Z* Voçábulç[.preposição. é. o .sinal da jdeid 
da relação de dependência dos substantiyos I 
adjétívos   e verbos na construção da! frase, 

4 J       « 1    '     < 

,M|J »    l      /    * W * * * 

;8.    Chamo expressões complementares >tòA 
das aquelas, de quê depende a cònipléta si-r 

11 
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» 1 / • 
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*   *  i 
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'*    I   'A     1      i v '. • • > • ' : 

mo ama.      <*«> » " •••<    s   • *   ,v; 
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fc?       M 
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unificação  d' outras: v. g. de Deos na fra- 
se a existência  de Deos é evidente; da vir- 
tude em António é amante da  virtude ; jt?a- 
ra sermos felizes em a obediência é necessá- 
ria para sermos felizes , &c.; onde se-vê a 
significação de existência completa pelosdoús 
vocábulos de Deos, dos quàes o primeiro é 
preposição  (N. 7.)    e o segundo substantí- 

\vo (N. 2.) : a significação de amante com- 
pletasse com os vocábulos cfe: a virtude y dos 
quaes o primeiro é preposição,   o segundo 
adjétívo   e    o   terceiro  substantivo :   final- 
mente , a significação de necessária comple- 
ta-se com os vocábulos para sermos felizes 

{ ou para nós sermos felizes, dos quaes o pri- 
, meiro é preposição ,'. o segundo substantivo y 
[ o terceiro verbo: e. o quarto adjétívo. r 

9» Vocábulo conjunção é um sinal d& 
e; ideja da relaçãode concurso dos sujeitos ou 
u atributos na formação de frases compostas; 
ou de ligação das frases ha construção dos 
"eriodos: v. g. e nas frases a prudência e a 

iwoderação andam juntas', António e Fran- 
S: cisco são felizes: ainda em raao é bastante fu-t 

S 
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o terceiro verbo: e. o quarto adjétívo. r 
'  *i       5 1 *        *    > f < f • *J 

9. Vocábulo conjunção é um sinal da; 

idem da relaçãode concurso dos sujeitos ou 
atributos na formação de frases compostas; 
°u de ligação das frases na construção dos 
"eriodos: v. g. # nas frases a prudência e a 
moderação andam juntas', António e Fran- 
cisco são felizes: ainda em raao é bastante fu- 
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cjir do vício ^ è. necessário  ainda praticar a 
virtude. »: 

,   • * 

- LO. As expressões complementares s^o.^ por 
abreviatura:<j>algumas vezes significadas por] 
jum só vocábulo: ,y que os Gramáticos l châ-J 
maia Advérbio : (1) v, g. não em Z)eo.í não\ 
desampara os Pecadores; onde o Advérbio] 
nãorvale o mesmo, que de nenhuma forma J 
ou efe forma nenhuma \ e severamente em 
D eos punir á severamente os ímpios-, onde seve-\ 
ramente equivale a com mente (2) severa; dÓnJ 
de a expressão severamente vale o mesmoiy 
que com maneira severa* >.*.> >   ~    ."*> -> „l 

, \Jl. ,Y Quando;.,s.e-quer, .expressar rá.pida-J 
mente uma çlôr <,i ;uma paixão^ \&e>: faz^se 
uso d'ura só vocábulo , em aparência, mas 
em  realidade   mais , que vocábulo ; que os 

s ", > o« * » )'l      ..   . )     !:   ■ 

■u:;\ v    . í ' -W ,\ rLm 
(1) Uenommaçao derivada do Jogar, que ocupa na.frase; pois 

é sempre ou pela mâiór parte das \vêzes f junto ídor verbo, iaaí 
verbum. 

(2) Àblativo de mens, mentis, &cf o entendimento'; ou^ ma- 
cera ou razão ^ &c, em sentido figurado; por quanto ,t severa- 
mente deriva de ^severa mente Latino regido da preposição curai 
pois atôda a1 expressão Completa Veiii^a ser cum' severa  mente-: 
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cjir do vício ^ è. necessário  ainda, praticar a 
virtude. »: 

•  •     . ... 

- LO. As expressões complementares são,, por 
abreviatura:<j>algumas vezes significadas por 
jum só Vocábulo; ,y que os Gramáticos ! châ-J 
mairi Advèrbio : (1) v, g. não em Z)eos nãcM 
desampara os Pecadores; onde o Advérbio] 
não vale o mesmo , que de nenhuma forma y 

ou de forma nenhuma : e severamente eírú 
Deospunirá severamente os ímpios; ondeseve-^ 
ramente equivale a com mente (2) severa; doiH 

e a expressão severamente vale o.mesmoJ 
que com maneira severa*?Sí*HM   >    : •«*> -> „i 

>    '•' 

T aJL >\ Quando ,se-querr .expressar rapida- 
mente unia çlôr ^J ;uma .paixão*,. \&e.; íaz-rse 
uso d'um só vocábulo , em aparência, mas 
e.m  realidade   mais ,. que vocábulo ; que os 

^1)  Uenommaçao  derivada do logar, que  ocupa  na.frase; pois 
é  sempre    ou   pela inâiór   parte  das \vèzes ,  junto 'do verbo, \àck 
verbum. 

(2) Àblativo de mens, mentis, &cf o entendimento'; ou^mfl- 
WLvVa ou razão ^ &c, etn sentido figurado; por quanto ,t severa- 
mente deriva de severa mente Latino regido da preposição cura} 
pois toda a1expressão Completa veiii^a ser cum" severa  mente': 
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í Gramáticos denominam Interjèèpãt/) porfpbn- 
pondo-se-lhe o ponto d'admiração ( ! ): v. g*. 
ai\ equivale a tenho dór\ As expressões de- 

' sta natureza são frases sentimentaes, e for- 
mam toda a linguagem do coração. (1) 

a 

SEÇÃO   II. 

Das Espécies de Substantivos. 

l   12.    Os vocábulos substantivos dividem- 
«e em       •••> ..••'•.*■ 
:..:.•• «v ■ i': ■   Próprios, i -'<' riur^ia o ffi  . *i 

i-'.  jii » . : ; i;L . Comuns: i , BB^ia :• uo ? J; íW 

tô. Substantivo próprio e aquele\ que 
significa ideia competente a uma -só pessoa 
ou cousa : v. g. António , Lisboa , 7e;'o , &c. 

«»   k   *. 

0)\€enè'"sone píèndélvÍkii^r>f«ais'S|uél^uè cliose' de. Tplus;; 
„ puis qu'elles expriment le sentiment( qu' on a d'une ehose, et 
3, que par une simple voix prompte, paruii seuP còup d'organò, 
» elles peignent la maniére dont s'en trouve inteiieuiement affe- 
« cte.   Truilé  de Ia Formaíion Mechanique  des Langues.   -J-Pa- 
ri5> An- y. . t ,; ; v 

.. li.   ;    „      í.1'    i G 

63 

Gramáticos denominam Interjeição*; pospori- 
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I • «tô. Substantivo própyio é aquele:^ que 
significa ideia competente a uma só pessoa 
ou cousa : v. g. António , Lisboa , 7e/o , &c. 

«»   k   *. 

:     iTMTi    i)   r>\    ,:   ■»•      i  ;;     ' .    .   u .-. 

0V.Ge'nè Vsònlft píÉOdéí: "mõts\"mais 'queque cliose' de. Tplus;; 
„ puis qu'elles expriment le sentimenl qu' on a <J'une ehose, et 
3, que par une simple voix prompte, paruii seuP eòup cPorganò, 
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..-'.   ^   »•     <.;!   * s 
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14. Substantivo comam é aquele , que 
significa ideia competente a muitas pessoas 
ou cousas da mesma espécie : v. g. ornem J 
mulher , cidade, rio , &c. 

15. Os substantivos com uns sub -dividem-! 
se em 

Colètívos, 
Aumentativos, 
Diminutivos, 

16. Substantivo-comum-coUtívo é aquê*| 
le, que significa ideia competente a muitas 
pessoas ou cousas, mas ampliada a um ajun- 
tamento d'indivíduos da mesma espécie: 
v. g. companhia de pessoas, frèguezia ? bata» 
Ihão ? &c. ~r   , - -   *,    • 

17. Substantivo-comum-aumentativo é 
aquele, que significa ideia "d' indivíduo en- 
grandecido: v. g. rabecão ou grande rabeA 
ca-, (1)  toleirão ou grande talo. ' 
  

(1)   Rabeca  grande   não   é   combinação   cufônica     òu    agrada; 
yel ao ouvido culto. 
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14. Substantivo comam é aquele , que 
significa ideia competente a muitas pessoas 
ou cousas da mesma espécie : v. g. ornem J 
mulher,, cidade, río , &c. I 

15. Os substantivos com uns sub -dividem-) 
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Colètívos, I 
Aumentativos, I 
Diminutivos. 

s 

16. Substantivo-comum-colètívo é aque- 
le , que significa ideia competente a muitas 
pessoas ou cousas, mas ampliada a um ajun-| 
tamento d'indivíduos da mesma espécie :| 
v. g. companhia de pessoas, frèguezia ? bata» 
Ihão ? &c. -   , - -   •,    • 

e 17. Substantivo-comum-aumentativo 
aquele , que significa ideia ~d' indivíduo en- 
grandecido : v. gv rabecão ou grande rabe~ 
ca-, (1)  toleirão ou grande tolo. ' 

'.' '/"^ 

(1)   Rabeca  grande   não   é   combinação   cufônica     ou    agrada; 
yel ao ouvido culto. 
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•18.    Substcmtivo-icómCm-diminutivo'è a- 
quéle , que significa idéiá^de- indfrídko di- 
minuído : vvg\ y#bequin{ifr< <m pequena ta* . 
Aeea;. iolinkòoupequeno hôlo^ :«VVj: í-I 

s E q A o  inf 

■19; »■ ©áièríM d os>í Vocábulos' substantivos 
concwíof é á diferença jiòstá pe'la>'Natureza 
(1> enlfè"òs indivíduos niuchòs-e'fêmeas*si? ■ 
gnificados pelos mesmos vocábulos: vVg. iíw- 
í»mo é d'um género; e Antónia é d'outrp, 

•i'! ") oíi i! í; idí:íí; ov ^n:>i> o f.i < J 

20.- SíPbstmitkú^TrmscíOíno ou do géne- 
ro macho é aquele, que significa indivíduo 
macho: v. g. António j cavalo, &c. 

, >VA') . 

21. Substanfivó-femenino ou do género 
femea, é aquele'.' que significa indivíduo fê- 
mea: v. g. Antónia ,■ Egu^ &c, 

9 » • ■ 

" •' «   •■»  NÍ • c »      ^ t -    * í 

Nos  tl \T 1° i'oefi,?1,,° V<"^, 4™ cxP,essSo dos "»•* 
M;nivioTT-?1íM)?í<,a tÇl"   submetido    o   mecanismo 
"coinprJncívií'6! ilavíao-'-ubUme c fccu,ndíl, como admirável e 'Fluirei  pelos Ornem a muitos  rflnri^ <• muitos respeitos í 

I 
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18. Siibslcmlivo-tWiiim-diminutivo • è a- 
quéle , que sig;nificâ^v^fá^^er indivíduo di- 
minuído : v.g\ ytâet^tiflm fWtòêm ta-> 
heca-y iolinhc> oivpèqiiénòàêbí1' : «>• '• '■    - 

s E q A o  m? 

•'" -^ ! - "->•>«'';•• «ur. >(/-;]>. rbr.r -';:..,1.4 
19; ©^è^^dos-iVoçábulps^ substantivou 

co/icwroí >é 'à^iferençav^ôstia :pelá>tNaturêza 
(1> ei] Ire-òS''ilidi vi duos niachòs-e rfêmèpts^ 
gmficados pelos mesmos vocábulos-:vVg. ^ 
<MM> é d'um género; z Antónia é d'outro, 

20;- Súbstahtfyò^rh^séíMno ou do géne- 
ro macho é aquele, que significa indivíduo 
macho: v. g. António} cavalo, &c. 

. "*\ .>.       ..    1 

21- Substanfivolfemenúio ou do género 
'«mea, é aquele'.'* que significa indivíduo fê- 
[nea: v. g. Antónia,-E9uá'}&cr 

fcL ^?P T• i° "0Crit?l,1° Vtf;&a • ■c9nío ™Ws*o dos resul- 
Kiiiverso,tT-?1íM)?f0& tem   submetido   o  mecanismo 
lowprp^ívK.f^tí™: *ubU-me C fco^l> ''orno admirável e JP<unfc,\el  pelos Omem a muitos respeito* í 
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s 

R22. ^<&tibst4WÍM' tpicênQ y P\v ;çoínum doi 
dons. geií^roA ^aêmUm^&JwmW^ #Pj 
que sígHÍ%a i^i^ífecx?, óque .^Q^e: séY itfil 
sum d'êles: Y^íeft?*^^^!?^^^^ 

1)1     O   Jv   p   A  5 1 

gnificSo indivíduos  aos quaes se-pode atrd 
bum ipor i similhati^-r/dos, ísufest^iitívopçon 

24,    São do género masculina os substanj 
ti,YQS;cofnuns t^imimad^feraliiiepte çra? 

-    »J8 . OV*J» g«ifCÍa*k  .'H .v :oibí1 

.11. 
tf 

3 rih   *í.> 

f  : r/jl 

-h r •• 

;'i 

) 

< 

preta, &c. 
1)1     O   Jv   p   A  2 

gnificão indivíduos  aos quaes  se-pode atrd 
buft , #*# i similha%av7clos, ísufest^ntí vo?Gço?i 

éírj 

24.    São do género masculina os substan 
ti,YQS; cofnuns t^ráinad^' gerahwpte çra? 

i    >vl .çVfcítfi gmdo^k -H .v :oifod 
tf    •   •    .   tft>0 

i^jLt-jLSíikTíJi^  
.;,•••. ■„!> ,^v;,r     afn '$^$$&h*» .> &, >■ u,:i '. 

i 
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i,j > 'j , ^h'Wli ^m ^joaul,V.Oí) biv i j••/i' rt •>j 
j (   A^Vi  .-mvK., í. ,i pomar y\\^ íI <:   -yr-ifj 

jzr   , , • prazer,     > , . •# / 
ir    . .. . alexir ? 

ií>      ,!íí ( Jf#Y     . ; ,y n\€ÇtJpr\j .     >() 

-j  (,"    ;     ^ <feii .(  -\ .c #^&   m     íf.   i 

c    r 
i - 

™\ c:   •   i       N\ 

I   25.    São do género feminino os substan- 
tivos comuns terminados geralmente em 

, ,*,.   „ í li.,! .tia. ->v. g.-j/racá•', ' 
? Hf#-i.fi*.   lãáKPo 1 u.. A V • 7 

♦ í 1 

V €**•.. .  mercê 
mae. 

? 
* ♦ 

ae   . . . 

• '26.    Não  á-substantivo* de género neu? 
tro em Portuguêz.      * •  v f i>* 

(. 

,      SE q 1 0   IV.      , 

Dos Números dos Substantivos. ' *     ^ 
*   i« ♦ \s 

27. O substantivo comum •> sinal cTum 
so indivíduo •','. ê do numero singular: v. g. 
w, serra , vício yvirtudei^ÍjLC^>>'.,] mal < 

i 2 
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I     i,I > «; ; ^l'j'Wli 4>u) V pattZ ?aouhi v iI••/:' « , j 
r   >vy'  . :v«n^?..,* ^ ppmar JVMV^ QT^ííI 

/r   , , . prazer,     > , . • -,Vv 
I ir    . .. . alexir, 

I       ...  j  :   ^éz:\* .( -.\ -, àlgâz. m    ]., . h     ; 
•    «..» I v c 4     * V \        ' \ * ' • * i 

.        ; ..   ■ \ H i    .    '., 5 i;      .       J    • s • ,    > 

I   25.    São do género feminino os substan- 
tivos comuns terminados geralmente em 

, < ,.   „í li.,! .iía. ->v. g.-jaca') ' 

• v • * ' e k »•. .' .  mercê j   iv   '   -'   i   ? 
I «e   . . .  mae. 

1 i 

c    r 
i - 

». ". . í i * » 

26. Não á substantivo de género neu? 
iro em Portuguêz.     ^ •  v f     / iinulf 

/     SE ç1 0   IV      . 

Dos Números dos Substantivos.    *   ;v. 

27. O substantivo comum , sinal d'um 
so indivíduo ',', ê do numero singular : v. g. 
pe , serra } vício^. W^/Wfrp8ioiu;ai < '' <\ 

i 2 
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28, O substantivo comum, sinal de mui- 
tos indivíduos da mesma espécie, é do nú- 
mero plural; v. gv rios*, tenras, vícios, vir\ 

\ ti 

29. Os substantivos dó numero singu-j 
lar , terminados em < á^é^í, 6 e u, terminam 
no plural em ás ,\ és, ta , ós e zís : v. g. /># I 
jpds \pè , pes ', yai^/í , javalis ;pó , pos \ hdúl 

j % > „ .• c, *. J •vv- 

30. Os substantivos , do^numero singuH 
lar , terminados em ê eâ, terminam no plural 
em es e ós:v:.g. mercê,,,mercês; «W, avosJ 

. .   >      «    «    ■*        • 

31. Os substantivos do número singular J 
terminados em .«., *v s, oew, terminam ;nJ 
plural em as, es, & , os e.^s : v. g. cfea , <fe, J 
manlxàa , manhãas ; leme , //m^; TT?^ , wito; 
malsim , mal sins, ou malsii, malsiis \ garfo ,| 
garfos ,; som , saws, ou svoo , soos ^ a^m , 
aí(í??s , ou #^7#, atiíus. 

'. 

32.    Os vocábulos poli-sílabos substanti- 
vos , terminados, em alr:elyól eúl no nume- 
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28, O substantivo comum, sinal de mui- 
tos indivíduos clav mesma espécie, é do nú- 
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\o 

29. Os substantivos dó numero singu-l 
lar , terminados em < à, £ ,• i,'tf e ií, terminam 
no plural em ai ,,fô, w , ás e ws : v. g. /># I 
jpds ; jt?6 , jo«5 ', javali, javalis ;pó, pos ; Z>etó| 
baús.  ■    '■     «'*  ( • •''••-':       •'   .'    '    '   - 

30. Os substantivos , do^numero singu- 
lar , terminados em ê eô, terminam no plural 
em es e ós.:v*'g. mercê'..,.mercês; avtf, ai;o's 

. .   >      «    «    ■*        • 

31. Os substantivos do numero singular, 
terminados em .«.,.£,- i> o eu, terminaÉi no1 

plural em às, es, tV , os ett/s: y. g. dia , efe J 
manlxàa , manhãas ; leme , Z/ra&?; rarôe , mfe j 
malsim , mal sins, ou malsii, malsíis \ garfo 
garfos ,; som , saws , ou spo , soos 3 a^m 
atuns, ou a^7#, atííus. 

32.    Os vocábulos poli-sílabos substanti- 
vos , terminados, em al,elyóleúlno nume-; 
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■ro singular, terminam no plural em áes, 
His, óes efe; e os terminados em íl te rmi' 
mm no plural em is\])\ Vig. sinal ,sinàes; 
anel, anéis■■; funil, funis y anzol, anzóes^ 
paul, paúes. 

o 
« 

I 33. Os substantivos cío número singular 
terminados em ár, ér, ir, âr e úr, termi- 

nam no plural em tó, te, /m\ #& e 

|TO: v- g- jantar, jantares; colher, colliê* 
res ; elexír. \--elexires ; calor , calores, ; ca^ 

I' tur. catares. . 

34.    Os  substantivos  dó numero singu- 
lar terminados em d*, éz; is, óz è úz j: ter- 

•minam no plural em cízes, ézes-> izes., Ózes e 
1 uJfes: v-§'; rapaz, rapazes, tez, fezes ; per- 
,«**, perdizes-, nóz, nozes; alcatruz, alça- 
\ iruzes. ' 

85.    Os substantivos, terminados no mi- 

[ ^L?ob!ier alCa,ntÍSA e f,aS,^de a)^ spuma: M Jl/tóm - * 1 ^ i/^/^e/r--Quanto â Ortografia vêd. a Filosófica ha Pa,- 
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TO singular, terminam no plural em des. 
í-éis, óes eúes; e os terminados em 41 termi' 
Dam no plural em fe'(|): Vig-. sinal,sindes; 
anel, anéis; funil, funis y anzol, anzóes; 
paul, paúes. 

' S 4 

í 33. Os substantivos: cio número singular 
terminados em ár, <jr, Ir, r?r e zír, termi-' 
nam no plural em ares\ éres , ires', êres e 
wm: v. g. jantar , jantares ; colher, collié+ 
res ; elexír. ,elexíres ; calor , calores, ; > ca- 
tw\ catares. . . 

*       * •   . * 

34. Os substantivos dó níiméíò singu- 
lar terminados em áz , éz; is,: 6% e úz j: ter- 
minam no plural em am^W,»., òWe 
to*»: v.g. rapaz, rapazes, tez) tezes ; per- 
«**, perdizes; nóz, m?W; alcatruz, alca- 
truzes. ] 

85-    Os substantivos, terminados nonú- 

te 

íl) Cobre alcanti ?r<o cisco U a,Ca,nt,s> e 'rogas de afc» spuma : 05 jl Jár/ww _ de 
i 1.' SV^We/~Ql,ant0 â Ortografia vêcl. a Filosófica ha Pav- 
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mero singular em:â', ôr, ézeoz, terminai! 
no plural em éres, ores, .êzes erozes,:' v. gj 
prazer , prazeres \ temor., temores ; vás, Wj 
*es ; a/j/cfe, algozes.    , ,l   »        ;i > 

36. Todo o substantivo do número plu-j 
ral termina- em s .(1).   ,,« .  i   li»      • 

37. Os substantivos próprios não têe 
numero plural: Alexandres, Augustos , iToj 
meros, Virgílios, &c. são expressões figu! 
radas. .•  •' . « 

o 

í  i 

38. Os substantivos comuns , que signi 
ficam metaes: v. g. &wo, prata,, platina 
estanho., cobre, &c., e aqueles, que signi- 
ficam virtudes: v. g. valar.,,fidelidade , pa- 
triotismo y peijo, &c. não têem número plu 
ral. (2) 

(1) Antigamente dizia-ae Alferezes no plural d'Alferez no singil 
lar: oje diz-se iAlJerez n'tun e n'outro numero pela figura Apl\ 
cope. Ved. Si//£. &cç«o 5. N. 18. 

(2) Assim  o quer o uso dos doutos c  cultos. 

' 
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« I     X 
l 1 » í   t 

37. Os substantivos próprios não têem 
numero plural: Alexandres, Augustos , iTo 
meros, Virgílios, &c. são expressões figu 
radas. . •   .' . • • . . 

38. Os substantivos comuns , que signi 
ficam metaes: v. g. ouro i prata,, platina 
estanho., cobre, &c., e aqueles, que signi 
ficam virtudes: v. g. valor.,,fidelidade , pa 
triotismo , peijo , &c. não têem número plu 
ral. (2) 

(1) Antigamente dizia-te Alferezes no plural cVAlferez no singij 
lar: oje diz-se iAfferez n'um e n'outro numero pela figura Ap^ 
cope. Ved. Sint. Scç«o5. N. 18. 

(2) Assim  o quer o uso dos doutos c  cultos. 

' 
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SEÇÃO; m 

Dtfs Variações dos Substantivos, 
t • * 

I 39. Os vocábulos substantivos ew, com 
que se nomeia ,.- quem fala , em vez de dizer 
o sêo nome ; tu, com que nomeámos a pe- 
ssoa a> quem falámos- familiarmente \ ou com 

[desprezo , em. vez  de dizermos  seo nome ; 
[ ele ou ela, com que nomeámos a pessoa ou 

cousa de qúe falámos, em. vez de dizermos 
seos nomes: têem todos  as suas respétívas 

í variações, a sabêr::  •..   : JO   • t\ *      t /      i ' 

-  < 

Radicaes.       .Kariaçoes., t 
mim (1) 

eu    ,    .    ,    .-\ me (2) 
migo (3) 

>í 

i     !•     .       ..    • 
v f 

v- } ■     ;i í V) ii , . 'Aa ., -»     ..*!<.     !< 
»r 

—-- 

(1) Antigamente mi por contríição de mihi Latino* 
(2) Equivale a a mim derivado de me Lat..  • 
(3) Equivale a com mim derivado de mecum Lat*. 
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t 

SECAO: m t 
\      * 

Das Variações dos Substantivos. 
t * * 

39. Os vocábulos substantivos eu, com 
que se nomeia ,: quem fala , em vez de dizer 
o sêo nome ; tu, com que nomeámos a pe- 
ssoa a> quem,falámos- familiarmente \ ou com 
desprezo, em. vez de dizermos seo nome ; 
ele ou ela, com que nomeámos a pessoa ou 
pusa de que falámos, em.vez de dizermos 
seos . nomes: têem todos as suas respétívas 
variações, a sabêr::  • ..   : '"•   • /i '   t /   ?r 

- < 
f   *    i   t  1 i *> 

Radicaes.       .Variações.. >.'u 
| f mim (1) 
e?4    ,    .    ,    *-{ me (2) 

migo (3)   " 
I 

.o"* 

>r* V   } ■      <"! V) ti   , .  'A*   ., -»       ..*!«.      » < 
(        ^ 

»*      i • •   <        . • • í    ..   *       ♦» 

(1) Antigamente mi por contríição de wzV/z Latino* 
(2) Equivale a a mim derivado de me Lat..  • 
(3) Equivale a com mim derivado de mccum LíU* 
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ti 0) i 
tu    .     .    .    . 1 te (2) | 

tigo:(S) 
C lhe (4) para masculino, \ 

ele: ou e/a (6)<       feminino  no singular. 
/lhes (5) para -masculino ,; 

... .. \ feminino- no plural, sil 

^ 40. Os substantivos eu\ tu, ele oweh 
dizem-se Pronomes entre os Gramáticos ; por- 
que , dão:a conhecer as pessoas ou cousas in 
dependentes dos' nomes próprios de cada 
uma : assim , eu,-. no singular y e. nós vocábu-J 
lo substantivo ou sinal de que alguém afhv 
ma alguma cousa de si e de outros , no plu- 
ral, são chamados. Pronomes da primeira 
pessoa, :. } 

V 

(1) Por contràção de tibi Lat. 
(2) Equivale a a ti, derivado de te Lat, 
(3) Equivale a com li, derivado  de teaim Lat. 
(4) Eqiiivale a cie, a ela. 
(5) Equivale a a cies, e a elas, derivados íVillis Lat, „ E pois ácêrJ 

d».Vil.la estava bem. ivfort.cIezada.,jeu.jBçalijiada, e, apetcebid.a^dar 
queijas cousas , que f/m comprem* „ Inst. da Camará de MonA 
corvo de   1380.   ; : .   - i s 

(6) Antigamente empregava-se elo- variação abstrata. 'Vêde^CM 
ãivo Manuelino. » 
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tu 

ele: ou ela (6) 

ti(i) | 
te (2)      '    • i 
tigo (3) . 
lhe (4) para masculino, e| 

feminino no singular, 
lhes (5) para masculino^ 
.. ú feminino- no plural* i,u 

0   t 1    A   V» 
S I 

y 40. Os substantivos eu\ tu, e/e ou;e/< 
dizem-se Pronomes entre os Gramáticos ; por- 
que , dão.a conhecer as pessoas* ou cousas iri 
dependentes dos nomes próprios de câd 
uma : assim , eu , no singular r

l e. nós vocábu-^ 
lo substantivo ou sinal de que alguém áfhv 
ma alguma cousa de si e de outros , no plu- 
ral, são chamados Pronomes da primeira 
pessoa, :. } 

(1) Por contra ça o de tibi Lat. 
(2) Equivale a a ti, derivado de te Lat. 
(3) Equivale a com li, derivado  de tecnm Lat. 
(4) Eqiiivale a c/c, a ela. 
(5) Equivale a a ê/es, e a elas, derivados iVU/is Lat. „ E pois ácêrJ 

da.Vil.la estava bem. Aitort.cIezatla.,je-Aiçaluiada, e. ap.etcebidiíwâar 
queljas eousas , que l/tis comprem. „ lnst. da Camará de Mon-4 
corvo de  1380.   . ' ... s<: 

(6) Antigamente empregava-se elo- variação abstrata. ' Fcde^Cú- 
divo Manuelino. - J ' 
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41.    Quando falamos a mais d'uma  pe* 
ssôa com familiaridade ou a uma só, usámos 

o substantivo vós no plural, ou de  tu no 
\ singular: por isso vós e tu sâo ambos deno- 

minados Pronomes da segunda pessoa. (1) 

42.    Os Substantivos eu e tu não  teem 
plural :• o  dizêr-se  em mim á  dous/ews   é 

'i expressão figurada» J •    • 

B     43.    Os Substantivos, nós e ^á? não] têem 
d singular ( N. 27.)    ./:-.. 
U . • . ^        •     "»- V»'  V . !, ij .. 

ir     44.    As pessoas,   que não  são primeiras 
M ou segundas, denominam-se terceiras pessoas; 

( e exprimem-se por e/e ou e/a no singular y 

e por //es ou e/#s no plural:quando estas me- 
smas pessoas estão  em relação com outras! 

* terceiras pessoas, faz-se uso das variações 
lhe elhes, a fim de serem significadas estas 

(0 Os lícbrcos empregavam o plural , era sinal de respeito, 
quando falavam com Deos: donde, talvez ,. o dizermos : Padre 
Bosso , que estais nos Céos , santificado . seija.o vosso nome, &c. 
P°'s a tradução literal de Pater noster, qui es in çalis , santifi- 
Mur nnmen tuum , &c. vem   a ser : Padre nosso, que estás, nos 

-°s, santificado seija o teo nome , &c. 
I K 

a  
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» 

41. Quando falamos a mais d'uma pe* 
ssôa com familiaridade ou a uma só, usámos 
do substantivo vós no plural, ou de tu no; 
linp ular: por isso vós e tu sâo ambos deno- 
minados Pronomes da segunda pessoa. (1) 

I 42. Os Substantivos eu e tu não teem 
plural : o dizêr-se em mim a dous 'eus é 
expressão figurada. ; •    • 

I   43.    Os Substantivos nós e vós não] têem 
singular ( N. 27.)    ./:... 

o 
44. As pessoas, que não são primeiras 

u segundas, denòminam-se terceiras pessoas; 
e exprimem-se por e/e ou ela no singular, 
e por eles ou e/#s no plural: quando estas me-- 
smas pessoas estão em relação com outras! 
terceiras pessoas, faz-se uso das variações 
lhe elhes, a fim de serem significadas estas 

(0 Os Iíebreos empregavam o plural , era sinal, de respeito, 
pando falavam com Deos : donde, talvez , o dizermos : Padre 
P^osso , que estais nos Céos , santificado . seija. o vosso nome, &c. 
P°i* a tradução literal de Pater noster, qui es in çalis , santift- 
Mur nomen tmtm ,  &c. vem   a  ser : Padre  nosso, que estas  nos 

e°s, santificado seija o teo nome , &e. 

I K 



74" 
mesmas pessoas : v.g. ele ou ela fez lhe quan- 
to pode;,   e eles   ou elas fizeram \hes quanta 
poderam ; pois vale o mesmo , que ele ou elÀ 
fez a ele ou a e/« o , que pôde; e éfe? ou e/aj 
Jizeram a é/^ ou a e/as o, que poder am. 

45. Quando as terceiras pessoas estãí 
em.relação com sigo mesmas y usam-se a 
variações 

- .     «.(0   . 
«     ..».'    .     se^>(2) 

^o: (3) . . - . 
v. g. o , que António não quer para si ,v nà\ 
deve querer para outrem ; Pedra matou 
se \ Paulo vive com sigo \ isto é, o, que-^fl 
tónio não quer para a sua pessoa , na 
deve querer para outrem; Pedro matou 
si , ou Pedro matou a sua pessoa; PauR 
vive.com sigo y ou Paulo vive com a sua pi 
sséa. (4) i   • 

^^^w»w»- 

(1) Equivale as?7>zLat. contraido em sú 
(2) Derivado de se Lat. vale  o  mesmo que  a $i+ 
(3) Equivale a com si: siguzn, sigo, derivado de   sccum Lat 
(4) Com com si é plçotumko filho do génio da Linguagem Foi 

tnguêza. 
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mesmas pessoas : v.g. ele ou ela fez lhe quan- 
to pôde;   e efes  ou elas fizeram lhes quanta 
poderam \ pois vale o mesmo , que efe ou el{ 
fez a ele ou a e/a o , que pôde; e efes ou e/a} 
Jizeram a efe^ ou a e/as o, que poderam. 

45. ' Quando as terceiras pessoas estai 
em.relação com sigo mesmas y usam-se a 
variações 

- ;     si,  (1) 
«     ..».'    .     se^>(2) 

^o: (3) . . - . 
v. g. o , que António não quer para si ,v ru\ 
deve querer para outrem ; Pedra matóil 
se\ Paulo vive com sigo ; isto é,o, que AÁ 
tónio não quer para a sua pessoa , na\ 
d^ve querer para outrem; Pedro matou 
si , ou Pedro matou a sua pessoa; Paul] 
vive.com sigo y ou Paulo vive com a sua pi^ 
sséa. (4) í   * I 

^^^w»w»- 

(1) Equivale as?7>zLat. contraido em sú 
(2) Derivado de se Lat. vale  o  mesmo que  a $i+ 
(3) Equivale a com si: sigum^sigo, derivado de   sccum Lat 
(4) Com com $i e plçommko fiiho do génio da Linguagem Foi 

tnguêza. 
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2-46. Os Substantivos ou Pronomes pe- 
to ssoaes do. numero plural nós evos têem suas 
l/a variações, a saber; 

. i 

is 

Radicaes Variatâ tacões 
■  nós. . . ;, ;/fif CO' •     :'v 

« Inôsco (2) .     • ' 

rt VóS ...... r?s (3)   ■   • - • 
\vosco (4) 

SEÇÃO   VI.      (< 
* 

tJ Z>«^ Espécies oVAdjèúvos. 

?|   47..   Os vocábulos Adjétívos dividem-se 
to em 

-   particulares, 
lo        ■ Atributivos. ;'- 

48.    Adjétivo-articular é aquele , que de- 

s 

< (0 Vale .o mesmo que a nós. ..'.,'/' 
I' rS' v7a|C ° n,«sino Hae. com rí* de rtobisam, Lati, 

w) Vale  o mesmo que a vós. 

%om\ltQf mêsmV1Ue c?'V<V,e VPbiscum L^:-.còmnôscQ 
Tm vòsco s™ puros idiotismos da Lusa  lii)*ua«em -- 

K   2 •  >> i.> v*» 
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46. Os Substantivas m Pronomes pe- 
ssoaes do. numero plural nós evos têem suas 
variações, a saber; 

V 

1 

Radicaes Variações 
• i  rnos (1) \.       .Qi 

'•'••.Vi * tnôsco (2) i     rtf    .: 
rvos (3) '. oi 
ivôsco (4) 

. i 

nós 

vós 

SEÇÃO    VI.      (< 
t   * \ 

Das Espécies d'Adjètívos. 

47..   Os vocábulos Adjétívos dividem-se 
em '     .    : 

•-   Articulares, 
Atributivos. v .    . > > 

48.    Adjétivo-articular ê aquele , que de- 

i       . f. 

' 0) Vale o mesmo que a nós. 
■ ÍjO Vale o mesmo que com nós de líobiscnm, Lati', 
w) Vale  o mesmo que a vós. 

comllr^f mêsmVlue  com vós cie vpbiscum UU:coni nôscç m VOSCO s™ puros idiotismos da. Lusa  linguagem - 
! K   2 > i.>v» 
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termina a estensão da significação do sub- 
stantivo, a que está unido: (1) v. g\ oad-. 
jétívo o em o ar é pesado ; e os em os omens 
são mortaes. 

49.    São adjétívos articulares 
stantivo masculino os seguintes: 

no singular 

para sub- 

o (2) 
este (4) 
esse (5) 
aquele 
um 
algum 
cujo (9) 

&c. 

no plural 
os (3) 
estes (6) ' 
esses (7) 
aqueles (8) 
uns 
alguns 
cujos (10) 

&c. 

(1) Pão  de melhor qualidade, e pão   da  melhor qualidade  sáo 
expressões de diferentes conceitos  a respeito  de pao. 

' (2) Derivado de hoc Lttt. ] 
(5) Derivado de Aos Lat. ] 
(4) Derivado de iste Lat. I 

' (ó) Derivado   de ipse Lat. 
"((j) Isto e Variação abstraía. | 

f?') Isso  é  Variação  abstrata. 
(8    .Wo  é Variação   nfofraf** Jqnclo  usava-se antigamente 

por flftitVÍ.   V»: Códig. Man.: a este respeito-nao pude concor- 
dar com  a opinião do  Sr. Moraes. 

(QY-Ciiio=ro  doqual,=:o  da qual. 
(10) Cujo7=:o6 do  qual = os da qual = os   dos quaes = oS áas 
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termina a estensão da significação do sub- 
stantivo, a que está unido: (1) v. g. oad-. 
jétívo o em o ar é pesado ; e os em os omens 
são mortaes. 

49.    São adjétívos articulares 
stantivo masculino os seguintes: 

no singular 

para sub- 

o (2) 
este (4) 
esse (5) 
aquele 
um 
algum 
cujo (9) 
*&c. 

no plural 
os (3) 
estes (6) ' 
esses (7) 
aqueles (8) 

alguns 
cujos (10) 

&c. 

(1) PJo  de melhor qualidade, e j>&   da  melhor qualidade  suo 
expressões de diferentes conceitos  a respeito  de p«o. 

' (2) Derivado de /íOC Xí/í. 1 
(5) Derivado de Aos !*#*. t ] 
(4) Derivado de iste Lat* I 

' (ó) Derivado   de ipse Lat. 
"((j) 'isro e Variação abstraia. I 

f?') Isso  é  Variação  abstrata. 
(8    .Wo  é Variação   nfotraftf. ^^  «ava-se antigamente 

por flftitVÍ.   V»: CAfljff. Man.: a este respeito-nao pude concor- 
dar com  a opinião do  Sr. Moraes. 

(QY-Ciiio=ro  do'qua], = ó  da qual. 
(ÍO) Cujo7=:o6 do  qual = os da qual = os  dos quaes = oS áas 
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50.    Sâo  adjètívos articulares  para sub- 
stantivo ieminiiio os seguintes: 

no singular no plural 
a 
esta       ' . 
essa 
aquela .   .' 

alguma (I) 
czya (2)    ; 
&c.   • «>■ 

as   . 
estas 

• 

essas 
aquelas 
umas      ^ 
algumas 
W<*à (3)  .: 
•&c. -   • ••   • 

.í 

i 

n v 

51.    São adjêtívofi\ articulares\ para sub- 
stantivo cTambos os géneros ;; os seguintes : 

(I) Na; Província, <P Entre.-Douro e Jí?'////o diz-se,algua ; e se 
atendermos ai, sua derivação,, e,ainda ao , que disse .o Dout ó r João 
de Barros, t£em razão os Provincianos: eis-aqui a passagem (íò 
mais polido Escritor da idade;d/ouro no Diálogo em louvor da 
7iossa linguagem: falando dos. «vocábulos ": „• ISíío, somente os que 
„ achamos por escrituras antigas , mas múitos^que se usão entre 
„ Douro e Minho, conservador da. semente portuguéza; os quaes 
i, alguns indoutos .desprezam , por. nam saber a raiz donde nas- 
„ cem. „ Conheço sufi cientemente,, os diversos, erros aVOriot-pia , 
<? Etimologia e de Sintasse,próprios das diferentes Províncias de 
Portugal; e posso dizêr.e^royar,, que em Coimbra ,se:fala me^ 
Inor, que em parte alguma do Reino^.a Linguagem Nacional: é 
a Ji , que todos os Estudantes se-purgam  dos erros pátrios. 

C-i) Cuja = a   do qnal==:a dá qual.    ; U) ,   ., 
(3) Cujas = as   do qual =: as da   qual Sz as  des quaes =r as das.  - 

quaes. , * 
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,   50.    São  adjètívos articulares  para sub- 
stantivo ieminiiio os seguintes: 

no singular no plural 
a 
esta       ' . 
essa 
aquela .   .' 

alguma (I) 
czya (2)    ; 
&c.   • «>■ 

estas 
essas 

. ,    .  aquelas 
amas 
algumas 
cuJas ](M 
•&c. »   • ••   • 

51.    São adjêtívofi articulares\ para sub- 
stantivo cTambos os géneros; os seguintes: 

(.1) Na,. Província,iVEutre}„ Douro e. Minho diz-se,a7gua; e se 
atendermos di, sua derivação.,. e,ainda ao , que disse .o Doutor João 
de Barros, t£em razão os Provincianos: eis-aqui a passagem dó 
mais policio Escritor da idade d/ouro no Diálogo em louvor da 
7iossa /inguagevi : falando dps.wqcábulos : „• is ao, somente os que 
„ achamos por escrituras antigas,,, mas muitos^que se <usão' entre 
„ Douro e Minho, conservador da.semente portuguéza; os quaes 
i,algúns indoutos .desprezam ,   por -nam- saber  a  raiz donde  nas- 

Ihor, que em parte alguma do Reino ^ a Linguagem Nacional: é 
a ii , que todos os Estudantes se-purgam • dos erros pátrios. 

(2) Cuja = a   do qual ==a' dà qual.    ; U) ,   , 
(3) Cujas == as   do qual =: as da   qual 3* as  des quaes = as das.  " 

quaes 
>\ 
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no singular 
qual (I:)- 
que (2) 
cada, &cc. 

no plural 
quaes 
que 
cada, &e. 

(1) Qual Rio que  Fencendo   as altas   ?nargen$ Ant. G. Ode   16. 
de Elpino  Nona critnse.   ' 
Qual seta ao alvo, pelo Campo Undoso. Ant. S. Ode 1.* Flpin. Non. 

(L2) Por abrevjatura   ou Idiotismo aoha-se a cada passo que ^1 em 
o  qual, emzem a qual;   v. g? jia Estancia 67- do 4.? Canto  das 
Lusíadas. 
 , NQ tempo, que a luz clara 

Foge, e   as estrelas nítidas,   que saem, pois eqiiivale.a 
* , No tempo , e//* o qual tempo a Ifiz clara 

Foge , &c. (quanto a expressão do sentido , e não pelo qjie re-s 
speita ao vitimo). 

r y, Amigo, s'eu pudesse ter sobejo 
..  „ -Tempo , que  te escrevesse longa Carta 

pois equivale íX ttt.' 
Amigo, Ste. 
„ Tempo, eiT} o qual te  escrevesse, &e. 

Elp. Dur. 
Por abreviatura ,  ou Idiotismo* acha-se  frequentes  vezes' ;que 

SE os quaes , e ^z: as quaes:- y. gi íia Estância l.« dò 1^ Canto das 
Lusíadas.    •}- s*  ' ! .'••«» '  "     >' >":   'y  MO. <'ty 
: J    As Armas ^ e os Barões assinalados,*   • 

.  Queda  Ocidental  Praia %Lusitana p 
Por mares ,  &'c., pois   equivale a 
As Armas  e os Barões assinalados , 

Os quaes Barões  rf« Ocidental Praia Lusitana ,s &c; ('quanto  á 
expressão   do sentido , e não-pelo que respeita  ao  ríí/wo^-E IKV 
Antístrofe* 2.zh\a Ode l.a de JE//>.  Nonacr.    ' •"•'* 

:  i jPonêgromar\i)a foz'alçou fervendo 
- :\w\* v ■./      FíVAS  vadanteS ilhas-, ' 

. Qwe a*morte intimam , £^c; pois equivale a 
J)o negro viar va foz alçou fervendo 

.,...    ...;-/> ■    Fitas <vada?it'es'ilhas ,~ 
As quaes ilhas a ;;íor/e intimam , 4*c. f;-'j 
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.no singular no plural 
qual (1)- • quaes 
que (2) ..       que 
cada , Scc. cada , &c. 

(1) Qual Rio que  Fencendo   as altas   margens Ant. G. Ode   16. 
de Elpino  Nona critnse.   ' 
Qual seta ao alvo, peio Campo Undoso. Ant. S. Ode 1.* Flpin. Non.\ 

(£) Por abrevjatura   ou Idiotismo aoha-se a cada passo quedem 
o  qual, emzem a qual;   v. g. jia Estancia 67* <ío 4.? Canto  das 
Lusíadas. 
 , NQ tempo, que a luz clara 

Foge , e   as estrelas nítidas,   que saem, pois equivale, a 
* , No tempo , em o qual tempo a Ifiz clara 

Foge , &c. (quanto a expressão do sentido , e não pelo qjie re* 
speita ao vitimo). 

r y, Amigo, s'eu pudesse ter sobejo 
..  „ -Tempo , que  te escrevesse longa Carta 

pois equivale a *, 
Amigo, Ste. 
„ Tempo, eirj, o qual te  escrevesse, &e. 

Elp. Dur. 
Por abreviatura ,  ou Idiotismo' acha-se  frequentes  vezes que 

izz os quaes , e zz as quaes:- v. gí ha Estância 1.» dò 1>° Canto das 
Lusíadas.    ■•<*•"' •'••«' '   '      *  "     / >:   'y  '^t ;**< 
: J    As Armas" e os Barões assinalados,*   • 

.  Queda  Ocidental  Praia %Lusitana p 
Por mares ,  &'c., pois   equivale a 
As Armas  e os Barões assinalados , 

Os quaes Barões  rf« Ocidental Praia Lusitana / &c; (-'quanto :á 
expressão  do sentido , e não-pelo que respeita  ao ríí/wo^-E àna< 
Antístrofe■ 8*1 da Ode •].a 'de JE//>.- Nonacr.    ' • • v 

:  i jPonêgromar\i)a fozr alçou ferúerido 
- :\w\* v ■./      FíVAS  vada?ite$ ilhas-, ' 

. Qwe a*morte intimam , $c; pois equivale a 
J)o negro viar na foz alçou fervendo 

.,...    ...;-/> ■    Fivas <vada?it'es'ilhas ,~ 
As quaes ilhas a ;;íor/e intimam , 4*c. 
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52. Adjètívo atributivo é àquele , : que 
significa • ideia de cousa atribuiria ao su- 
bstantivo :. v. g. qualidade , quantidade y 
forma , estado , possessão , naturalidade , de-> 
scendéncia , número , ordem , &c. por isso en- 
tre os Gramáticos são denominados 

•  '>■ i «■< 
V 

- i > 

qualificativos significando qualidade, IBM 
quantjficativos quantidade r- \ 
modificativos 
possessivos ■ ■    ' .o 
pátrios    . . , . 
patronímicos 
gentílicos   .. r>.  . 
numeraes 
Ordinaes 
&c. 

*•     '•     • 

> 

* 

/ * 

. . . forma e estado , 
.' . v possessão, 
. . s<pátria pi i. 
tf Vi. filiação• 5 
.* i'i. \Gente eVnação , 
* . .«número , 
. •. <.   Ordem ^ 

&c. 
i    > ' 

\ 

s E q Á o  VIL < * 

iv 

J9«s Variações dos^ Adjètívos. 
\H» 

53. Qs Jdjétjvos, que se-referem a sub- 
stantivos masculinos , dizem-se estar na f«- 
ftofao masculina: y^j^^i^^^o^^^ 

É 
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52. Adjétívo atributivo é àquele ,:q'ue 
significa i ideia de cousa atribuiria ao su- 
bstantivo :. v. g. qualidade i quantidade ,+ 
forma , estado , possessão , naturalidade , de-> 
scendéncia , número , ordem , &c. por isso en- 
tre  os Gramáticos são denominados 

> *      í > A.        I 

qualificativos significando qualidade,   rr; 
quantjficativos quantidade r- \ 
modificativos     forma e estaco , 
possessivos- ■ ■ -"-.-J. .. ..• . ,i possessãoy   \ 
pátrios  . .' pátria ^i m A :\ 
patronímicos    .  . .<\ A. filiação\ 
gentílicos   f. .  j ;-.. pfys. \Gente e ?iação, 
numeraes   <. •...../. ti . .^'número , 
Ordinaes  '.....,* ......   Ordem y 

&c. &c. 
f * 

**!    • '--:-    f)   ' ' Oíl4   li ?     '/     /li;!;/ 

s E q Á o  vn. 
iv     ■* 

*■     r 

D«s Variações dos, Adjètivos. 
,. SKVA  .   .   .   *H* 

53. Qs Jdjéijvos, que se-referem a sub- 
stantivos masculinos , dizem-se estar na va- 
riação masculina : v. g. justo^^mjíeçsejusto'. 
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54. Os AdjètivGs, que se-referem a sub- 
stantivos femininos , dizem-serestar na va- 
riação feminina : v. g. preciosa em< a virtu- 
de é preciosa. -    . *      . *• •• 

55. Os Adjétívos , que se-referem a sub- 
stantivos d'ambos os géneros, dizem-se e- 
star na variação comum: v. g. grave em. o ar 
é grave.        »>   •   - 

*     • 

56. Estão na variação masculina os àd- 
jetívos terminados em .  

ao ovam vão ou vam,^ 
om ou oo bom ,ou bõo^     ^ 
um ou úu um ou um.       o 

\ '.   * 

57. Estão na variação feminina os ad- 
jétívos terminados em 

a: v. g. toda, 
,,>& '.. ... louçãa, \\*\ 

6a . . . Ada, 

■ - * 

• (1) Recordai  a nota dò §. 50 ao ádjétívo alguma. 
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om ou oo bom ou bõo^ 
um ou úu um ou um. 
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57.    Estão na variação feminina os ací- 
jétívos terminados em 

a: v.g. toda, 
•,■ aà . i.. huçãa,   . — 

âa . . * bôa , | 
•iln3 r i\\rAi'à'y.: ;-,.. >«a. (1) - '    • 

■ - * 

.í     '$  A i > .1    y 
) 

(1) Ucóoríki  a nota 'dò £ 50 ao ádjétívo alguma. 
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58.    Estão  na variação comuni   os adjé- 
tívos terminados em 

e v. g. grave ? mole ? deligente. 
6 . . sé. 
im~ . ruim, 
ai . . Jinal. 
el .  . amável, 
il . . fácil. 
ar . . singular, 
or . . milhor. 
ôr . . inferior. 
az .  . sagaz. 
ez , . Jrortuguezf 
i%  . . feliz. 

* 

• 

SEÇÃO   VIII,- 

Dos Números dos Adjétívos. 

59. Os Adjétívos, que se-referem a um 
só substantivo , dizem-se estar no número 
singular: v. g. justo em Deos é justo. 

60. Os Jdjétivos, que se-referem amui- 
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tos substantivos , sinaes de indivíduos da 
mesma espécie , dizem-se estar no plural: 
v. g. moríaes em os omens são mortaes» 

61. Os Jdjétívos, terminados no singu- 
lar em a, e, ay(í,«, ti, terminam no plu- 
ral em a*, w, os, 05, «($„ ás:- v. g. justa, 
justas; bõa, boas; algua, algiías, grave, 
graves , jirnío ; juntos; só, sós; £06 , Aoos ; 
alguu y alguns ; nu, nua, nás', mias. (1) 

62.    Os Jdjiiwos ,, 1^mí»a(Jos no singu- 
lar  em 6*7,   é/, tf,   íi/.j  tenninam   no plu- 
ral em 
turaes 

cks, &s,. ãs, úes: y.-g.. natural, wa- 
•-jfiáf ,J?& ; /ôc/í yfaçêis ;azúl, azúes. 

63, Os Adjétívos, terminados no singu- 
lar em ais, &, í* T <& terminam iro plural 
em azes , èzes r ízes\ ózes :• v, g. sagaz , sa- 
pito ; jM* , Je/íW; a/r&s ,, atrozes.. 

# • 
• 

Cl) Deveria ser ?/«o, fá, rmos , mias por derivação de muhtsr 

naba. Ut. e pela analogia gramatical ; mas nào o tem <W&fi°6 

Látistadâr, venho a dizer , q uso  dos Doidos e polidos na LoiU* 
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ó? 
64. Os AdjéiívoS). terminados   em «r , 
,  fr, terminam no plural em ares, ores, 

ara: v. g. singular, singular e,s; menor, me- 
nores ; inferior ? inferiores. 

65. Todo o vocábulo adjétívo termina- 
do em I, r ou 2 está no número singulaiv 

66. Não ávocábulo adjètivo\ que, sen- 
do terminado em s, deixe de estar no 11Ú- 
mero plural, á exeéção de simples. (1)   • 

S E Ç A O   IX, 

Dos Grãos de significação dos Adjélívo.s- 
atributivos» 

- 

67. Os Adjètívos-atrihutivos $ considera- 
dos relativamente ao aumento da sua signi- 
ficação , subdiyidem-se em - < 

K 

(J) Querem alguns, que se-diga c se-eserêva simplice e sim- 
pljces, talvez, para distinguirem o singular do plural, visto que 
Mmplcs é tomado para ambos os números: .eu também o quereria, 
se me fósse permitido ir contra o uso dos Doutos e polidos ; e 
também, se eu visse escrever o advérbio simplesmente desta forma 
sinipticanente: av>Lm , persisto na minha opinião, por ser fundada 
mi razão e doutrina.   (Vèd. N. 10.) 

L  2 
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\ 

Positivos, 
Comparativos* 7 

Superlativos. 

68. Adjétív o-positivo é aquele , que si- 
gnifica simples e definidamente: v. g. bom , 
boa; máo y má ; igual $ quente , grave ? &c- 

69. Adjétív o-comparativo é aquele , que 
significa mais ou menos , que o positivo : v. g. 
maior equivalente a mais grande ; menor 
equivalente a menos gr ande \ melhor equiva- 
lente a mais bom ou mais béa; jt?eor equi- 
valente a mais máo ou mais má, &c. 

70. Adjétív o-superlativo é aquele , que 
significa mais, que .0 comparativo ; e con- 
seguintemente mais-mais , que o positivo : v, 
p\ Grandíssimo equivalente a mais maior ou 
mais-mais grande \ otimo equivalente a wa^ 
melhor ? ou mais-mais bom, ou muito bom; 
péssimo equivalente a mais peor, ou máò1- 
raass w?do, ou muito máo, &cv 

84 
\ 

Positivos, 
Comparativos y 
Superlativos. 
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SEÇÃO   X. 

Da Formação dos Adjétívos. 

71. Os Adjétívos-positivos, terminados em 
e, o, formam, geralmente, o superlativo, 
convertendo-se e e o em zWrao: v. g. m-a- 
#e gravíssimo , jWfo justíssimo , &c. 

72. Os Adjétívos-positivos, terminados 
em zY, formam o superlativo, convertendo- 
se «7 em ilíssimo: v. g. fácil/facilíssimo ; ou 
por síncope facílimo, (1) 

73. Os Adjétívos-positivos terminados 
em ar formam o superlativo, convertendo- 
se ar, em aríssimo: v.g. singular, sinqula- 
nssimo, &c. (2)     ' 

■p-.«n ^ 

(1) Assim o tem querido o uso, em cujo arbítrio residem  „ Wí 
£.0 e a norma de falar, «mo disse HLCíO na SUTÍ,"  Pot 

si voUt mus 
(Vl r

Que!» P™e
t
s orbitrium est, * jus fy norma loquendi. 

(2) Considerando^ as terminações «/ e ar escritas7 deste modo 
ír    veie  «J a   ?   mente C0,resP°nde  ■  pronunciação ,  dW é > >e se que as duas regras (72 e 73) te-incluem na 71. 
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74. Os Adjkívos-positivos , terminados 
em az, formam, o superlativo , convertendo- 
se az e ez em acíssimo e icíssimo : v. g. 
c«/?tf* , capacíssimo) &c. . simples, simplicí- 
ssimo , &cc. (l) 

. 

. 75.: Os Adjètívos-positivos , terminados 
em ez e osrforrnam o superlativo, conver- 
tendo-se ifc e os-, em, císsimo : v. g. feliz , fe- 
licíssimo , /eros, ferocíssimo , &c. (2) 

}       i: *  v« M 

• SE g lo  xi. 

Das Espécies dos Verbos, segundo a sua 
significação. 

* % 

-76. Os vocábulos verbos, ou significara 
distintamente a coexistência de substancia 
e d'adjunto^ v. g. e em Pedro é amante: ou 

  

pf 

(1) ConsiderAaclo.se as «terminações az e « na suas primitivas 
.cc', V vê-se, que esta re^ra se-inelue na primeira: capace e;s» 
plice   encontram-.se nos Clássicos. y ,~ i    , 

(2-) Considerando finalmente as terminações  tz e oz nas( suas pr 
mitivas ix',oc' vê-se -também, que ,e*ta regra esta mduida na pi* 
ineira: fe/ke eferoce aeham-se em bons Poetas. 
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esta mesma coexistência juntamente com o 
adjunto: v. g. amou em Pedro amou, pois 
amou vale o mesmo, que foi amante. 

77.    Os verbos, segundo a sua forma de 
significar, dividem-se em 

Substantivos, (>1)    .>\'J     ,• 
.        .    - Adjètívos. (2)      •, •      \'\\ •?   ? 

78.     Verbo-substantivo é aquele , que si- 
gnifica distintamente a coexistência de su- 
jeito- e oV.airihuio : Y. g. fâi > em Paulo fói 

'. •'   ■  • \'   i 

79. ^ Verbo-adjétívo é aquêlle , que signi- 
fica a ideia da coexistência de sujeito edV 
tributo com a ideia simultânea d'\atributo,(4) 
v. g. ama em Paulo ama;,      . : ,.   : >;. 

fíJ; . i' % 
(1) ou Jbst ratos na frase de Beauzée rSimphs na de V« iliar- 

snis. ■ ■ .-vi'»"* '1 ' '" • • • •••' 
(2j   ou   Concretos   segundo  Beauzée ;   Compostos segundo  du 

uarsais.- 
vem a ser (3) JNíío entendo ,   que aja mais',,   que um..só-, <e 

o verbo sér: por quanto, estar equivale a-sér estante. 
(4) JSTio ú verbo uiljátko, ou composto 3 que .repugne' a ser de- 
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80. Os verbos adjétívos , segundo todos 
os Gramáticos, dividem-se em 

Atívos, 
Passivos, 
Neutros. 

81. Chamam yerbo átívo aquele , que 
significa áção feita pelo sujeito: v. g. puni- 
rá em Deos pimirá os máos. 

• 

82. Chamam verbo passivo aquele 5 que 
significa áção recebida pelo sujeito : v. g. 
serão-recompensados em os bons serão re* 
compensados> 

J 

83. Chamam verbo neutro aquele, que 
significa áção não feita nem recebida pelo 
sujeito: v. g. penso em eu penso. 

84. Os verbos átívqs subdiyidem-se em 
Refléssívos, Recíprocos. 

composto no verbo substantivo, ou simples ser e num adjétívo: 
v. g. o adjétívo amo = sou amante; amei = fui amante; amam&e 
pszsio amados;, amava-se^ era amado, ou era amada, KC» 
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85. Verbo recíproco é aquele , que si- 
gnifica a áção de muitos sujeitos > que obram 
uns sobre outros: v. g. se amem em é pre- 
ciso, que dous irmãos se amem. (1) 

86. As significações passivas na Lingua- 
gem Portuguêza , quando se-referem aos 
Pronomes ou Substantivos pessoaes , eu, tu, 
êk ou ela \ nós, vós , eles ou elas, são si- 
gnificadas,ordináriamente,por um Verbo con- 
creto , e uma das variações dos mesmos sub- 
stantivos : v. g- me-arrependo , em Mão me jss 
arrependo de fazer bem ; custasme, sim faze ss 
Zo a g^em nao o merecei onde me-arrepen- 
do s sem arrependido. 

(1) A divisão dos Verbos Ãdjétívos em A'avos , Passivos e 
Neutros; e a dos Verbos jVúvos em Rejiéssivos e Recíprocos su- 
posto seijão adótádas por Gramáticos de nome , assim Nacionaes 
como Estrangeiros; com tudo, nem as julgo necessárias para in- 
teligência do Discurso , nem ainda admissíveis nas línguas vivas ; 
porque taes divisões e subdivisões são puramente arbitrárias e di- 
retamente opostas aos resultados da Análise do Discurso ; e por 
•isso aos princípios da Gramática Geral: è preciso considerar as 
cousas pelo que são na sua essência , e não em sua aparência : 
se faço com efeito menção das ditas subdivisões e para conservar 
certa relação entre esta Gramática e outras, que ainda as trazem, 
e das quaes temos precisão para os usos da sociedade ; taes sao 
as Frauozzas} íkgltias e outras. 

M 

89 

85. Verbo recíproco é aquele , que si- 
gnifica a áção de muitos sujeitos > que obram 
uns sobre outros: v. g. se amem em è pre- 
ciso , çwe cfows irmãos se amem. (1) 

86. As significações passivas na Lingua- 
gem Portuguêza , quando se-referem aos 
Pronomes ou Substantivos pessoaes ,eu,tu, 
êk ou ela \ nós, Ws , eles ou efes, são si- 
gnificadas,ordináriamente,por um Verbo con- 
creto , e uma das variações dos mesmos sub- 
stantivos : v. g. me-arrependo , em ifôo me jss 
arrependo de fazer bem ; custasme, sim faze ss 
Zo a g^em rcao o merece: onde me-arrepen- 
do s scw arrependido. 

(1) A divisão dos Verbos Ãdjétívos em A'avos , Passivos e 
Neutros; e a dos Verbos jVúvos em Rejiéssivos e Recíprocos su- 
posto seijão adótádas por Gramáticos de nome , assim Nacionaes 
como Estrangeiros; com tudo, nem as julgo necessárias para in- 
teligência do Discurso , nem ainda admissíveis nas línguas vivas ; 
porque taes divisões e subdivisões são puramente arbitrárias e di- 
retamente opostas aos resultados da Análise do Discurso ; e por 
•isso aos princípios da Gramática Geral: è preciso considerar as 
cousas pelo que são na sua essência , e não em sua aparência : 
se faço com efeito menção das ditas subdivisões e para conservar 
certa relação entre esta Gramática e outras, que ainda as trazem, 
e das quaes temos precisão para os usos da sociedade ; taes sao 
as Fraiiozzas} íkgltias e outras. 

M 
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87. São igualmente significações passi- 
vas as expressões unes-te 1 unis-vos em ^ une- 
ste aos bons? serás um d!eles: gitnis-vos aos 
mãos ? sê-lo-eis tam-bem : onde unes-te £3 és 
unido; e unis-vos t=: sóis unidos. 

88. São tam-bem significações passivas 
faz-se ? se-fêz , falar-se , se-falar ? &c. em 
faz-se justiça em premiar o merecimento ; no 
tempo, em çwe se-fêz caso da Literatura já 
mais faltaram omens Literatos ; jpara falara 
se bem qualquer linguagem não basta a prá- 
tica em na falar com os nacionaes : onde jfa#- 
se !=3 è feita ; féz-se ps fâi feita ; falar-se ps 
ser falada. (1) 

89. As expressões arrependo-me, «rre- 
pendêmos-nos, arrepender-nos•; unes-te, unis- 
vos ç féz-se , fzèrão-se 5 fazer-se equivalem 
respétí vãmente a me-arrependo, te-unes , vos^ 
wms • vos-unir ? se-fêz , se-jizérão, ou sou 
arrependido   ou sou arrependida ,  es unido, 

(J) Trava-se a** peleja , é a pe/eija tratada. Levantam-se as on* 
das, 5Ã0 levantadas as ondas; Os Mártires—de Francisco Manoel- 
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se bem qualquer linguagem não basta a prá- 
tica em na falar com os nacionaes : onde jfa#- 
se tzj è feita ; féz-se ps fâi feita ; falar-se ps 
ser falada. (1) 

89. As expressões arrependo-me, «rre- 
pendêmos-nos, arrepender-nos•; unes-te, unis- 
vos ç féz-se , fzèrão-se 5 fazer-se equivalem 
respétí vãmente a me-arrependo, te-unes , vos^ 
wms • vos-unir ? se-fêz , se-jizérão, ou sou 
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(J) Trava-se á peleja, é a pe/eija tratada. Levantam-se as on* 
das, SÃO levantadas as ondas; Os Mártires—de Francisco Manoel- 
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ou és unida , sóis unidos ou sóis unidas, 
serdes vós unidos ou serdes vós unidas, fói 
feito ou fói feita , foram feitos ou foram 
feitas. 

SEÇÃO    XIÍ. 

Dos Modos dos  Verbos. 

90. As maneiras , porque se-pode signi- 
ficar a coexistência do sujeito e do atributo, 
dizem-se modos dos verbos, e dividem-se em 

Finitos-, 
...       Infinitos. 

91. Modo finito é aquele, em que o ver- 
bo significa determinadamente: v. g. sóu, 
era, fui, tenho-sido , /<?ra , tinha-sido , se~ 
rei, terei-sido , sê, sé'dfe , sma , teria-sido , 
seija , y&se ? tenha-sido , tivesse-sido , jfiír, 
tiver-sido. 
k    92.     Os  Modos Finitos   subdividera-se 
em 

4 i • ««      # 
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ou és unida , sóis unidos ou sóis unidas, 
serdes vós unidos ou serdes vós unidas, fói 
feito ou fói feita , foram feitos ou foram 
feitas. 

SEÇÃO    XIÍ. 

Dos Modos dos Verbos. 

90. As maneiras , porque se-pode signi- 
ficar a coexistência do sujeito e do atributo, 
dizem-se modos dos verbos, e dividem-se em 

Finitos-, 
...       Infinitos. 

91. Modo finito é aquele, em que o ver- 
bo significa determinadamente: v. g. sóu, 
era, fui, tenho-sido , /^ra , tinha-sido , se- 
rei , terei-sido , sê, séWie , sma , teria-sido , 
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Indicativo?, 
Imperativos 3 

Condicionaes, 
Conjuntivos, 

93. Aíocfo Indicativo éaquele, em que o 
verbo significa determinadamente indican- 
do , perguntando , ou afirmando : v. g. s<^ , 
era ^ fui, ténho-sido , /<fra 5 tinha-sido r se- 
rêi, terei-sido. (1), 

94. "ifefodTo Imperativo é aquele , em que 
o verbo significa determinadamente wwm- 
daWo , pedindo ou exortando : v. g. */, 
secfe. (2) 

95.- ilfoefo Condicional é aquele , em que 
o verbo significa determinada e condicio- 
nalmente: v. g. #ena, teria-sido. (3) 

96.    ilfoJo Conjuntivo é aquele , em que 

\ 

(1) Os verbos neste modo èntrão exclusivamente nas Frases prín- 
cipaes. .    . 

(2) Os verbos neste modo èntrão também nas Frases principaes. 
(3) Os verbos neste modo èntrão nas   Frases subordinadas. 
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Indicativo?, 
Imperativos 3 

Condicionaes, 
Conjuntivos, 

93. Modo Indicativo éaquele, em que o 
verbo significa determinadamente indican- 
do , perguntando , ou afirmando : v. g. sdw , 
era, fui, ténho-sido , /<fr« 5 tinha-sido, se- 
rei, terei-sido. (1), 

94. TliWo Imperativo é aquele , em que 
o verbo significa determinadamente man- 
da Wo , pedindo ou exortando : v. g. */, 
sede. (2) 

95.- Modo Condicional é aquele , em que 
o verbo significa determinada e condicio- 
nalmente: v. g. seria, teria-sido. (3) 

96.    Modo Conjuntivo é aquele , em que 

\ 

(1) Os verbos neste modo èntrão exclusivamente nas Frases prin- 
cipaes. .    . 

(2) Os verbos neste modo èntrão também nas Frases principaes. 
(3) Os verbos neste modo èntrão nas   Frases subordinadas. 
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o verbo significa determinada e conjunta- 
mente': v. g. seija, fosse, tênha-sido , faVe- 
sse-sido , jTír , tiver-sido. (1) 

97. Modo Infinito ou Substantivo ver- 
bal é aquele , em que o verbo significa m- 
determinadamente ou com aparência de sub- 
stantivo : v. g. o meo ser é precário : onde 
o verbo ser é tomado como significando o 
sujeito existência} e vale o mesmo , que di- 
zer a minha existência é precária : similhan- 
temente se-diz : o teo saber è nenhum r quan- 
do te julgas mais sábio do que ninguém-, pois, 
vale. o mesmo, que dizer: a tua sciència ê 
nenhuma, &c*. 

V. • 

SEÇÃO. XIII. 

Das Pessoas dos Verhos. 

98*    Quem significa a existência d'algu- 
ma  cousa diz-se primeira pessoa : v. g.  eu 

(1)   Os verbos neste modo èntião  como os do precedente mo' 
do na formação  do Discurso. 
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temente se-diz : o teo saber è nenhum r quan- 
do te julgas mais sábio do que ninguém-, pois, 
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nenhuma, &c*. 

V. • 

SEÇÃO. XIII. 

Das Pessoas dos Verhos. 

98*    Quem significa a existência d'algu- 
ma  cousa diz-se primeira pessoa : v. g.  eu 

(1)   Os verbos neste modo èntião  como os do precedente mo' 
do na formação  do Discurso. 
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sôu, nós somos ; eu era , nós éramos • eu 
fui \ nós fomos; eu tênho-sido ; nós tf mos* 
sido; eu fora, nós fôramos ; ew linha-sido^ 
nós tmhamos-sido ; ez/ sera , rzoi seremos \ 
eu terei-sido , too» terêmos-sido ; jfósse ew; 
tiver a-eu-sido \ eu seria , rcos sería-mos; 
eu teria-sido , nos teríamos sido ; ew sez- 
y« ; rafe sejamos ; eu fosse ; nós fôssemos; 
eu tênha-sido , rais tenhâmoss-ido ; ew tivessex 
sido , nós tivéssemos-sido ; eu fôr, nós for-r 
mos; eu tiver-sido , wos tivermos-sido ; ser 
eu , sermos nós ç têr-eu-sido , termos-nós-si- 
do ; têr-eu-de-sêr ; têrmos-nós-de-sêr. 
\ 

99. A quem se-significa a existência d'alr 
guma cousa diz-se segunda pessoa : v. g, £w 
es , xxfe sófw ; £u eras , Ws èr<m; £u jfáste ; 
Ws fostes ; tu tens-sido , Ws tendes-sido; tu 
foras; vó.s forais; tu tenhas-sido ; vós tenhais 
sido ; tu serás; vos sereis ; íw terás-sido ; vós 
terèis-sido ; ^ ?»>; $ecfe vós; fosses tu;, fOras 
tu; tiveras-tu-sido ; seijas tu ; tu serias; nós 
seriamos; tu terias-sido \ vós teriâis sido; tu 
seijas; vós sejais ; tu fosses; vós fosseis ; tu 
tenhas-sido ; vós tenhais-sidq. ;Ju tiverqs-si- 
do , vós tivésseis sido; tu fores ,  vós fordes ; 
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sôu, nós somos ; eu era , nós éramos ; eu 
fui , nós fomos; eu tênho-sido; nós tf mos- 
•mfo; eu fora, nós fôramos ; eu tinha-sido..^ 
nós tmhamos-sido \ eu serei , rzoi seremos \ 
eu terêi-sido , nos teremos-sido \ fosse eu \ 
tiver a-eu-sido i> eu seria , nos seria-mos; 
eu teriasido , nos teríamos sido ; ^ se/- 
j« ; nos sejamos ; ew jf&se ; rcá? fôssemos; 
ew tênha-sido , /tóf tenhâmoss-ido ; ew tivesse a 
sido, ?iós tivéssemos-sido ; eu fôr, nós for- 
mos ; ew tiver-sido , nos tivermos-sido ; ser 
eu, sermos nós ç têr-eu-sido ,   térmos-nós-si- 
do; têr-eu-de-sêr ; termos-nós-de-ser. 
\ 

99. A quem se-significa a existência d'alr 
guma cousa diz-se segunda pessoa : v. g, £w 
& , xxfo Sófw ; £w eras, Ws era?>; £u y&^e; 
Ws fostes ; tu tens-sido , Ws tendes-sido; tu 
foras; vó.s forais; tu tenhas-sido ; vós tenhais 
sido ; tu serás; vós sereis ; £w terás-sido ; vós 
•terèis-sido ; èl ?»V séWe vós; fosses tu;, faras 
tu; tiver as-tu-sido ; seijas tu ; tu serias; nós 
seriamos; tu terias-sido \ vós: teriâis sido; tu 
seijas; íJW íe/aw ; íie jT^eç; Ws fosseis ; tu 

. tenhas-sido ; vós tenhais-sido. ;.t tu tiveras-si- 
do , Ws tivésseis sido ;  tu fores ,  Ws fordes ; 
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_., __r~ tu ;  serdes, vós \ íêresAú-sido^ ^'terdes, 
vos sido ;  têres-tu-de-sér \  tèrdes-vás-de-sér. ■> 

100. De quem se-significa a existência 
cfalguma cousa , diz-se terceira pessoa: v. 
g> ele ou. ela e; eles ou elas. são ç *7e ou e/a 
era, //eç ou e/cw eram; ele ou ela foi, eles 
ou elas foram ; ele ou e/a tem-sido , eles ou 
efes têem-sido \ ele ou e/a /aVa , /&ii ou e/a^ 
foram; ele ou e/a tinha-sido, efe ou e/as tá* 
nkam-sido; ele ou e/a será, e/es ou e/as se- 
rão; e/e ou ela terá-sido , e/es on elas terão- 
sido ; fosse ele ou e/a , fossem eles ou e/as ; 
/ora e/e ou e/a , foram eles ou e/as; ^Wa 
efe ou ela-sido , tiveram eles ou elas-sido ; 
seija ele ou e/a ; seyam e/es ou e/as; ele ou 
e/a sena, e/es ou e/as seriam; ele ou e/a íe- 
na-sido, e/es ou e/as teriam-sido ? e/e ou e/a 
*$'« i eles ou e/as seyiwfi; e/e ou e/a /&se 
eles ou e/as fossem : e/e ou e/a tenha-sido 
eles ou elas tenham-sido; ele ou e/a tivesse- 
sido ; e/es ou e/as tivessem-sido ; e/e ou e/a 
yor, é7es ou elas forem; ele ou e/a tiver-si- 
do , e/es ou e/as tiver em-sido; ser ele ou e/a, 
-serem e/es ou e/as; £er e/e  ou ela-sido , Ze- 
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seres- tu ;. sêrdes.vóè % têresAu-sido^ ^'terdes: 
vós sido;  léres-tu-de-ser)  têrdes-vás-de-sér* •, 

100. De quem se-significa a existência 
d'alguma cousa , diz-se terceira pessoa: v. 
g-. e/e ou. ela e; áfei ou elas são ; áfe ou ela 
era, eles ou elas eram; ele ou ela foi, eles 
ou elas foram ; ele ou e/a tera-sido , e/és ou 
elas íêem-sido \ ele ou e/a /áVa , eles. ou e/a^ 
foram; ele ou e/a tinha-sido, e/es ou e/a^ AR 
nham-sido; ele ou e/a será, e/es ou e/a^ se- 
rão ; e/e ou e/a terá-sido , e/es ou elas terão- 
sido ; fosse ele ou e/a , fossem eles ou e/as ; 
/ora e/e ou e/a , foram eles ou e/as; toera 
efe ou ela-sido , tiveram eles ou elas-sido ; 
seija ele ou e/a ; sez)'ara e/es ou. e/as ; ele ou 
e/a sena, e/es ou e/as seriam; ele ou e/a íe- 
na-sido, e/es ou e/as teriam-sido ? e/e ou e/a 
wja, é7es ou e/as seijam; ele ou e/a fosse 
eles ou e/as fossem : e/e ou e/a tenha-sido 
eles ou e/as tenham-sido; ele ou e/a tivesse- 
sido ; e/es ou e/as tivessem-sido ; e/e ou e/a 
jfór, ^ ou elas forem; ele ou e/a tiver-si- 
do , e/es ou e/as tiver em-sido; ser ele ou e/a, 
íeVem e/es ou e/as; £er e/e  ou ela-sido , Ze- 
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vem eles ou elas-sido ; ter-ele ou ela de-sér, 
terem eles ou elas-de-sêr. 

-SEÇÃO    XIV. 

Dos Números dos Verbos* 

101. Quando se-afirma a coexistência 
d'um único sujeito e do seo atributo diz-se, 
que o verbo está no número singular : v. g*. 
sâu , és , 6 , nas Orações : Eu sou escritor; fri 
és /eiYár;  ele é ouvinte. 

102. Quando se-afirma a coexistência 
de dous ou mais sujeitos e dos seos atribu- 
tos , diz-se , que o verbo está no número 
plural : v. g. somos , stffcy, são , nas Ora- 
ções : eu e tu ou w<fo somos Portuguêzes; íw 
e efe ou vós sais felizes; eles são constantes. 
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rem eles ou elas-sido,; ter-ele ou ela de-sér, 
terem eles ou elas-de-sêr. 

-SEÇÃO    XIV. 

Dos Números dos Verbos* 

101. Quando se-afírma a coexistência 
d'um único sujeito e do seo atributo diz-se, 
que o verbo está no número singular : v. g*. 
sâu , és , e , nas Orações : Eu sou escritor^ tu 
és leitor \  ele é ouvinte. 

102. Quando se-afirma a coexistência 
de dous ou mais sujeitos e dos seos atribu- 
tos , diz-se , que o verbo está no número 
plural : v. g. somos , já£s, sao , nas Ora- 
ções : eu e tu ou nos somos Portuguêzes; £w 
e efe ou vós sais felizes; eles são constantes. 



Dós Tempos dos Verbos, 

n 1031 As diferentes épocas ^à que se re- 
fere a significação da existência d'a!guma 
cousa, dizem-se Tempos dos Verbos; e <íi- 
videm-se em '.:«• 

Presentes,  . 
-"'   r ' '    i,G     Pretéritos, y^A>.\    .."   I 

,{   -» l -      * i: Futuros^   -l   »>'-■ '''■■'•   ia-; :    >u 

'•'*' ,  :   """  »  í   <' ^  ."2 -V 

r. 

104* - Tempo Presente é aquêlê~, em que 
se-significa a existência atual- í ■' v; g; sôvt 
ouestéu sendo, seija ou estêijà sendo. 

.   ?\ 

J   !     ! 
/ 

105.    Tempo Preito é aquele, em que 
se-sigmnca uma existência acontecida. 

r!- *K\ *V\i       M: i . ^ V     t 

-   106. -Tempo Futuro'ê aquele, em que 
se-S)gninca uma existência, que á de acon- 
tecer.   v •    .7 :    ',.:   .,:,,      ,,,*'•    :   /•    ., , , ' 

em 107..   O Tempo Pretérito subdivide-se 
*   M * Ml J ,   * 

N 

'tf, I.-' 
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Dós Tempos dos Verbos, 

n 103- As diferentes épocas ^à que stí re- 
fere a significação da existência d'a!guma 
cousa, dizem-se Tempos dos Verbos; edi^- 
videm-se em ' ♦    .   v   .        .   <    » 

Presentes* . 
K        s '       *     *' 

•'"   r !      | -     Pretéritos, *' ^ > A    .<?   í 
<i   u!JJ5     * l ': Futlirosv    -f    >>'-   ;.';;    '-•<  : 

' "r.    J?M 

Í04l -Tempo Presente é aquele, em que 
se-sigmntía á existência atual í7 v; g. í&í 
ou eítów sendo-'setja ou erfãVà Wo. I  ! - j 

105.    Tempo Pretérito é aquele, em que 
se-signinca uma existência acontecida. 

106.    Tempo Fuíwro' ê aquele, em qué; 

«e-significa uma existência, que á de ácoa-' 

107.,. O Tempo Pretérito subdivide-se 



Perfeito, 
Ov •      ^^U:       ^ X* ~   <u 

^Ji§a0jP*e£4f^ 
que se-signígga  un)a existência  acontecida 
CQiDiTçlaç^o £ çutra.atuaUou que acontece ' 
y. g. era , seria, /fee. .   m 

109. Pretérito Perfeito é aquele, em 
que se-significa uma existência aconteci- 
da com relação a outra, que aconteceu ; 
§ 4ÍYÍde-se!/em Definido , e Indefinidp j: fse- 
gwdç>r o, verbosignificar precisamente q 
tempo^^em^que uma existência teve Jogar, 
ou simplesmente, que ela o tem tido: v.g. 
jfm?r(Definido),  tenho-sido (Indefinido). 

110. Pretérito Plusquam-perfeito é aque- 
le ,> err^ que se-signifiça uma existência a- 
çontçcida: -com relação a outra, que j^.êsse, 
momento já tinha acontecido: v. g. fora ou, 
tinha-sido , tivesse-sido. (1) 

* l^    .   '   %   i~* \>  ,m,m' 

(1) Podemos considerar um futuro   Plusquam-perfeito, istòe, 

&8 

er feito, 

que se-signígga tUK)a existência: acontecida 
CQfii^relaç^o £ Qutra.atual ou que acontece: 
v. g. era , sena , fosse. 

109. Pretérito Perfeito é aquele, em 
que se-significa uma existência aconteci- 
da com relação a outra, que aconteceu ; 
§ <JÍYÍde-se;;em Definido, Ç e < Indefinido ç :se- 
gVVndpr of verbo significar precisamente q 
tempo^\emTque uma existência teve Jogar, 
ou simplesmente, que ela o tem tido: v.g. 
fui, r(X)efimào)r tenho-sido (Indefinido). 

110. Pretérito Plusquam-perfeito é aque- 
le ^ err^ que se-significa uma existência a- 
çqnt^cida com relação a; outra, que ^êsse 
momento já tinha acontecido: v. g. fora ou 
tinha-sido , tivesse-sido. (1) 

*•   »      * •     \ 
1 -i        .M, 

(1) Podemos considerar um fWwo   Plusquam-perfeito, jstoe, 
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w IIÀ/.:^OàTempQ Futuro diyide+se emi 

Imperfeito , v     l 

Perfeito. 

112. Futuro-Imperfeito é àquele , em 
que .se-significa .uma, existência,, que á de 
acontecer com relação noutra itual: v. g. 
serei 9 fâr. 

113. Futuro Perfeito é aquele , em que 
se-significa uma existência, que á de acon- 
tecer Oom relação a outra, que acontecerá: 
v. g. terei-sido , tiver-stdo. : ^ ; &» j- ,. OT 

114. Quando se-quer significar que a 
.existência terá acontecido depois do tempo 
em que outra existência acontecerá, acreT 
scenta-se 0 o- advérbio jà r então , &c. v. g. 
quando part^es.^^ iLisbâa já terei parti- 
do de Paris; isto é, antes de partires de 
Usfrôa, teíei ga^idoy $e P$£Ís.L y{    $ [ ( 

um tempo, que deverá ter fim depois dç findar a existência re- 
ferida a esse mesmo tempo : v. g. jãçieréi ^sidó: com efeito , é 
evidente, que os  tempos   Pretéritos a respeito do Presente es'tão 
na razão indiréta  da cdo$l Futuros ; isto éÂ

% o* 
sideraçào de anterior, e â)í& J?utp:oè loa $& p< 

os Pretéritosna con- 
lor.    , ^ 

N  2 
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;l\À.í.:^OàTempo Futum diyidéíse em{ 

Imperfeito , v     1 

Perfeito. 

112. Futuro-Imperfeito, vé àquele , em 
que .se-significa uma, existência, que a de 
acontecer com relação ^ outra J4tual: v. g. 
serei jfâr.   ;. ;■:*-.  . • A  . ç>*   .x- S. .ò 

113. Futuro jsçrfeito, êjaquele , em que 
se-significa uma existência, que á de acon- 
tecer Oom relação ;a ou tia , qi>écàçontecerá: 
v. g. terei-sido , tiver-sido. :  j; cg j;   . oq 

114. Quando se-quer significar que a 
.existência" terá>a£ontecido depois do tempo 
em que outra existência acontecerá, acreT 

scenta-se , o advérbio já , então , &c.   v. g. 
quando fflfí$è^i&\I$ffâ& já terei parti- 
do de Paris; isto é, antes de partires de 
JLishêa ,;^ei*ei ffa^idq de P&ris.L''.     .8 í í 
■ ■» ■ - , ■„ ■ . 3- 

um tempo, que deverá ter fim depois de findar a existência re- 
ferida a esse mesmo tempo : v. g. jârfèrlei ^sido i com efeito , é 
evidente , que os tempos Pretéritos a respeito do Presente estão 
na razão indiréta da ráosêtmFiHútds%: isto é. os Pretéritos mnn cou- 
sideração de anterior, e fo$} J^utúrop: Jpa $e; posterior.    »,> 

VN 2 
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115. -r'No Modo Indicativo á sete Tem- 
pos , a saber: «-> 

K C* .    V 

*   I 

1. Presente y 

f '2. Pretérito Imperfeito y • í 
í3í Pretérito Perfeito-Defenido, 

* ^.-Pretérito Perfeito-Indefinidoy 
5. Pretérito Plusquam-perfeito y 
6. Futuro Imperfeito y 

-   7. Futuro Perfeito. 
» 

116.,: l No Modo Imperativo á um só Tem* 
po y a saber: ^ - rt - ^ *        < A r! v 

Presente, ou Futuro. 
í '   . t   J *J > U* »41 foi.  *** *i    l .1 

ífl 117- < No itíWo Condicional á dòus Tem- 
pos,- a saberá ' - ' -\ :-'<:-(- '*♦ l'n 

- ^              1. Pretérito Imperfeito , 
2. Pretérito Plusquam-perfeito^^ 

hi*>fj8 

- 

118.    No* Modo Conjuntivo a seis! 

pos, a saber:      - 
1. Presente,, , 

\       ^. Pretérito Imperfeito r , \\;'1 

I 

:   r    i '! 

3* Prçterito Perfeito,   <    <   - -^ ^; .TJDW 

íoo 
115. ° No Modo Indicativo á sete Tem- 

pos , a saber:        • ■ :  .  ,.. 

n -    * ^   5 

1. Jrresente, 
£r-    c  %\ Pretérito Imperfeito, • ! 

'  ;    í3i Pretérito Perfeito-Defenido, 
, 4. Pretérito P erfeito-Indefinido y 

5. Pretérito Plusquam-perfeito y 
6. Futuro Imperfeito y 

i« 7. Futuro Perfeito. 

116. -No Modo Imperativo á um só Tem* 
po, a saber: ^ - •'»» ^ > •■• •  < •* (> >r 

Presente, ou Futuro. 

<;,]117. No Modo Condicional á dous Tem- 
pos , a saber: » < ' : \ :-'-<< '*• : l«:") 

-><              1. Pretérito Imperfeito,        f,:í l)0i' 
2. Pretérito* Plusquam-perfeittà^ 

118.    No- Modo Conjuntivo a seis Tem- 
pos, a saber:      - 

1. Presente,, ; 
2. Pretérito Imperfeito"%      \   y       :   ' 
3. Pretérito Perfeito,   <    <   - ^ M ? .•»*>« 
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< t b   4; >, Pretérito Plusquam-perfeitó.,.. 
. v 5. Futuro Imperfeito,     . { 

6. Futuro Perfeito.   

119.    No Modo Infinito á três Tempos , 
a saber:      mw'! •-   • r ■ : .•:  .; 
I 1. Presente, 

2. Pretérito , 
3. Futuro. (1) 

S E çJL O   XVI. 
: f 

»    v 

r. O 
> 

«Das Variações dos Verbos. 
•   » J < % 

• í í> 120. As diferentes .expressões significa- 
tivas ,   em consequência  da variedade  dos 
L,   f   • * .   .. \ ,_• .:    .. 
■"■ • ■ ' ■    ■ ii ■ ■■■■ i     * ■ i i ■ n 

(1) Não é possível na linguagem primitiva do ornem saber se 
todas estua diferentes circunstâncias de tempos seriam nela indica- 
das por ouiras tantas infléssoes; porque, não veijoque em todas as 
linguagens dirivadas^se-tenham distinguido com exáção. Entre os 
tíebreos, os verbos não téem mais aue dous tempos f o pretérito 
ti) futuro; e para expressarem a diversidade de tempo , empre- 
gam somente duas infléssoes diferentes; servindo-se da do futuro 
Í>ara  a dt> presente* . -.    . 

O» Gregos, mais civilizados e amigos da exáção , t&em to- 
dos os tempos , de que tenho falado , nos seos verbos. Os Latinos 
imitaram os Gregos a este respeito ; assim como a outros urâitoa 
da .Político   e do Militar. *    *   •: : ?*• 
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• i b   4; >, Pretérito Plusquani-perfeitó.,.. 
. v 5. Futuro Imperfeito) { 

6. Futuro Perfeito.   

119.    No Modo Infinito á três Tempos , 
a saber:      mui ■■■ v '■..••■  .\ 
| 1. Presente, 
I 2. Pretérito, 

3. Futuro. (1) 
: 7 •' J 

L0J' • ••    ' SE <J.A O  -XVI. •'• . í 
s 

r. O «Das Variações dos Verbos. 
•   » J < % 

n 120. As diferentes .expressões significa- 
tivas ,   em consequência  da variedade  dos 
L<, /   • ' .   .. \ r_ .:    .. 
■""    " '       '       ■ ■     II      ■     ■■■■ I * ■        I I      ■     l« 

(!) Não é possível na linguagem primitiva do ornem saber se 
todas estua diferentes circunstâncias de tempos seriam nela indica- 
das por ouiras tantas infléssoes; porque, não veijoque em todas as 
linguagens dirivadas^se-tenham distinguido com exáção. Entre os 
tíebreos, os verbos não téem mais aue dous tempos f o pretérito 
tu futuro; e para expressarem a diversidade de tempo , empre- 
gam somente duas infléssoes diferentes; senrindo-se da do futuro 
Í>ara  a dt> presente* . -.    . 

O» Gregos, mais civilizados e amigos da exáção , t&em to- 
dos os tempos , de que tenho falado , nos seos verbos. Os Latinos 
imitaram os Gregos a este respeito ; assim como a outros urâitoa 
da .Político   e do Militar. *    *  •:? : r * 
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Modos ^ Pessoas ,- Números e Tempos dos 
verbos, dizem-se variações dos mesmos ver- 
bos. (1) .  :     i L     .     > L .o 

^ -: 121; LXX sistema ou ajuntamento coorde 
Jiado de todas as variações d'um verbo chi 
ma-se conjugação dele,      . .í 

'■ 

!. > 

122.    As conjugações dos verbos da Lin-| 
guagem Portuguéza são quatro, a saber: 

l.a  Dos verbos, que no.Presente do Mo 
do Infinito acabam em ár: v. g. lôiwár.   I 

2.a Dos verbos, que no. Presente do Mo- 
do Infinito acabam em ér: v. g. defender. 
- íSL*J Dos verbos, que no Presente do Mo 
do Infinito acabam em ir: v. g. aplaudir» ti 
 4.a   Dos verbos , que no Presente do Mo-] 
do Infinito acabam em ôr: v. g. pâr. (2)t 

-'- > 

:    123,/  Chamo Paraoligmí* pCmÒdêlp'çlaj 
conjugações dos verbos acabados em ár y o* 

J 4     J* 

•Ct    | y ri. \ 
* • h 

. ) 

•-  (I) í^ows entre os Gramáticos antigos. 
(2) Antigamente diziarse.. e escrevia-se pSér  e par isso, avia aí 

três  Conjugações: tanto pode o uso. ( Ved» Q CÒdig. Mamei'}'3 

?'    * 

é 
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Modos ^ Pessoas ^Números e Tempos dos 
yerbos, dizem-se variações dos mesmos ver- 
bos. (1) .;..",     , \. A  .<)       I 

^ zd$l; LXX sistema ou ajuntamento coorde 
Jiado de todas as variações d'um verbò^chi 
ma-se conjugação dele, c '.. .1 

t° *     '••' 
122.    As conjugações dos verbos da Lin 

guagem Portuguéza são quatro, a saber: 
l.a  Dos verbos, que no.Presente do Mo 

do Infinito acabam em ár: v. g. lôuvár.   I 
2.a Dos verbos, que no Presente do Mo- 

do Lvfinito acabam em ér: v. g. defender. 
•   "81*. • Dos verbos, que no Presente dô Mo 
do Infinito acabam em ir: v.-g. ap/a^JiV.í$| 
 4.a   Dos verbos , que no Presente do Mo-] 
do Iiifinito acabam em ôr: v. g. jptfr. (2), 
*    •      •        •   •* ' ' ^  - ) 

Ig3,    Chamo ParaaMgmí*  ou ,modêJQ daíj 
conjugações dos verbos acabados em ár \ oá 

-   -   ■    J      <    *> * J«                             . *í.     ,     .   .      J 

~~       i - .-;*, .-..,. .ltji   u   i p-r 

i  (.1) Fozes entre os Gramáticas, antigos- ,;   . ^ ^\ 
(2) Antigamente diziarse, e escrçm-se psír  e par isso avia .^ 

três  Conjugações: tanto pode o uso..(jfedt Q Qodig. Mamei*)*-* 



um 
em e\ ,«jóú em ir ,*>u em, ó% a 'disposição' de 
todas as terminações das variaçõesdos^mê* 
smos verbos, distribuídos por Modos, Tem* 
pos, Pessoas e Números- .***      <' 

.litvx   o A ! 
S E ç Ã O    XVII. 

a     , -^    ,, 

^    »•: 

* :L 

►197   c 

124. 
gação, 

Do* Espécies de Verbos segundo a sua Con- 
,.,   ni -   fD    .     jugaçãv. '  >"   •  *     -8^1 

Os verbos, segundo a sua coi*ju«J 
dividem-se em 

"'' '-'' :> Uequlares, °-"'• 0 í.!oY G,v 
J Irregulares, 

Defeiê 

125. Verbo Regular Ne aquele, que con- 
serva o número e espécie de variaçõis ter- 
minadas conforme  àsdò rèspétívo Paradt- 

- - t x ■ ■ ;^.l 

126. Verbo Irregular é aquele ,_que._conr, 
serva somente o.número, dag, variações con- 
forme o'das, que forma. o seo Paradigma! 

em e\ ,<óú em ir ,*>u em, ó% aJdisposuJao' de 
todas as terminações das variaçõesdos^mê* 
smos verbos, distribuídos por M&i&y Tem* 
pos, Pessoas e Números 

.111 . ~-      •     --   ; 

SEÇÁO    XVII. 

Das Espécies de Verbos segundo a sua Con- 
, .,   rv •   -r     .      nigação.     ' "   i '- * 

124.    Os verbos, segundo a sua conju- 
gação, dividem-se em 

*" ' / :> Keàutarfs , °-\- ( v    ^10v <« r 
J Irregulares, 

WeiVuosos* & 

125. Verbo Réguíar e aquele, que con- 
serva o número e eèpècíe de variaçõts ter- 
minadas conforme  às dò rèspétívo Paradt- 

.ora 
í   *■. ' < 

126. Verbo Irregular é ajqu ele,. que.conr. 
serva somente o.número, das, variações con- 
forme o das, que forma, o seo Paradigma. 
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:I27. Verbo .Defeituoso ê aquele , 0Ue 
nao conserva o número nem a espécie .das 
variações componentes do seo respétívo Pa. 
taaigma. .. •/    ,. 

s E ç i o xvm. 

Dos Verbos   auxiliares  e suas conjugações. 
» 

f™i28' °/-c Verb°S ' (Jue servem Para se. 
formarem d.ferentes variações d'outros ver- 
nos, dizem-se auxiliares. i        I 

I 

tro1^.^ Li.^ua^em Portuguêza á qua. tro yerbos auxiliares, a saber: 

^r, (1)        ,. 
.- $zfar». (2)  . 

7<?r, (3) .      -- 
.      . JfWr. (4)' ''   '    '• 

130.    As conjugações  dos  verbos auxi- 
liares m- e estar são da maneira seguinte: 

' 

> ■■    np 

ífx í?e,'!va^° de ^erc Lat. 
14; Derivado de /We/e Lat. 
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-127.    Verbo Defeituoso ê aquele ,   que 
nao conserva o número nem a espécie da 
variações componentes do seo respétívo Pa 

s E q i o XVHL 

Dos Verbos  auxiliares  e suas conjugações, 
• 

wL28' °Ic Verb°S ' ^ue servem Para se- 
formarem d.ferentes variações d'outros ver- 
DOS , dizem-se auxiliares. -' < 

trovLn?* Li"£uaeem Portuguéza á qua- tro yerbos auxiliares, a saber: 

Sérr(l)      ', | 
• Estar, (2) 

Têr,(3)> :     -- 
Avêr. (4) ''   '    '■ 
'/■'-' 

130.    As conjugações  dos  verbos auxi- 
Jiares m- e estar são da maneira seguinte: 

> ■■    np 

ul í?e,'!va^° de '«wç Lat. 
14; Derivado de haòere Lat. 



105 

Modo Indicativo 
•    «% 

Num. Pessoas. 
Presente. . i! ♦   r 

Sing. 

Plural. 

\ l.a sôu, (1) 
< 2* és , 
X$> é, 

|" I .a somos, 
'.< 2.a sois, 

L o.a sao, 

estou , 

está..'  V, 

estamos 
estais, 
estão. 

? 

Pretérito Imperfeito. 

S. 
{ r> era, 

< 2.a eras, 
[ 3.a era, 

. > 

p. 
f 1 .a éramos, 

< 2.a èrâis, 
(j3.a eram, 

estava, 
estavas, 
estava. 

estávamos, 
estàvâis, 
estavam. 

A 

w \ 

. 1 

(1)    N'uma Carta d'ElRei o Sr. D.  D/«ú de   JS18,. acha-se, 
& porque Eu   eude .assi  soo serto — a  pronunciação  do  povo de 
Usboa, em todos os vocábulos terminados no ditongo ou, avízi* • 
mia-se  mais da  de d que da de ô«—neste mesmo defeito caem 
os Alem-lejanos. 

O 
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Modo Indicativo 

Num. Pessoas. 
Presente. . I! *  f 

Sing. 
\ l.a sôu, (1) 

< 2* és ? 
I 3.a é I 

f I .a somos , 
Plural. < 2.a sois, 

í   íVa    ear> L 3.a são, 

estou, 
CSXâS , >.) 

está..'   ., 

estamos 
estais, 
estão. 

r 

5 

Pretérito Imperfeito. 

S. 

P. 

{ h* era, 
< 2.a eras, 
| 3.a era, 

[" 1 .a éramos, 
<j 2.a èrâis, 
(,'3.a eram, 

estava, 
estavas, 
estava. 

estávamos, 
estàvâis, 
estavam. 

w \ 

# 

• 

■ V   ^P^^^^^^^^^^^ V^P^V^^H^BOW ^Bi^MWV^^^B       WH -  _            

(1)    N'uma Carta d'ElRei o Sr. D.  Diniz de   JS18,. acha-se, 
& porque Eu   eríde .assi  soo serto — a  pronunciação do  povo de 
Usboa, em todos os vocábulos terminados no ditongo ou, avízi* • 
mia-se  mais da  de d que da de ôw—neste mesmo defeito caem 
os Alem-lejanos. 

O 
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Pretérito Perfeito Definido. 

M.a  fui, 
S. < 2.a foste 9 

[S.a foi, 

-. 

" ;. 

f l.a fomos,' 
P. < 2.a fostes, 

3.a foram,, 

- estive , 
estiveste, 
esteve. 

estivemos., 
estivestes, 
estiveram. 

Pre terão Perfeito Indefinido* 

f 1 .a tenho sido,. 
S. < 2.a tens' sido, 

| 3.a tem sjdo, 
* 

f 1 ,a temos, sido , 
P. < 2.a tendes sido , 

[ 3.a têem .sido, 

V      «- N 

tenho estado, 
tens estado, 
tem estado. 

temos estado. 
tendes estado, 
têem estado. 

4 

Pretérito Plusquam-perfeão. 
•»   * 

f l.a fora, 
S. i 2.a foras,. i 

■   \ 3:* fora, 

í* 

1    estivera, 
estti veras 

»   / 
i     <   » 

> 

estivera. 
> *•- 

V l 

^ 

1 

Pretérito Perfeito Definido. 

í l.a  fui, .    ,.  c estive , 
S. < 2.a foste, '      '*      estiveste, 

! 3.a foi,; esteve. 
\ 

f l.a fomos,,o estivemos., 
P. -< 2.a fostes , estivestes, 

[ 3.a foram,, estiveram. 
? 

Pretérito^ Perfeito Indefinido* 

f 1 .a tenho sido ,. tenho estado, 
S. < 2.a tens' sidíò,   * \        tens estado, 

l 3.a tem sjdo, tem estado. 

f 1 ,a temos, sido , temos estado , 
P. «< 2.a tendes sido , tendes estado, 

3.a têem sido, têem estado. 
. . 1 

! 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

-   f l.a fora,      ' l    estivera, 
I •   <   l/w ii t' :        /.       ^       ' N      '. j J. 

S. < 2.a foras r ■< ' . >       estti veras ^ 
;  \9? fora, "     éstiVèra;. 

V l 

>   *•- 
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P. 
fôramos, 
forais, ' 
foram \ 

estivéramos, 
estivèrâis ? 

estiveram. 

Circunlocuções equivalentes. (1) 

S. 
tinha sido, 
tinhas sido , 
tinha sido, 

tinha estado, 
tinhas estado, 
tinha estado. 

P. 5 
l.a tínhamos sido,    tínhamos estado, 
2,a tinliâis sido ,        tinhâis estado , 
3.* tinham sido ,    - • tinham estado. 

Futuro Imperfeito; 
^ 

S. s 1/ serei y 
2,a serás^ 
3,a será, 

«     ;    * estarei ví i> í 

estarás, . i 
estará. 

t > 

■ 

»•» *» ■***< 

,i l     _  v 

(1) Niío entendo que aja diferença entre^ fora e tenha sido y 
mas a eufonia , e o ritmo pedem muitas vezes similhantes equi- 
valências , e nisto se-conhece a riqueza das linguagens. 

o 2 
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1 .a fôramos, 
P. ] 2,a forais, • 

3.a foram,   ■ 

estivéramos, 
estivèrâis,' 
estiveram. 

Circunlocuções equivalentes. (1) 

l.a tinha sido, 
S. «?.2.a tinhas sido, 

8.a tinha sido, 

tinha estado, 
tinhas estado, 
tinha estado. 

l.a tínhamos sido,     tínhamos estado, 
P. ) 2.a tinliâis sido,  w„™~, 

( 3.ã tinham sido ,    - • tinham estado» 
tinhâis estado 

■•> 

Futuro Imperfeito; 

estarei,' + D\ 
estarás, .  * 

a será, estará. 

c 1/ serei, 
S.  ) 2.a serás^, 

te- 

*    i   * 

. i 

t * 

»•» *» 
,i 

■***< 

l     _  v 

(1) Niío entendo que aja diferença entre^ fora e tenha sido y 
mas a eufonia , e o ritmo pedem muitas vezes similhantes equi- 
valências , e nisto se-conhece a riqueza das linguagens. 

o 2 
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1 .a seremos, 
2.a sereis , . 
3.a. serão \ 

estaremos, 
estareis, 
estarão. 

' .   Futuro Perfeito. 

S. 

P. 

s. 

l.a terei sido, .   terei estado, 
2.a terás sido, terás estado, 
3.a terá sido, terá estado. 

l.a teremos sido 3 teremos estado , 
2.a tereis sido 5 tereis estado, 
3.a terão sido, terão estado. 

Modo Imperativo 
PVesente ou Futuro. 

S.   sê tu, 
P.  sede vós, 

esta tu 
estai vos. 

Modo Condicional 
Pretérito Imperfeito. 

1 .a seria, 
2.a  serias , 
3.a geria, 

estaria, 
estarias 
estaria. 

? 

f 

ii 

p. 
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1 .a seremos, 
2.a sereis , . 
3.a. serão \ 

estaremos, 
estareis, 
estarão. 

' .   Futuro Perfeito. 

S. 

P. 

s. 

l.a terei sido, .   terei estado, 
2.a terás sido, terás estado, 
3.a terá sido, terá estado. 

l.a teremos sido 3 teremos estado , 
2.a tereis sido 5 tereis estado, 
3.a terão sido, terão estado. 

Modo Imperativo 
PVesente ou Futuro. 

S.   sê tu, 
P.  sede vós, 

esta tu 
estai vos. 

Modo Condicional 
Pretérito Imperfeito. 

1 .a seria, 
2.a  serias , 
3.a seria, 

estaria, 
estarias 
estaria. 

? 
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1." 
P. -Z 2.a 

3.a 

S. 

P. 

s. 

seriamos 
seriais, 
seriam , 

5 
ssta riamos, 
esta riais, 
estariam. 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

(3. 

a 

a 

teria sido, 
terias sido, 
teria sido, 

teríamos sido, 
te riais sido, 
teriam sido, 

teria estado, 
terias estado , 
teria estado. 

teríamos estado , 
te riais estado , 
teriam estado. 

Circunlocuções equivalentes* 

s 

P. 

l.a tivera sido, 
2.a  tiveras sido., 
3.a tivera sido, 

l.a tivéramos sido, 
2.a  tivèrâis sido , 
3.a tiveram sido. 

tivera estado, 
tiveras estado , 
tivera estado. 

tivéramos estado, 
tivèrâis estado, 
tiveram estado- 
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1." 
P. -Z 2.a 

3.a 

S. 

P. 

s. 

seriamos 
seriais, 
seriam , 

5 
ssta riamos, 
esta riais, 
estariam. 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

(3. 

a 

a 

teria sido, 
terias sido, 
teria sido, 

teríamos sido, 
te riais sido, 
teriam sido, 

teria estado, 
terias estado , 
teria estado. 

teríamos estado , 
te riais estado , 
teriam estado. 

Circunlocuções equivalentes* 

s 

P. 

l.a tivera sido, 
2.a  tiveras sido., 
3.a tivera sido , 

l.a  tivéramos sido, 
2.a  tivèrâis sido , 
3.a tiveram sido. 

tivera estado, 
tiveras estado , 
tivera estado. 

tivéramos estado, 
tivèrâis estado, 
tiveram estado- 



110 

Modo Conjuntivo 
Presente. 

l.a seija, esteija, 
S. •< 2.a seijas, esteijas , 

(^ 3.a seija, 

r.i. a 
P. < 2.a 

|3.a 

S. 
í l.3 

< 2.a 

I 3. 

P. < 2: 
[3.a 

sejamos, 
sejais , 
seijam, 

esteya. 

estejamos > 
estejais, 
esteijam. (1) 

Pretérito Imperfeito. 

fosse, 
fosses , 
fosse, 

fôssemos, 
fôsseis, 
fossem , 

estivesse, 
estivesses 
estivesse. 

'estivéssemos 
estivésseis, 
estivessem. 

(1) Antigamente esteem : Código Manoelino. — Escrevo ei por 
e nestas variações, porque assim o pede a pr o mm viação; por cujo 
fundamento ôje se-escreve beija por beja ;   sejamos consequentes 
e sigamos a razão. 
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Modo Conjuntivo 
Presente. 

l.a seija, esteija, 
S. •< 2.a seijas, esteijas , 

(^ 3.a seija, 

r.i. a 
P. < 2.a 

|3.a 

S. 
í l.3 

< 2.a 

I 3. 

P. < 2: 
[3.a 

sejamos, 
sejais , 
seijam, 

esteya. 

estejamos > 
estejais, 
esteijam. (1) 

Pretérito Imperfeito. 

fosse, 
fosses , 
fosse, 

fôssemos, 
fôsseis, 
fossem , 

estivesse, 
estivesses 
estivesse. 

'estivéssemos 
estivésseis, 
estivessem. 

(1) Antigamente esteeni : Código Manoelino. — Escrevo ei por 
e nestas variações, porque assim o pede a pr o mm viação; por cujo 
fundamento ôje se-escreve beija por beja ;   sejamos consequentes 
e sigamos a razão. 
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s 

f l.a tenha sido, 
S. < 2.a tenhas sido , 

[3.a tenha sido, 
f 

V 

f »l.a' tenhamos sido, 
P. < 2.a tenhais sido , 

, 3.a tenham sido , 

Pretérito Perfeito. 

tenha estado, 
tenhas estado , 

.    tenha estado. 

tenhamos  estado^ 
tenhais estado, 
tenham estado. 

Pretérito   Plusquam-perfeito. 

S. < 2.a 

I 
L 3.a 

tivesse sido, 
tivesses sido, 
tivesse sido, 

tivesse estado, 
tivesses estado, 
tivessem estado, 

í l.a tivéssemos sido, tivéssemos estado, 
P.< 2.a tivésseis sido,      tivésseis estado, 

3.a tivessem sido ,     tivessem estado. 

Futuro Imperfeito • - 

& 4 2.a fôres^ 
* 3;a for, 

estiver, 
estiveres, 
estiver %. 

\ 
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Pretérito Perfeito. 

f l.a .tenha sido, tenha estada, 
S. < 2.a tenhas sido , tenhas estado , 

[3.a tenha sido,   ~ tenha estado. 
f v .   - 

f l.a tenhamos sido, tenhamos  estado-$ 
P. < 2.a tenhais sido , tenhais estado , 

, 3.a tenham sido, tenham estado. 
>i 

' '      Pretérito   Plusquam-perjeito. 
* ♦ 

f l.a tivesse sido, tivesse estado, 
S. < 2.a tivesses sido,      . tivesses estado, 

[ 3.a tivesse sido , tivessem estado % 

f l.a tivéssemos sido, tivéssemos estado, 
P.< 2.a tivésseis sido,      tivésseis estado, 

3.a tivessem sido,     tivessem estado. 
j - 

Futuro Imperfeito. : 

i l.a for,,, estiver,, 
&.. < 2.ú fôres^ • estiveres, 

* 3.a for, estiver r . 
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r 

P.< 2. 
[3.a 

l.a formos, 
fordes , 
forem, 

estivermos , 
estiverdes, 
estiverem. 

Futuro Perfeito. 

[" 1." tiver sido, 
£. < 2.a tiveres sido, 

3.a tiver sido, 

y 

tiver estado, 
tiveres estado, 
tiver estado. 

\ l.a tivermos sido,      tivermos estado, 
P.< 2.a  tiverdes sido,       tiverdes estado, . 

L 3.a tiverem sido ,       tiverem estado. 

Modo Infinito 
Presente, ou Pretérito Imperfeito. 

ser estar. 

, Pretérito Perfeito, ou Plusquam-perfeito. 
térsido> ter estado. 

Futuro. 
tér

A 
de sêl> ou têr de estar, ou 

aver de ser, avér de estar. 

-(]) Assim o quer o uso; porque ouve tempo, em que se-dizia 
e escrevia Jôreis; mas ereio que para não se^equivocar com S- 
nm voz do P«í PW Perf. do Indic., se-adótou aquela ano- 
mana; o mesmo digo de estiverdes. H 
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l.a formos, 
P.< 2.a fordes, 

í^3.a forem 

estivermos , 
estiverdes, 
estiverem. 

Futuro Perfeito. 

[" 1." tiver sido, 
S. < 2.a tiveres sido, 

3.a tiver sido, 

y 

tiver estado, 
tiveres estado^' 
tiver estado. 

\ l.a tivermos sido,      tivermos estado, 
P.< 2.a  tiverdes sido,       tiverdes estado, . 

L 3.a tiverem sido ,       tiverem estado. 

Modo Infinito 
Presente, ou Pretérito Imperfeito. 

ser estar. 

, Pretérito Perfeito, ou Plusquam-perfeito. 
térsido, ter estado. 

Futuro. 
tér

A 
de sêl> on têr de estar, ou 

aver de ser, avér de estar. 

-(]) Assim o quer o uso; porque ouve tempo, em que se-dizia 
e escrevia Jôreis; mas ereio que para não se^equivocar com S- 
nm voz do Pret Plusa. Perf. do Indic., se-adótou aquela ano- 
malia; o mesmo digo de estiverdes. H 
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Variações do Presente, 

r sér eu 
S* 4: seres tu , 

ser ele ou ela , 

estar eu , 
r estares tu, 

■ restar ele ou ela; 

f sermos nós , . estarmos nós , 
P. \< serdes vós,,  )     ] estardes yós,   ' 

[ serem eles ou elas, estarem eles QU elas. 

.' ^Variações do Pretérito. 

ftêr eu sido/1 ter eu estado, 
S.  < teres tu sido ,        teres tu estado , 

ter ele ou ela sido, ter ele ou ela estado, 

P. 
...< 

n 

termos nós sido, termos nós estado, 
terdes vós sido , terdes vós estado , 
têrém eles ou elas terem   eles   ou  elas 

•' r sido ;. »• ' '* "{'estado. 
'1     M 

'».      >        )    ' 

t. ♦ 
?(ij    Uj ' 

i'  «1   * 1 
4       . 

OI/J .') 

;,-•]  .   :;    > 

ri     ■-. 
Jíí;.     I    . \\ 

< . . 

i   , • 

» 

F 
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Variaç o es do Presente. 

f sêr eu ,    -      -       estar eu , 
S. •< seres tu, t    r estares tu, , 

sêr ele ou ela, : restar ele ou ela; 

( sermos nós , . estarmos nós , 
P. \< serdes vós,,  )     \ estardes yós,   ' 

[ serem eles ou elas, estarem eles ou elas. 

.' ''Variações do Pretérito, 

ftêr eu sido/1 ter eu estado, 
S. < teres tu sido ,        teres tu estado , 

ter ele ou ela sido, ter ele ou ela estado, 

termos nós sido, termos nós estado, 
terdes vós sido ,    terdes vós estado , 
têrém eles ou elas terem   eles   ou  elas 

1,1      ■»:í2 sido-ii »• ' '* "{'estado. 
i *- i*.    . ' s • ' 

«      J * ' \   ,       M      M 

*     »4 

4       . 
r 

F 
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Variações do Futuro, 

P, 

S. < 

têr eu de estar,, 
teres fu de estar, 

têr éle ou'ela de  .ter ele ou ela de e- 
star. i 

têr eu de ser y 
teres tu de ser, 

ser 

< 

(termos nós de ser, termos nós de estar, 
terdes íVóS desâr , terdes vós de estar, 
terem eles ou elas terem  eles  ou   elas 

de sêr ,    - de estar. | 

Súpino. (1) 

siclo, > i J J i K* O -estado 7  '> 

.1* 

,    (1)    Considero  os 5w/)i;;o5vdeiô(lqsros. xerifes como, termos pri- 
mitivos4 necessários   para se-forfflárefaJ^ 
tempos compostos..RâoMn)\to Participios: A? ditas >Regn*s sobre 
o particípio presente, e as vinte sobre o particípio passado^ que e- 
stabeleceu M. Boinvillie rs, Sóeio-Correspondente do Instituto de 
França, impõem somente aos Gramatistas. Mr. JJ Abbe de Lê* 
vizac pelo que diz na sua Grammaire Philosophiquejt litteraire 
mosra que achou suma defieuldade em firmar a definição dos Fé*r- 
ticípios, e declara que ele os náo considerava como T-Abbe 
Girarei, Reslant, e  Lhomond, isto é, como classe de vocábulos » 
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Variações do Futuro, 

P 

S. < 

têr eu de estar,, 
teres £ia de estar, 

têr ele ou' ela de  ter ele ou ela de e- 
star. i 

têr eu de ser y 
teres tu de ser, 

ser 

< 

(termos nós de ser, termos nós de estar, 
terdes vós de ser , terdes vós de estar, 
terem eles ou elas terem  eles  ou   elas 

de sêr ,    - de estar. | 

Savpino. (1) 

«sido,   • .. 
>* J 1 K. O bestado ^ . ')' í 

.•* 

(1) Considero os Supwos^òeXÒtiqs ros{ yerbos como, termos pri- 
mitivos' necessários paia se-forftiatóiiJjâs "expressões ' Verbaes dos 
tempos compostos..Kvto,i\Atyito Particípios: As ditasrvRegnts sobre 
o partiápio presente, e as vinte sobre o partiápio passado-; que e- 
stabeleceu M. Boinvillie rs, Sóeio-Correspondente do Instituto de 
França, impõem somente aos Gramatistas. Mr. V Abbe de Lê* 
vizac pelo que diz na sua Grammaire Philosophiquejt Ulteraire 
mosra que achou suma defieuldade em firmar a definição dos P«>'- 
'■'ápios, e declara que ele os náo considerava como 1'Abbe 

tirara, Restaut, e Lkomond, isto é; como classe de vocábulos * 
n 
G 
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S. 

s. 

Gerúndio Presente. (2) 

sendo eu , 
sendo tu , 
sendo ele ou ela , 

estando eu , 
estando tu , 
estando ele ou ela/ 

estando nós, 
sendo vós,   i ( estando vós, 
sendo eles ou elas, estando eles ou elas, 

nd senão nós 

á parte;   mas sim que  pela sua importância mereciam que dele? 
se-fbrmasse   uma  ideia exata :   porisso ,   lhes chamou   deux   infle* 
xions, que les verbes  reçoivent  à Pinjimt;   isto é, duas  intiéssões, 
que  os verbos recebem no Infinitivo:  j que tristíssima definiçãol 
O mesmo  Gramático continua dizendo:   Tune  est ce qu'on  nomr 
me  participe  du  presente ,  et   V autre participe do passe.   Mais a 
diante   disse   tam-bem    o  referido   Gramático:    II   ne  s'agit pas 
de 1'adjectif-verbal  qui   vient du   participe   passe:  como une ?nai- 
son arJievée,    nn ouvrage achevê, - £>*c.   des  ouvrages  achevês ,   des 
etudes achetf.es,   §c. Mais il  s'agit de Tacord du  participe passe 
avec le nom ou ponom,  sujet ou regime, qui aecompagne les temps 
composés des verbs,    soit   que   ces   temps   se   constrnissent  avcc 
êtrc,  soit   qu'iles   se   canstruissent   &xec  avoirr e   apresenta   as 
seguintes regras, que,  segundo diz, sáo divisões da  regra óe Du- 
elos   e Condillac.   I.    Régie,  Le Participe   passe quand   ii est ac- 
compagne du verbe auxiliaire ètre s'accorde   en genre et eu noin- 
bre avec son sujet, &c. exemplo: 

• Les Sciences ont toujours été protègtes par les gouvernemens 
íctairvs.' As sciencias tem sido sempre protegidas pelos gover- 
nos esclarecidos: onde o vocábulo Francêz Protégêes e oporiuguez 
protegidas   são puros adjectivos atributivos. (N. 52). 

p 2 
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Gerúndio Presente. {%) 

f sendo eu , estando eu , 
S.  < sendo tu , estando tu , 

(.sendo ele ou ela , estando ele ou ela/ 

sendo nós, estando nós , 
S.   ■< sendo vós,   I ( estando vós, 

sendo eles ou elas, estando eles ou elas, 

á parte;   mas sim que  pela sua importância mereciam que dele? 
se-íbrmasse   uma  ideia exata :   porisso ,  lhes chamou   deux  infle* 
xions, que les verbes  reçoivent  à Pinjinit;   isto é, duas  intiéssões, 
que  os verbos recebem no Infinitivo:  \ que tristíssima definiçãol 
O mesmo  Gramático continua dizendo:   J'une  est ce qu'on  nomr 
me'participe  du  presente ,  et   Pautre participe do passe.   Mais a 
diante   disse   tam-bem    o  referido   Gramático:    II   ne  s'agit pas 
de Tadjectif-verbal  qui  vient du   participe   passe:  como mie mai- 
son ar.fievée,    íui ouvrage achevê, - £>*c.   des  ouvrages  achevês ,    des 
etudes achetf.es,   §c. Mais il  s'agit de Tacord du  participe passe 
avec le nom ou pr:>nom,  sujet ou regime, qui aecompagne les temps 
composés des verbs,    soit   que   ces   temps   se   construíssem  avcc 
être,  soit   qu'iles   se   canstrnissent    avec  avoirr e   apresenta   as 
seguintes regras, que, segundo diz, sáo divisões da regra de Du- 
elos   e Condillac.   I.    Régie,  Le Participe   passe quand   ii est ac- 
compagne du verbo auxiliaire être s'accorde   en genro et eu noin- 
bre avec son sujet, &c. exemplo: 

• Les Sciences ont toujours été protègêes par les gouvememens 
tetaires.' As sciencias tem sido sempre protegidas pelos gover- 
nos ^esclarecidos: onde o vocábulo Francêz Protègêes e o-poriugucz 
protegidas   são puros adjectivos atributivos. (N. 52). 

p 2 
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Gerúndio Pretérita* 

S. 

tendo éu sido, 
tendo tu sido, 
tendo éle ou ela si 

do , 

t tendo nós sido , 
p  J tendo vós sido 1 

tendo  eles ou elas 
si ido 

tendo eu estado, 
tendo tu estado, 
tendo  ele ou ela 

estado. 

tendo nós estado, 
tendo vós estado, 
tendo eles  ou elas 

estado. 
f i 

• 

2/ Regle. Le participe passe quand il est accompagné du verbe 
auxiliaire avoir, ne s'accorde jamais avec son sujet. exemplo:   . 

Les liomaim ont successivement triompht des nations les plus 
beilliqueuses: >ou; os Romanos tem sucessivamente triunfado das 
nações mais guerreiras : oiide o vocábulo Franeêz trionphé e o Por- 
tuiprêz triunfado são  puros supinos  do verbo triunfar. 

iSfota porém Levizac: le participe étê est le seul ,\dans la lan- 
gue françoise, qui ne ehange jamais. On àh]il ou elle a étê, ih 
ou elies ont ele:; eis aqui a ratificação da tristeza, que encontrei na 
definição de particípios dada por^êste litrato,; que sé-acredita su- 
prir a iVJiM. Malherbe, Vougelas, I T. Comeille, Ménage, Bou 
hours et Régnier,   MM. de  Port-Royal, Duelos, Girard, Olivet, 
&c. &c. 

Dos Gramáticos. Portugúêzes nada tenho a dizer em jfavôr da 
minha doutrina â cerca ■ da nulidade de existência do que eles 
chamam Partiápios; porque, tendo-se copiado uns aos outros, assim 
como os Francêzes, ponho-os todos íx mesma parte. 

s. 

116 

Gerúndio  Pretérita* 

tendo éu sido, 
tendo tu sido, 
tendo éle ou ela si 

do , 

f tendo nós sido , 
p  J tendo vós sido 1 

tendo  eles ou elas 
si ido 

tendo eu estado, 
tendo tu estado, 
tendo  ele ou ela 

estado. 

tendo nós estado, 
tendo vós estado, 
tendo eles  ou elas 

estado. 
f i 

2/ Regle. Le participe passe quand il est accompagné du verbe 
auxiliaire avoirj ne s'accorde jamais avec son sujet. exemplo:   . 

Les liomaim ont successivement triompht âes natiom les plus 
beilliqueuses: >ou; os Romanos tem sucessivamente triunfado das 
nações mais guerreiras : onde o vocábulo Franccz trionphé e o Por- 
tu^uez triunfado são  puros supinos  do verbo triunfar. 

iSfota porém Levizac: le participe étê est le seul, \dans la lan- 
gue françoise, qui ne change jamais. On àh]il ou elle a été> tis 
ou elies ont éle:; eis aqui a ratificação da tristeza, que encontrei na 
definição de particípios dada ponêste litrato,; que sé-acredita su- 
prir a iVJiM. Malherbe, Vougelas, ' T. Comeille, Ménage, Bou 
hours et Régnier,   MM. de  Port-Royal, Duelos, Girard, Olivet, 
&c. &c. 

Dos Gramáticos, Portugúêzes nada tenho a dizer em jfavôr da 
minha doutrina â cerca ■ da nulidade de existência do que eles 
chamam Partiápios; porque, tendo-se copiado uns aos outros, assim 
como os Françêzes, ponho-os todos í\ mesma parte. 
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Gerúndio Futuro, 

S. < 

s. 

em eu sendo, 
em tu sendo , 
em ele ou ela sen 

do , 

f em nós sendo , 
I èm vós sendo , 

em eles ou elas sen 
do, 

em eu estando, 
em tu estando, 
em ele ou ela estan- 

do. 

em nós estando, 
em vós estando , 
em eles  ou   elas   e- 

stando. 

(2) M. Levizac , chama ao/? que os Gramáticos chamam 
Gerúndios, Participio do presente, e Participio do passado, dizendo 
assim: c' est donc avec bien de 1'improprieté- qui beaucoup de 
grammariens, soit anciens, soit nouveaus appéNenl participe present 
et participe passe. Anteriormente, disse falando do gerúndio, c' est un 
girundif toutes les fois qu' on peut y joindre ia préposition en7 
sans alterer le sons de la |>hraze; comine, je suis persuade que 
travaillant assidument pendant trois móis, vous ferez des grands 
progres dans les mathematiques: c' est le meme sens que si Toa 
disoity je suis persuade qu'en travaillant, &c. < ^ 

Tenho transcrito a.Doutrina de M. Levisac na sua própria lin-j 
gua para melhor me entenderem os Leitores, que não merecem o 
desprezo nem o ridículo; e como se-julgam mui Htratos, creio 
fcêr bastante quanto apresento á cerca do Participio do presente 
e do pretérito, cuja existência, torno a dizer, é nula segundo os 
principaes pontos, em que se-funda a Gramática Geral; ■ e 
particularmente a Portuguesa; — direi ainda por último,  que no 
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S. < 

Gerúndio Futuro. 

em eu sendo ,        em eu estando , 
em tu sendo , em tu estando , 
em ele ou ela sen- em ele ou ela estan- 

do , do. 

f em nós sendo ,        em nós estando , 
n    I em vós sendo ,        em vós estando , 

em eles ou elas sen- em eles  ou   elas   e~ 
do. stando. 

— 

(2)    M.   Levizac ,    chama    ao/? que    os    Gramáticos   chamam 
Gerúndios, Participio do presente,  e Participio do passado, dizendo 

im :   c' est donc avec   bien   de   rimproprieté   qui beaucoup de assi 
grammariens, soit anciens, soit nouveaus appeWeni participe present 
et participe passe. Anteriormente, disse falando do gerúndio, c' est un 
girutidif toutes les fois qu' on peut y joindre la préposition en7 
sans alterer le sons de la phraze; comine, je suis persuade que 
tvavaillant assidument pendant trois rnois, vous ferez des grands 
progres dans les mathematiques: c' est le même sens que si Toa 
disoity je suis persuade qu'en travaillant, &c. < ^ 

Tenho transcrito a.Doutrina de M. Levisac na sua própria lin-« 
gua para melhor me entenderem os Leitores, que não merecem o 
desprezo nem o ridículo; e como se-julgam mui litratos, creio 
fcêr bastante quanto apresento á cerca do Participio do presente 
e do pretérito, cuja existência, torno a dizer, é nula segundo os 
principaes pontos, em que se-funda a Gramática Geral; ■ e 
particularmente a Portuguêza;— direi aiada por último,  que no 
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135    As  Conjugações dos Verbos auxi 
liares   Ter e Avêr são da  maneira seguiu 
te. 

Modo Indicativo. 
Num. Pessoas. Presente. 

ei 
S. * 

rl.a  tenho,    . 
} 2.a tens ,. (têes) 
( 3.a tem , (têe) 

ás 
a. 

1 .a temos ^ 
P. I 2.a tendes , 

émos ou avêmos 
eis ou aveis 

•> 

3.a têem, (têêe)   ao. 

século de.1500 para  lGOO se-encontram frases taes como esta =5 
Às   pessoas,  que  vós   tendes   instruídas  a desenhar ,   tem   perfei- 
tamente   aproveitado das vossas  lições :   que   cm   Francêz  corre- 
sponde a estás Les personnes que vous   avez   instruites   à dessi- 
íiêr, ont pariaitement profité de vôs leçons. 

Orá,. que diferença averia em se-comparando a dita frase com 
esta? as pessoas, què vós tendes instruídas em desenhar, teni 
perfeitamente aproveitado das vossas lições ? na primeira os voca* 
búlôs  que tendes   instruídas  em desenhar   formam   uma   frase  inCi- 

para que enredar os princípios da Gramática com regririhas particu- 
lares'? Nada tenho achado mais bem dito, que este pensa- 
mento de Oãvet: rien.n'est Si capable, que des régies genera» 
Jes, de faire honneUr a une langue savant et polie; mas graças 
a CáuioeS, á Barros, a Lucena, a Andrade, a Souza, a Vieira, 
&c. por terem trabalhado em purgar a lusa linguagem destas <í 
d'outras anomalia^. ;   • 

135    As 
liares   Ter e 
te. 

Conjugações  dos Verbos auxi- 
i tAvêr são da  maneira seguiu- 

Modo Indicativo. 
Num. Pessoas. Presente. 
-     r lã tenho, -   ei, 
S. } 2.a tens ,. (têes)    ás , 

( 3.a tem , (têe)      á. 

Ç l.a temos ^ émos ou a vemos ? 
P. < 2.a tendes, eis ou ayeis , 

j^3.a  têem, (têêe)   ao. 

século de.1500  para  1G00  se-encontram frases taes  como esta ^ 
Ás   pessoas,   que  vós   tendes   instruídas  a desenhar ,   tem   perfei- 
tamente   aproveitado das  vossas  lições:   que   em   Francêz   corre- 
sponde a estâ!=: Les personnes que vous  ávez   instruites   à dessi- 
íiè*, ont pariaitement profité de vôs leçons. 

Órá,à que diferença averia em se-comparando a dita frase com 
esta? as pessoas, que yòs tendes instruídas em desenhar, tem 
perfeitamente aproveitado das vossas lições ? na primeira os vocá- 
bulos que tendes instruídas em desenhar formam uma frase inci- 
dêrite,. e riá segunda sâo destribuidos por duas frases , a saber que 
$6$ <Úhdest instruídas isto é as pessoas instruídas em desenha)^ 
que vós tendes, o mesmo se-pode dizer na frase Franceza: 'lògà 
paráqtVôèrtredár os princípios da Gramática cóm regririhas particu- 
lares'? Nada tenho achado mais bem dito, que êsté pensa- 
mento de Oiivet: rien.n'est si capable, que des régies genenf 
les, de fãire honneur a une langue savant et polie; mas graças 
.a CávftõeS, à Barros, a Lucena, a Andrade, a Souza, a vieira, 
&,c. por terem trabalhado em purgar a lusa linguagem destas fc 
d'outras anomalia^ i   • 
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Pretérito Imperfeito. 

1.* tenha,  , 
S. -I 2.a. tenhas, 

3.a tenha, 

avia, 
avias 
avia • 

-V       / 

íl.a tenhamos, 
P. < 2.a tenhais, 

^ 3.a tenham, 

aviamos 
\ A 

?    ' 

•aviais. 
aviam. 

Pretérito Perfeito Definido. 

' f" l.a tive , 
5. « 2.a tiveste, c(l) 

|^3.a teve, 

*        y 

ouve, 
ou veste.,.  i 
ouve. 

\) « !»        • » 

f l.a tivemos, ouyemos, 
P. -< 2.a tivestes,;(2)   ouvestes,, 

[ 3.a tiveram , ouveram. 

A 

*■   IMI^I 

J ' *        i 

Cl)    Deveria ser tivestes,  ouvestes/pela  analogif*. f   , 
Cs)   'Deveria ser tivè$tei$7 ouvèstçis} pela  analogia* 
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Pretérito Imperfeito. 

1 .a tenha ,   ,. 
S. -I 2.a. tenhas, 

3.a tenha, 

avia, OJ 

avias 
avia • 

-V       / 

íl.a tenhamos, 
P. < 2.a tenhais, 

^ 3.a tenham, 

aviamos,. 
•aviais, 
aviam. 

Pretérito Perfeito Definido. 

' f" l.a tive , 
&. « 2.a tiveste, ;(1) 

|^3.a teve, 

*        y 

ouve, 
ou veste.,.  i 
ouve. 

\) 

f l.a tivemos, ouvemos, 
P. -< 2.a tivestes,;(2)   ouvestes,, 

[ 3.a tiveram , ouveram. 

A 

« 

*■   IMI^I 

*        i 

Cl)    Deveria ser tivestes,  ouvestes/pela  analogif*. f   , 
Cs)   'Deveria ser tivè$tei$7 ouvèstçis} pela  analogia* 



m 

120 

Pretérito Per/eito Indefinido. 

l.a tenho tido, 
S.  < 2.a tens tido, 

3.a tem tido, 

f l.a temos tido , 
P. < 2.a> tendes tido , 

f 3.a teem tido , 

tenho ávido, 
tens ávido 7 

tem ávido. 

temos avidòv, 
.tendes avidck, 
têem ávido, ^ 

Pretérito Plusquam-perfeito, 

s. 

p. 

( L* 
tivera, ouvera , 

)2.a tiveras, ouveras y 

(3.a tivera, 
•     ■ i 

ouvera. 
« 

ri.- 
< 2. 
(3.a 

• 

tivéramos, 
tivèràis, 

< 

ouvéramos 
ouvèrâis, 

tiveram y ou v eram. 
.•» .1 

Circunlocuções equivalentes. 

l.a tinha tido, 
$.  2 2/ tinhas tido . 

3.a tinha tido, 

, í .«• 

. tinha ávido , 
tinhas ávido, 
tinha ávido. <') 
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Pretérito Perfeito Indefinido. 

l.a tenho tido, 
S.  < 2.a tens tido, 

3.a tem tido, 

f l.a temos tido , 
P. < 2.a, tendes tido , 

f 3.a teem tido , 

tenho ávido, 
tens ávido 7     ) 
tem ávido.   - 

temos ávido, 
.tendes avidck, 
têem ávido, ^ 

Pretérito Plusquam-perfeito, 

s. 
l.a tivera, 
2.a tiveras, 
3.a tivera, 

• t 

r l.a tivéramos, 
J 9 P. <{ 2.a  tivèráis, 

a tiveram 

ouvera 7 

ouveras ? 

ouvera. 
« 

ouvéramos 
ouvèrâis, 
,ouveram. 

..• 

Circunlocuções equivalentes. 

l.a tinha tido, 
S.  2 2/ tinhas tido . 

3.a tinha tido, 

. tinha ávido , 
tinhas ávido, 
tinha ávido» <') 
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f l.a tínhamos tido,    tínhamos ávido 
P. < 2.a tinhâis tido ,       'tinhâis ávido, 

l 3.a tinham tida, ,  j tinham ávido. 

Futuro Imperfeito. '■ 

5 

f l.a terei, 
& ^ 2.a terás, 

[ 3.a terá, 

f l.a teremos.,; 
P. < 2.a tereis, 

[ 3,a terão, 

averei 
averás 
averá. 

averemos, 
a vereis j- 
averão. 

c'""    ! Futuro Perfeito.. I, 
f # 

l.a terei tido, 
5*. < 2.a terás tido.,   . 

} 3.a terá tido, 
1     >     J 

■»    >      «-   < 

S  yJ 

terei ávido, 
aterás ávido, 
terá ávido, 

'*> i f 
> 

í l.a teremos tido, 
.< %* tereis tido. 

A teremos ávido 
tereis ávido, 

i 3.a terão tido,    c oí\ terão ávido;. I 
<• 

^ r» 
/     ) 

.     > »   . i -   ' J      J ..  . w   * 

Q 
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f l.a tínhamos tido,    tínhamos ávido 
P. < 2.a tinhâis tido ,       'tinhâis ávido, 

l 3.a tinham tida, ,  j tinham ávido. 

Futuro Imperfeito. '■ 

5 

f l.a terei, 
& ^ 2.a terás, 

[ 3.a terá, 

f l.a teremos.,; 
P. < 2.a tereis, 

[ 3,a terão, 

averei 
averás 
averá. 

averemos, 
a vereis j- 
averão. i 

c'""    ! Futuro Perfeito.. I, 
f # 

l.a terei tido, 
5*. < 2.a terás tido.,   . 

} 3.a terá tido, 
/   >   j 

■»  >    «- < 

terei ávido, 
aterás ávido, 
terá ávido. > 

í l.a teremos tido, 
.< %* tereis tido. 

A teremos ávido 
tereis ávido, 

i 3.a terão tido,    c oí\ terão ávido;. I 
<• 

^ 
r» 

/     ) 

.     > »   . i -   ' J      J ..  . w   * 

Q 
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c oL.v/; ?OíCí 
c * r 

i     J1J     > 

Modo Imperativo 

ob ?:: Presente o\\ Fulum.    iJ 

• j 

<r 
/   «  .;. 

a tu. 

avei vós. 

S.    tem tu ,   ,•- 

P.    tende vós, 

Modo Condicional. 

Pretérito Imperfeito. 

*     , |      *• M 
i 

f 1 .a teríai^'.»* s 
£. « 2.a teriasc •". / 

í   r» • ^ o.a teria ,     » ^ 

f l.a teria mos r 

. ■<  1.   tenais, 
i 3.a teriam-, 

»   ^ 

ay^eria , 
a verias y 
aveçia.   -1 

averíamos 
avenais, 

c   í    ] 

'   ( 

i 

avenam. , 

Pmtèrito Plusquqmrp&rfeitó. ''.k' 
i * 

l.a teria tido, 
^* .• i  -v *   i   í: P 

teria ávido, 
S. < 2.a. terias tido, • terias ávido„ * 

i 3.a teria tido,, teria ávido., ,.     c ^   ç oi í /      ! >VKF f ri, 3 B:íJ'{'     •   .: .> . i 
[" 1 Aoíeriamós tido , (teríamos a vido , 

P.-< 2.a teriâis tido, teriâis ávido, 
3.a teriam tido , teriam ávido. 
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c Modo Imperativo 

.sb i:: Presente o\\ Futuro.    iJ 4 *> 

tf 
/   *   .;. 

á tu. AS'.    tem tu *   ,-- 

P.    tende vós, 

Modo Condicional. 

avei vos. 

i 

Pretérito Imperfeito. 

av^eraa , 
a verias y 
averia.   -1 

avenamos 
J'USÍJS uA. averiais, 

. •    r   f 

'   i 

! 

avenam. . 

f 1 .a teriai^'- 5 J .; 
£. « 2.a terias*, "« 

^ o.a teria,     f£ 

f l.a teria mos r    < 
. ■<  1.   teriais, 

i 3.a teriam, 

fPretérito Plusqucyn-pèrfeitú. \k' : 

i l.a teria tido, feria ávido,    - 
S. < 2.a. terias tido, • terias ávido^ * 

3.a teria tido,, teria ávido., p "   ç Ol í /       . JTJ51 f OJ3 3  pJiiT-J     -   .:  ; 
[* La. tóríamós tido ,     (teríamos â-Viâo), 

P.-< 2.a teriâis tido, teriâis ávido, 
3.a teriam tido , teriam ávido. 

'•'. 

X 

..> 



1   I        1 r 

V 

f 1 .a tivera tido, 
5*. < 2.a tiveras tido 

P.< 2. 
3< 

Circumlocuçoes Equivalentes.   '    \   <% 

tivera avvrijdo'^ j 
tiveras ávido ? 

3.a tivera tklpcjT      tivera ávido. 

f l.a tivéramos tido,  tivéramos ávido,. 
2.- tiverais tido,      tiverais, ávido,, I .* íivèrâis tido,     'titfèii-isràlvidó,, i 
;*' tívèraí» tido,   f 'tiveram1 avidcT. i 

a 

r- Modo Conjuntivo 
ç os: vs zo níS-::^>r   ç ofrlr g<   !    .!:»I í ) 

Presente. 
:Í't\ \ 

!l.   .       ' i J 
illl   :). 

'J.1 1    i f 
f 1 .a tenha 

£. < 2.a têáhas\ -. 
3.a tenha. 

r *-r 

p. 
! 

< 

I 
L 

1/ tenhamos,. 
2.a tenhais ,    '' 
o.   tenham. 

aJa, 
\>õnaja»}   ^.,,   j 

aja. 

aiamos, 
v        O 1 O 1 n 

. 

ajais ? 
•     »-» x ajam •' -Ur/ i 

Pretérito Imperfeito. 
, -41    f —       1 

ri *       • 

1<JL tivesseiy. ,J        oiivesse, . 

u í 

S. < 2.a tivesses, 
[3.   tivesse, 

ouvesses, 
ouvessem. 

Q 2 

.<!   t        "» r 

1 Circumlocuçoes Equivalentes.   "    !   <* 

f l.a tivera tido, tiveram arádo'^ j 
5*. <^ 2.a tiveras tido,       tiveras ávido, 

i 3.a tiveram tido*        tivera ávido. 

f l.a tivéramos, tido ,  tivéramos ávido,, 
r.< 2.- (tiverais tido,     ctiverais, ávido,, I   r> 

31a tiveram- tido,   c tiveram avidq. i 
* l,' 5 

r- Modo Conjuntivo 
1 ! 

i Jrresente, 

j" 1 .a tenha ? aja , 
£. < 2.a téáhas^   . > ^àjas^' /.»   I 

3.a tenha, aja. 

1.   tenhamos, aiamos, 
r. < 2.a tenhais ,    . aiais , 

^ o.   tenham , x ajam. 

v 

r      ,       Pretérito Imperfeito. 

| 1<JLtivesse, 'rfú        ouvesse, 
S. i 2.a tivesses , ouvesses , 

^ 3. , tivesse, ouvessem. 
Q 2 

is   í 

1 

: ; 
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l.a tivéssemos, 
P. <\ 2.a  tivésseis, 

i        «... . 
^ 8.*< tivessem ,i 

ouvessemos 
ouvèsseis, 

. oúvessem; i 
V 

i [ l 

r    A 
f 

Pretérito Perfeito. 

f I> tenha tido ,' : '"ténhá ávido, , 
#. < 2/} tenhas tido,    c ".tenhas a vido ,   ! 

[3.a tênhà tido,     v    tenha ávido. ' 
* 

1." tenhamos tido,   tenhamos ávido, 
P. ^ 2.a tenhais tido ,       tenhais ávido , 

L 3.a tenham tido,'J    tenham ávido. 
• * 

í 

Pretérito Plusquarn-perfeito. 

(l,a tivesse tido,      tivesse ávido, 
<S. < 2.a tivesses tido,     tivesses auido , 

[ 3.a tivesse tido,      tivessem ávido. 
a 

ri.a 

P. < 2.a 

[3.a 

tivéssemos tido, tivéssemos anido, 
tivésseis tido,   tivèssâis ávido , 
tivessem tido     tivessem ávido. 

i < 

/. 
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l.a tivéssemos. ouvéssemos, 
r 

P. < 2.a  tivésseis, ouvèsseis, 
^ 3J*< tivessem ,1 x. oúvessem; I    .r 1 

, oI)iv »   •:'.  ' .: ,            i-iv/i.)  :\ l  - 
t    i     Pretérito Perfeito. 

KV t * çf l.a tenha tido, :      tenha ávido, 
<S. < 2Í tenhas tido,    c "tenhas a vido ,   ! 

[3.a tenha tido,     v    tenha ávido.'' 
» » 

1." tenhamos tido,   tenhamos ávido, 
P. ^ 2.a tenhais tido , r     tenhais ávido , 

L 3.a tenham tido,'J    tenham ávido. 
r * 

. I 
"Pretérito Plusquam-perfeito. 

f l.a tivesse tido,      tivesse ávido, 
& ■< 2.a tivesses tido,     tivesses auido , 

[ 3.a tivesse tido,      tivessem ávido. 
.L   ..   lí - 

f l.a tivéssemos tido, tivéssemos anido, 
P. < 2.a tivésseis tido,   tivèssâis ávido, 

[ 3.a tivessem tido     tivessem ávido. 
i < 

4   , 
\ i 
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' 
Futuro Imperfeito. 

f l.a tiver, 
S. < 2.a tiveres, . 

\3.a tiver, 
r 

f l.a tivermos , 
P.< 2.a tiverdes, (1) 

[3.3 tiverem, 

ouver, 
ouveres, 
ouver, 

ouverrnos. 
ouverdes, 
ouverem. 

Futuro Perfeito. 

< l.a 

S. < 2.» 
3.a L 

P. < 2; 
L 3. 

tiver tido, 
tiveres tido, 
tiver tido, 

tivermos tido, 
tiverdes tido, 
tiverem tido, 

tiver ávido, 
tiveres ávido, 
tiver ávido. 

tivermos ávido, 
tiverdes ávido, 
tiverem ávido. 

(1) Devia sêr tivéreis, ouvèreis mas o uso não o tem querido, 
talvez por se-confundir na pronunciação tivèrâis com tivéreis; e 
ouvèrâis com" ouvèreis: iquanto"é rigoroso este Juiz! sempie que 
falo do uso entendo ser o dos Doutos e polidos na Coite; por- 
que do contrário respondo com Ferreira, 

Eu por cego  costume não me mavo. 

! 
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' 
Futuro Imperfeito. 

[ t? tiver, 
S. < 2.a tiveres, . 

\3.a tiver, 
r 

f l.a tivermos , 
r 

P.< 2.a  tiverdes, (1) 
[3.3 tiverem, 

ouver, 
ouveres, 
ouver, 

ouvermos. 
ouverdes, 
ouverem. 

Futuro Perfeito. 

[ 1." tiver tido, 
£. < 2.a  tiveres tido, 

tiver tido, l 3. 

P. < 2; 
L 3. 

tivermos tido, 
tiverdes tido, 
tiverem tido, 

tiver ávido, 
tiveres ávido, 
tiver ávido. 

tivermos ávido, 
tiverdes ávido, 
tiverem ávido. 

(1) Devia sêr tivéreis, ouvèreis mas o uso não o tem querido, 
talvez por se-confundir na pronunciação tivèrâis com tivéreis; e 
ouvèrâis com" ouvèreis: iquanto"é rigoroso este. Juiz! sempie que 
falo do uso entendo ser o dos Doutos e polidos na Coite; por- 
que do contrário respondo com Ferreira, 

Eu por cego costume não me mavo. 



Modo Infinito 
1h - > % 

Presente w Pretérito Imperfeito., 

ter aver. 

Pretérito. Perfeito Plusquam-perfeito. 

ter ou avêr tido 
^ 

aver ou ter ávido.' 
\ y 

.i       X    ± 

futuro. 

ter ou avêr de ter,    avêr ou têr de avêr. 

Variações do Presente*    f   M } 
» »» * % 

C ter eu.,.        • ;* 
$. < teres tu, 

{< ter ele ou ela \ 

f têrmos! nós, 
P. < terdes vósr (L) 

i "t 

A 

i    i * 

i      j 

t; w -i '-wi 

aver euj" 
avêres tu, 
avêr ele ou eláJ : 

u     t  \. > r <   ■'-   ' \ 

avêrmos nós-*,   .•.• | 
ovardes..v-ós r 

têremêlesoaelas,   avêrem  eles ou elas 
V i ■  »   ,   t 

<J 

.,(1) .Çodia ser tê,)êis<, avêrêzsi sem. resultar amfibolo^ia im pro- 
nunciarão: Lei esta, que o, mo não permite que se-ofenda im 
pune mente. ^ 

Modo Infinito- 
> % 

Presente w Pretérito Imperfeito., 

têr., c r.)     avêr. 

Pretérito. Perfeito Plusquam-perfeito. 
^ 

ter ou avêr tido,       aver ou ter ávido.' 
J       1    1 

ruluro. 

ter ou avêr de têr,    avêr ou têr de avêr. 

Variações do Presente* 
*    »» «   « 

i     *     * 

<    i * - O - , ! 

1        J ,      *' f têreu,        ' ;> avêreu, 
£. < teres tu , avêres tu ,                  I 

l têr ele ou elaj . avêr ele ou èlá.l ) 
O :»!'   6  Hí íii<*vi.í A u    [ t   •   » )•■ «■   ri]    '  ■ 

r termos» nós r   i i ravêiímos nés--,   .h |    j 
P.< terdes vósr(L) -a-vêrdes. vós,-   .. 

terem eles ou>elas,( avêrem  eles ou elas 
V i ■  »   ,   t 

• :&) . #odia ser têfiêis-, avêrêis; sem, resultar amfiboloeia-. na pio- 
nuncmçao: Lei esta, que c, mo nào permite que se-ofenda im. 
pune mente. ^ 
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Variações, do Pretérito. 

S.< 

avêr eu tido,  & 
a veres tu tido , 
avêr ele ou ela ti 

do, 

ter eu ávido, 
teres tu ávido, 
ter ele  ou  ela  ávi- 

do 
? 

- 

l 

p.l 

< 

c 

avêrmos nós tido, termos nós ávido, 
av-érdes vós tido ,   terdes v-ós ávido , 
avêrem eles ou elas terem   eles  ou   elas 

tido,      ' ávido. 

Variações do Futuro. 

avêr eu/dê ter,      ter eu de avêr, 
r.     avêres tu de ter,    teres tu de avêr, 

avêr ele-ou ela de  ter   ele   ou   ela  de 
^ 

/* 

ter .>. a ver. 

p.< 

avêrmos nós de têr, termos nós de avêr , 
avêrdes vós de têr, terdes vós de avêr, 
avêrem eles ou elas terem  eles   ou  elas 

de têr , de avêr. 
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S.< 

Variações do Pretérito. 

avêr eu tido,  &     ter eu ávido, 
a veres tu tido ,       teres tu ávido , 
avêr ele ou ela ti- ter ele  ou  ela  ávi- 

do , do, 
- 

f avêrmos nós tido , termos nós ávido , 
p j av-érdes vós tido,   terdes vós ávido, 

avêrem eles ou elas terem   eles  ou   elas 
tido,      ' ávido. 

Variações do Futuro. 

avêr eu/dê têr,      ter eu de avêr, 
n     avêres tu de têr,    teres tu de avêr, 

ávêr ele-ou ela de  têr   ele   ou   ela  de 
>têr,    ■>>...        , .. avêr. < '    <   • 

r avêrmos nósde têr, termos nós de avêr , 
avêrdes vós de têr, terdes vós de avêr, 
avêrem eles ou elas terem  eles   ou  elas 

de têr , de avêr. 

p.< 
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tido, 

:  . Supino. 

ávido. 

Gerúndio Presente. 

f tendo eu, 
S. < tendo tu, 

avendo eu 
avendo tu, 

L tendo ele ou ela ,   avendo ele ou ela. 

tendo nós. 
P. «< tendo vós, 

avendo nós, 
avendo vós, 

l tendo eles ou elas, avendo eles ou elas. 

Gerúndio Pretérito. -\ 

s.< 

* r 

avendo eu tido,.      tendo eu ávido, ' 
avendo tu tido ,        tendo tu ávido, 
avendo ele ou ela ti-  tendo  ele   ou   ela 

do, ;      ávido. 

n > 
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:  . Supino. 

tido,       ' • ávido. 

Gerúndio Presente,    r 
i     ' 

f tendo eu , avendo eu, j 
S. < tendo tu, avendo tu , 

L tendo ele ou ela ,   avendo ele ou ela. 
I 

• * 

tendo nós, avendo nós, 
P.< tendo vós, avendo vós, I 

l tendo eles ou elas, avendo eles ou elas. 

Gerúndio Pretérito. -\ 

s.< 

* * 

avendo eu tido,.      tendo eu ávido, * 
avendo tu tido ,        tendo tu ávidoj, 
avendo ele ou ela ti-  tendo  ele   ou   ela 

do, ;      ávido. 

n > 



Jp.< 
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avendo nós tido ,      tendo  nós ávido, 
avendo vós tido ,      tendo  vós ávido , 
avendo eles pu elas tendo eles ou elas 

tido, ávido. 

Gerúndio Futuro. 

S. < 

f em eu tendo," 
| em tu tendo,' 

em  ele ou ela ten- 
do, 

P-í 

em nós tendo y 
em vós tendo, 
em eles ou elas ten- 

do. 

em eu avendo % 
em tu avendo, 
em  ele  ou  ela 

^vendo. 
« 

em nós avendo, 
em vós avendo, 
em   eles   ou  elas 

avendo. 

SEÇÃO   XIX. 

Dos Verbos Jâjètívos, e Paradigmas de 
suas Conjugações. 

136 Os Paradigmas dos Verbos Adjé- 
tívos regulares da primeira e da segunda 
Conjugação tomam as formas, cujas terrm> 
jiações se-seguerri. , . 
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JP.< 

avendo nós tido ,      tendo  nós ávido, 
avendo vós tido ,      tendo  vós ávido , 
avendo eles pu elas tendo eles ou elas 

tido, ávido. 

Gerúndio Futuro. 
• 

f em eu tendo,' era eu avendo a 
I em tu tendo,' em: tu avendo, 

< em  ele ou ela ten- em ele  ou  ela 
do,     .       ' p vendo; 

P.< 

em nós tendo; em nós avendo , 
em vós tendo, em vós avendo , 
em eles ou elasteii- em   eles   ou  elas 

do. avendo. 

SEQÁO   XIX. 

Dos Verbos Jãjètívos, ir Paradigmas de 
suas Conjugações* 

136 Os Paradigmas dos Verbos Adjé- 
tívos regulares da primeira e da segunda 
Conjugação tomam as formas, cujas terrm> 
jiações se-seguerri. , . 
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l.a Conjugação'. 2.a   Conjugação. 

Modo Indicativo. 
Presente. 

JSútn. Pessâ.   Term.      ■   Term. 
•     *      • O 

S.   < 2.a ... as 
l 3. • • a 

#   • 

•  •  • 

• • 

o. 
es 
e. 

p.l 
•  •  « amos n. 

£•     • • •    cllS * 

^3.a ... am, 

• • • 

•  •  • 

• • • 

eraos 
eis, 
em. 

Pretérito Imperfeito. 

[La ... 
S.  < 2* ... 

•  • • 

ava 3 

avas 
ava« 

• •. ia, 
... ias 
... ia. 

7 

H.a ... á vamos,    ... íamos, 
P. <2.-... àvâis, (1). ... iâis, (2) 

.   ^3.a ... avam,       ... iam. 
ii   i « 

(1)    Outros   escrevem   àvêis ou aveis contra a devida  pronun- 
ciarão e   fora d'analogia. 

00    O mesmo que a respeito de àvêis* 
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l.a Conjugação: 2.a   Conjugação. 

Modo Indicativo. 
Presente. 

JNúm. Pessâ.   Term.      ■   Term. 
f 1 a        r\ ^ i •    • • •   v , ...O. 

S.   < 2.a ... as ... es ? 

3.a... a ^o.   ... a , ... e. 

fia A ~„ í 
!   J. .      . .  • 

ais, ... eis 
amos,        ... emos i   -* •      •  •  « 

<*-  •    \ £ •    • • • 
j — ? — —' > 
^3.a ... am, ... em, 

Pretérito Imperfeito. 
4 t 

[ 1 .a ... ava , ... ia, 
S.  -< 2.a ... avas,        ... ias, 

L3.a ... ava 5 ... ia. 

H.a ... á vamos,    ... íamos, 
•P, <2.-... àvâis, (1). ... iâis, (2) 

.   ^3.a ... avam,       ... iam. 

(1)    Outros   escrevem   ái>#s ou aveis contra a devida  pronun- 
ciarão e  fora d'analogia. 

00    O mesmo que a respeito de àvêis* 
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Pretérito Perfeito Indefinido, 

fl: •   • • ei 
S. < 2.*... aste, (1) 

O.     » . . L 
•  • 

•   • este 
A 
OU .. eu, (2) 

l.a ... amos ,, . , 
P. < 2.a ... astes , . . 

•   • • emos 

^ 3.a ... aram,. 
.. estes, (3) 

»  •  • eram. 

Pretérito Perfeito Definido, 

S. 
l.a tenho, 

< 2.a tens, 
3.a tem. 

1 

ri- 
P. < 2a 

[3a 

temos, 
tendes, 
teem. 

> ... ado ,       ... ido. 

J 

(1) Melhor seria asíes,  és/es. 
(2) Prefiro cu pela razão, que dou na minha Ortografia (Se- 

Çao   Ia N.oog.) . ... 
(3) Melhor seria àsteis, êsteis.. A Gramática fia lingua Caste- 

lhana pela Real Academia 11espanhola trás asle, este, àsteis, èsteh: 
jKlmitKla a corréçâo, que aponto, nos Verbos Portugueses tería- 
mos toda a variação de segunda pessoa do singular terminada em 

R 2^ 
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Pretérito Perfeito Indefinido* 

fl: •   • • ei 
S. < 2.*... aste, (1) 

O.     » . . L 
•  • 

•   • este 
A 
OU .. eu, (2) 

1: • • amos •   • • 

P. < 2.a ... astes , . . 
emos 

^ 3. 
.. estes, (3) 

•   • • aram 
? • »  •  • eram. 

Pretérito Perfeito Definido, 

l.a tenho, 
S. < 2.a tens, 

L 3.a tem, 
•      » 

f Ia temos, 
P. < 2a tendes, 

[ 3a têem 5 

1 

>... ado ,       ... ido. 

J 

(1) Melhor seria asíes,  estes. 
(2) Prefiro ew pela razão, que dou na minha Ortografia (Se- 

Çao   Ia N.oog.) . ... 
(3) Melhor seria àsíe/5, êsteis.. A Gramática fia lingua Caste- 

lhana pela Real Academia Hespanhola trás asle, este, àsteis, èsteh: 
jKlmitKla a corréçáo, que aponto, nos Verbos Portuguêzes tería- 
»os toda a variação de segunda pessoa do singular terminada em 

R 2^ 
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• _     < 

Pretérito Plusquarn-perfeito 

S. \ 
ri. 

2.a 

j^3.a 

é   •   • 

•   • 

•   • 

ara, 
aras 

• •  • 

•  • 

ara ? 
• • 

f 1 .a ... aramos, 
P. < 2.a ... àrâis , 

I 

•   • 

Z*   • • aram 
• • 

♦ • • 

era. 
eras 
êra. 

éramos 
A     A • erais, 
eram. 

Circunlocuções Equivalentes, 

S. 
f La tinha, 

< 2.a tinhas, 
[ 3.a tinha, 

( 1 .a tínhamos , 
P. «< 2.a tinhâis, 

L 
1 3.a tinham. 

>... ado ,       ... ido. 

i 
J 

«Ti 

«/«&« s/wp/es complexa, e a do plural em silaba combimada com 
plexa; o que tudo serviria de facilitar o conhecimento dos .VeB 
bos. 
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• _     < 

Pretérito Plusquarn-perfeito 

S. \ 
ri. 

2.a 

j^3.a 

é   •   • 

•   • 

•   • 

ara, 
aras 

• •  • 

•  • 

ara ? 
• • 

f 1 .a ... aramos, 
P. < 2.a ... àrâis , 

I 

•   • 

Z*   • • aram 
• • 

♦ • • 

era. 
eras 
êra. 

éramos 
A     A • erais, 
eram. 

Circunlocuções Equivalentes, 

S. 
f La tinha, 

< 2.a tinhas, 
[ 3.a tinha, 

( 1 .a tínhamos , 
P. «< 2.a tinhâis, 

L 
1 3.a tinham. 

>... ado ,       ... ido. 

i 
J 

«Ti 

«/«&« simp/a complexa, e a do plural em silaba combimada com- 
plexa: o que tudo serviria de facilitar o conhecimento dos Vtfí 
bos. 
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Futuro Imperfeito. 

S. 

aremos 
areis , 
arão. 

erei 
eras 
erá. 

eremos 
éreis , 
erão. 

Futuro Perfeito. 

f 1 .a terei, 
S. < 2.a. terás, 

[ 3.a terá, 

f 1 .a teremos, 
P. < 2.a tereis, 

... :^3.a terão, 

►... ado,       ... ido. 

Modo Imperativo 
Presente ? ou Futuro. 

A3 •    Jé%      • • •   ^5 

JL t   *w«     • • •   vA * 

•   •  •       v?« 

* * •    Cl 

133 

Futuro Imperfeito. 

aremos 
areis , 
arão. 

erei 
eras 
erá. 

eremos 
éreis , 
erão. 

Futuro Perfeito. 

f 1 .a terei, 
S. < 2.a. terás, 

[ 3.a terá, 

f 1 .a teremos, 
P. < 2.a tereis, 

,. :^3.a terão, 

►... ado,       ... ido. 

Modo Imperativo 
Presente ? ou Futuro. 

A3 •    Jé%      • • •   ^5 

i\ 2,a ... ai ? 

•   •   •       v^« 

* * •    Cl 
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Modo Condiciona} 

Pretérito Imperfeito. 

1 »a ... ária , 
&• i 2.a ... árias, 

L 3.a .,. ária , 

... ena 
• t 

• •  • 

r i a 
p> i^... i 

anamos •     •     • 
V anais 

erias 
eria. 

enamos 
v 

3.a.., ariam 
•> 

... enais . 

... eriam. 

Pretérito Phisquam-perfeito, 

f-X.V teria, 
£•   /^f^.a terias 

Âf3.» teria, 

1 

>... ad o 
1.   teríamos, 

P. •< 2.a teriâis,        l 
L 3.a teriam,      j 

3 ido. 

*    •    9 
t •* 
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Modo Condicional 

Pretérito Imperfeito. 

1 »a ... ária , 
&• i 2.a ... árias, 

L 3.a .,. ária , 

... ena 
• t 

• •  • 

r i a 
p> i^... i 

anamos •     •     • 
V anais 

erias 
eria. 

enamos 
v 

3.a.., ariam 
•> 

... enais . 

... eriam. 

Pretérito Phisquam-perfeito, 

f-X.V teria, 
5.    /i^#

a terias ] 
A    3.a teria, 

1.   teríamos, 
P. •< 2.a teriâis,       j 

L 3.a teriam,      j 

>... ad o 3 ido. 

*    •    9 
t -9 
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Modo Conjuntivo 

Presente. 

f 1 a e 
O •     -^     ,£,      ••• es 

L 3.a ... e, 

•  •  • 

•   • 

♦  • 

as 
a. 

? 

[" 1 .a ... êmos , 
P. < 2.a 

• • eis 
L 3.a ... era , 

• • 

•   • 

•   ♦ 

amos 
ais ? 

am. 

Pretérito Imperfeito. 

•  • ♦ asse •     [\. ... _, 
o. < 2.a ... asses 

L 3.a ... asse , 

í l.a ... assemos 
■P. s 2.a ... asseis, 

f 3.a ... assem ? 

? 

... esse ? 

... esses 
• • • esse» 

... essemos 

... êsseis . 
• • • essem. 

135 

Modo Conjuntivo 

Presente. 

f 1 a e 
O •     -^     ,£,      ••• es 

L 3.a ... e j 

•  •  • 

•   • 

♦  • 

as 
a. 

? 

[" 1 .a ... êmos , 
P. < 2.a 

• • eis 
L 3.a ... era , 

• • 

•   • 

•   ♦ 

amos 
ais ? 

am. 

Pretérito Imperfeito. 

•  • ♦ asse •     [\. ... _, 
o. < 2.a ... asses 

L 3.a ... asse , 

í l.a ... assemos 
■P. s 2.a ... asseis, 

f 3.a ... assem ? 

? 

•  •  • 

•  • 

esse, 
esses 

• •    viooG» 

• • essemos 
... esseis 
• • • essem. 



136 

Pretérito Perfeito* 

[ 1."  tenha, 
&. < 2.a tenhas, 

I3.a tenha, 

f 1 .a tenhamos, 
P. < 2.a tenhais, 

[ 3.a tenham, 

>.» » adp , ,     ... idoí 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

{ La tivesse, 
S. < 2.a tivesses, 

l.3.a tivesse, 

[" l.a tivéssemos, 
jP. < 2.a tivésseis, 

{. 3.a tivessem. 

►.. ♦ ado,      . •. ida 

Futuro Imperfeito. 

S. I 
I •  # # # SLV * 

2-a ... ares 5 

t/t*   t • •   ^J*J 

• • 

• • 

A 

êres 
•    tf ^*      ^ 

136 

Pretérito Perfeito* 

[ 1."  tenha, 
&. < 2.a tenhas, 

I3.a tenha, 

f 1 .a tenhamos, 
P. < 2.a tenhais, 

[ 3.a tenham, 

>.» » adp , ,     ... idoí 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

{ La tivesse, 
S. < 2.a tivesses, 

l.3.a tivesse, 

[" l.a tivéssemos, 
jP. < 2.a tivésseis, 

{. 3.a tivessem. 

>.. ♦ ado,       . •. idoí 

Futuro Imperfeito. 

S. I 
I •  # # # SLV * 

2-a ... ares 5 

t/t*   t • •   ^J*J 

• • 

• • 

A 

êres 
•    tf ^*      ^ 

9 
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f 1/ ... armos , , ... ermos , 
P. < 2.a ... ardes, (1)       . .. êrdes, (2) 

^3.a... arem, ... êrem, 

Futuro Perfeito. 

f I.a tiver, 
S. < 2.a tiveres, 

i ' 
[ 3.a tiver, 

l.a 

P. < 2.a 
tivermos , 
tiverdes, 
tiverem, 

> ... ado, .. ido. 

Modo Infinito. 

Presente e Pretérito Imperfeito. 

... ar ... er. 

(1) assim ,  quer o uso talvez paia destinção de àrâis. 
(2) assim, quer o  uso   para  distinção  de èrêis. 

137 

f 1/ ... armos , , ... ermos , 
P. < 2.a ... ardes, (1)       . .. êrdes, (2) 

^3.a... arem, ... êrem, 

Futuro Perfeito. 

f I.a tiver, 
S. < 2.a tiveres, 

i ' 
[ 3.a tiver, 

l.a 

P. < 2.a 
tivermos , 
tiverdes, 
tiverem, 

> ... ado, .. ido. 

Modo Infinito. 

Presente e Pretérito Imperfeito. 

... ar ... er. 

(1) assim ,  quer o uso talvez paia destinção de àrâis. 
(2) assim, quer o  uso   para  distinção  de èrêis. 
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r 

Pretérito Perfeito e Pkisquam-perfeito. 

têr 

avêr 

ter, 

a ver 

i 

> ... ado 7      ... ido. 

Futuro* 

y de . ar 
J 

... er. 

Variações  do Presente e Pretérito. 

S. < 
• • 

• « 

ar eu , 
ares tu , 

•  • er eu 

^ ... ar ele ou ela 5 

r 

P. < ' • • 

• « 

w 

armos nos, 
ardes vós , 
arem eles ou 

elas y 

... eres tu , 

... êr ele ou ela 

•   • 

t  •  • 

ermos nós, 
êrdes vós, 
êrem  eles ou 

elas. 

138 

r 

Pretérito Perfeito e Pkisquam-perfeito. 

têr, 

avêr, j 

i 

> • • • ado 7      ... ido. 

Futuro* 

.   A  ' ter, 1 
>> de ... ai*        ... er. 

A I ' aver, J 

Variações  do Presente e Pretérito. 

... ar eu , ... êreu, 
£. ^ ... ares tu j ... êres tn , 

l... ar ele ou ela , ... êr ele ou ela. 

{"... armos nós , ... ermos nós , 
p   I ... ardes vós , ... êrdes vós , 

... arem eles ou ... êrem  eles  ou 

...      e'as -> elas. w 
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Variações do Pret. Perf.  e Plusquam-perf. 

(" ter eu , 
S. < teres tu , 

ter ele ou ela, 
<_ 

r  „ A 

>... ado ,    ... ido. 
termos nos , 

P. < terdes vós , 
' terem eles ou elas, L 3 

Variações do Futuro. 

f ter eu , 
S. < teres tu, 

[_ ter ele ou ela , 

f termos nós , 
P.   > terdes vós , 

y terem êjes ou elas, 

> de .. ar ,   de .. êr. 

J 

... ado , 

Siipino. 

... ido. 

s 2 

139 

Variações do Pret. Perf.  e Plusquam-perf. 

(" ter eu , 
S. < teres tu , 

ter ele ou ela, 
<_ 

r  „ A 

>... ado ,    ... ido. 
termos nos , 

P. < terdes vós , 
' terem eles ou elas, L 3 

Variações do Futuro. 

f ter eu, 
S. < teres tu, 

[_ ter ele ou ela, 

P. 
f termos nós , 
> terdes vós , 
^ terem eles ou elas, 

> de .. ar ,   de .. êr. 

J 

Siipino. 

... ado , ... ido. 

s 2 
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Gerúndio, 

S. 

.ando 

P. 

[eu, 
tu, 
ele ou ek, 

feu, 
tu, 
ele ou ela , 

/ ..endo ^ 
7 

nós, nós, 
vós, 

l eles ou elas , t 
vós, 
eles ou elas 

Gerúndio Pretérito. 
0 

tendo eu , 
tendo tu, 
tendo ele ou ela, 

V 

tendo nós, 
tendo vós, 
tendo eles ou elas, 

>... ado , •   • . ido. 

J 

140 

Gerúndio, 

S. 

.ando 

P. 

eu, 
tu , 
ele ou ela 

nós, 
vós, 

L eles ou elas , 

.endo < 

• eu, 
tu , 
ele ou ela, 

nós, 
vós, 
eles ou elas 

Gerúndio Pretérito. 
0 

tendo eu , 
tendo tu, 
tendo ele ou ela, 

V 

tendo nós, 
tendo vós, 
tendo eles ou elas, 

>... ado , •   • . ido. 

J 
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Gerúndio  Futuro. 

S. 

tendo 

P. 

eu 
tu, 
êle oú ela, 

•< >de ..  aiyde ... êr. 
nós 
vós 
eles ou elas, J 

137 Os Paradigmas dos Verbos regula- 
res da terceira e quarta Conjugação tomam 
as formas, cujas terminações se-seguem: 

Modo Indicativo. 

Presente* 

r 

3.a Conjugação. 

Núnir Pessô. 
n a 
I   X •      •  •  • 

*J • \   £.       •   •  • 

\_o.   • . . 

Term. 

es, 

4.a Conjugação. 

Term. 
.. . ônho, 

Ões. •  • 

♦ • oe. 

141 

Gerúndio  Futuro, 

S. 

tendo 

P. 

eu 
tu, 
êle oil ela, 

•< >de ..  aiyde ... êr. 
nós 
vós 
eles ou elas, J 

137 Os Paradigmas dos Verbos regula- 
res da terceira e quarta Conjugação tomam 
as formas, cujas terminações se-seguem: 

Modo Indicativo. 

Presente* 

r 

3.a Conjugação. 

Num,- Pessô. 
n a 
I   X •      •  •  • 

*J • \   £.       •   •  • 

\_o.   • . . 

Term. 

es, 

4.a Conjugação. 

Term. 
.. . ônho, 
... Ões. 
♦ • oe. 
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íl. •  •  • imos 
P. <<2* ...  is, (1) 

3. a 
c 

• • em ? 

• • õmos 
... 6des 
... õem. 

Pretérito Imperfeito. 

I     1 •'    • • •     ]cl » 

S. ■< 2.a ... ias, 
O.     •  • •    Jcl  . 

<. 

... unha , 

. .. unhas, 

... unha, 

r í. a 

JL •   ^   í4#    • v» • 

, 3/ »    •     • 

íamos 
\ A • iais 
iam 

v •  • 

•   • 

unhamos, 
unhais, 
unham. 

* - - t 

Pretérito Perfeito Definido, 

í 1 a 

S. < 2.a I 
1 

•   • 

•  • 

{ 3.» .. 

/ 

iste 
íu y 

(2) 
•      •     • 

•     •      • 

•     ♦     • 

ús 
useste,   (2) 
A 

OS. 

*<m 

(1) Porque esta em   uso filosófico   o escrever i   por  z 
(2) Melhor ou verdadeiramente ... istes,   ...  usestes* 

142 

(l.a ...  imos , ... õmos, 
P. <2.B ...  is, (1) ...-Sdes, 

i3.a ...  em, ... õem. 

Pretérito Imperfeito. 

í l.a ... ia, ... unha , 
S. i 2.a ... ias, . .. unhas, 

3.a ... ia , ... unha , 
<. 

M.a... íamos, ...  unhamos, 
.: i 2.  .... iais ,, ... unhais ? 

[ 3.a ... iam, ... unham. 

Pretérito Perfeito Definido, 

S. 
'._!»••••     i.» •••Lio* 

< 2.a... iste, (2)      ... useste,   (2) 
{ 3.a . .. íu , ... os. 

-«■ 

(1) Porque esta em   uso filosófico   o escrever i   por  z 
(2) Melhor ou verdadeiramente ... istes,   .*.-«  iisestes* 
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osemos f l.a ... imus , ... v^^wo , 

P. < 2.a .... istes , (I)    ... osestes, (1) 
[ 3.a ... iram , • •   • oseram. 

Pretérito  Prefeito Indefinido, 

l.a tenho, 
S. 1 2.a tens, 

3.a tem , 

( 1 ,a temos , 
P. ■< 2.a tendes , 

[_ 3.a téem, 

-\ 

> ... ido , ... ôsto. 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

f l.a .,. ira , 
S.  < 2. 

i 
a 

• • 

Q a 
i    O»     • • . 

iras' 
ira \ 

5 

•    •    • 

♦    • 

•     • 

osera, 
oseras 
osera; 

? 

í \-\ •  • iramos 
P. < 2.a ... irais, 

L 3.1 
<  • iram 

♦»Jí 

? 

/ 

•  • • 

•  •  • 

• • • 

ose ramos 
osèrâis , 
oseram. 

^^_i*^ '       » 

(1)    Melhor ou verdadeiramente . • . zstêis,   . . . osèsteis. 
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f l.a . . .   ÍHIUS •   •    • osemos 
P. < 2.a .... istes, (I) 

[ 3.a ... iram , 
..'. osestes, (1) 

oserara. •   • 

Pretérito  Prefeito Indefinido, 

S. 
l.a tenho, 

•l 2.a tens, 
3.a tem, 

"\ 

P. < 2* 

> ... ido , ... osto. 

I 
L 3. a 

temos, 
tendes, 
téem, 

y     * 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

f l.a .,. ira , 
S.  < 2. 

i 
a 

• • 

Q a i    O»     • • . 

iras' 
ira \ 

5 

r \-\ • • iramos 
P. < 2.a ... irais , 

L 3.1 
<  • iram 

♦»Jí 

• •  • 

♦ • 

•  • 

osera, 
oseras 
osera; 

? 

•  • • 

•  •  • 

• • • 

osé ramos 
osèrâis , 
oseram. 

(1)    Melhor ou verdadeiramente . . . tstêis,   . . .  osèsteis. 
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Circunlocuçoes Equivalentes. 

f l.a tinha, 
S. ) 2.a tinhas, 

!
L3.a tinha, 

1 .a tínhamos, 
P. < 2.a tinhâis, 

3.a tinham, 

^i 

>... ido, •  • 

Futuro Imperfeito. 

. osto. 

S. 1 2: 
[3.< 

• • 

• • 

• • 

irei 
irás 
irá. 

... orei, 

... oras , 

... ora. 

f 1 a 
!        1 •        •   •   • iremos 

P. < 2.a ... ireis 
8/ ... irão 

... oremos 

... oreis , 

... orão. 

7 

Futuro Perfeito, 

( l,a terei, 
S. < 2.a terás, 

{ 3.a terá, 

1 

> • •  t ido, 
J 

... ôsto. 
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Circunlocuçoes Equivalentes. 

f l.a tinha, 
S. ) 2.a tinhas, 

!
L3.a tinha, 

1 .a tínhamos, 
P. < 2.a tinhâis, 

3.a tinham, 

^i 

>... ido ,        ... ôsto. 

Futuro Imperfeito. 

S. 1 2: 
[3.< 

• • 

• • 

• • 

irei 
irás 
irá. 

• • • 

• •   • 

• • • 

orei 
oras 
ora. 

f 1 a 
!        1 •        •   •   • iremos 

P. < 2.a ... ireis 
8/ ... irão 

... oremos 7 
•    • oreis 

... orao. 

Futuro Perfeito, 

( l,a terei, 
S. < 2.a terás, 

{ 3.a terá, 

1 

> • •  t ido, ... ôsto. 

J 
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*     a     c 

r I.» >terêmosr ,.1   , « .. j.i 
P. < 2.a tereis,;  ... >... ^k^i 

'L3.a terão,, _. j        .     >ni 

Modo Iinper&tivó. 

Presente, ou Futuro.   \ 
S. ... e tu, .... õe tu., 

,i^osto, 
l.    J   J 

• '   } 

. 

P, ... i.vós, (1) .... ode vos. 

Modo Condicional. 

Pretérito Imperfeito. 
f l.a ...   iria,;      ];: 

S. < 2.a ... irias, 
[ 3.a ... iria,  . • 

»   • • 

• • 

oria, 
orias 
oria. 

/   para  uis>im^t\u  u« *. « ^.— —        -„ , 
meiro injtni, que a mim se-ostetitem: Sem alteração do ritmo: 
Eis-aqui a razão, .que á, para se-devêr cúid«r na retorma das 
Lni<nias , e sem  se-tê^ contemplação ^óm  o vsor tal era o pen- 
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t.    j   j 

r I.» >ierêmos,,,]   , « .. j.i 
P. <! 2.a tereis,;  ...>••• 0*5.i    -M ôst0' 

'L3.a terão,, _ . J        .     »ni .. 

Modo Imperativo,  v 

Presente, ou Futuro*   \ 
S. ... e tu, ... oe tu., 

P, ... l.vós, (1) .... ode vós. 

Modo Condicional. 

Pretérito Imperfeito. 
f l.a ... iria,     j;:    > ,. oria, 

£. <! 2.a ... irias, ... orias , 
[3.a ... iria,  .,        ...;. oria. 

mar nao e wjiui i »Oí,V> «=m.w  .»««.«.  rc. ,>,«««..- .   "ã*     J  •' 
í para distinção1 da'-li o*referido verso ficaria sendo „ Mas pri- 
meiro infixa, que a mim se-ostentem: Sem alteração do ritmo: 
Eis-aqui a razão, tque á, para se-devêr cúid«r na reforma das 
Lnitruas . e sem  se-fê* contemplação fCóm  o vsor tal era o 
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P. <2. 
[Ia... iríamos, • » • oriamos 

• • • 
VA, '. irias 

•> ... orlais 
t 3.a .., iriam,        .... oriam* 

Pretérito Plusqiiam-perfeito. 

f l.a teria,' 
S. < 2.a terias*, 

L 3.a teria , 
. 

í l.a teríamos , 
P. < 2.a te riais y ' 

L 3.a teriam , 

, Modo Conjuntivo» 

Presente. 

*     % 

> i• i. ido,       .*.ôsto. 

•     i 

1 •       •  •   *     cl  * 

$. 1 2.a • ♦. as> 

O*      •  • •    S^.% 

1.  ... amos y 
P. < 2.3 ... ais,   l 

(, 3.a ... am ^ 

• •. ônha, 
w.. o nhãs j, 
•.. ônha, 

. *. onhâmos 

... onhais, 

. ♦. ônham. 
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P. <2. 
[Ia... iríamos, • » • oriamos 

• • • 
VA, '. irias 

•> ... orlais 
t 3.a .., iriam,        .... oriam* 

Pretérito Plusguam-perfeito* 

\ l.a teria,' 
S. < 2.a terias-, 

L 3.a teria, 

í l.a teríamos , 
P. < 2.a te riais y ' 

r 

L 3.a teriam , 

<■ Modo Conjuntivo» 
i * 

Presente. 

* 

> .• i. ido,       . * .ôsto. 

•     \ 

1 •       •  •   *     cl  * 

$• 1 2.a • ♦. as> 
Q a « 
o«     • • •   c+.% 

1.  .. ♦ amos y 
P. < 2.3 ... ais, 

L 3.a ... am r 

\ 

• •. ônha, 
w.. o nhãs j, 
... ônha, 

... onhâmos 

... onhais, 

.♦. ônham. 
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Pretérito Imperfeito, 
>    r 

S. 
.... osesse:, 
... osesses , 
9    •    • 

P. 
1/ ... íssemos, 
2.a ... issêis , , 
3; • • • issem 5 

• • 

•  * 

•   • • 

osesse. 

osessemos 
osèssêis,. 
osessem. 

Pretérito Perfeito. 

f 1 .a tenha, 
S. ^ 2.a tenhas, 

[3.* tenha, 
>... ido,      *.. osto. 

. 

f 1 .a tenhamos, 
P. i 2.a  tenhais, 

[ 3.a tenham,  . 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

í" l.a tivesse ,       ^ 
jS. < 2.a tivesses,      >._.. ido,      ... ôstó. 

{ 3,a tivesse , , 
T 2 
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Pretérito Imperfeito* 
>    r 

* * 

S. 
.... osesse:, 
... osesses , 
9    •    • osesse. 

P. 
1/ ... íssemos, 
2.* ... issêis , , 

• • 

•  * 

, osessemos, 
. osèssêis*. 

3; • • • issem 5 •   • • osessem. 

Pretérito Perfeito. 

f 1 .a tenha, 
S. ^ 2.a tenhas, 

[3.* tenha, 
>... ido,      *.. osto. 

í 1 .a tenhamos, 
P. i 2.a  tenhais, 
,      [ 3.a tenham,  . 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

f l.a tivesse ,       1 
$. < 2.a tivesses,      >._.. ido, »  • t ôstó. 

{ 3,a tivesse , , 
T 2 
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C l.a tivéssemos, -^ 
P. < 2.a tivésseis', 

l 3.a ^tivessem ,. 
... ido, •  • 

^    * 

i •  *   * 

$ 

l.a 
-Futuro Imperfeito. *   t  *     » . > 

• • 

(   3/   • . 
ires 
ir J 

• • 

*   .   «• 

• • 

• t • 

oserr 

oseres 
oser.- . 

> 

•»  *  .# 

f l.a ... irmos, • • • osermos 
P. < 2.a .-.. irdes,  (1)   ... òserdes, 

[ 3.* ... i irem •   • oserem. 

ósto. 

« '* 

Futuro Perfeito* 

*     •» i- 

A 

P. 

l,a tiver,'.   • 
2.a tiveres, 

[,3.a tiver, 

l:a tivermos. 
2.a tiverdes, 
3.a tiverem, 

;> 

.v 

>; •     • ido 

«**» 

• • ♦ 

(1)    Por analogia  devia sêr • •«■* zrasg *, t  oíèrêis. 

ôst$« 

É * 
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C l.a tivéssemos, -^ 
P. < 2.a tivésseis, 

l 3.a ^tivessem ,. 
... ido, •  • 

^    * 

i •  *   % 

$ 

l.a 
-Futuro Imperfeito. *   t   *      » . > 

• • 

( 3/ • . 
-ires 
ir J 

• • 

*   .   «• 

• • 

• t • 

oserr 

oseres 
oser.- . 

> 

•»  *  .» 

f l.a ... irmos, • • • osermos 
P. -< 2.a ... irdes,  (1)   ... óserdes, 

[ 3.* ... i irem •   • oserem. 

ósto. 

« '* 

Futuro Perfeito* 

*     •» i- 

A 

P. 

l,a tiver,'.   • 
2.a tiveres, 

[,3.a tiver, 

l:a tivermos. 
2.a tiverdes, 
3.a tiverem, 

;> 

.v 

>t •  • ido 

*•-* 

• • ♦ 

»       V 

(1)    Por analogia  devia sêr . •«■* ireisg *, t  oièrêis. 

ôst$« 

É * 
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...   Modo Infinito» 

Presente ou Pretérito Imperfeito, 

... ir « • 

A or. 

Pretérito Perfeito e Plusquam-perfeita 

ter, 

avêr,  j 
>... ido , ... osto. 

Futuro. 
ter, 1 

! aver , j 
>de ... ir>        de .*. ôr. 

Variações do Presente. 

í! r eu or eu 
ores tu, 
ôr ele ou ela, 

S.< ires tu > 
[ ir ele ou ela, 

rirmos nós, ôrmos nós, 
P. < irdes vós , ôrdes vós, - 

[ irem eles ou elas, orem eles ou elas, 

149 

...   Modo Infinito» 

Presente ou Pretérito Imperfeito. 

... ir, ... ôr. 

Pretérito Perfeito e Plusquam-perfeita 

% 

A 
ter, 

)>,.. ido , ... ôsto. 
avêr,  j 

Futuro. 
ter,    ~j               •"'■'/' 

>de ... ir^        de ... ôr. 
I aver, j 

Variações do Presente. 

f ir eu , oreu, ; 
S. < ires tu ^ ores tu, 

[ ir ele ou ela,      ôr ele ou ela,      ; 

rirmos nós, ôrmos nós, 
P. < irdes vós , ôrdes vós, - 

[ irem eles ou elas, orem eles ou elas, 
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Variações do Pretérito. 

S. \ 

f ter eu, 
teres tu, 
ter ele ou 

ela. 

P, 

f termos nós, 
I terdes vós, 
I terem eles 
[     ou elas, 

1 

>, ... ido,        ... ósto. 

Variações do Futuro* 

S. 1 
l 

ter eu, 
teres tu, 
ter ele ou 

ela, 

p. < 
termos nós, 
terdes vós, 

I terem   eles 
[     ou elas, 

>de. .♦ ir,     de..; ôr. 

s, 
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Variações do Pretérito. 

P, 

f ter eu, 
teres tu, 
ter ele ou 

l     ela, 

f termos nós, 
I terdes vós, 
I terem eles 
[     ou elas, 

1 

>, ... ido,        ... ósto. 

Variações do Futuro* 

S. 1 
l 

ter eu, 
teres tu., 
ter ele ou 

ela, 

p. < 
termos nós, 
terdes vós, 

I terem   eles 
[     ou elas, 

. 

>de. .♦ ir,     de..; ôr.   k* 
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. ♦. ido ? 

Supino. 

... osto. 

Gerúndio Presente* 

S. 

.. indoK 

P, 

eu, 
tu, 
ele ou ela, 

nos, 
VÓS y 

eles ou elas, 

eu, 
tu , 
ele ou ela. 

..ondo < 
nos 
vós 

•> 

. 
eles ou elas. 

Gerúndio Pretérito, 

tençlo eu, 
S. 1 tendo tu, 

I 
l tendo ele ou ela, 

ftendo nós, 
■P. < tendo vós, 

[ tendo eles ou elas, 

>... ido, ... ôsto* 

L51 

. ♦. ido ? 

Supino. 

... osto. 

Gerúndio Presente* 

S. 

.. indoK 

P, 

eu, 
tu, 
ele ou ela, 

nos, 
•vós y 
eles ou elas, 

eu, 
tu , 
ele ou ela. 

..ondo < 
nos 
vós 

•> 

. 
eles ou elas. 

Gerúndio Pretérito, 

tençlo eu, 
S. 1 tendo tu, 

I 
l tendo ele ou ela, 

ftendo nós, 
■P. < tendo vós, 

[ tendo eles ou elas, 

>... ido, ... ôsto* 
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Gerúndio Futuro. 
\ .  - *• 

r eu,     , - : 
S.      I tu , 

J ele ou ela, 
tendo < 

r     *     ♦ 
•     ♦      # 

P. 

> de ... ir,     de •.. ôr. 
nós 
vós 
élçs ou elas, J 

j   .   i 

138 A. Conjugação dos verbos regula- 
res Louvar e Defender é da maneira se- 
guinte: . 

Modo Indicativo. . 
* — 

Presente. 

ri/ Louvo, (1)   Defendo, (2)   ; 

&  < 2/ louvas,    ;      defendei, 
I [ 3/ louva, defenda; 

(1) Derivado de Lôuvatido-sto contraí(|o em Lôii-vo; por qij5 

antigamente se-dizia e escrevia sto.por esrou, por deriv&ção # 
ííO, "sí«5, estore Lat. ? *    '       " ' " ' 

(í)    Derivado de dcfend-sto e este contraído de dejend-o.f 
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Gerúndio Futuro. 

[eu, 
tu 

J ele ou ela, 
tendo < 

r     *     ♦ 
•     ♦      # 

P. 

> de ... ir,     de •.. ôr. 
nós 
vós 
élçs ou elas, J 

>   .   i 

138 A. Conjugação dos verbos regula- 
res Louvar e Defender é da maneira se- 
guinte: r 

Modo Indicativo. . 
* — 

Presente. ' 

f l.a Louvo, (1)   Defendo, (2)   ;        | 
S. < 2.a louvai,    :      defenda, 

l 3.a louva, defenda; 
(1) Derivado de Lôuvatido-sto contraído em Xótf-vo; por q«e 

antigamente se-dizia e escrevia sto.. por esrou, por derivação # 
ííO, "Síí/5, estore Lat. ? *    '       " ' " ' 

(í)    Derivado de dcfend-sto e este contraído de dejend-o.f 
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f 1 .a louvamos, 
P. < 2.a louvai , 

3.a louvam, . L 

defendemos , 
defendei, 
defendem. 

"Pretérito Imperfeito* 

f 1 ,a louvada, (1) 
5'. •< 2.a louvavas, 

3.a louvava, 

í l.a louvávamos. 
P. < 2.a louvavaYs, 

[ 3.a louvavam, 

defend/a, (2) 
defendzas, 
defend/a. 

defendíamos, 
defendzaYs, 
defendiam. 

Pretérito Perfeito definido 

f l.3 louvei, (3) 
£. -I 2.a louvasse,  , 

^3.a louvou, 

defendi, (4) 
àeíenàeste, 
defendew. . 

(1) j Derivado de Lôuvando-stava contraído em lôut-ava r 
(2) ; Derivado  de  defendendo-ia contraído em defendend-ia ? 
(3) i Derivado   de louvado-ei   contraído   em louvei',   e  de ci- 

louvado   invertido.?                   - '     ",.         , 
(4) j Derivado de defendido-ei contraído em dejend.i,  e cie ez- 

defendido invertido.?                           " '"' ' ' : 

V 
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f 1 .a louvamos,      defendemos, 
P. < 2.a louWs,'        defendm, 

[3.a louvam , ,      defendem. 

Pretérito Imperfeito.. 

M.a louvada, (1) defend/a, (2) 
S. < 2.a louvavas,       defendias , 

3.a louvava,        defendia. 

í l.a louvávamos, defendíamos, 
P.\ 2.a louvava^,      defendmis, 

( 3.a louvavam,     defendiam. 

Pretérito Perfeito definido. 

fl.3 louvei, (3)    defendi, (4) 
S. < 2.a louvasse ,        defend^e, 

[ 3.a l.ouvow , defendew. . 

(1) ^ Derivado de Louvando-stava contraído em lôuv-ava r 
(2) ; Derivado  de  defendendo-ia contraído em defendend-ia ? 
(3) i Derivado   de louvado-ei   contraído   em louvei',   e de ci- 

louvado   invertido.?                   - '     ",.         , 
(4) j Derivado de defendido-ei contraído em dejend-i,  e cie ei- 

defendido invertido.?                           " '"' ' ' : 

V 
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í l.a louvamos 
P. < 2.a louvastes. 

l3.a lou varam 

.defendemos, 
defend/s£esr 
defenderam. 

Pretérito Perfeito Indefinido. 

f 1/ tenho 
£. < 2.a tens 

l. 3.a tem 

j" 1/ temos 
P.< 2.a tendes 

L 3.a têem 

> louvado, .. defenda, 

J 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

S. 
[* l.a louvara, (1) 

< 2.a louvaras. 
L 3.a louvará , 

f l. _.   louváramos, 
P'< 2.a lou varais , 

I 
t 3.a lovvaram, 

defendera, (2) 
defenderas, 
defendera. 

defendêramos , 
defende;a is, 
defenderam. 

•(O í Derivado de louvado-ouvera contraído em  louva-ra ? 
i Derivado  de defendido-ouvera,   contraído ein deferid-era.i. 
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í l.a louvamos 
P. < 2.a louvastes. 

l3.a lou varam 

.defendemos, 
defend/s£esr 
defenderam. 

Pretérito Perfeito Indefinido. 

f 1/ tenho 
£. < 2.a tens 

l. 3.a tem 

j" 1/ temos 
P.< 2.a tendes 

L 3.a têem 

> louvado, .. defenda, 

J 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

S. 
[* l.a louvara, (1) 

< 2.a louvaras. 
L 3.a louvará , 

f l.a louváramos, 
P'< 2.a lou varais , 

I / 

( S.a lovvaram , 

defendera, (2) 
defenderas, 
defendera. 

defendêramos . 
A     A • erais defend 

defenderam. 
Çl)    f Derivado de louvado-ouvera contraído em  louva-ra ? 
f2)    j Derivado  de defendido-ouvera,   contraído ein deferid-era.? 
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Circumlocuções Equivalentes, 

f l.a tinha 
S. < 2.a tinhas 
.     (3.a tinha 

í 1.* tínhamos 
> \o\xvado,    defendido. 

P.< 2.a tmhâis 
I 
L 3.a tinham 

Futuro Imperfeito. 

fl.' 
S. < 2.a 

ri.- 
P.l 2.a 

[3.a 

louvam, (1) 
louvarás í 
louvara, 

louvaremos, 
louvareis, 
louvarão, 

defendera, (2) 
defenderas, 
defendera, 

defenderemos, 
defenderas', 
defenderão. 

Cl) i Derivado de lonvar-ei-de contraído, e de ei-de-louvar in- 
vertido.? 

(1) i Derivado de de fender-ei-de contraído, e de ei-.de-defender 
invertido..' 

v 2 
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Circumlocuções Equivalentes, 

f l.a tinha 
S. < 2.a tinhas 
.     (3.a tinha 

í 1.* tínhamos 
> \o\xvado,    defendido. 

P.< 2.a tmhâis 
I 
L 3.a tinham 

Futuro Imperfeito. 

fl.' 
S. < 2.a 

ri.- 
P.l 2.a 

[3.a 

louvam, (1) 
louvarás í 
louvara, 

louvaremos, 
louvareis, 
louvarão, 

defendera, (2) 
defenderas, 
defendera, 

defenderemos, 
defenderas', 
defenderão. 

Cl) i Derivado de lonvar-ei-de contraído, e de ei-de-louvar in- 
vertido.? 

(1) i Derivado de de fender-ei~ de contraído, e de ei-.de-defender 
invertido..' 

v 2 
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Futuro Perfeito. 

f l.a terei 
S.\ 2* terás 

é3.a terá 

f l.a teremos 
P. < 2.a  tereis 

L 3.a terão   . 

I lonuvado ? defend/Jo. 

Modo Imperativo 

Presente ou Futuro. 

S. louva tu y 

P. louvaz vós 

defende tu. 

defenda* vós. 

Modo Condicional 

Pretérito Imperfeito. 

f 1 ,a louvaria, 
S. < 2* louvarias, 

L 3.a lou vana ? 

defendma, 
defenderias, 
defendena ? 

156 

Futuro Perfeito. 

( l.
a terei 

S.\ 2* terás 
[S." terá 

l lonuvado ,   defendido. 
f l.a teremos 

P. < 2.a  tereis 
L 3.a terão 

Modo Imperativo 

Presente ou Futuro. 

S. louva tu, defende tu. 

P. louvai vós, defenda* vós. 

Modo Condicional 

Pretérito Imperfeito* 

Cl.a louvaria,        defendma, 
£. < 2.a louvariam ,      defenderias, 

L 3.a louvaria ,        defenderia , 
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P. 
l.a louvaríamos, 
2.a louvariâis, » 

L 3.a louvariam; ? 

defendíamos^ 
defendmaV.?, 
àeíenàeriamos.- j 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

pi.3 teria' 
S. < 2.a terias 

j^.3 teria 

1 

l louvaofo, ... defend/cfo. 

P. < 2,a 

L3.a 

teríamos 
teriâis 
teriam 

■ 

J 
Modt) Conjuntivo 

Presente. 

[" l.a louve, (1) 
&. < 2.a  louves, 

'^3.a louve, 

defenda, (2) 
defendas, 
defenda, 

(1) i Derivado  de louvante-esteje  (antiq.)   contraído era lou-vei 
(2) i Derivado de defendente-seja contraído  em  defend-a i 

157 

l.a louvaríamos*,   defenderiam os, 
PA 2.a louvariâis, <     àefenderlâis, 

l3.a louvariam-. ?     defenderemos. ■ j 

Pretérito Plusquam-perfeito. 

í l.a teria' 
S. < 2.a terias 

[3.a teria 

f l.a teríamos 
P. < 2,a teriâis 

l louvado, ... defendido. 

l3.a teriam       J 

Modt) Conjuntivo 

[" l.a louve, (1)        defenda, (2) 
&. < 2.a  louves, defendas, 

[3.* louve, defenda, 

(1) i Derivado  de louvante-esteje  (antiq.)   contraído era lou-vei 
(2) í Derivado de defendente-seja contraído  em  defend-a i 



158 

êmos í l.a louv „, 
P. { 2.a louveis, 

3.a louvem,* 

defendamos, 
defenda/s, 
defendam. • 

Pretérito Imperfeito. 

[" l.a louvasse, (1) 
S. i 2.a louvasses 

3.a louvasse 
* > 

f 1 ,a louvaremos, 
P. < 2.a louvásseis. 

L 3.a louvarem, 

defendesse, (2) 
defenderes, 
defendesse. 

defendêssemos, 
defendessm, 
defendessem. 

Pritérito Perfeito. 

í l.a  tenha 
S. < 2.a tenhas 

[3.a tenha 

r l.a tenhamos      1 
y louvado,     defendzao» 

P. < 2.a tenhais 
^ 3.a tenham J 

(1) ;-Derivado de, louvarite-estivesse  contraído em  louvasse.? 
(2) i Derivado  de difettde/Ue-fôsse contraído em defende-sse.í 
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êmos í l.a louv „, 
P. ^ 2.a louveis, 

3.a louvem,* 

defendamos, 
defenda/s, 
defendam. • 

Pretérito Imperfeito. 

f l.a louvasse, (1) 
#. < 2.a louvasses 

3.a louvasse 
* > 

f 1 ,a louvaremos, 
P. •< 2.a lou vàsse/s* 

L3.a louvassem, 

defendesse, (2) 
defendesses, 
defendesse. 

defendêssemos, 
defendessm, 
defendessem. 

Pritérito Perfeito. 

í l.a  tenha 
S. < 2.a tenhas 

[3.a tenha 

f l.a tenhamos      1 
> louvado,     defendzao» 

P. < 2.a tenhais 
j^ 3.a tenham J 

(1) ; -Derivado de, lonvarite-estivcsse  contraído em  louvasse.? 
(2) i Derivado  de difettde/Ue-fôsse contraído em defende-sse.í 
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Pretérito Plusquam-perfeito. 

ri.* 
S. < 2.a 

[3.a 

tivesse 
tivesses 
tivesse 

f l.a tivéssemos 
P. < 2.a tivésseis 

3.a tivessem 

> louvacfo,   defendido. 

I 
Futuro  Imperfeito. 

f l.a louvar r 

S. < 2.a louvarei, 
( 3.a louvar *J 

defender, 
defendera, 
defender. 

í l.a louvarmos,   :   defendermos, 

P.< 
2. 

3. 

a 

a 

louvàrm, (1) defenderas,  ou 
ou louvar e/es,    fenderdes, 

louvarem, defenderem. 

de- 

(1) A analogia pede que derivando louvàrâis de louvara, de« 
rive louváreis de loavare ou louvar* ou louvar. O que é evi- 
dente, porque nenhuma consoante se-pode nomear sem-se-lhe se- 
guir o e baixo ou o que vulgarmente chamam e mudo. 
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Pretérito Plusquam-perfeito. 

ri.* 
S. < 2.a 

[3.a 

tivesse 
tivesses 
tivesse 

f l.a tivéssemos 
P. < 2.a tivésseis 

3.a tivessem 

> louvacfo,   defendido. 

I 
Futuro  Imperfeito. 

f l.a louvar r 

S. < 2.a louvarei, 
( 3.a louvar *J 

defender, 
defendera, 
defender. 

í l.a louvarmos,   :   defendermos, 

P.< 
2. 

3. 

a 

a 

louvàrm, (1) defenderas,  ou 
ou louvar e/es,    fenderdes, 

louvarem, defenderem. 

de- 

(1) A analogia pede que derivando louvàrâis de louvara, de« 
rive louváreis de loavare ou louvar* ou louvar. O que é evi- 
dente, porque nenhuma consoante se-pode nomear sem-se-lhe se- 
guir o e baixo ou o que vulgarmente chamam e mudo. 



160 

Futuro Perfeito. 

S. 1 
l.a tiver 
2.a tiveres 

[ 3.a tiver 

f l.a tivermos 
P. < 2.a tiverdes 

[ 3.a tiverem 

> louvado,      defendido. 

J 

Modo Infinito 

Presente ou Pretérito Imperfeito. 

louvar, defender. 

Vretèrito hnperfeito  ou Plusquam-perfeito 

ter 1 
I 

aver     j 
> 

I 
\o\xvado ?        defend/do. 
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Futuro Perfeito. 

S. 1 2.a tiveres 
l.a tiver 1 

l 3.a tiver 
■    } louvado,      defendido. 

í l.a  tivermos 
P. < 2.a tiverdes 

[ 3.a tiverem J 

Modo Infinito 

Presente ou Pretérito Imperfeito. 

louvar, defender. 

Vretèrito hnperfeito  ou Plusquam-perfeito* 

ter 
> louvacfo,        defendido. 

a ver   _ j .        . 
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ter 

avêr 

Futuro. 
'\ 

>de louvar,        de defender. 
J 

Variações do Presente. 

s. 
louvar eu y defender eu , 

<; louvares tu , defenderes tu , 
louvar êle ou ela, defender êle ou ela. 

p.< 

*. 

lovarmos nós, 
louvardes vós, 
louvarem eles ou 

elas, 

defendermos nós , 
defenderdes vós, 
defenderem  eles ou 

elas. 

Variações do Pretérito. 

f ter eu 
S. < teres tu 

ter êle ou ela 

f termos nós 
P. << terdes vós 

[terem eles ou elas 

> louvado ? defendido. 

x 
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ter 

avêr 

Futuro. 
'\ 

>de louvar,        de defender. 
J 

Variações do Presente. 

s. 
louvar eu y defender eu , 

<; louvares tu , defenderes tu , 
louvar êle ou ela, defender êle ou ela. 

P.< 

*. 

lovarmos nós, 
louvardes vós, 
louvarem eles ou 

elas, 

defendermos nós , 
defenderdes vós, 
defenderem  eles ou 

elas. 

Variações do Pretérito. 

f ter eu 
S. < teres tu 

ter êle ou ela 

f termos nós 
P. << terdes vós 

[terem eles ou elas 

y louvado ? defendido. 

x 
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Variações do Futuro,. 

f ter eu 1 
S.  < teres tu 

1 [ ter ele ou ela 

í 
P. < 

termos nós 
terdes vós 
terem eles ou 

elas 

>de louvar, de defender. 

Supino* 

\QXIY ado deíendzdo 

Gerúndio Presente. 

S. 

louv ando< 

eu, 
tu, 
ele ou ela 

P. 

defend£/2c/o-< 

eu 
tu 
ele ou ela 

nós 
vós 

L eles ou elas, 

nós 
vós 

? 

eles ou elas< 
V 
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Variações do Futuro,. 

f ter eu 1 
S.  < teres tu 

[ter ele ou ela 

í 
P. < 

termos nós 
terdes vós 
terem eles ou 

elas 

>de louvar, de defender. 

Supino* 

\QXIY ado defendera 

Gerúndio Presente. 

S. 

louvando< 

eu, 
tu, 
ele ou ela 

P. 

defend£/2c/o-< 

eu, 
tu, 
ele ou ela 

nós 
vós 

L eles ou elas, 

nós 
vós 

? 

eles ou elas< 
V 
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Gerúndio Futuro. \ 

S. 

tendo < 

P. 

í eu 
( tu 
I êle ou ela 

1 

>de louvar,de defender. 
uos 
vós 
eles ou elas 

J 

139    A conjugação dos Verbos regularei? 
Aplaudir e Pôr é da maneira seguinte : 

Modo Indicativo. 

S. 

Presente. 
1 ,a aplaudo , ponho ? 
2.a aplauda , pões , 

£3.* aplauda, põe. (I) 
S 

P. 
l.a aplaudimos, 
2.a  aplaudis, 
3.a aplaudem , 

pomos) 
podes . 
põem. (2) 

(1) — e este põe . .. Jb7/>. ...   Dur. 
(2) Que dão ás  coizas novo ser, e forma 

E a vida humana põem mais firme  esteio 
x 2 

E/p. Dur, 
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Gerúndio Futuro. \ 

S. 

tendo < 

P. 

í eu 
( tu 
I êle ou ela 

1 

>de louvar,de defender. 
uos 
vós 
eles ou elas 

J 

139    A conjugação dos Verbos regularei? 
Aplaudir e Pôr é da maneira seguinte : 

Modo Indicativo. 

S. 

Presente. 
1 ,a aplaudo , ponho ? 
2.a aplauda , pões , 

£3.* aplauda, põe. (I) 
S 

P. 
l.a aplaudimos, 
2.a  aplaudis, 
3.a aplaudem , 

pomos) 
podes . 
põem. (2) 

(1) — e este põe . .. Jb7/>. ...   Dur. 
(2) Que dão ás  coizas novo ser, e forma 

E a vida humana põem mais firme  esteio 
x 2 

E/p. Dur, 
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Pretérito Imperfeito. 

l.a aplaudia , 
S. < 2.a aplauda, 

\3.a aplaudia/ 

punha, 
cunhas, 
punha. 

|" í.a aplaudíamos , púnhamos y 
P. < 2.a  aplaudia/s,      cunhais > 

[ 3.a aplaudiam ,     cunham. 

Pretérito Perfeito Definido,. 

I.   aplaudi, 
#. •< 2.a  aplaudis/*? , 

^ 3.a aplauda, 

pWJ, (1) 
puseste, 
pós. 

ri.u aplaud/mo^,   posemos,, 
P. -I 2.a aplaudas,    posestèsr 

^ 3.a oplaudiram ,   poseram.. 

Pretérito Perfeito Indifenido. 
* *       .        * 

r l.a  tenho      "> ' 
AS'. < 2.a tens 

[ 3.a tem I 
J 

> aplaudido,   defendido. 

TT 

^1)    Por   etimologia  de posui,,    posuisti,   poswí,  4a e   nela 
autoridade (Ved. Codig.  Mano.) 
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Pretérito Imperfeito. 

l.a aplaudia, punha, 
S. < 2.a aplauda,        cunhas, 

^3.a aplaudia,        punha. 

|" l.a aplaudirmos , púnhamos , 
P. < 2.a  aplaudais,      punhais , 

[ 3.a aplaudiam ,     punham. 

Pretérito Perfeito Definido,. 

l.a  aplaudi, pws, (1) 
#. < 2.a aplaudis/e , puseste , 

L 3.a aplaudiM , pós. 

ri.u aplaud/mo^, posemos % 
P. \ 2.a aplaudas, posestès.r 

^ 3.a oplaudiram , poseramK 

Pretérito Perfeito Indifenido. 

r l.a  tenho      ~> 
AS. < 2.a tens > aplaudiifo ,   defendido. 

[3.a tem J 
TT 

^1)    Por   etimologia  de pós///.,    posuisti,   poswí,  #c» e   nela 
autoridade (Ved. Codig.  Mano.) 
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,P 
í Ia temos 

2a tendes 
8a têem 

> aplaudido,   defend/í/o. 

J 

Pretérito  Plusquam-perfeito 

r l.a aplaudira, 
S. \ 2.a aplaudzras, 

3.a aplaudira, 

X l.a aplaudíramos, 
P. < 2.a  aplaudírais, 

3.a  aplaudiram , 

cosera , 
poseras, 
cosera. 

cosêramos, 
iposèrâis, 
posaram. 

Circunlocuçoes Equivalentes, 

l.a tinha 
£. < 2.a tinhas 

^3.a tinha. 

1 

y apl a ud iJo, 
f l.a tínhamos. 

P. < 2." tinhâis ' 
[ 3.a tinham        j 

Futuro Imperfeito. 

C l.a aplaudira, 
#.   -x 2.a  aplaudira, 

( 3.a aplaudem , 

pora 
porás 
pora. 

j 

pás^O 

. * ♦ 
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,P 
í Ia temos 

2a tendes 
8a têem 

> aplaudido,   defendido» 
J 

Pretérito  Plusquam-perfeito 

osera r l.a aplaudira, 
AS.  J 2.a aplaudiras, 

3.a aplaudira, 

X l.a aplaudíramos, 
P. < 2.a  aplaudírais, 

3.a aplaudiram,      coseram 

p oseras, 
poderá. 

cosêramos, 
iposèrâis, 

Circunlocuçoes Equivalentes, 

l.a tinha 
£. < 2.a tinhas 

[3.a tinha. 

1 

>> apl a ud iJo, 
f l.a tínhamos. 

P. < 2." tinhâis ' 
[ 3.a tinham        j 

Futuro Imperfeito. 

■ 

C l.a aplaudira, 
#.   -x 2.a  aplaudira, 

( 3.a aplaudira, 

pora 
pora's 
poraV 

j 

posto 



p. 

f 1  a 
I 

S>. < 2.a 

3.a 

I 

166 

l.a aplaudiremos, poremos 9 
2.a aplaud/ras ,      poreis , 
3.a aplaudirão ?      pomo ? 

Futuro Perfeito. 

• -» 

terei 
terás 
terá 

-\ 

f l.a  te) 
> apludido, 

'em os 
P. < 2.a  tereis 

L 3.a terão J 

Modo Imperativo. 

Presente ou Futuro 

póstò, 

S. 2.a aplauda, poe ? 

P. 2.a aplauda, ponde, 

166 

P. 
aplaudiremos, poremos 9 
aplaudireis,      poreis, 
aplaudirão ?      porão ? 

Futuro Perfeito. 

f 1  a 
I 

S. < 2.a 

3.a 

• -» 

terei 
terás 
terá 

-\ 

í l.a  te) 
> apludzí/o, 

I 'em os 
P. < 2.a  tereis 

L 3.a terão J 

Modo Imperativo. 

Presente ou Futuro 

pasto, 

S. 2.a aplauda, poe ? 

P. 2.a aplauda, ponde, 
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Modo- Condicional. 

Pretérito Imperfeito 

l.a aplaud/na, 
S. -I 2.a aplaudzWtfs, 

3.a aplaudiria, 

pona, 
pon#y, 
pona, 

í 1." aplaudiríamos , s poríamos, 
P. < 2.a aplaudira,     , ponáíV, 

(3/ plaud en#m ,      portam . O    ' 

Pretérito Plusquam-perfeito* 

f 1." teria 
5. y 2.a terias 

![3.a teria 

r l.a teríamos 
P. <! 2.a teriâis 

[ 3,a teriam 

) 

r.v r    > 

C 

> aplaudido,        fasto 

ii 
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Modo* -Condicional. 

Pretérito Imperfeito* 

1 ,a aplaud/na , iporia, 
S. •{ 2.a aplaudzWíw,        poriam, 

3.a aplaudm«, pona» 

* i 

. M,a aplaudencfwíoí,   poríamos, 
P. } 2.a aplaud/Háw,     , ponaw, n 

( 3.a aplaudmam,      poriam* . O    ' 

Pretérito Plusquam-perfeito* 

f l.a teria 1 
£. <*' 2.a terias I     . v-v '■ 

[3.a teria t. 

r l.a teríamos 
P. \ 2.a teriâis | 

[ 3.a teriam       J 

> aplaudido,        p&f o 
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Modo   Conjuntivo. 

Presente. 

S. 
l.a aplauda,- 

«< 2.a  aplaudas-, 
y 3.a aplauda, 

ponha , 
ponhas , 
ponha, 

C l.a aplaudamos,  -ponhamos , 
P. ■< 2.a aplaudam 5      ponhais, 

I 
l 3.a aplaudam,       ponham. 

... .Pretérito Imperfeito. 

Cl.a  aplaudisse, 
7   O   3      «nloiJíVi./>í. 

posesse ? 

#S.   < 2*  aplaudisses y        posesses , 
3. aplaudisse,      a   iposesçe. 

r l.a aplaudíssemos ,j poséssemos , 
P. < 2.a aplaudiam, psesseis, 

I 3.a aplaud/ssem ,      posessem, 

,/ 

168 

Modo   Conjuntivo. 

Presente* 

l.a aplauda ,•        canhei, 
S. <( 2.a  aplaudas,       -ponhas ,■ j . 

[ 3.a aplauda , ponha , 

C l.a  aplaudamos,  ponhamos , 
P. << 2.a aplaudam 5      ponhais, 

I 
l 3.a aplaudam,       ponham, 

... .Pretérito Imperfeito. 

Cl.a  aplaudisse, posessé, 
AS.   < 2.a  aplaudisses,        posesses, 

' 3.a aplaudisse ,      a   posesse. 

r l.a aplaudíssemos,' poséssemos , 
P. < 2.a aplaudísseis ,    ' psèsseis, 

[ 3.a aplaudissem ,      posessem* 

,/ 
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Pretérito Perfeito. 

J" l.a tenha 
S* < 2.a tenhas 

3.a tenha      *      'l 

' 

í l.a tenhamos 
P. < 2#

a tenhais 
[ 3.a ténnam 

>» a pi a ud ido,      p os to. 

Pretérito Phisquam-perfedto.   ' 

S. 
•   I.a tivesse 

■< 2.a  tivesses 
3.*  tivesse 

1 

f l.n tivéssemos 
P. < 2.a tivésseis 

{ 3.a tivessem 

>• aplaudido,      ipôsto 

J 

^Futuro Imperfeito. 

f 1.* aplaudir, 
$. << 2.a aplaudires, 

L 3.a aplaudir, 

iposer, 
V>óseres, 
iposer. 

Y 
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Pretérito Perfeito. 

j" l.a tenha 
S* < 2.a tenhas 

3.a tenha      *      'l 

f l.a tenhamos 
P. < 2#

a tenhais 
[ 3.a ténnam 

>» a pi a ud ido,      p císf o. 

Pretérito Phisquam-perfedto.   ' 

S. 
•   I.a tivesse 

■< 2.a  tivesses 
3.*  tivesse 

1 

f l.n tivéssemos 
P. < 2.a tivésseis 

t 3.a tivessem 

>• aplaudido ,      pdk/o 

J 

^Futuro Imperfeito* 

f La aplaudir, 
$. << 2.a aplaudires, 

L 3.a aplaudir, 

poser, 
coseres, 
poser. 

Y 
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P. 
1 .a aplaude?^êmos , cosêramos y 
2.a aplauchVm ,      cosêreis , 
3.a aplaudirem r      coserem , 

Futuro Perfeito. 

f l,a tiver 
S. < 2.a tiveres 

[3* tiver 

P. 1 
l.a tivermos 
2.a tiverdes 

v aplaudzV/o,      ^ôsto, 

|^3.a tiverem 

Modo Infinito. 

Presente ou Pretérito Imperfeito. 

aplaudir, por, 

Pretérito Imperfeito Plsusquam-perfeito. 

ter 

avêr 

1 
> aplaud/í/o f fosto, 

J 
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P. 
1 .a aplaude?^êmos , cosêramos y 
2.a aplauchVm ,      cosêreis , 
3.a aplaudirem r      coserem , 

Futuro Perfeito. 

f l,a tiver 
S. < 2.a tiveres 

[3* tiver 

P. 1 
l.a tivermos 
2.a tiverdes 

v aplaudzV/o,      ipâsto 

|^3.a tiverem 

Modo Infinito. 

o. 

Presente ou Pretérito Imperfeito. 

aplaudir, por, 

Pretérito Imperfeito Plsusquam-perfeito. 

ter 

avêr 

1 
> aplaudzi/o r fosto, 

J 
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Futuro* 

ter 

aver 
> de aplaudir, de póV, 

J 

Variações do Presente, 

aplaudir eu, 
o      aplaudires tu, 

aplaudir  ele  ou 
ela, 

por eu, 
pores tu , 
por ele ou ela, 

r 

P. < 

aplaudirmos nós, 
a piau d irdes vós , 
aplaudirem eles ou 

elas, 

formos nos , 
pordes vós, 
porem eles ou e 

las. 

Variações do Pretérito, 

ftêr eu 
S. < teres tu 

^ ter ele ou ela 

1 
> aplaud/c/o,   posto. 

J 

Y 2 
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Futuro* 

têv ] 
> de aplaudir, de \)dr* 

avér j 

Variações do Presente, 

f aplaudir eu, pdr eu, 
o      aplaudires tu, p^res tu , 

aplaudir ele  ou por ele ou ela, 
ela, 

f aplaud/rraos nós,        formos nós 

P. 

> 

s 
aplaudirdes vós , pordes vós , 
aplaudirem eles ou      ptfrera  eles ou e 

elas, las. 

Variações do Pretérito. 

ftêr eu ] 
S. < teres tu > aplaud/c/o ,   posto. 

^têr ele ou ela        j 

Y 2 
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f termos nós 
P. < terdes vós, 

[ terem eles ou elas 
> aplaudsdo ,  p&ta, 

J 

Variações dó Futuro.. 

í ter eu 
#. < teres tu' 

L ter ele oiv ela 

r . A termos nós* 
P. < terdes vós 

L terem eles ou elas 

> de, aplaud/r, .dep^r., 

_> 

£ upino 
\ 

aplaud«cfo', ipósèo* 
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f termos nós 
P. < terdes vós, 

[ terem eles ou elas 

1 
L. 

> aplaud/ofo ,  p&ta, 
J 

Variações dó Futuro.. 

í ter eu 
#. < teres tu' 

L ter ele oiv ela 

r . A termos nós- 
P. < terdes vós 

L terem eles ou elas 

> d e, a pi a ii der, ,de p Sr, 

_> 

s upino 
^ 

aplaud«cfo', ipósèo* 
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Gerúndio Presente.. 
t ; 

s. 
?.A ) r 

aplaud indo -< 

P. 

f eu,     ; 
tU , 
ele ou ela*, 

ponc?o< 

eu, 
tu , 
ele ou ela. 

nos 
vós 

'   Is 

c 
eles ou elas, 

nos 
vós 

* 
eles ou elas , 

Gerúndio Pretérito. 

tendo eu 
tendo tu 
tendo ele ou ela 

tendo nós- 
tendo vós 
tendo eles ou elas 

^ 

>. aplaudido ,     ipâsló^ 

) 

Futuro. 

í eu 
S. tendo < tu > 

de aplaudzV, de ptfn 
[ êle ou ela J 
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Gerúndio Presente.. 
\ •    x / 

s. 
rèu,    [   ?:Á> . í euv • 

I 

aplaud mcfo -< 

P. 

tu , 
le ou ela, 

ponc?o< 
A e 

tu , 
ele ou ela. 

nos 
vós 

'   Is 

c 
eles ou elas, 

nós 
vós 

* 
eles ou elas , 

Gerúndio Pretérito. 

tendo eu 
tendo tu 
tendo ele ou ela 

tendo nós- 
o vós 

tendo eles ou elas 

~N 

>. aplaudado ,     ipâsló^ 

) 

Futuro. 

í eu 
S. tendo< tu > 

de aplaud/r, de ptfn 
[ êle ou ela J 
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f nós 
P. tendo < vós 

I 

.1 

[ eles ou elas   j 
> de aplaud/r9de p<?r. 

j 

-* í 
/  ,_/ SE Ç A O    XX. 

Z)«í Conjugações d?alguns. Verbos irre- 
gulares.   / 

140 Os Verbos podem ser regulares em 
virtude da reta pronunciação (1) por troca 
ou por acrescentamento ou por subtráção 
de vozes ou articulações em alguma das suas 
variações, comparativamente á quelas , que 
lhes deveriam competir nos seos respétívos 
Paradigmas. 

141. Todo o Verbo primitivo, que no 
seo radical (2) não tiver duas sílabas lon- 
gas , é irregular somente na quantida- 
de das sílabas; porque os Vocábulos polissí- 

(1)     E  não   pelas   mudanças   a   que  obriga   a   Ortografia,    co- 
mo   disse   a Real  Academia   Espanhola na sua  Gramática. 

.(2) Chamo Radical cV um verbo o que fica depois de tirar-se ao 
presente do Infutito a terminação; v. g. louv e o radical de 
louvar(> porque louvar demiuuido da terminação ftr, tornasse 
louv.^— a ultima letra do radical d?um verbo,tem particularmente 
o epíteto de figurativa. 
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fiiós i      •] 
P. tendo < vós "      > de aplauder,de p<?r. 

( eles ou elas   j ; 

SE Ç Ã(0    XX. 
4 

Das Conjugações d?alguns. Verbos irre- 
gulares.   / 

140 Os Verbos podem ser regulares em 
virtude da reta pronunciação (1) por troca 
ou por acrescentamento ou por subtráção 
de vozes ou articulações em alguma das suas 
variações, comparativamente á quelas , que 
lhes deveriam competir nos seos respétívos 
Paradigmas. 

141. Todo o Verbo primitivo, que no 
seo radical (2) não tiver duas sílabas lon- 
gas , é irregular somente na quantida- 
de das sílabas; porque os Vocábulos polissí- 

^* ■ ■ I        ■ ■ ■«■■«■■   I    . I ■^■^p^.^— . I ■      ^————IÉ———     ■-   ■ ■      ■!   ■   Ml 

(1)     E  não   pelas   mudanças   a   que  obriga   a   Ortografia,    co- 
mo   disse   a Real  Academia   Espanhola na sua  Gramática. 

.(2) Chamo Radical cV um verbo o que fica depois de tirar-se ao 
presente do Infutito a terminação; v. g. louv e o radical de 
louvar(> porque louvar demiuuido da terminação ftr, tornasse 
louv.^— a ultima letra do radical d?um verbo tem particularmente 
o epíteto de figurativa. 
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labos Portuguêzes > devendo ter ao menos, 
uma sílaba longa,, segundo o génio da lin- 
guagem ; aconteceria que alguma das va- 
riações de taes verbos viesse a ter falta de- 
sta mesma, necessitando por isso de se-con- 
vertêr alguma voz breve em longa : como, 
por exemplo, nos Verbos da primeira con- 
jugação Amar, achar, recear, fyc, cujas 
primeiras variações do Presente do Indica- 
tivo são amo > acho : porém , os Gramáticos 
não fazem caso desta irregularidade, 

l.a Conjugação*. 

142     As  irregularidades do' Verbo 
são as seguintes: (1.) •     ' ;'   ; 

Modo Indicativo. 

•   Presente. 
f La dou, (2); 

S. < 2.a dás, (3), 
L3.* dá, 

d ar 

(1) O   verbo   auxiliar   estar Ôt irregular,   e recorra-se ao (N.«- 
129) onde se-aeha conjugado. , 

(2) .Por acrescentamento da  voz «... 
(3) Por troca da voz a por á, isto é por alteração de quan- 

tidade de sílaba.     . . >' 
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labos Portuguêzes r devendo ter ao menos, 
uma sílaba longa,, segundo o génio da lin- 
guagem ; aconteceria que alguma das va- 
riações de taes verbos viesse a ter falta de- 
sta mesma, necessitando por isso de se-con- 
vertêr alguma voz breve em longa : como, 
por exemplo, nos Verbos da primeira con- 
jugação Ama?', achar, recear, fyc, cujas 
primeiras variações do Presente do Indica- 
tivo são amo > acho : porém , os Gramáticos 
não fazem caso desta irregularidade. 

l.a Conjugação.. 

142     As  irregularidades do  Verbo   dar 
são as seguintes: (1.) 

Modo Indicativo. 

•   Presente. 
f l:.a dou, (2); 

S. < 2.a dás; (3)1 
l3.a dá, 

(1) O   verbo   auxiliar   estar 6, irregular,   e recorra-se ao (N.«- 
129) onde se-aeha conjugado. • ; 

(2) .Por acrescentamento da  voz «... 
(3) Por troca da voz o por á, isto é por alteração de quan- 

tidade de sílaba.     . . >' 
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Pretérito Perfeito.      Modo Imperativo 
> . /    .# 

q   r'2.a deste, (1)      Presente, ou Futuro. 
-\8.a deu, (2) 

'     - 2.a dá. 
l.a demos-^ (3) - 

P, ^ 2**' destes , > 
3.a deram. 

v  , : 

.'.' i > 

Modo   Conjuntivo 

: •    Presente. 
Pretérito PÍusqaani-> x    ..... 

perfeito. í l.a  de, 
' >       £.? 2.a dês, 

r l.a.derav. ^j ,;   ,.5t^3.a dê, 
S, <; 2.a deras , 

L 3.a dera. 
w 

l.a 

P.< c2.a 
dén 
dè 

amos 
erais 

L 2.a deram. 

Pretérito Imperfeito. 

f 1 .a desse , 
S. «^ 2r

a desses , 
]'. 3.a desse v 

l* * * * 

i • -' 

í *     . \    < 

(1)     Por alteração  de  qualidade de sílabas*   íVK-í;-?*  •       j 
'(2)    Por   troca  da   vogal ou por  eu>   isto é   por alteraç 

qualidade* dç*Úlaba\^\        f)-*   ti   ioq ^ \ov   r       .•    ;1   \ 
So de 

(í5)    Por troca da  vogal simples ã    por c; 
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Pretérito Perfeito.      Modo Imperativo 
> . /    .# 

q   r'2.a deste, (1)      Presente, ou Futuro* 
' \3.a deu, (2) 

'     - 2.a dá. 
l.a demos, (3)- <     -       r. i«.»t| 

P. ^ 2** destes ,       f      Modo   Conjuntivo 
3.a deram. 

« - * i > Presente 
Pretérito PÍusquant->    '      x    íVJ 

perfeito. íl.a de, 
' >      , £. < 2.a dês , 

#, < 2.a deras , ) \ .   ,   ; . , 
[^ 3.a dera. Pretérito Imperfeito. 

1 .a déramos . f 1 .a desse , 
P.< 2.a dèrâis , S.*>%f desses, 

^ 2.a deram. [. 3.a desse, 
.. * * 

i • - ' 

(1)     Por alteração  de  qualidade de sílabas*   íVK-í;-?*  •       J   »  .. 
'(2)    Por   troca  da   vogal cw por  en>   isto é   por alteração de 

qualidade dç>úlaba\Oi\ u\   r) 4> $ ov ;.       .•    ;.1   t 
(3)    Por troca da  vogai simples ã    por c;     *      x\      > v. 
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Futuro Imperfeito, 
/ 

Ç 1.* déssemos 
P. <( 2.a dèsssêis, 

3.a dessseme 
f U» der, 

S. <! 2.a deres, 
3.a der, 

f \* dermos, 
P. J 2.a derdes , 

[3'.a derem. 

143    As irregularidades do verbo desejar 
são as seguintes: 

Modo Indicativo       Modo Conjuntivo 

Presente. 

f l.a deseijo, (1) 
S, \ 2* deseijas ,  (2) S. 

{3.a deseija. (3) 

Presente. 

C \* deseije, 
} 2.a deseijes, 
[ 3.a deseije. 

P.    3.a deseijam. (4) P.    3.a desèijem. 
<l) (2)"~(S) (4)    Por acrescentamento da voz i:   isto é j)or a/- 

teraçõo~de qualidade e  quantidade de úlaba. 

177 

f 1 .a déssemos, 
itoro Imperfeito.  P. <j 2.a dèsssêis, 

l 3.a desssem 
f 1 ,a der , 

S. 1 2.» deres, 
3.a der, 

f l.ft dermos, 
P. J 2.a derdes , 

[3'.a derem. 

143    As irregularidades do verbo desejar 
sao as seguintes: 

Modo Indicativo       Modo Conjuntivo 

Presente. - Presente. 

f l.a deseijo, (1) f T.adeseije, 
S, 1 2.» deseijas ,  (2) S. < 2.a deseijes , 

[3.a deseija. (3) [ 3.a deseije. 

P.    3.n deseijam. (4) P.    3.a desèijem. 
<l) (2)"~(S)  (4)    Por acrescenfaxnento da voz é:   isto é por «/■ 

teraçõo~de qualidade e  quantidade de sílaba. 
z 
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'Modo Imperativo 

Presente ou Futuro 

deseija tu.. 
) 

144    As irregularidades  do verbo, recear 
s£o as seguintes: 

Modo Indicativo        Modo Coniuntiva 

S. 

Presente» 

'\Èfl receio,  (1) 
< 2.a receias,  (2) 
[ 3.a receia. (3) 

S. 

Presente. 

receie, 
receies 
receie. 

P. 3^< receiam. (4) P.   ;2.a receiem. 

—'■■ »»■ 

(1) Q2)- (-3) (4)-,   Por acrescentamento da voz i; —- antigameij* 
íe esçrevja-se_receo, receas, rccea,  receam;  assim  como oje^in» 
^   se-escreví^ desejo' ' desejas,   deseja' desejam,•   mas  graças   aos 
Doutos,  que tê em  combatido o cego costume ; Nos desastres con* 

Jia heçeia tias venturas: ' £/«_ T),,,.. JZ/p. Dur, 

178. 

f 

'Modo Imperativo 

Presente ou Futuro 

deseija tu.. 
) 

144    As irregularidades  do verbo, recear 
s£o as seguintes: 

Modo Indicativo        Modo Coniuntiva 

S. 

Presente» 

'\Èfl receio,  (1) 
< 2.a receias,  (2) 
[ 3.a receia. (3) 

S. 

Presente. 

receie, 
receies 
receie. 

P.    3^ receiam. (4) P.    2.a receiem. 
•     r        « 

*mm .*» 

(1) Q2)- (-3) (4)-,   Por acrescentamento da voz i; —- antigameu* 
íe esçrevja-se_receo, receas , rccea,  receam;  assim  como oje^in» 
da . se>esc\evc  <lesejo~ ' desejas,   deseja'desejam;   mas   graças   aos 
Doutos,  que têem  combatido o cego costume ; Nos desastres con* 

Jia heçeia tias venturas: ' £/«_ T),,,.. JZ/p. Dur, 



179 

Modo Imperativo. 

Presente ou Futuro 

S.     receia tu. 

-^ 

145 Os verbos alumiar e variar são 
(irregulares; posto que alguns Litratos di- 
gam, talvez por discuido, alumeio, cilumeias 
ulumeia , alumeiam , 8pc. e vareio , vareias, 
vareta^ vareiam, &fc. (a cujos erros tem dado 
origem e permanência a falta d'uma Grama- 
iica Jilósófica.) 

- 2.a  Conjugação. 

146 As irregularidades do verbo saber 
sao as seguintes : 

A 

Modo Indicativo. 

Presente. 

s. 
sei 
sabes, 
sabe. 

P.    .3/ sabem. 
z 2 
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-^ 

Modo Imperativo. 

Presente ou Futuro 

S.     receia tu. 

145 Os verbos alumiar e variar são 
irregulares; posto que alguns Litratos di- 
gam, talvez por discuido, alumeio, alumeias 
úumeia , alumeiam , 8pc. e vareio , vareias, 
vareta^ vareiam, &fc. (a cujos erros tem dado 
origem e permanência a falta d'uma Grctma- 
iica Jilósófica.) 

2.a  Conjugação. 

146 As irregularidades do verbo saber 
Âo as seguintes : 

A 

Modo Indicativo. 

Presente. 

C l.a sei, 
S. < 2.a sabes 7 

( 8.* sabe. 

P.    ,3..a sabem. 
z 2 
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Pretérito Perfeito. 

f l.a soube, (1.) 
S. < 2.a soubeste, 

L 3.a soube.. 

p   f 2.a soubestes , 
* Sí 3.a souberam. 

Modo Imperativo 

Presente. 
» 

S.     sabe ia*. 

Modo Conjuntivo;, 

Presente^ 

I 
ri. a 

S: '< 2- 
saiba., 
saibas 

w. 
3.a saiba , 

(1) Tenho ouvido pronunciar sube por soube; e só posso atri- 
buir a permanência d'este erro íi inadvertência de Fr, Luiz àt 
Monte, (larmelo y Autor do Compêndio de Ortografia impresso em 
Lisboa no anno de 1767: com tudo, estou mui Jonge de julgaf 
esta Obra destituída de merecimento., nem tão pouco o seo Au" 
tôr menos digno do devido crédito, que lhe atribuíam, os. Encar- 
gos de Escritor da Ordem dos Carmelitas descalços, de Cônsul* 
tôr do Santo Ojjicio , e de Examinador das três Ordens Milita 
res. — Admitir anomalias desta naturezas só porque na Lingn** 
gem Francêza á ditongos oculares taes como ai, e contra os 
quaes téem escrito famosos Gramáticos, seria falta de conheci* 
mento do génio e da analogia da linguagem Portuguêza, e# 
pueril imitação d5 uma linguagem-, onde por similhante assunte J* 
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Pretérito Perfeito. 
c - .        i       /, N        Modo Imperativo * l.a soube, (1) r 

S. < 2.a soubeste, 7*        * I    '.        i 7 Jrresente. L 3.   soube.. 

p   f 2.a soubestes ,     #.     sabe t,u.. 
3.a souberam. 

Modo Conjuntivo^, 

Presente^ 

f l.a saiba, 
o. << 2;a  saibas, 

3.a saiba r 

(1) Tenho ouvido pronunciar A"2/6e por soube; e só posso atri- 
buir a permanência d'este erro á inadvertência de Fr, Luiz àt 
Monte. Carmelo, Autor do Compêndio de Ortografia impresso em 
Lisboa no anno de 1767.* com tudo ; estou mui Jonge de julgai 
esta Obra destituída de merecimento., nem tão pouco o seo ^u" 
tôr menos digno do devido crédito, que lhe atribuíam, os. Encar- 
gos de Escritor da Ordem dos Carmelitas descalços > de Consw 
tôr do Santo Ojficio , e de Examinador das três Ordens Milita 
res. — Admitir anomalias desta natureza, só porque na Ling«a# 

gem Francêza á ditongos oculares taes como ai, e contra os 
quaes tèem escrito famosos Gramáticos, seria falta de conheci- 
mento do génio e da analogia da linguagem Portuguêza, eu* 
pueril imitação d'uma linguagem-, onde por similhante assunta Ja 
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r ta saibamos, r l.a soubéssemos,, 
Pj 2.a saibais., P< %'* soubésseis, 

I 3.a saibam. I 3.a  soubessem» 

Pretérito Imperfeito.    Futuro Imperfeito 

f l.f soubesse, C l.a souber r 

S. } 2.a soubesses,      S. < 2.a souberes , 
[•3.a soubesse», 3-a souber. 

f l.a soubermos ,,    i 

P. < 2.a souberdes,, 
3.a soubereuiv 

146 O Verbo irregular iwÃer , áléin da 
irregularidade do Presente do Indicativo 
1.» pessoa do si D g ular. caibo , todas as mais 
são como as do verbo saber. 

147 ~„   .         „ 
jugação, cujo radical termina em g têem as 
mesmas irregularidades de <%/r: o verbo 
perder, além da irregularidade perco da 1.» 

J     ClS     KA KJ      Y^LhJv     o^~ ~-   • 

Os  verbos  irregulares da 2.a Lon- 

Hm   U1 

dizia um dos seos mais famosos litratos,   o Autor   cie  /a itana- 
*T/rf beau «Tré,  la baude   des   oies dominera longtemps eu- 
core dans le monde. 

181 

fllfi saibamos, rl-a soubéssemos,, 
P J 2.a saibais, -P-< 2:a soubésseis, 

^3." saibam. [ 3.a soubessem. 

Pretérito Imperfeito.    Futuro Imperfeito.. 

fl.a soubesse-, fW souber,. 
S. I 2.a soubesses,      S. < 2.a souberes ,, 

[•3." soubesse., [ 3.a souber. 

f l.a soubermos,.    ■ 
P. < 2..a souberdes-., 

3.a souberem.. 
ta» 

146 O Verbo irregular caber , além da 
irregularidade do Presente do Indicativo 
1.» pessoa do singular caibo, todas as mais 
são como as do verbo saber. 

147 Os verbos irregulares da 2.a Con- 
jugação, cujo radical termina em g têem as 
mesmas irregularidades de eleger: o verbo 
perder, além da irregularidade perco da 1.» 

1-    ''i1 

dizia um dos seos mais famosos Utratos,   o Autor   de  la Hcnria- 
t:j"u beau faire,  la baode   des   oi« domine» longtemps en- 
core dans le monde. 
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pessoa do Presente do Indicativo, tem todas 
as mais irregularidades como as do.'verbo 
eleger.        r       .... . •  / . . 

148    As  irregularidades do Verbo eleger 
são as seguintes : 

Modo  Indicativo    P.   ,3.a elejem. ' 

Presente Modo Imperativo 

Pr'esente. 
»       » 

l.a elejo, (2) ' 
S. < 2.a elejes, 

3.a eleje. S.  .eleje tu 

Modo Conjuntivo 

Presente. 

i.a eleja, (3) 
S. < 2.a elejas, «(4) 

(3.a eleja,   (5) 
* 

P. 3>a e lejam. 

(2) (3) (4) (5) (6)    Por troca da voz baixa • e por  a aguda L 

182 

pessoa do Presente do Indicativo, tem todas 
as mais irregularidades como as do.'verbo 
eleger.        r       .... . •  / . . 
_ 148    As  irregularidades do Verbo eleger 

são as seguintes : 

Modo  Indicativo    P.   ,3.a elejem. ' 
v 

-Presente Modo Imperativo 

1/ elejo, (2) ' Presente. 
S. < 2.a elejes, .... 

3.a eleje. S. .veleje tu. 

Modo Conjuntivo 

Presente. 

i.a eleja, (3) 
S. < 2.a elejas,   (4) 

[3.a eleja,   (5) 

P.    3>a elejam. 
■ *   '      '"     ' !■«»■■   In——   «  ■ ' j 

(2) (3) (4) (5) (G)    Por troca da voz baixa • e por   a aguda L 
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149? ? As irregularidades.do Verbo ler são 
as seguintes,  ^   o . Ot  .    V     í:h 

Modo Indicativo     ' Modo Conjuntiva 

Presente. 
r^ I    ) 

• i 

U.* leio i  '.' 
iSj-W lês,     '. 

3.a lê. 

f l.a lemos, 
JPj 2_* ledes, 

[§/ letn. (i) 
•: ?3 

Presente. 
d f i 

f 1 .a leia , 
S. < 2.a leias > . 

!
L3.a leia. 

v 

f l..a leiamos, 
P. ^ 2.a leiais, ... 

3.a leiam*. 

• 

A 4  1£   * J       * »" 

t 

Modo Imperativo 

•    Presente.. 

~\ " 

.. 

£.     lê tu. 

P.     lede vós. 
— * 

(1) Entra a aparecer em alguns escritos d'ôje o»vocábulo 
/éero<; mas os seos escritores nao tèem todo o crédito preciso 
para tal novidade. 4  . 
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149? ? As irregularidades.do Verbo ler são 
as seguintes,  ^   o   \ > 01 . v * 

Modo Indicativo     ' Modo Conjuntiva 

Presente. Presente. 
r^ I    \ 

» i Cl f t 

ff l.
a leio ,, ' 

5'. J 2.? lês, 
3.a lê. 

•  J -« 

f I.3-lemos, 
JPj 2.* ledes, 

\%* letn. (i) 

f 1 .a leia , 
&. ■< 2.a leias ^ . 

!
L3.a leia. 

v 

f l.a leiamos, 
P. ^ 2* leiais, ... 

3.a leiam*. 
'!   ?3 A 4 * v J    »>   i       »-> 

~V 

Modo Imperativo 

-    Presente. 
>    i 

£.     lê tu. 

. 

P.     lede vós. 
— * 

(1) Entra a aparecer em alguns escritos d'ôje o»vocábulo 
/eem,; mas os seos escritores nao tèem todo o crédito preciso 
para tal novidade. 4  . 
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150 O verbo crer tem asmsêmasirregu* 
laridades do verbo ler e do sêo derivado 
treslêr. 

151 Ás irregularidades do verbo querer 
são as seguintes: 

Modo Indicativo 
i 

Presente. 

f l.a quero, 
S. < 2.* queres, 

[Ò.*  quer. (I) 

P.   ,3.a querem. 

Pretérito Perfeito. 

í 1 > 
S, < 2: 

( 3,a 

quis, (2) 
quiseste , 
quis. 

f 1 .a quisemos , 
P. < 2.a quisestes, 

^ 3.a quiseram. 

Pretérito Plusquam 
perfeito. 

f I.a quisera r 
S. < 2.a quiseras, 

^ 3.a quisera. 

T l.a  quiséramos> 
P. s 2.a  quisèrâis , 

| 3.a quiseram» 

(1)    .Antigamente quere, réquere, 'Sçc.   (Vêfl.  Coclfg. Man.) 
(Ç)    Vede Manoel Severim de Faria rias   Notícias de Portugal 

e outros Escritores seos coetâneos de melhor nota. 
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\ 

150 O verbo crer tem asitisêmasirregu^ 
laridades do verbo ler e do sêo derivado 
treslér. 

151 Ás irregularidades do verbo querer 
sao as seguintes: 

Modo Indicativo f l.a quisemos, 
P. < 2.a quisestes, 

Presente. 

f l.a quero, 
5'. «< 2.* queres, 

[3.a quer. (I) 

P.   ,3.a querem. 

Pretérito Perfeito. 

fl> 
& < 2.a 

( 3,a 

quis, (2) 
quiseste , 
quis. 

{3.a quiseram. 

Pretérito Plusquam 
perfeito. 

f l.a quisera, 
S. < 2.a quiseras, 

v^ 3.a quisera. 

T l.a  quiséramos, 
P. <, 2.a  quisèrâis , 

\ 3.a quiseram» 

(1)    .Antigamente qutre, réquere, '&c.   (Vêfl.  Códig. Man.) 
(Ç)    Vede Mflwoeí Severim de Faria rias   Notícias de Portugal 

e outros Escritores seos coetâneos de melhor nota. 
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-Modo Conjuntivo. 

Presente 

f l.a queira, 
S. «< 2.a queiras., 

j_ 3.a queira. 

f l.a queiramos, 
P. < 2.a queirais , 

}^3.a queiram. 

Pretérito Imperfeito. 

'f l.a quisesssè, 
S. < 2.a- quisesses, 

[ 3.a quisesse. 

l.a quiséssemos , 
P. i 2.a quisésseis ,. 

[^ 3.a quisessem. 

Futuro Perfeito. 

f l.a quiser, 
5. vj 2.a quiseres, 

^ 3.a quiser» 

(" l.a quisermos-, 
P. ^ 2.3  quiserdes , 

[^ 3.a quiserem. 

152    As irregularidades do verbo ver são 
•as seguintes: 

Àa 
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-Modo Conjuntivo. 

Presente 

f l.a queira, 
S. «< 2.a queiras., 

j_ 3.a queira. 

f l.a queiramos, 
P. < 2.a queirais , 

}^3.a queiram. 

Pretérito Imperfeito 

ri; quisesssé 
S. < 2.a quisesses, 

[ 3.a quisesse. 

l.a quiséssemos , 
P. i 2.a quisésseis ,. 

[^ 3.a quisésseis. 

Futuro Perfeito. 

f l.a quiser, 
5. vj 2.a quiseres, 

^ 3.a quiser» 

(" l.a quisermos-, 
P. ^ 2.3  quiserdes , 

[^ 3.a quiserem. 

152    As irregularidades do verbo ver são 
•as seguintes: 

Àa 
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Modo Indicativo. 

Presente., 

Pretérito Plusquam^ 
perfeito. 

l.a 

S, < 2.a 

3.' 

• . 

eijo, & 

V, 

vês 
vê. 

?. 

f  1   a 
I l' 

< 2.a 
vira ? 

viras 
vira. . c 

P.    2.a vedes. 

Pretérito Perfeito^ 

Q   Í2.a  viste, 
^D.a   VJU. 

f 1/ vimos,, 
P. <j 2.a vistes, 

L 3.a viram. 

f l.a víramos ,% 
P.<-2.a virais,. 

L 3.a viram. 

Modo Imperativo. 

; Presente ou Futuro,. 
* 

S.     vê tu.. 

P.    vede vos». 

•«• Em . ■■ * HCw      ■ ■■■ !■!■«» 

(O   Por accrescentamento da voz «, e   da articulação j. 

186 

Modo Indicativo.     Pretérito Plusquam-< 
perfeito, r 

Presente., 
i . 

l.a vêijo, 
f l.a vira', 

S. < 2.a viras 
S.. < 2.a  vês , 

' 3.» vê. 

P.    2.a vedes. 

Pretérito Perfeito^ 

a   Í2.a  viste , 
LD.a   VJU. 

[" 1/ vimos, 
P.< 2.a vistes, 

i, 3.a viram. 

L 3.a vira..   ' 
* 

f 1 .a víramos ,% 
P.< 2.a vi irais 

<. 3.a viram. 

Modo Imperativo. 

; Presente ou Futuro, 
* 

S.     vê tu.. 

P.    vede vos». 

•«•   llWl 

(O   Por accrescentamento da voz «, e   da articulação./' 



Modo Conjuntivo 

Presente. 

f l.a veija, 
S. < 2.a  veijas , 

3.a* veija. 

P.    3.a veijam. { 

Pretérito Imperfeito 

í l'.a visse, 
£. < 2.a visses, 

3.a visse. 

187 

I.a víssemos, 
P. ^ 2.a vísseis , 

•  [ 3.a vissem. 

Futuro Perfeito, 

f l.a vir, 
& "< 2.a  vires, 

L 3.a vir. 

r i.r 

P. ^ 2.a 

La 

virmos 
virdes, 
virem. 

Modo Infinito 

visto. 

r 

Stipino. 

I 153 Os verbos derivados dever teem as 
mesmas irregularidades: v. g. prever, re- 
ver, fyc. 

i 154 As irregularidades do verbo dizer 
são as seguintes: 

j 

Aa 2 
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l.a víssemos, 
Modo Conjuntivo    P.^ 2.a vísseis, 

vjssem. 
Presente, 

18. 
Futuro Perfeito, 

r 1." veija, í l.a vir 
S. ■< 2.a  veijas, S. < 2.a  vires 

3> veija. L 3.a vir. 

jy     o a í l-r virmos, P.    SW vejam. í p ^       yird es, 

Pretérito Imperfeito L 3.a virem. 

Modo Infinito í l.a visse, 
$. < 2.a visses, Supino, 

3.a  visse. visto. 

I 153 Os verbos derivados dever teem as 
mesmas irregularidades: v. g. prever, re- 
ver, fyc. 

i 154 As irregularidades do verbo dizer 
são as seguintes: 

j 

Aa 2 
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Modo Indicativo 
. 

Presente. 

5.      l.a digo.  (1) 

Pretérito Perfeito. 

a r. 
S. < 2."' 

13/ 

CU 
P. < 2.a 

|_3.a 

disse , (2) 
disseste , 
disse. 

dissemos, 
dissestes 5 
disseram. 

Pretérito  Plusqua ru- 
jo erf eito. 

f l.a dissera, 
S. ■< 2.a  disseras ,. 

[ 3.a dissera. 

].a  di 
P.< 2.a di 

A isse ramos 
ssèrâis , 

l St1 disseram. 

Futuro Imperfeito.. 

C l.a direi, (3). 
£.. < 2,a- dirás, 

' 3,a dirá.. 

d) 
(2) 
(3) 

Por troca da  consoante   z  por g. 
dixe em   1500 e dixi anteriormente., 
dizerêi antigamente. 

!>M m*  n.imi 

18,8 

Pretérito  Plusqua m-» 
Modo Indicativo perfeito. 

Presente. 

5.      l.a digo.  (1) 

Pretérito Perfeito. 

a r. 
S. < 2."' 

13/ 

CU 
P. < 2.a 

|_3.a 

disse , (2) 
disseste , 
disse. 

dissemos, 
dissestes 5 
disseram. 

f 1.* dissera, 
S. ■< 2.a  disseras, 

[ 3.a dissera. 

].a 

P.< 2.a 

l 

disséramos 
dissèrâis, 

St1 disseram. 

Futuro Imperfeito.. 

C l.a direi, (3). 
£.. < 2,a- dirás, 

' 3.f dirá.. 

!>M m*  n.imi 

(1) 
(2) 
(3) 

Por troca da  consoante   z  por g. 
dixe em   1500 e dixi anteriormente., 
dizerêi antigamente. 
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r l.a diremos,- . 
Pj 2.a direis, 

(^ 3.a dirão. 

Modo Imperativo. 

Presente.. 
* 

S*     dize tu. 

Modo Conjuntivo 

Presente*. 

f r> diga, 
S. < %*• digas ,. 

]
L3.a diga. 

f 1..* digamos, 
PA 2.a  digais, 

Pretérito  Imperfeito*. 

C l.a 

S. < 2.a 

3.a 
^ 

r *• 
P.< 2. a 

dissesse ,. 
dissesses, 
dissesse. 

disséssemos, 
dissésseis, 
dissessem. 

Futuro Imperfeito*. 

s. 
l.s disser ,. 

< 2.a disseres, 
[3-.a dissser. 

l.a dissermos,, 
P.< 2.a  disserdes,. 

j^3.a  disserem.. 
t 3.a digam o. 

l '» 
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r l.a diremos,- . 
JPJ 2.a direis, 

(^ 3.a dirão. 

Modo Imperativo. 

Presente.. 
* 

S*     dize tu. 

Modo Conjuntivo 

Presente*. 

f r> diga, 
S. « 2,a digas ,. 

]
L3.a diga. 

f 1..* digamos, 
PA 2.a  digais, 

Pretérito  Imperfeito*. 

C l.a 

S. I 2.a 

3.a 
^ 

r *• 
P.< 2. 

i3.a 

a 

dissesse ,. 
dissesses, 
dissesse. 

disséssemos, 
dissésseis, 
dissessem. 

Futuro Imperfeito*. 

s. 
l.s disser ,. 

< 2.a disseres, 
[3-.a dissser. 

l.a dissermos,, 
P.< 2.a  disserdes,. 

j^3.a  disserem.. 
t 3.a digam o. 

\ '» 
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a v 

OO O , 3?: 

Modo Infinito. 

.$ dito, (1) 

155 As mesmas  irregularidades têem os 
verbos  derivados  de   dizer:   v. P*.   desdizer 
predizer, tyc. 

156 As   irregularidades  do verbo /«ser 
são as "seguintes: 

Pretérito Perfeito, •fí>    ></,% 
- 

Modo   Indicativo 
ú J   \, 

f -Presente, 
.'icyt>>j. ) 

*' i-3.a faz,     ; 

1/ fiz,  (2) 
■S. < 2.a fizeste , 

L 8/ fez. (3) 

O    4        'f < **% 

'!) 

(1) .« #e« tf7o'' a n ti t£ 

cl 

os 
rio 

Is 

(2)    As   c; lanças   por   efeito * (In   analogia    ou    similhança   d, 
jerbos   regulares,   costumão dizer fazi,   fàzeu:    tal éV jL>ér 
lesta   le.  grainaticnl :   ComUllac disse,   por   ocasião   disto _ Viu 
sy   trompent quelquefoi,    il  n'en   est par  moins  vrai  qu'i!s ont 
raisonne;  mais l usage «.' est pas tomjours aussi lonseoueni,  çu'ils 

../i ^ «*n°,0S«a tefecisti, enfraquecendo a articulação cem 
Mv ld- iNov. Met.) 3 

190 

a v í 

<   ~
>c 

>r- 

Modo Infinito. 

.$ dito, (1) 

155 As mesmas  irregularidades teem os 
verbos  derivados  de   dizer:   v. P*.   desdizer 
predizer, tyc. 

156 As   irregularidades  do verbo /«ser 
são as seguintes : 

«' '    v> ;     ; Pretérito Perfeito, 
Modo   Indicativo 

ú J 

ç -Presente, 

*' i-3.a faz,     ; 

1/ fiz,  (2) 
•& < 2.a fizeste , 

3." fez. (3) 
V   V 

''.» nii, ;h 
.' 

(1) . * Sez, ule a n ti t£ 
(-)    As   c; lanças   por   efeito • dn   analogia    ou    sjmilhança   dos 

verbos   regulares,   costumão dizer fazi,   fázeu:    tal é'o  império 
desta   lei  gramatical:   Co^7/^ disse,   por   ocasião   disto _ S'i/s ' 
sy   trompem q.ielque foi,    il  n'en   est  par 
raisonne;   mais l'usage »' est pas tousiours a 
sont. 

../i V£l etimologia de fecisti, enfraquecendo a articulação cem 
2 V.V ia. JNov. Met.) 3 

moins  vrai   qu'iis ont 
ussi conseyuerit,  qu' ils 



191 

p  Í2.a fizestes, f l.a faremos^ (4) 
^3.a fizeram..    >.   P. «> 2.a: fareis, (5). 

....■'  i><à  \i  I [3.a.farao^ (6), 
Pretérito Plusquam- 

perfeito., > Modo Imperativo, 

f f.) fizera, .1  i 
£. < 2.a  fizeras, 

l 3.a fizera. 

f,l.a fizéramos^ 
P.< 2.afizèráis, 

3.<r fizeram..   \ 
\ 

<. 

Futuro Imperfeito. 
/ 

r l.a farei, (1) 
S. < 2.a  farás, (2) 

|^3.a fará. (3). 

Presente* 

S.     faze tu.. 

Modo Condicional 
* » 

Pretérit0 Impe^t0- 

r l.a, faria!, (7) 
/S. < 2.a farias, 

3.a faria.   .> 
v 

(D 
(2) 
(3) 
(4) 
(5) 
(6) 
(7) 

Contráçao 
Contra çáo 
Contráçao 
Contráçao 
Contráçao 
Contráçao 
Contráçao 

de fazerei. 
de fa terás. 
de Jazerá. 
de Jazeremos* 
de Jazereis. 
de faterão. 
de Jazeria. 
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p  f 2.a fizestes, 
^ 3.a fizeram..    >•. 

Pretérito Plusquam 
perfeito.   > 

f 1 .a fizera ,.1  i 
£. < 2.a  fizeras, 

í l.a faremos,  (4) 
F.V 2.- fareis,  (5). 

'L3.a. faraó: (6), 

Modo Imperativo, 

[ 3.a fizera. £. 

zr 

P. « 

l.a fizéramos ,J 
2.a fizèràis, 
3.*:. fizeram..   \ 

Presente, 

faze tu.. 

Modo Condicional 
u 

k. 

Futuro Imperfeito. 
/ 

r l.a farei, (1) 
S. < 2.a  farás, (2) 

|^3.a fará. (3). 

/   %    V. 

Pretérito Imperfeito., 
•  \í 

f lufaria,-.(7) 
/S. < 2.a farias, 

3.a faria.   .> v 

(D 
(2) 
(3) 
(4) 
(5) 
(6) 
(7) 

Contráçao 
Contra çáo 
Contráçao 
Contráçao 
Contráçao 
Contráçao 
Contráçao 

de faze rei. 
de fa terás. 
de Jazerá. 
de Jazeremos* 
de Jazereis. 
de faterão. 
de Jazeria. 
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f l.a faríamos, "i 
. < .2.a faria is ,      y . 

[^3.a fariam.'. 
; 

( l.a fizsésémos, 
P.<< 2.a  fizésseis , i 

13.a fizessem. 

Modo Conjuntivo        Futuro Perfeito 

Presente* 

r 1 .a faça s 
S^^~%f^taças ., 

:.43.!;faça.  c 

i l.a  façamos, 
JP. < 2.a façais, 

l 3/ façam.. 

Futuro Imperfeito, 

í 1 ,a fizesse . 
#. < 2.a  fizesses, 

| 3.a fizesse, 

f IA fizer, (1), 
<S> < 2.a fizeres, 

{ 3.a fizer. 

r d .a fizermos , \ 
P. ^ 2.a fizerdes,   > 

3.a fizerem.: 

.   Modo Infinito 

Supina, 

feito. (2) 

(1)    Por etimologia  àejeccrirn, feceris, fecerit y  Lat. se-escre» 
veu antigamente fezer9 fezeres, fezer:  Ved/ Codig. Man. 

C2)    fazido antig. 
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T l.a faríamos-, "i 
aP. < .2/ faria is ,     y . 

mos 

[^5s) fariam.'. 
; 

P.«< 2.a  fizésseis , 
13.a fizessem. 

Modo Conjuntivo        Futuro Perfeito 

Presente* 

,     ( 1 .a faça ., 
/S^^-â^taças , 

:.-{3.!-faça.  o 

i l.a façamos, 
Í\< 2.a façais, 

L 3/ façam.. 

Futuro Imperfeito. 

í 1 ,a fizesse . 
S. < 2.a  fizesses, 

| 3.a fizesse, 

f IA fizer,  (1), 
«5?. < 2.a fizeres , 

| 3.a .fizer. 

kA fizermos,, 
P. ^ 2.a fizerdes,  > 

3.a fizerem.: 

.   Modo Infinito 

Súpina. 

feito- (2) 

(1)    Por etimologia  àejeccrirn, feceris, fecerit y  Lat. se-escre» 
veu antigamente fezer9 fezeres, fezer:  Ved/ Codig. Man. 

C2)    fazido antig. 
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158 Os derivados do verbo fazer têem 
as mesmas irregularidades: y. g. disfazêr', 
perfazer. 

159 As  irregularidades  do  verbo jazer 
sao as seguintes: 

. Modo Indicativo        Modo Imperativo 

Presente. Presente ou Futuro. 

S.'    3>jáz, (l).    í/i   S.    jaze tu. 

160    As irregularidades  do verbo  trazer 
são as seguintes: 

r• 

Modo  Indicativo       Pretérito  Perfeito. 

Presente. 

S fL   trago, 
°#  l3.a traz. 

l.a trousse,  (2) 
S. 1 2.a trousseste , 

3.a trousse. 

(1) jaze  antig. 
(2) Escreve-se trouxe, antigamente escrevia-se trouve, e assim 

se-prouunciava ; óje pornuncia-se trousse, e também trusse , mas 
não por pessoas j que tenhão autoridade—as afeiçoadas de trusse 
são-no tam-bem de svbe; Vê. a Ortografia Filosófica. N.* 20 em 
nota. 

Bb 

.   193 " % 

158 Os derivados do verbo fazer têem 
as mesmas irregularidades: y. g. disfazêr', 
perfazer. 

159 As  irregularidades  do  verbo jazer 
sao as seguintes: 

. Modo Indicativo        Modo Imperativo 

Presente. Presente ou Futuro. 

S.'    3>jáz, (l).    í/i   S.    jaze tu. 

160    As irregularidades  do verbo  trazer 
são as seguintes: 

r• 

Modo  Indicativo       Pretérito   Perfeito. 

Presente. 

S í l •■  tvãS° > 
°# \ 3.a traz. 

l.a trousse,  (2) 
S. 1 2.a trousseste , 

3.a trousse. 

(1) ./aze  antig. 
(2) Escreve-se trouxe, antigamente escrevia-se trouve, e assim 

se-prouunciava ; óje pornuncia-se trousse, e também trusse , mas 
não por pessoas j que tenhão autoridade—as afeiçoadas de trusse 
são-no tam-bem de svbe; Vê. a Ortografia Filosófica. N.* 20 em 
nota. 

Bb 
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[ 1 .a traremos, 
f l,a troussemos,   P.<t 2.a trareis, 

^ . < 2.a  troussestes , f 3.a trarão. 

' 

I l 3.a  trousseram.. * 
Modo Imperativo. 

Pretérito Plusquam- 
; perfeito. Presente ou Futuro. 

l.a trotissera,      5.    traze tu. 
<$*. -J 2.a trousseras, 

3.a troussera,    .&   Modo Condicionai 

f l.a trosséramos'     Pretérito Imperfeito. 
D na    + Vá-7 . •/t/ 

i . < 2.    trousserajs, ' .        ?. zi; o 
3.a trousseram. f l.a traria, (2) - 

£. < 2.a trarias,;, t/í 
Futuro Imperfeito. [ 3.a traria. 

* 

[* l.a -trarei,  (1) • í l.a traríamos, 
S. < 2.a trarás , P. < 2.a' ttràriâis, '  /! 

^ 3,a trará. _ .[ 3.a trariam. 

i > X 

. Ií; 

(1) Contraçao de trazem antig. 
(2) Contraçao  de  irazeria antig, 
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[ 1 .a traremos, 
f l,a troussemos,. P.^ 2.a trareis, 

^ . < 2.a  troussestes , [ 3.a trarão. 
v   ^ 3.a  trousseram.r' '    ' 

Modo Imperativo. 
Pretérito Plusqnam- 

; perfeito. Presente ou Futuro. 

l.a troussera,      5.    traze tu. 
*S*. -J 2.a trousseras, 

3.a troussera,    .&   Modo Condicionai 

f l.a trosséramos,    Pretérito Imperfeito. 
•-v     o VA» P. < 2.a troussèrâis . .• 

3.a trousseram. 

Futuro Imperfeito. 

[" l.a trarei, (1) . 
S. < 2.a trarás , 

{ 3,a trará. 

T l.a traria, (2) 
S. <.2.a trarias ,   [/' 

[ 3.a traria. 
* 

í l.a traríamos, 
F. < 2.a ttráriais, 

„ X 3»a tfãViam. 

t » V 

: ■    i . Ií; 

(1) Contraçao de trazerei antig. 
(2) Contraçao  de  irazeria antig, 

V  . 
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Modo Conjuntivo f 1/ trousséssemos' 
P. < 2.a troussèsseis, 

Presente. i 3.a troussessem. 

Futuro Imperfeito.' 

l.a  trousser5  (1) 
S. -? 2.a trousseres, 

(8. a trousser. 

f 1 .a traga , 
S». -< 2.a tragas, 

[ 3.a traga. 

f l.a  tragamos, 
P. < 2.a tragais ? 

^ 3/ tragam. 
nn     , .     T        r • r J «a troussermos, 
Pretérito Imperfeito. p< %% trousserdes> 

f l.a troussesse, 
*S. < 2.a troussesses , 

[ 3.a troussesse. 

r 

[ 3.a trousserem, 

161    As irregularidades  do  verbo  valer 
são as seguintes. 

ih       li»» 

(1)    Antigamente trouver, e trouxer,  Ved.  CW/g. ília».  Livro 
,1.° Titulo.  16 

Bb 2 
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Modo Conjuntivo f 1." trousséssemos' 
P. < 2.a troussèsseis, 

Presente. [_ 3.a troussessem. 

r 1 .a traga , Futuro Imperfeito.' 
S. -< 2.a tragas, r J 

L3.a traga. '    ,a  trousser^  (^ 

[ 11a  tragamos,      S. ) 2.a tróusseres, 
P.< 2.a tragais, ( 3.a trousser. 

^ 3/ tragam 
z' ] .a troussermos, ir| ,.     . T p   • Jê        LIUUOC5C1UIUO 

Pretérito Imperfeito. p< ^ trousserdes> 

( l.a troussesse, [ 3.a trousserem. 
£. «< 2.a troussesses, 

[ 3.a troussesse. 

161    As irregularidades do   verbo valer 
são as seguintes. 

ih       li»» 

(1)    Antigamente trouver, e trouxer,  Ved.  CW/g. ill«».  Livro 
,1.° Titulo.  16 

Bb 2 
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Modo Indicativo 

Presente. 

o   r l.a valho, (1) 
• \ 3.a vale. (2) 

Modo Imperativo 

Presente. 

S.     vale tu. 

Modo Conjuntivo 

Presente. 

r l.a valha, 
S. < 2.a  valhas, 

3.a valha.   . 
<*. 

P.    3.a  valham. 

162    As irregularidades  do Verbo poder 
^ão as seguintes : 

Modo Indicativo. 

Presente* 

S. l.a posso. 

P.    3.a podem. 

(I)    Por troca   da articulação fraca /,  pela forte Ih. 
(£)    Em   1500 vai, disse F.  de Sá e Miranda,  grande Filósofo 

c Poeta d'aquêle Século, o mais brilhante em Literatura Portuguêza: 
De que me valercy, se alma nam  vali 
Esperando por ela  que  me acuda, 
E nam  me acode, está cuidando em ai, • Soneto   12. 

196 

Modo Conjuntivo 

Presente* 

Modo Indicativo 

Presente. 

o   r l.a valho, (1) 
T^vale.'^ va]ha?. 

TV/r   i    T 4.-        ^ -< 2.a  valhas, Modo Imperativo 0 a      u 3.a valha.   . 
^ 

  

Presente. r>     0 a      n .r.    3.a valham. 
S.     vale tu. 

162    As irregularidades  do Verbo poder 
sjío as seguintes : 

Modo Indicativo. 

Presente* 

S. La posso, 

P,    3.a podem. 

(i)    Por troca   da articulação fraca /,  pela forte Ih. 
(2)    Em   1500 vai, disse  F.  de Sá e Miranda,  grande Filósofo 

c Poeta d'aquêle Século, o mais brilhante em Literatura Portuguêza: 
De que me valerey,  se alma nam  valf 
Esperando por ela  que   me acuda , 
E nam  me acode;  está  cuidando  em ai, • Soneto   12, 
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* 

Pretérito   Perfeito.       Modo Conjuntivo 

1/ pude, 
S. I 2.a  podeste , 

j^3.a pôde.  (I) 
# 

p   f 2.a podestes, 
.' \ 3.a poderam. 

S. 

V 

Presente., 

f l.a possa, 
2/ possas , 
3.a possa. 

n. 
Pretérito Plusquam- P. < 2.a 

perfeito. '•' 13. 

possamos, 
possais, 
possam. 

fl." poderá, 
S. -J 2.a  poderás , 

[ 3.a poderá. 

ri/ 
P.< 2.a 

[3.a 

podáramos, 
podèrâis, 
poderam. 

Pretérito Imperfeito. 

.   r 1/  podesse, 
AS. X 2/  podesses , 

L 3.a- podesse. 

Deos   dê   saúde   a   quem   trabalhar   na   estirpação   de    taes    ê- 
rros. 

(1) Em alguns escritos modernos tenho encontrado ponde , e 
atribuído tal erro de escritura a inadvertência. (Vêd. a Ortog. -N. 
2 em Not. 7 ): as pessoas literatas afeiçoadas a dizerem pon- 
de tambem-no sâo de vãs na 2.* pessoa do Presente do Indica- 
tivo do verbo ir: vêd. adiante as irregularidades deste verbo. 
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* 

Pretérito   Perfeito.       Modo Conjuntivo 
t 

'   '       ■ ■   • * -í 

l.a pude, Presente.. 
S. I 2.a podeste, 

' 3.a pôde. (I) f l.a possa, 
S\ < 2.a possas , 

p   f 2.a podestes, 
.' \ 3.a poderam. 

.3.a possa. 

P l.a possamos, 
Pretérito Plusquam- P. < 2* possais , 

perfeito. L 3.a possam. 
ê ' 

fl." poderá, Pretérito Imperfeito. 
S. <| 2.a  poderás , 

[3.a poderá. .   {* l.a  podesse, 
'£. X 2.a  podesses , 

í" l.a podáramos, }^3.a- podesse. 
P. < 2.a podèrâis, 

[ 3.a poderam. 
Deos   dê   saúde   a   quem   trabalhar- na   estirpação   de    taes    ê- 
rros. 

(1) Em alguns escritos modernos tenho encontrado ponde , e 
atribuído tal erro. de escritura a inadvertência. (Vêd. a Ortog. iN. 
2 em Not. 7 ): as pessoas literatas afeiçoadas a dizerem pon- 
de tambem-no sâo de vás na 2.' pessoa do Presente do Indica- 
tivo do verbo ir: vôd. adiante as irregularidades deste verbo. 
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f W podássemos, 
Futuro Imperfeito. 

• P. { V podásseis , { 1 •; Hf v 
3.a podessem. '   I oa-     J        ? 

i o. . pod.6r * 

1 .a podermos, 
P. < 2,a poderdes , 

(j3.a poderem. 

163    As irregularidades do verbo   ir sáo 
as seguintes: . 

. .        ; 3.a Conjugação. 

Modo Indicativo. 

Presente 
.ri. a 

< i 

vou 
& < 2> vais, (1) 

l 3'a vai' 
í 1 .a  vamos , (2) . 

P.< 2.a ides, (3).'   '. 
'   i 

l 3.a vao. 
» 

(1)    E  te vais   entregar  ao  Kei imigo . .   . 
A  ti, 44 Esposa,  e-os  Filhos. Elpino  Duriensc. 

(2) Antigamente imos em   Camões,  Canto  2,?. •£st..i8Q.sIiiios 
buscando as terras apartadas." ,   . •   .     : 

(3) Antigamente  ts:  não me pòe medo  o ver   n'uma -Epístola 
a Filinto por Al miro Lacobriccnse} o seguinte verso:*. 
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Futuro Imperfeito. 
Ç l.a podássemos ,     • r , <       , . 

• P. J 2." podèssêis ,       „     l\ P°^er' 
I Qa. '   .J o. < 2.a poderes, I 3.   podessem. ,        ^    ? 

1 .a podermos, 
P. < 2,a poderdes , 

^3.a poderem, 

163    As irregularidades do verbo   ir sáo 
as seguintes: . 

. .        ; 3.a Conjugação. 

Modo Indicativo. 

Presente 
, f l.a vou, 

. 

& < 2.a vais, (1) 
[ 3> vai. 
f l.a  vamos, (2) 

P.< 2.a ides, (3).' 
[ 3.a vão..-.   .:'. 

1 v *   i 

» 

(1)    E  te vais   entregar  ao  Kei imigo . .   . 
A  ti, 44 Esposa,  e-os  Filhos. Elpino  Duriensc. 

(2) Antigamente imos em   Camões,  Canto  £•?. Est..i8Q.;=: Imos 
buscando as terras apartadas." ,   . -   .     : 

(3) Antigamente  ts:  não me pòe medo  o ver   n'uma   Epístola 
a Filinto por Al miro Lacobriccnse} o seguinte verso:*. 
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n.a fui, (i) 
S.."4 2>'foste, 

" £.a foi, 
Modo Imperativo. 

*  V » 

Presente. 

S.    vai tu, 
f 1 .a fomos, • 

P. \ 2.a fostes , 
3.a foram. :"- ■ •     -  ; 

P.    ide vósv (2) v 
Pretérito Píusquam- 

perfeito. Modo Conjuntivo 
r .^. LÍ 

fl.a fora, (Presenté-:i '■ • 
S. < 2.a foras, 

[3.a fora. 

f 1 .a fôramos , 
P.\ 2. - forais ,' • 

3.a foram. 

- . i ir ^> 

r i.a vá, 

t 

.o •/ -Tí . i ií _        V 

7 í 

É as pmas vas 'hater da  eternidade : . . * 
I/exposition cies tau tês dans une langue vivanté est píus utele en- 
core que lesi.preceptes; car il importe moins d mdiquer le che- 
min qu'il fautsuiVre", que de sigimler les  ecoila   aiul faut eviter. 

(O Esta variação e- todas as mais dOste 'tempo, assiin como 
as do Plusq. perf. <fó Pret. -Pnperf. do Co/y. *ao-as >mesmas, 
que as do verbo substantivo sêr nos mesmos tempos : o que tu- 
do nos vée  da  Lingua  Latina, como erança materna. 

(2)    Antigamente  í vós- 
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ri.* fui, (1) • 
S.."|2'.a iôste, Modo imperativo. 

^ 
C-a foi, *     V    ' 

Presente. 
f 1 .a fomos,. 

P.< 2.a fostes, -S.    vai tu, 
3.a foram. :"■ •  -     l ] 

P.    ide vós,' (2) v :- 
Pretérito Píusquam- 

perfeito. Modo Conjuntivo 

fl.a fora, .Presente.-'   ■> 
&. < 2.a foras, :' "    w      -' - 

[3." fora. f l.a vá, 
wv*u    dio*/  oh  Bsb«tjBLíí<iigimfái^.    *&* 

f l.a fôramos, ,       [ áwrfifgt''    ; ( 

P.< 2*  forais,' • - -          ^ 
3.a foram. .oviT&riíti 

• r 

í-    i ■ * 

' È as pmas vas 'hater da  eternidade: q 
I/exposition cies tau tês dans une langue vivante: est. píus utele en- 
core que lesvprcceptcâ; car il importe moins d mdiquer le che- 
min qu'il fautsuiVre", que de sigimler les  ecoila   aiul faut eviter. 

(O Esta variação e- todas as mais dOste ^tempo, assiin como 
as do Plusq. perf. cfó Pret. Imperf. do Co/y, **& as .mesmas, 
que as do verbo substantivo sêr nos mesmos tempos : o que tu- 
do nos vée  da  Língua  Latina, como erança materna. 

(2)    Antigamente  í vós- 



200 

f l.a vamos, 
P. < 2.a. vades , 

^3.a  vão. 
Futuro Imperfeito. 

j~l.a for, 
Pretérito Imperfeito. S. < 2.a fores, . 

f 1 .a fosse , 
£. < 2.a • fosses ,• 

[3.a fosse. 

f l.a fôssemos, 
P.< 2.a fôsseis' 

I 
L 

[3,a for. 

f l.a formos. 
P. < 2.a fordes , 

[ 3.a forem. 

3.a fossem. 

164    Às irregularidades  do  verbo  subir 
são as seguintesi: -       ]   . [ 

P.    3.a  sobem.      .  ' 
Modo Indicativo. 

• i Presente. ', 
Modo  Imperativo. 

'      .TVOt    '        vi 

♦ ». 

r Preóènte. 
. >A 

C 1 .a subo , 
S. < 2.a sobes, 

[ 3.a sobe. 
S.    sobe tu. í . 

:J 
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íl.a vamos, 
P. <v 2.a vades, Futuro Imperfeito. 

[3.* vão. 
p 1.»" fôr, 

Pretérito Imperfeito. S. < 2.a fores, 
'     '       [3/  fôr. 

f l.a fosse, 
S. < 2.a fosses ,    '     ' f 1 .a  formos, 

[ 3.a fosse. P. < 2.a fordes , 
: lw, [3/ forem. 

j~ l.a fôssemos, 
P.< 2.a fôsseis, 

^ 3.a fossem. .   .:•. 

•" V    '"        . ' " 164    As irregularidades  do  verbo  subir 
são as seguintesi: '1   .: 

P.    3.a  sobem. 
Modo Indicativo. 

• i Presente. ', 
♦ ». 

Modo  Imperativo.   - 

' Presente. 
f l.a subo, 

£. < 2.a. sobes, .   S.    sobe tu. 
1 3.a: sobe.   • 

í. 

' c 
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165 Às irregularidades dos verbos acudi?' 
bulir, consumir, cubrir , cuspir, sumir, tu- 
ssir, fyc. são as mesmas, que as do verbo su- 
bir.     '  i '      .    . ^ . 

166 As irregularidades do verbo pedir 
sao as seguintes: 

Modo Imperativo. 
Modo Indicativo 

Presente. 

r 1. a peço 
S. < 2.a pedes, 

y 3.a pede. 

P.    3.a pedem..    : 

Presente. 

S.     pede tu. 

Modo Conjuntivo 

Presente. 

f 1 .a peça , 
/S. < 2.a pacas, 

[ 3.a paca, 

f 1 .a peçamos , 
P. <  2.a peçais , 

^ 3.a peçam. 

cc 

201 

165 Às irregularidades dos verbos acudi?' 
bulir, consumir, cubrir , cuspir, sumir, tu- 
ssir, fyc. são as mesmas, que as do verbo su- 
bir.     '  i '      .    . ^ . 

166 As irregularidades do verbo pedir 
sao as seguintes: 

Modo Imperativo. 
Modo Indicativo 

Presente. 

r 1. a peço 
S. < 2.a pedes, 

y 3.a pede. 

P.    3.a pedem..    : 

Presente. 

S.     pede tu. 

Modo Conjuntivo 

Presente. 

f 1 .a peça , 
/S. < 2.a pacas, 

[ 3.a paca, 

f 1 .a peçamos , 
P. <  2.a peçais , 

^ 3.a peçam. 

cc 
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-{   167: '.Os. Verbos1 impedir e medir teem as 
mesmas irregularidades  do verbo pedir. (1) 

4..Í      «- / *  % 

168    As  irregularidades  do  verbo otmfr 
são asv seguintes :'.'•.' 

Modo Indicativo 

0*i 

\ 

Presente. 

S.     Ia  ouço. 
/    » 

I ' •       e t 
St        t v/ 

* i 

Modo Conjuntivo 

:>/:. Presente. . 

I" l.a ouça, 
5. < 2.a ouças, 

8.a ouça. 

f l.a ouçamos, 
,:.      P. «< 2.a ou cais , 

[     [3.a "ouçam. s •<' 

169    As irregularidades do verbo sair são 
as seguintes.,    • '     .        : j 

• •) 
V        « 

f     !"•        I 

(1)    Os verbos 'afligir,   cingir, fingir,  mugir,  rugir e Ungir, 
são  regulares,  pela razão   dada na Nota (1) K'.° (140.) 

03 
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-{   167: '.Os. Verbos1 impedir e medir teem as 
mesmas irregularidades  do verbo pedir. (1) 

•     ,i       . 

168    As  irregularidades  do  verbo ouvir 
são asv seguintes:   ! . i 

Modo Conjuntivo i 
Modo Indicativo. 

: •". Presente. . 
Presente. 

f l.a ouça, 
&     Ia ouço. 5. < 2.a ouças, 

oviinní/';/' <   ,  "' [8.a.ouça. ".    ; 

.v   •     •" '    • f l.a ouçamos r 

„:.   , P. << 2.a ou cais , 
£ 3.a ouçam.       . h' 

169    As irregularidades do verbo sair são 
as seguintes.,    • '     . 1  i 

r   C>      » 

(1)    Os  verbos 'afligir,    cingir, flngir,   mugir,   rugir e tingir, 
são  regulares,  pela razão   dada na Nota (1) N.° (140.) 

DD 
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Modo  Indicativo    P.    sal vós. 

Presente. 

l.a saio, 
S. < 2.a saes , 

\. 3.a sae.        • 

P.    3.a  saem. 

Modo Imperativo 

Presente,. .', ■. 
4 

t » 

S.     sáe tu. 

.Modo Conjuntivo 

Presente. 

f~l.a saia, 
S. < 2.a saias, 

|_3.a saia. 

j l.a ..saiamos.', 
P.l 2.a saiais,' 

[ 3.a saiam. 

170    O verbo cair e seos derivados têem 
as mesmas irregularidades. 

171     As  irregularidades  do verbo  servir 
sao as seguintes: 

cc 2 
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Modo  Indicativo    P.    sal vós. 

Presente. 

l.a saio, 
S. < 2.a saes , 

\. 3.a sae.        • 

P.    3.a  saem. 

Modo Imperativo 
' 

Presente». 

S.     sáe tu. . 

.Modo Conjuntivo 

Presente. 

f~l.a saia, 
S. < 2.a saias, 

|_3.a saia. 

j l.a ..saiamos.', 
P.l 2.a saiais,' 

[ 3.a saiam. 

170    O verbo cair e seos derivados têem 
as mesmas irregularidades. 

171     As  irregularidades  do verbo  servir 
sao as seguintes: 

cc 2 
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Modo Indicativo 

Presente. 

P. sirvo. 

'. Modo Conjuntivo 

Presente. 

C l.a 

S. < %* 
sirva, •' 
sirvas 
sirva. 

i 

l.a sirvamos, 
PA 2.a sirvais, 

t 3.a sirvam. 

172 As mesmas irregularidades têem os 
verbos advertir, despir, derig ir, ferir, men- 
tir , desmentir, repetir, conseguir, pressentir, 
ressentir, vestir, resistir. 

173 As irregularidades do 'yirbo vir são 
as seguintes: 

• 204 

Modo Indicativo 

Presente. 

P.     sirvo. 

'. Modo Conjuntivo 

Presente. 

f l.a sirva,  .'' ' l.a sirvamos, 
l S. < %* sirvas,        .   P.< 2.51 sirvais, 
[ 3.a sirva.   . I 3.a sirvam. 

172 As mesmas irregularidades têem os 
verbos advertir, despir, derigir,ferir, men- 
tir , desmentir, repetir, conseguir, pressentir, 
ressentir, vestir, resistir. 

173 As irregularidades do ^èrbo vir são 
as seguintes: 
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Modo indicativo \ l.a vínhamos, 
P. < 2.a. vinhais , 

Presente. 

f l.a  venho, 
S. I 2.a  vens , (vêes) 

3.a vinham. 

Pretérito  Perfeito. 

[3Í vem,(vêe)(l)       f l a vim 
p   .<* 2.a vindes , £.  ^ 2.a vieste , 

I3.a vêem, (vêêe) (2) [ 3-a  veul 

Pretérito Imperfeito. 

.    r l.a vinha , t 
£. I 2.a  vinhas , 

[ 3.a   vinha. 

l.a viemos, 
P. J 2.a  viestes, 

3.a vieram. 
. 

FJp.  Dur. 

(1) Geração imprudente,  infesta  praga, 
Que nas  horas mais  de  ócio ou de .trabalho 
Me vem  pejar o tempo — 

(2) Fecho-me,  e faehar-me-bei eternamente 
A cáusticos nojentos esfaimados , 
Que sem piedade vem roubar-me o tempo, blp. Dur. 

Respeito quanto me permitem minhas ténues luzes os abalizados 
conhecimentos em Literatura Portuguesa deste Ilustre Escritor do 
Século presente; mas tenho ainda mais respeito á verdade, que in- 
cluem os Princípios fundamentaes da Gramática Geral, confor- 
me ao génio e a analogia d'uma linguagem viva e descendente 
por linha rcta em primeiro gráo da do Cantor da   Enesada;  e em 
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Modo indicativo \ l.a vínhamos, 
P. < 2.a. vinhais , 

Presente. 

f l.a  venho, 
S. I 2.a  vens , (vêes) 

3.a vinham. 

Pretérito  Perfeito. 

[3Í vem,(vêe)(l)       f l a vim 
p   í 2.a vindes , £.  ^ 2.a vieste , 

I3.a  vêem, (vêêe) (2) [ 3-a  veul 

Pretérito Imperfeito. 

.    r l.a vinha , t 
£. I 2.a  vinhas , 

[ 3.a   vinha. 

l.a viemos, 
P. J 2.a  viestes, 

3.a vieram. 

(1) Geração imprudente,  infesta  praga, 
Que nas  horas mais de  ócio ou de .trabalho . 
Me vem  pejar o tempo— ™V'  ^ur' 

(2) Fecho-me,  e faehar-me-bei eternamente 
A cáusticos nojentos esfaimados , 
Que sem piedade vem roubar-me o tempo, T<Jp. Jhw. 

Respeito quanto me permitem minhas ténues luzes os abalizados 
conhecimentos em Literatura Portuguesa deste Ilustre Escritor do 
Século presente; mas tenho ainda mais respeito á. verdade, que in- 
cluem os Princípios fundamentaes da Gramática Geral, confor- 
me ao génio e a analogia d'uma linguagem viva e descendente 
por linha rcta em primeiro gráo da do Cantor da   Enesada;  e em 
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Pretérito Plusquam 
perfeito. 

S. 

s 

viera, 
vieras 
viera. 

• / l.a viéramos 
P. < 2.a vièrâis 

? 

â 9 a vieram. 

Modo Imperativo/ 

Presente. 

S. .  vem tu. 

P.    vinde vós. 

Modo Conjuntivo 

Presente. 

f l.a  venha, 
£. «f* 2.a venhas 

' [_ 3.a venha. 

ri.a 

P. \ 2.a 
venhamos, 
venhais, 
venham. 

Pretérito Imperfeito. 

(l.a vié 
S. \%.*  vié 

(3. 

viesse,. 
esses 

a viesse. 

segundo^da do da Ilíada.—- A linguagem Castelhana, com que a 
Portugiiêza se-acha aparentada em segundo grão'por linha obli- 
qua, é a m itos respeitos desta natureza ainda possuidora das re- 
gularidades da lingua màe. 
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Pretérito Plusquam 
perfeito. 

S. 

s 

viera, 
vieras 
viera. 

• / l.a viéramos 
P. < 2.a vièrâis 

? 

â 9 a vieram. 

Modo Imperativo/ 

Presente. 

S. .  vem tu. 

P.    vinde vós. 

Modo Conjuntivo 

Presente. 

f l.a  venha, 
£. «f* 2.a venhas 

' [_ 3.a venha. 

ri.a 

P. \ 2.a 
venhamos, 
venhais, 
venham. « 

Pretérito Imperfeito. 

( 1 .a vié 
£.  ^2.a  vié 

(3. 

viesse,. 
esses 

a viesse. 

segundo^da do da Ilíada.—- A linguagem Castelhana, com que a 
Portugiiêza se-acha aparentada em segundo grão'por linha obli- 
qua, é a m itos respeitos desta natureza ainda possuidora das re- 
gularidades da lingua màe. 
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^ 

P. 
viéssemos 
viésseis, 
viessem. 

? 

T 

Futuro Imperfeito, 

S. 
l.a 

< 2.a 

a.a 

vier, 
vieres, 
vier. 

P. 
viermos 
viérd es 
vierem. 

174 As mesmas irregularidades teem 
os verbos derivados de contrair, convir, 
seduzir ? desconvir, intrevir , reconvir, sr?- 
hrevir, 

175 Às irregularidades do verbo nr (*) 
são as seguintes: 

(*)    Este   verbo   só   se-usa nas  expressões   passivas,   T.   g. na 
wo , ríes-te}  riu-se. 

^ 
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, l.a  viéssemos, 
P. 1 2.:V viésseis , 

3.a viessem. 

Futuro Imperfeito. 

1 .a vier, 
£. <í 2.a  vieres, 

3.a vier. 

i/l  viermos;",' 
P. «? 2.a  vierdes, , 

0.a  vierem. 

w. 174 As mesmas irregularidades teem 
os verbos derivados de contrair, convir, 
seduzir , desconvir, intrevir , reconvir, sr?- 
brevir. 

175    As irregularidades do verbo nr (*) 
são as seguintes: 

(*)    Este   verbo   só  se-usa nas  expressões   passivas,  v.   g. na 
wo , rícs-te, riu-se. 
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Modo Indicativo.    P. ri vós. 

Presente. 

Tl.* rio, (1) 
S. < 2.a ri es, (2) 

[2.a ríe. (1) 

p   r2.a ris., 
■' "\i3.a riem(riêe)(2) 

Modo   Conjuntivo 

Presente. 

f 1 .a ria , 
S. <l 2.a rias 

!^3.a ria. 

n. 3 ríamos Modo Imperativo. , ~.    „, 
P. < 2.a riais 

Presente. ^3.a riam. 

S.     ríe tu 

176    As  irregularidades  do  verbo   luzir 
sao as seguintes : 

*•« 

(1) Por acrescentamento  da voz*. 
(2) — Os  Galos rietk 

Dessa anciã van — 
Os Mártires de F.  Manoel, 

208 

Modo Indicativo.    P. ri vós. 

Presente. 

Tl.* rio, (1) 
S. < 2.a ri es, (2) 

[2.a ríe. (1) 

p   r2.a ris., 
■' "\i3.a riem(riêe)(2) 

Modo   Conjuntivo 

Presente. 

f 1 .a ria , 
S. <l 2.a rias 

!^3.a ria. 

n. 3 ríamos Modo Imperativo. , ~.    ..^, 
P. < 2.a  riais, 

Presente. ^3.a riam. 
f 

S.     ríe tu. 

176    As  irregularidades  do  verbo   luzir 
sao as seguintes : 

*•« 

(1) Por acrescentamento  da voz*. 
(2) — Os  Galos riem 

Dessa anciã van — 
Os Mártires de F.  Manoel, 
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Modo Indicativo 
« t     i *   » 

Presente. 
% C 1 .a luzo , 

£.   < 2.a luzes , 
3.a luz. 

P.    3.a luzem. 

) V 

Modo  Conjuntivo 

Presente. 

o 

s. 
f l.a luza, 

< 2.a luzas, 
3.a luza; r. ; 

.  Tv/r   v   T   -}    >.-       P*    3." luzam. Modo Imperativo 
^ i- ^       t H . 

Presente. 
* t 

£.    luz tu. •    »  > t 
—     y '. M      O. 

177, As mesmas irregularidades téem os 
seos derivados des luzir, reluzir; e os verbos 
conduzir, induziry introduzir, produzir , re- 
duzir, seduzir. 
.çy<wUi'V. íi»-> « -•-   v . , '   r*í? til 

r. 

178    Ás  irregularidades   do  verbo   £orâ- 
struir são as seguintes : Ai» • -   ; 

Dd 
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Modo Indicativo 
t     i *   » 

Presente. 

1 .a luzo, 
S.  <J 2.a luzes, 

3.a luz. 

P.    3.a luzem. 

) V 

Modo  Conjuntivo 

Presente. 

f 1." .luza, , 
S. < 2.a luzàs, 

3.a luza; r. ; 

Modo Imperativo" 

Presente, 

P.    3.a luzam. 
<-*..      ^  * «- 

> * 

i > 

£.    luz tu. •    »  > t .'i 

177, ^ As mesmas irregularidades teem os 
seos derivados des luzir, reluzir; e os verbos 
conduzir y induzir:y introduzir, produzir , re- 
duzir, seduzir. 

178 As irregularidades do verbo £orâ- 
struir são as seguintes : «■-   ; 

Dd 
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Modo indicativo'       Modo Imperativo 

Presente* Presente ou Futuro. 

ç J 2.a çpnstroes,,      ç 
l 3.a constroe. 

constroe tu. 
- W f, t  K^X 

P.    3.a constroem. • 

179 As   irregularidades    do   verbo   de- 
struir são as mesmas, que as ãò] construir. 

« q 
180 As irregularidades  do verbo arguir 

sao as seguintes:. :■.'., 

■ . Modo Jridicativo ,; P.    S.à. .arguem. 
.,..■'/  >.> 

> > <   . 

.'Presente, 
\. *■ 

;*.*. . Modo Imperativo 
.     >    - 

1/ arguo, Presente, ou Futuro, 
S. *í 2*a  airgués, • . r:í:> ii';!:!1 í'í i .a A.     i fl 

|^3.a argúe. :S.     argue tu.     •'•   i 

'• 
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Modo indicativo-\       Modo Imperativo 

Presente* 

çi J 2.a cpnstroes,, 
l 3.a constroe. 

Presente ou Futuro. 

S.     constroe tu. 
-W f. t ^\ 

P.    3.a constíoem. 

179    As   irregularidades    do   verbo   de- 
struir são as mesmas, que ásãò] construir. 

CT 

180    As irregularidades  do verbo arguir 
sao as seguintes:. : ;. 

.   Modo Indicativo , ;P.    ,8.à .arguem.. 
'■■.;.'.''•/   M   '> 

>    * '       f 

'Presente 
i. v 

«•i iv, Modo Imperativo 
.     >    - 

l.a arguo, 
&. < 2ia' argues , 

L 3.a argúe. 

Presente, ou Futuro, 
ní>nr,Lí'jO'   i .aA.     < •. 
:/S.    ar«e tuv » >       » 
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/ 

. SEÇÃO   XXI. 
o 

Das  conjugações d alguns verbos 
..."    • defeituosos. 

181 .Não á verbos defeituosos da pri- 
meira conjugação: na segunda á ò verbo fe- 
der, no qual faltam.as variações, em que en- 
tra a consoante d anteposta á vogal o ou a: 
na terceira á o verbo aprazêr, que tam-bem 
é irregular além de outros muitos, 

vi82    Os defeitos.e as irregularidades  do 
verbo aprazér seguem-se abaixo. 

• x 

\ 

Modo  Indicativo    P.     3.a apraziam 
* 

Presente. 

S.     3.a apraz. 

Pretérito Perfeito. 
0    » 

S.     8.a aprouve 

Pretérito Imperfeito. P.   :3* -aprouveram. 
1   *'\ k  s        i 

S*     3.a aprazia 
Dd 2 
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/ 

' SEÇÃO   XXI.     .   *  ° 

Das  conjugações d alguns verbos      - •> 
..."    • defeituosos. 

181 -Não á verbos defeituosos da pri- 
meira conjugação: na segunda á ò verbo fe- 
der, no qual faltam.as variações, em que en- 
tra a consoante d anteposta á vogal o ou a: 
na terceira á o verbo aprazêr, que tam-bem 
é irregular além de outros muitos.. • 

vi82    Os defeitos.e as irregularidades  do 
verbo aprazér seguem-se abaixo. 

Modo  Indicativo    P.     3.a apraziam. 

Presente. Pretérito Perfeito. 
0    » 

£.     3.a apraz. S.     S.a aprouve. 
• -•> j » « *  • • 

Pretérito Imperfeito. P.   -3* -aprouveram. 
'.    '   :        . '     Piro .::'.". 

Si     3.a aprazia.   '■ - 
Dd 2 
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Pretérito Plusquam- 
perfeito. 

S.     3.a'aprouvera.' 

P.    3.a aprouveram. 

S. 

.Futuro. 

3.a aprazerá. 

P.     3.a aprazerão 
4   ..> 

Modo Conjuntivo. 
i 

Presente. 

S.     3.a apraza, 

P.    3.aV aprazam. 

Pretérito Imperfeito* 

S.     3.a aprouvesse. 

P. , 3.f aprouvessem. 

Futuro Imperfeito. 
. .»i , • -» 

. •. 
• 

S.    3. aprouver 
■J 

rv \    ) i i » 

P.    3.a aprouverem. 

183 A prática da Linguagem Português 
za.com as pessoas, que a falarem bem^e.a 
leitura dos bons Escritos assim de Prosado- 
res ,  como de Poetas darão o completo co- 
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Pretérito Plusquam- 
perfeito. 

S.     3.a-aprouvera.' 

P.    3.a aprouveram. 
~ %       • 

-   .Futuro. 

3.a, aprazerá. Si 

P.     3.a aprazerão 
i   ..> 

* 

Modo Conjuntivo. 
i 

Presente. 

AS.     3.a apraza, 

P.    3.aV aprazam. 

Pretérito Imperfeito. 

.#.     3.a aprouvesse. 

P. . 3.a aprouvessem. 
.(• 

• • 

Futuro Imperfeito. 
»   . '# *■ • *• 

« * % t: 

S.    3*a aprouver. 
^ 

o v ) ' t  » 

P.    3.a aprouverem. 

183 A prática da Linguagem Português 
za.com as pessoas, que a falarem bem^.e.a 
leitura dos bons Escritos assim de Prosado- 
res ,  como de Poetas darão o completo co- 
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nhécimento das irregularidades 
feitos das variações dos verbos 
zes. (1) 

SEçÃO    XXII. 

e   dos  de 
Portuguê 

Das Espécies de Preposições. 

184 As preposiçêes, segundo a sua si- 
gnificação, dividem-se em seis classes a sa- 
ber : 

l.a de Logar: v. g. em, sobre, &c. 
2.a de Ordem: v. g. ante, depois,  fyc. 
3.a de União: v. g. com,  <^c.    , 
4.a de Separação: v, g. sem, de, ^c. (2) 

#5.a de Oposição: v* g. contra,  Spc: 
6.a de Termo: v. g.  a , joara,   Spc. 

(1) Prefiro os Prosadores João de Barros, Damião de Góes, 
Fr.   João de   Lucena,   Coulo,   Pinto,   Diogo de  Paiva e Fieira. 

(2) Vi, e com suma admiração, na Gramática Castelhana 
composta pela Real Academia Espanhola, terceira impressão, o 
adjétívo articular cada entre as preposições, que serem para 
denotar separação de pessoas ou cousas em partes iguaes; v, g. 
cada soldado, ou cada cem soldados, cada ora, cada três annos 
&e. com efeito, um erro de tanta grandeza não devia achar-se 
n'uma obra saída das mãos de tantos Sábios : estas Instituições 
sendo'na verdade mui  úteis  para o aperfeiçoamento  da expressão 
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nhècimento das irregularidades e dos de 
feitos das variações dos verbos Portuguê 
zes. (1) 

SEçÃO   XXII. 

Das Espécies de Preposições. 

184 As preposiçêes, segundo a sua si- 
gnificação, dividem-se em seis classes a sa- 
ber : 

l.a de Logar: v. g. em, sabre, &c. 
2.a de Ordem: v. g. ante, depois\  fyc. 
3.a de União: v. g. com,  <^c.    , 
4.a de Separação: v, g. semy de, fyc. (2) 

#5.a de Oposição: v* g. contra,  <^c. 
6.a de Termo: v. g.  a , joara,   <^>c. 

(1) Prefiro os Prosadores João de Barros, Damião de Góes, 
Fr.   João de   Lucena,   Coulo,   Pinto,   Diogo de  Paiva e Fieira. 

(2) Vi, e com suma admiração, na Gramática Castelhana 
composta pela Real Academia Espanhola, terceira impressão, o 
adjétívo articular cada entre as preposições, que serem para 
denotar separação de pessoas ou cousas em partes iguaes; v, g. 
cada soldado, ou cada cem soldados, cada ora, cada três annos 
&e. com efeito, um erro de tanta grandeza não devia achar-se 
n'uma obra saída das mãos de tantos Sábios : estas Instituições 
sendo'na verdade mui  úteis  para o aperfeiçoamento  da expressão 
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-   185    As Preposições, segundo a sua for- 
ma, dividem-se em simples e combinadas. 

186    São preposições simples as seguintes 

da 1: 

da 2.a 

da 3.a 

da 4.a 

espécie em (1) _ 
sobre (2) 
íO£ (3) 
entre (4) 
per (5) 

. .  .  . ante (6) 
. . . . çom (7) 
. . . . sem (8) 

dos nossos conhecimentos > e também para se-engrandecêr o nú- 
mero deles, e sua qualidade; é todavia muito necessário vigiar 
cjiie em taes corporações se-não encontrem membros possuídos das 
doutrinas, que serviram de predispor á Revolução Francêza; cuja 
gloria o Instituto Nacional de França asseverou, e demonstrou 
Sue ninguém devia ter mais parte nela que, os de que se-compunha: 
como se pode ver no Discurso preliminar do Dicionário da Aca- 
demia- reimpresso no anuo III. da República íoiica c indivi- 
sível ! I 

(1) de  in Lat. 
(2) de super Lat. 
Çá)    de sub Lat. 

.  (4) de inter  Lat. 
(5) Lat. v. g. perseverar. 
<6) de Lat. , * . , ' 
(7) de cum  Lat. ,   ■ 
(8) de sinc Lat. 
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-   185    As Preposições, segundo a sua. for- 
ma , dividem-se em simples e combinadas. 

186    São preposições simples as seguintes 

da l.a espécie em (1) _ 
sobre (2) 
sob (3) 
enír^ (4) 
per (5) 

da 2.a . .  . . <mte (6) :    i 
da 3.a .... com (7) 
da 4.a .... sem (8) 

■s 

dos nossos conhecimentos > e também para se-engrandecêr o nú- 
mero deles, e sua qualidade; é todavia muito necessário vigiar 
que em taes corporações se-não encontrem membros possuídos das 
doutrinas, que serviram de predispor à Revolução' Francêza; cuja 
gloria o Instituto Nacional de França asseverou, e demonstrou 
Sue ninguém devia ter mais parte nela que, os de que se-compunha: 
como se pôde ver no Discurso preliminar do Dicionário da Aca- 
demia- reimpresso no anuo III. da República íoiica c indivi- 
sível ! I 

(1) de  in Lat. 
(2) de super Lat. 
Co) de sub Lat. 

.  (4) de inter   Lat. 
(5) Lat. v. g. perseverar. 
<6) de Lat. , * . , ' 
(7) de cum  Lat. ,   ■ 
(8) de sinc Lat. 
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;:   .        de (i) 
des (2) 

da 5.*... . . - contra (3) 
da 6.3  . . . . a (4) #   , 

187    São preposições conbinadas as ,íes 
guintes: 

4 

da l.a espécie entre em entreposto ... entre- 
. posto ,. 

per  em percorrer... per-co- 
rrêr ou correr até*.o fim. 

para (5) • • ♦ . 
c       jore em precorrêr^ ... pre-co- 

rrêr o\x correr antes. 
pro- pro  em promíscuo • •  • 

miscuo 
per em pe/o, ... per-o ... pe 

lo,    ' -  • •' *    « 
sobre em sobrepor, .. . sobre 

pôr, 
■•^« 

(1) Lat. 
(2) Francêza* 
Í3) iat-     -  
(4) de   ad Lat. 
[õ) ou pêra cie per aã Latt. 
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jj      •   ■ de (1) 
des (2) 

da 5.*... . . - contra (3) 
da 6.3  . . . . a (4) #   , 

187    São preposições conbinadas as ,íes 
guintes: 

da l.a espécie entre em entreposto ... entre- 
. posto ,. 

per  em percorrer... per-co- 
rrêr ou correr até*.o £m. 

para (5) • • ♦ . 
c       jore em precorrêr, ... pre-co- 

rrêr o\x correr antes. 
pro  em .promíscuo, ... pro- 

míscuo,   .  - 
per em pelo, .,. per-o... pe- 

. lo y ,  . . ■. 
s<?£re em sobrepor, .. . sobre - 

pôr, 
■•^« 

•      »      o 

(1) Lat. 
(2) Francêza* 
Í3) iat -     -  
(4) de   ad Lat. 
(5) ou pêra cie per #c2 Lat.. 
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sub em subentendido, ... sub = 
' entendido, 

em  em   empregar,  èm = 
pregar, ....'.<: 

da 2.a ....   «pos em a-pos de ad-post, 
diante  de-ante , 
pos em pospor ou post-pór, • 
a^ite em antepor, 
pré em prefeito,     .       \ 
preter em preterido, 

- ^      .     ..     >trans em transposto, 
da 3.a >. âíK .   COTW em composto, 

. . commigo ou milhor comigo, 
- '      '.;  comtigo, 

.... ... comsigo, 
[ -.. ...... comnôsco, 
  cooperar, (1) 

-•JCjj ., . ...... . conjugar ,  (2) 
da 4a   ....    &r contráção de m em extrair,  \ 
- :        . ,.  .     efe em deferir ? 

efes em desfazer, 
da 5a   ....    contra em contrair , ... con- 

tra-ir, •;> 
 —■     ■ ■ ,; '  - 

(1) de   com-operar. '...>•,. 
(2) de com-jugar* 
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sub em subentendido, ... sub = 
' entendido, 

em  em   empregar,     èm = 
pregar, ....'.<: 

da 2.a ....   «pos em a-pos de ad-post, 
diante  de-ante , 
pos em pospor ou post-pór, • 
a^ite em antepor, 
pré em prefeito,     .       \ 
preter em preterido, 

- ^      .     ..     >trans em transposto, 
da 3.a >. L. :.; .   com em composto, 

. . commigo ou milhor comigo, 
- '      '.;  comtigo, 

.... .:. comsigo, 
- •. ...... comnôsco, 
  cooperar, (1) 

-•JCjj ., . ..... . conjugar ,  (2) 
da 4a   ....    &rcontráçãode mem extrair, 
- :        . ,.  .     efe em deferir y 

efes em desfazer, 
da 5a   ....    contra em contrair , ... con- 

tra-ir, 
  ■ —^ ■ '      ■■ i»<^ ■ BW | II 

(1) de   com-operar. '...>•,. 
(2) de com-jugar* 
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da 5.a espécie in em   inportar,  ... in-por- 
• tar, 
 inábil, ... in-hàbil, 
 inmovel,   ...    m- 

mòvel, 
,...!-.. ilícito , ... in-líci- 

- to il-lícito, 
. • irracionàvel, ..... 

.   -        in-racionàvel, 
 obstar,.. . ob-star, 
 ocorrer ,   ...   ob- 

. , .•    : /       correr, ... oc-corrêr , 
 opor , .... ob-pôr, 

.o .7   : í    f"j        . op-pôr yv 

da 6.a   . i£ ii .   ad em arredor,  ... ad-redor 
I a-rredor, 

: .   r  .   ...... acomodar, ... ad- 
comodar, .... ac-comodar, 

< .<  :     ;fic      \  >...... . afeiçoar,   .... ad- 
feiçoar , .. . af-feiçoar , 

...... aqreqar \   ...   ad- 
~- . <-. ; m       ■       gregar, ...  ag-gregar,-   ... 
I'.   '"','   ."' .    . , .... ..ajuntar ,  PV»   ad- 
-■.-•■■'••     :    juntar, ,      : .,,, 

"     Ée : 
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da 5.a espécie in em   inportar,  ... in-por- 
• tar, 
 inábil, ... in-hàbil, 
 inmovel,   ...    m- 

mòvel, 
,...!-.. ilícito , ... in-líci- 

- to il-lícito, 
. • irracionàvel,  ..... 

.   -        in-racionàvel, 
 obstar,.. . ob-star, 
 ocorrer ,   ...   ob- 

. , .•    : /       correr, ... oc-corrêr , 
 opor , .... ob-pôr, 

• 
. op-p A -oor 

> 

da 6.a   . \u:. y  ad em arredor,  ... ad-redor 
a-rredor, 

: .   r  .   ...... acomodar, ... ad- 
comodar, ... ac-comodar, 

,\  :     íííC      \  >...... . afeiçoar J .... ad- 
feiçoar , .. . af-feiçoar , 

...... aqreqar \   ...   ad- 
~. . <• ; o)      ..       gregar , ...  ag-gregar,    ... 
~;   '"'.]   ."' ... ..... ..ajuntar,  .-..'.   ad- 
-■.-•■■'••     :    juntar, ,:.,,, 

Ée : 
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rogar, 
O 7 

^^^H 

• • arrogar, 
a-r rogar, •   • 

SEÇÃO    XXIII. 

ad- 

Das Espécies de Conjunções. 
* 

187 As Conjunções. , segundo a sua si- 
gnificação, dividem-se em 6 espécies a sa- 
ber: (1). •• .  .      .  .      " 

l.a   Copulativas ou que ajuntam:   v. g. 
e, çw#. ... 

2.a  Adver salivas  ou que opõem :   v. g. 
raas , porém. 

3.a  Disjuntivas  ou que  separam:   v. g, 
nem. 

4.a Alternativas   ou   que alternam :   v. 
g*. o&.- 

5.a Condiciona es ou que condicionam : v. 
g. ^ senão. 

(1) ívào entendo que aja mais que unia conjunção, da 
mesma sorte'qne íxiú só .verbo: assuii e é a única conjunção pro- 
priamente dita; e quanto ás outras somente lhes concedo esse no- 
me pela similhança, 'que se-descobre erftre as suas funções e a da- 
quela : — acho que melhor será denominarem-se frases CO/I/M/í- 
tivas eliticas ou  suas .equivalências. 
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da O* espécie arrogar,  ...   ad- 
rogar , ... a-r rogar, 

V 

SEÇÃO.   XXIII. 
i » 

t 

■ 

Das Espécies de Conjunções. 
* 

187 As Conjunções.., segundo a sua si- 
gnificação, dividem-se em 6 espécies a sa- 
ber: (!)• •• .  .      . ' 

« !• 

U*   Copulativas ou que ajuntam:  v. g. 
€, que. ... 

2.a  Adversativas  ou que opõem:   v. g\ 
mas , porém, 

3.a  Disjuntivas  ou que  separam:   v. g. 

4.a Alternativas   ou   que alternam :   v. 
g. o&.- 

5.a Condicionaes ou que condicionam : v. 
g*. se, senão. 

(1) Não entendo que aja mais que unia conjunção, da 
mesma sorte'qne íxiú só .verbo: assun e é a única conjunção pro- 
priamente dita; e quanto ás outras somente lhes concedo esse no- 
me pela similhança, 'que se-descobre erftre as suas funções e a da- 
quela : — acho que melhor será denominarem-se frases CO/I/M/í- 
thas eliticas ou  suas .equivalências. 
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6.a  Continuativas ou que continuam o 
discurso : v. g. assim , por tanto. 

" s E q I o  xxiv. 
r * • 

/ 

Das Espécies cV Advérbios. 

188     Os Advérbios, segundo a sua signi- 
ficação ,  dividem-se em   8 espécies a saber: 

l.a  De tempo  ou   significando   as  cir- 
cumstáncias de tempo: v. g. ora (1) 
ontem ^ ôje ^  Spc. 

2.a  De  Zoyar   ou  significando 
cumstáncias   de  logar:    v.  g 
ali, após,  fyc. 

3.a   De quantidade   ou significando   as 
circumstáncias  de quantidade :  v. g. 
muito , pouco , mazá1, <^-c. 

4.a De mocfo   ou  significando   as   cir- 
-     •    cumstáncias de modo: v.g. como (2) 

ma/ , bem, sabiamente,. <S}*c. 

as   cir- 

rf— J > -*■ 

(1)    de  hora 9  Lat. 
•(2)    de flwo woè Lat.,   deve   pronunciar-se  fazendo ambas  as 

silabas breves,    4> t  . , . ., r,.        ..,,..*.,.     t .. 
Ee 2 
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6.a  Continuativas ou que continuam o 
discurso : v. g. assim , por tanto. 

' s E q A o  xxiv. 
r * • 

/ 

D«s Espécies cV Advérbios. 

188     Os Advérbios, segundo a sua signi- 
ficação,  dividem-se em   8 espécies a saber: 

l.a  De temjoo  ou   significando   as  cir- 
cumstáncias de tempo: v. g. or« (1) 
ontem , óje,  fyc. 

2.a  De  /o^ar   ou  significando   as   cir- 
cunstancias   de  logar:    v.  g.   aqui, 
ali, opôs ,  fyc. 

3.a   De quantidade   ou significando   as 
circumstáncias  de quantidade :  v. g. 
muito , pouco , mazá1, <^-c. 

4.a De mocfo   ou  significando   as   cir- 
-     •    cumstáncias de modo: v.g. como (2) 

ma/ , bem, sabiamente,. <S}*c. 
rf— J > -*■ 

(1)    de  hora,  Lat. 
•(2)    de çwo woè Lat.,   deve   pronunciar-se  fazendo ambas  as 

silabas breves,    4> t  . , . ., r,.        ..,,..*.,.     t .. 
Ee 2 
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5.a De ordem ou significando as cir- 
cumstáncias de. ordem: v. g. primei- 
ro , (1) segundo 5 primeiramente, <^c. 

6.a De afirmação ou significando as cir- 
cumstáncias de afirmação: v. g. szra, 
certamente , sem-duvida ,  ^c. 

7.a De negação ou significando cir- 
. cumstáncias de negação : v. g. rcao, 
jamais 5 nunca , (2)  <^c. 

8.a De dúvida ou significando circum- 
stáncias de duvida: v. g. quissá. 

(1) Porque primeiro = em primeiro logar,- (N.# 10) 
(2) Derivado nunquam Lat. donde o achar-se ainda escrito min- 

qtta em todos os clássicos de quinhentos , seis centos e mesmo 
de  setecentos. 

(o) derivado de per-quem Lat. contraído em per-que; donde 
náo devera pronuneiar-se longas as duas  sílabas, que o compõem. 

• 
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SEqlO   XXV 

Das Espécies de Interjeições. 

190 As Interjeições dividem-se em tan- 
tas Espécies, quantas forem as comuções da 
nossa alma. 

191 As Interjeições, segundo a sua .si- 
gnificação subdivídem-se em diferentes Espé- 
cies a saber: . 

l.a De dor 

2.a De aflição 

1    . 
1 

J 

3.a De medo 
» 

/. :,i  . U    \ ■« 

,. 

4.a De espanto   J 
> apre, SfC 

5.a De aversão   1 
> irra ? 8(>c, 

6.a De desprezo j 

. < i 
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7.a De escárneo 

8.a de irrisão J 
>• 

ha\ ha\ ;= ál á\ fyc. 

9.a  De consentimento 1 

10.a  De aprovação 

1 l.a  De admiração 

12.a  De surpresa 

13.a  De atenção 

14.a De respeito 

> séija , oxalá ,  $pc. 
J 

1 

J 
> ah ! Jesus !  fyc. 

'\ 

J 
y 6! síu ! 8fc. 

15.a De advertência olá! fyc. 

16.a De animação eia! fyc. 

17.a De silencio tá! st! síu! fyc. (1) 

Fim da Etimologia. 

(1)    Os  Gramáticos  chamam   Partícula   a uma   voz   indiclina- 
ve]   sem significação particular,  e sem tempo,   que  na ordem do 
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discurso serve como de socorro ás outras partes para sua inteira 
composição, e devidem-na em Advérbio, Preposição, Conjun- 
ção, e Interjeição. Depois desta definição antilógica, dizem : O 
'adverbio serve para determinar ou modificar a significação do 
verbo; a preposição serve para mostrar o caso, em que deve estar 
o nome ; a conjunção serve para unir e juntar entre si as partes 
da oração; a interjeição, finalmente, serve para declarar ou ma- 
nifestar as várias paixões da nossa alma: ora, determinar signifi- 
cação, mostrar o caso em que deve estar o nome, unir entre si 
as partes da oração e declarar as paixões da nossa alma são 
swiiJlcaçSes palticulares: logo, aqui á falta de lógica: — mais teria 
eu a observar neste ponto, se não tivesse aparecido uma reflessao 
tão fina como ponderosa, qual a que se-encontra no Dicionário 
do Sr. Moraes no vocábulo conjunção: ei-laaqui=e isto baste 
para revelar altos segredos do advérbio, conjunção, (preposição e 
interjeição); ridículo justamente dado aos Gramáticos, que lhes 
poseram o nome de partículas, e sem declararem o para que ser- 
vem , nos dizem que são palavras, que por si nada significam; co- 
mo leUamente., assinte, t#. não .significassem nada; e se .quando 
ouvimos nem, mas, porém, 6{c. estas palavras ..não excitassem ne- 
nhuma Jioção no nosso entendimento, e soassem como esgueva, 
que o Senhor D. João 2.° maudou escrever num despacho , que 
queria, que não fosse entendido =: Nunca li obra Portugneza dou- 
tor neste assunto, que tanto conceito me merecesse; e não tendo 
eu conhecimento da pessoa do Sr. Moraes, sou todavia, como 
devo ser, seo afeiçoado e admirador pela maneira digna dJnm Fi- 
lósofo, comque arrostou os prejuízos, os absurdos e os erros em 
matéria de Gramática geral aplicada   á  Linguagem   de Camieu 
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. S I N T A S S E  (1) 

SEÇÃO    I. 

Da  Concordância dos Vocábulos 

N.p 1.° J\_ Combinação dos vocábulos, pa- 
ra a expressão do pensamento, exige que os 
adjétívos tomem a variação corresponden- 
te ao género enumero dos substantivos a 
que se-referirem : daqui vêem duas espécies 
de relação de concordância , a saber. 

> i 

*! (1) II nedépend pas de moi de changer les mots d'une langue; 
il dépend de moi, au moins jusqu'á un certain point, de les dis- 
poser de la- manière la plus harmonieuse. D'Alembert. 

A significação dos vocábulos não depende somente do modo 
porque se-pronueiam, mas ainda de como se-colocam no discurso : 
quanto á forma de se-escrevêrem ou sua ortografia é evidente, que 
estão dependentes da reta pronuciaçao deles, como já fiz ver na 
minha Ortografia Filosófica; a cujos fundamentos devo acrescen- 
tar o que achei depois n'uma das Seções das Escolas normaes de 
Paris:  c Mn  Wailhj quem fala a  Mr. Sicard: Çitoyen, je pen* 
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l.a  relação de concordância de género. 

■. 2.a relação   de concordância  de número, 
v . i .  • / 
:      Exemplos de concordância oV adjêtívo 

.} 

l.&ui.j articular   com   substantivo  próprio: 
.*     o Brasil é rico em produções da Na- 

tureza ;   a   Gramática  é necessária : 

se que dans la construction cies livres élémentaires, nous devons 
plus penser à être utiles qu'á paroítre savans; il faut en eonsè- 
quénee rendre univoqnes les sons de la langue antant qu* if est 
possible; etnon equivoques comme sont, par-exemple les lettres 
cm* n\' que ont, dans ndtre> alpkabet,' dtxns notre sylldbaire :cli- 
fíerens sons, ou sm iait *a dans solemniser. $c. — Je voudrais 
que les mêmes syllabes fusseut distinguées, et que l'erifant pât 
isavoir commeiit ^il dòit pronôneer, — "et voilá les dificultes qui 
me paraisseiit insurmontables, et je voudrai, syil etait possible, quyon 
pút les destinguer par le moycn des accens;- —Lréeriture 'de nos 
aricêtres'etait conforme -á ■ la pronondation; au jourcPhui elle né 
1'est plus: puisque nous aventa changé', et> la construction, ét 
3eur syntaxe, nous pouvpns bieíi aussr changer- leur ârtogtaphé. 
Je voudrai donc une ortqgraphe conforme á la.lecture, et que 
la pronunciation et la; lecture se prétassent un mutuei seeours; 
de maniére qujcn entendam bien pronôneer un mot, on pút bieri 
M^ u.„   _  ...A_ ,. ^ . j^ pen*se que dans -Vetai 

nic qu*il soit, qui puisse 
>ien pronôneer tous les 

mots de ma langue,* je- sui en état de les bien écrire snnsravoir 
recours* aut-Dictionnaires- IS os an cê três navaient pas Pusnge des 
accens', comme nous Tavons actuellement,- Fusage. bien entendudes 
accens faciliterait  beaucoup,  et  la pronondation,  et la  lecture,  et 

Ff 
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onde vemos o articular o concordado 
com   o substantivo próprio Brasil em 

..r;^.'género.masculino e em numero singu- 
lar (Etim. N.° 49) : vemos tam-bem o 

.mesmo articular na variação femenina 
a concordado com o substantivo pró- 

: o   : .jpnoGramdtka  em género femenino e 
~n A  , em numero, singular. (Etim. N.° 50) 

2.°. •  • articula?" com substantivo   comum: 
os    vicias   são  muitos   e   as virtudes 

Vortograplte: —r .clYilleurs vous savez (Mr. Sicárd)que sur vingt- 
cjnq miiiions de peisonnes qu'il y a en Françe, ií n'y en a pas 
deux cent mille, que savrnt lire et ortographier; et je voudrai» 
que, puis que la science est utile et nècessaire a Thomme, on 
la met á sa portée. -.•,!- 

Respostas cie Mr. Sieard i W me parait que ivous connaissez 
tóus. le citoyen respectable qui yifn.t de parler, des loisj*. n'ai 
rien ii vous, en dire, e#ur i.l y a des nomes dont on affaiblirait IV 
dée, on vouJant les entouier des élogis qu'ils meritent. Tóutes 
}es observations de citoyen WailUj, me mettent dans. la. neces- 
site de, vous revélerl.e ,voile du seàet que je vous avais fait en- 
tre voir. L'autire;jour j'avaiíj annoneé qu'il. serait possible. de fairç 
quelque reforme ;a>ns. notie ortograpbe, aujo.uruVhui, je vais. tout 
dire. •   ,      ,.:..,i     -.-•      i   . , ;••   '      • •        .>/•-';••       :n<   ■•!» 

J'ai seut, comine )e citoyen IVmUtf t tou^ea les defieultés et 
toutes les incouséquences. de.la piooonçiation de 1% langue frao- 
caise; il n'y;.a. point deux. départemeús oíi J.'on ne. prononce. d'u« 
ne maniére diírerei1t,;,;je! disais qu'il tailait tâcher cfavoii • «JW 
seule et mêrne, eioc.utipn., Eh: bien! pour avob- cetie ehcotixma,>U 
faut aussi avçir des, signes bkit dctermimes, .et: par.to.ut hs mi- 
mes. . ..,„., . )  •.', v 

onde vemos o articular o concordado 
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-    • t 

.: apoucas: onde vemos o articular os 
Concordado com o substantivo comum 
vícios em género masculino e ern .numero 
plural: vemos tam-bem o mesmo articu- 
lar as concordado com o substantivo co- 
mum virtudes em género femenino, e 
em numero plural. (Etim. N.°49e50) 

'   7 

< • 

»   ••   — 

3.°.... atributivo com substantivo próprio: 
. , ;. o, Brasil é rico; 'a Gramática é nece- 
-:i » . ssária: onde vemos o atributivo oco 

concordado com o substantivo próprio 
Brasil em género masculino e em nú- 
mero singular: vemos igualmente o 
atributivo necessária concordado com 
o substantivo próprio Gramática em 
género femenino e em numero singu- 
lar. {Etim. N.° 56 e,57)^ 

.(ti    -> 

. \ \   \ 

\      •   •   " 

0111 » 

4. * • • 

.. * 

.-*   ^ 

atributivo com substantivo comum: 
i os vícios são muitos eaá virtudes poú- 
ocas■:. onde vemos  o atributivo muitos 
\ > concordado com o substantivo comum 

!   vícios em gfénero masculino cem nú- 
:r mero plural: vemos tam-bem oatribu- 
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. i i \   J 

è   *.   •, i   •   *        * '•»«  ' «il* M 
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tivo poucas concordado com o substan- 
• • • -* 

'   tivo comum virtudes em género feme- 
nino e em número plural. 

9 

5.°... atributivo com muitos substantivos 
-próprios omogêneos ou do mesmo gé- 
nero: Portugal, Brasil e Algarves 
estão óje unidos ri um só Reino : a Filo- 
sofia e a Cristandade sãò conformes 
á Natureza: onde vemos o atributivo 
unidos concordado com os substanti- 
vos próprios Portugal, Brasil e Al- 
garves em género masculino e em nú- 
mero plural, por serem muitos os sub- 
stantivos concordados: da mesma sorte 
vemos o atributivo conformes concor- 
dado com os substantivos próprios Fi- 
losofia e Cristandade em género feme- 
nino e em número plural. 

c     * 

6.°... atributivo com muitos substantivos 
comuns omogêneos: o prémio eo ca- 
stigo são necessários para a conserva- 
ção da sociedade :■ a prudência e a vir- 
tude andam juntas: onde vêmos.o atri- 
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'  i *   * * * 
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comuns omogêneos: o prémio e*o ca- 
stigo são necessários para .a conserva- 
ção da sociedade :■ a prudência e a vir- 
tude andam juntas: onde vêmos.o atri- 
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butivo necessários concordado com os 
substantivos comuns prémio e castigo 
em género masculino è era número 
plural, por serem muitos os substanti- 
vos -concordados : vemos tam-bem o 
atributivo juntas concordado com os 

^substantivos comuns prudência evirtu- 
de em género femenino , > e em núme- 
ro plural. (Etirru N° 61 e 63) - 

2 A expressão d'um juizo ou cTuma 
proposição exige que ó verbo tome a vari- 
ação correspondente ao número e á pessoa do 
sujeito do mesmo juizo ou da mesma pro- 
posição: daqui vem outra espécie de relação 
de concordância, a saber: relação*de con- 
cordância de pessoa ^(Etim. N.°98—100) por 
isso a respeito do* verbo concorrem duas re- 
lações de concordância^ -como. se-viu a re- 
speito do atributo, com a diferença porém de 
serem as seguintes : > 

-.   . 
\ * •     • 

- • 1.? relação de concordância de número. 
f» i 

2.a relação de concordância de pessoa 
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substantivos comuns prémio e castigo 
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:. vos-concordados :   vemos tam-bem o 
JI:II    atributivo juntas concordado  com os 
',*.' ^substantivos comuns prudência e virtu- 

de em género femenino ,> e em núme- 
ro plural. (Etinu N° 61 e 63)  - 

2 A expressão d'um juizo ou cTuma 
proposição exige que ó verbo tome a vari- 
ação correspondente ao número e a pessoa do 
sujeito do mesmo juizo ou da mesma pro- 
posição: daqui vem outra espécie de relação 
de concordância, a saber: relação de con- 
cordância de pessoa ;(Etim.N.c'98—100) por 
isso a respeito do verbo concorrem duas re- 
lações de concordância^ -como se-viu a re- 
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< 
* *       . » • 

- • 1.? relação de concordância de número. 

2.a relação de concordância de pessoa* 
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Exemplos de concordância de verbo 

1..°...;•'-• substantivo com   uni sujeito simples 
e incomplexo  ou expressado por um 

, só vocábulo: -Deos éjustopnos somos 
: URortuguézes ; onde o verbo eestá con- 

cordado com o sujeito Deosem numero 
singular e em terceira pessoa;   e tam- 

is ? ifLbero o vértyo .somos com o sujeito nós 
-..:;, em  número  plural e eui primeira pe- 
ob JmQàÁ{Etim. N.° 40 e .44) 

2*° •:..    substantivo: com um sujeito simples 
-J )>  é. complexo  ou expressado por mais 
•:  (   rd'um vocábulo:  A Religião  Cristãa^ 

>a,perfeição da sabedoria;  As virtudes 
,. são raras,;,t onde  o verbo è está côa-' 

condado   com   o  sujeito   A Religião 
Cristãa   ou a  Religião  de Cristo . emj 
numero  e em pessoa;  e  tam-bem   o 
está o verbo são com o sujeito As vir- 
tudes  em  número plural  e em tercei- 
ra. .pessoa. (Etim. N.°/44 è 1Q0)  '.: 

- . i 

~*4    ' 

L 
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Exemplos de concordância de verbo 
*     ff* 

1..°...:- substantivo com   irai sujeito simples 
e incomplexo ou expressado por um 

', ;SÓ vocábulo: .Deos é justo ^\ nos somos 
: 'iPiOrtuffuézes ; onde o verbo eestá con- 

cordado com o sujeito Deosem numero 
singular e em terceira pessoa;   e tam- 

íI ? !>:[bem o vértyo.somos com o sujeito nós 
..:;/ em inúmero, .plural e eui primeira pe-r 

ob ..-'issôa. (Etim. N.°-40 e .44)       '    > .',•./, 

2,°j..    substantivo  com um sujeito; sim pies. 
-i )>  é. complexo  ou expressado por mais 
•:  (   íd'um vocábulo:  A Religião  Crisiãa é 
-.i    >a perfeição da sabedoria;  As virtudes 
-   i .. são raras,;,i onde  o verbo e está eón-í 
A: i   cordado   com   o  sujeito iiiif. .Religião:, 

Cristãa   ou a   Religião  de Cristo . em; 
numero  e em pessoa;  e  tam-bem   o 
está o verbo são com o sujeito As, vir- 
tudes  em  número plural  e em tercei- 

: ra..pessoa. {Jitim. N.°,44 è 1Q0)  '.: 
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&í?{Míí -, substantivo com umf.sujeito compô- 
. s\   : sto  ou   d'umá  proposição   composta; 

.; '.. í. António  e Bernardo são felizes:  on- 
«íiíi (   de o verbo  são está  concordado com 

o sujeito  composto  dos  sujeitos sim- 
.  ,   pies António e Bernardo em número e 

pessoa:   pois  vale o mesmo que dizer 
Antóniae Berna)rdo, asabèr, estes dous 
sujeitos são felizes. 

4.°... adiétivo com'um sujeito simples e 
° incomplexo: António estudou Gramá- 

tica Portuquêza para saber falar Por- 
tuquêz: onde vemos ò verbo adiétivo 
estudou concordado com ó sujeito ^ÍTíT- 

\ faWô em numero singular e em ter- 
ceira pessoa. 

', 

^ ° 'V 

. i 

^adjètivo com» um sujeito simples e 
complexo : os Céos patenteiam a glória 
de Deos-: onde o verbo adjétívo pa- 
tenteiam se-vê concordado com o su- 

-wo -geito os Céos em número plural e em 
o'-.- i);.terceira pessoa.' lv •••*•' o<h*v o *>i 

f j»      J 
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3.°,M í. ■ , substantivo com um'sujeito compô- 
. sV   : sto  ou:. cTumá  proposição   composta; 

.y '.\. António  e Bernardo são felizes :  on- 
• j (   de o verbo  são está  concordado com 

o sujeito  composto  dos  sujeitos sim- 
.  i   pies António e Bernardo em número e 

pessoa:   pois  vale o mesmo que dizer 
Antónia e Bernardo, a saber, estes dous 
sujeitos são felizes. 

4.°,.. adiétivo com' um sujeito simples e 
° incomplexo: António estudou Gramá- 

tica Portuquêza para saber falar Por- 
tuquêz: onde vemos ò verbo adiétivo 
estudou concordado com o suieito Anr- 

\ tóniò em numero singular eém ter- 
ceira pessoa. 

5.°.;v. ^a^i^o com» um sujeito simples e 
complexo : os Céos patenteiam a glória 

;: J de Deos-: onde o verbo adjétívo pa- 
- i%-\ .. tenteiam se-vê concordado com o su- 
-uo -geito os Céos em número plural e em 

terceira pessoa.     ••• •» oihsv o ,; 
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6. O 1     > 

•  •   • 
• r. r 

*  i   « 

t 

11 
! 

^ 

tzvo com ura sujeito composto 
ou d'uma proposição .composta: Pe- 
dro e Paulo vivem contentes: onde se- 
va' o verbo vivem' concordado em nú- 
mero- e em pessoa com o sujeito com- 
posto Pedro e Paulo; pois vale ò me- 
smo que dizer Pedro e Paulo, a saber, 
estes  dous indivíduos vivem contentes. 

7,°...    adjétívo  em forma  passiva com um 
sujeito  simples : Conformo-me com  o 

,"parecer tf JMÓmo:' Faca-èe   justiça: 
%.     onde o verbo Cònjórmo-me está con- 

^cordado com  o sujeito ew'em número 
^   'singular,,.'e:"' em .'primeira pessoa;  e o 
'    verbo Faça^sè está concordado com o 

sujeito justiça em numero  singular e 
em   terceira  pessoa:' pois vaíè  a me- 
smo que dizer, eu sou conforme com opa- 

< : jrecér a" António ; e seija feita justiça:\ • 

S.P.. ..< adjétívo em forma passiva com um 
sujeito composto : ^ sabedoria e a vir- 
tude nãose-deixam em testamento: on- 
de o verbo se-deixam está concordado 

o 

11 

» t *■•. ' > 

6.°...    adjétívo  com   um sujeito  composto 
• > «      ou-'d9uma  proposição   composta :   Pe- 

dro <? Paulo vivem contentes; onde se- 
i       ■'••Vél o verbo www  concordado em nú- 

mero e em pessoa com o sujeito com- 
posto Pedro e Paulo; pois vale o mê- 

■>  smo que dizer Pedro e Patilo, a saber, 
~estes  dous indivíduos vivem contentes. 

» '     ' 

7.°...    adjétívo  em forma  passiva com um 
sujeito  simples : Cònformo-me com  o 

"parecer tf ArÚqmô"? fiaç/a-èi  justiça; 
.    .onde o verbo Cònformo-me está con- 

^cordadp com  o sujeito eu'em número 
-  '// fr#£?!fr5;"?,"Çm Primeira pessoa;  e o 

sujeito justiça em numero  singular e 
em   terceira  pessoa:' pois vale   a me- 
smo que dizer, eu sou conforme com opa- 

o   j : jrecér a" António ; e seija feita justiça.0. • 

B.?..../ adjétívo. em forma passiva com um 
sujeito composto : A sabedoria e a vir- 
tude nãor-se-deècam em testamento; on- 
de o verbo se-deixam está concordado 

- ■ •, o 
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com o sujeito composto dos sujeitos 
simples a sabedoria, a virtude, a sa- 
ber estes bens em numero plural, e ter- 
ceira pessoa. 

SEÇÃO   II. 

Da Dependência dos Vocábulos. 

3 A conbinação dos vocábulos para se- 
expressárem os pensamentos exige que os 
substantivos, os atributivos e os verbos 
adjétívos tenham a depender de substanti- 
vos , para que possam completamente signi- 
ficar os elementos da Proposição; e esta no- 
va relação entre os vocábulos châma-se re- 
lação de dependência ; (1) 
~ A A relação de dependência d'um vo- 
cábulo para com outro expressa-se como te- 
mos visto (Etim. N.° 7) por uma Pre- 
posição; de sorte que o primeiro vocábulo 
vem a ser o termo antecedente da relação 
e o segundo o consequente: advertindo po- 

T 

(1)    Na linguagem dos Gramáticos Regência, 
Gg 
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T 

(1)    Na linguagem dos Gramáticos Regência, 
Gg 
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rém que o termo consequente jamais ad- 
mite entre si e a Preposição vocábulo al- 
gum; e daqui vem chamar-se toda a ex- 
pressão d'uma Preposição e de substantivo 
restrito ou não restrito por adjétívo articular 
expressão complementar do termo anteceden- 
te: (1) assim, devem-se considerar três espé- 
cies dessas expressões, que por abreviatura 
lhes chamarei complementos, a saber: 

t 

1. 

>     1 .i 

Complementos do sujeito ? 

2/ Complementos do verbo. % 
• >       . > * -. 

3.a Complementos do atributo. 
"'J r r * -^   -   i v   !   ;•■    à ,i  )   : 

5 Lomo em todo o complemento con- 
corre sempre o vocábulo Preposição, segue-* 
se .^ t^? a espéçie de complemento de- 
verá participar da denominação correspon-* 
dente á significação da Preposição: donde o 
termos  -a'considerar   os complementos   da 
maneira -seg-imiter i 

- O J y. . i ' » i   i 
i 

t.r 

— 

' 

(2)    Na   linguagem   dalguns, modernos   Gramáticos  E 
regime. rancezes 

<J 
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rém que o termo consequente jamais ad- 
mite entre si e a Preposição vocábulo al- 
gum; e daqui vem chamar-se toda a ex- 
pressão d'uma Preposição e de substantivo 
restrito ou não restrito por adjétívo articular 
expressão complementar do termo anteceden- 
te: (1) assim, devem-se considerar três espé- 
cies dessas expressões, que por abreviatura 
lhes chamarei complementos, a saber: 

t 

1. Complementos do sujeito^' - 

2/ Complementos do verbo    '        . 

3.a Complementos do atributo,   • c •... / 

'5' Como erri todo o complemento con- 
corre sempre o vocábulo Preposição, segue-* 
se .^ t^? a espéçie de complemento de- 
verá participar da d eriomi nação correspon-1 

dente á significação da Preposição: donde o 
termos a considerar os complementos da 
maneira seguinte r   • ' . .     rn-M o 
- o. ..! li 

(2) 
regime. 

Na linguagem   d'alguns. modernos Gramáticos  'Francêzes 
;            *     ■ • 
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l.° de lógar, 

2.° oV ordem . . 

•>* 

3.° á* união 

4.? efe separação ,   ' 

. 5>° <í oposição •,   ,« -, 

6.° de.termo. 
*»* 

• . .   Exemplos de dependência . .? 
L 

1«°...íV    de, substantivo  a respeito  de outro 
of;\) si substantivo não restrito: ^/ existência 

efe Zteos é evidente: onde o sujeito a 
existência de Deos não. pode ser ex- 
pressado completamente pelo substan- 

JíL: . tiyo restrito. atexistência sern depender. 
,.,./ do substantivorJDeos, cujarelacao.com 

v.      a existência é: expressada pela Prepo- 
• > .:;   sição de..    '    ■      . :   .    . 

2.°.'..-..    de substantivo  a respeito  de .outro 
- ' .   substantivo  restrito:  o fim do traba- 

lho éa /recompensai, onde  o sujeito o 
Gg 2 
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\.° de lógar, 

2.° oV ordem 

3.° cT união ? 

. 

4.? efe separação ,   ' 

. 5>° <í oposição •,   h K < 

6.° de.termo. 
V 

V • i     Exemplos de dependência . .? 

1«°...íV    de.-substantivo, a respeito  de outro 
c f;y :; substantivo não restrito: A existência 

de Deos é evidente: cinde o sujeito a 
existência de Deos não. pode ser ex- 
pressado completamente pelo substan- 

JíL: . tivo restrito atexistência sem depender. 
Sn\\ do substantivo .iDeos^ cuja relação com 

v.      a existência é. expressada pela Prepo- 
• > .:;   sição de,.    ' . ; 

• * 
c % 

2.°.'...    de substantivo  a respeito  de .outro 
- ' .   substantivo  restrito :  o fim do traba- 

lho é:a/recompensai; onde  o sujeito o 
Gg 2 
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, fim do trabalho não pode ser comple- 
tamente expressado pelo substantivo 
restrito o fm, sem depender do sub- 
stantivo restrito o trabalho, cuja rela- 
ção com o fim é expressada pela Pre- 
posição de \ a qual por eufonia se-une 
ao artigo o  de cuja união resulta  do. 

3.°... de verbo adjétívo fruto a respeito 
de substantivo não restrito: António 
vai a Lisboa:: onde vai não pode ex- 
pressar completamente a significação 
de verbo e de atributo sem depender 
do substantivo Lisboa, cuja relação 
com o verbo vai se-expressa pela Pre- 
posição «. 

4: •  •  • de verbo adjétívo fnito a respeito 
de substantivo não restrito: António 
estuda Gramática : onde o verbo adjé- 
tívo estuda não pode expressar com- 
pletamente a significação de. verbo sub- 
stantivo e de atributo sem depender: 
do substantivo Gramática, cuja rela- 
ção neste caso não se-expressa clara- 
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de verbo e de atributo sem depender 
do substantivo Lisboa, cuja relação 
com o verbo vai se-expressa pela Pre- 
posição a. 

4.°... de verbo adjétívo fnito a respeito 
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ção neste caso não se-expressa clara- 
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mente ; porque, estuda é uma expre- 
ssão abreviada equivalente a é estu- 
dante de, onde a, como vemos, a Pre- 
posição de sem a qual realmente não 
podia avêr complemento. (1) O me- 
smo se-deve dizer á cerca de substan- 
tivo restrito. 

.. de atributivo a respeito de substan- 
tivo não restrito: O autor desta Gra- 
mática è natural de Lamego: onde o 
atributo natural depende do substan- 
tivo Lamego, cuja relação se-expre- 
ssa pela Preposição de. 

.. de atributivo a respeito de substan- 
tivo restrito: Esta Gramática fôi com- 
posta para ojim de se-instruirem os 
Alunos da Escola Geral Militar: on- 
de  vemos  o atributivo  composta  de- 

(O Na linguagem dos simples Gramáticos châma-se caso do 
verbo estuda a expressão Gramática: os Gramáticos Francezes 
de maior crédito chamam a este vocábulo, pelo que exercita na 
frase o rèeime do verbo estuda; e dividem-no em dircto: ( ou 
objeto) e indireto (ou termo): vêd. Grammaire des Gra?nmaires ou 
Analyse Raisoimée Des meilleurs ' Traités sur la Langue írançoi- 
se, JParis An. 1812. 

6.° 
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se, JParis An. 1812, 
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. pendente do substantivo restrito o fim 
e esse mesmo dependente do substan- 
tivo Alunos, e este dependente de a 
Escola Geral Militar : por tanto, 
ainda concorrem nesta Preposição três 
complementos, (que tantas sâo as pre- 
posições) sem os quaes o atributivo 
composta não poderia significar o ter- 
ceiro elemento da mesma Proposição. 

S E ç A O   III. 

Da Frase. 

6 A Frase, Oração, ou expressão figura- 
da d'um juizo.(/^r.N.°30), bem como ela 
consta de três elementos (1) a saber: sujei- 
to (2) , verbo e atributo (3) ç daqui resul- 
tam duas espécies de Frases pelo que respei- 
to a composição do sujeito e do atributo, a 
saber: 

UU 

(1)    Toutes   ]e phràses  ne nous oíTiâient   que trois élémens.    I 
\ ia*    r\ • ■   ■' \ Sicard.       ., 

(a)-   Ou nominativo na Gramática Latina. í 
(3)    Ou caso na Gramática   Latina. 
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. pendente do substantivo restrito o fim 
e esse mesmo dependente do substan- 
tivo Alunos, e este dependente de a 
Escola Geral Militar : por tanto, 
ainda concorrem nesta Preposição três 
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S E ç A O   III. 
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» • • * 
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tam duas espécies de Frases pelo que respei- 
to a composição do sujeito e do atributo, a 
saber: 

' 
UU 

1 > 

(1)  -Toutes   le phráses  ne nous offiâient   que trois éléinen*.    I 
\ ia*    r\ • ■   ■' \ Sicard.       ., 

(a)-   Ou nominativo na Gramática Latina. í 
(3)    Ou caso na Gramática   Latina. 
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1 .a Frases simples, 

2.a Frases compostas. 

1. ♦   ♦  • 

J      Exemplos de Frases. *(*) 

. simples: Deos éjusto-, o Brazil éfér- 
til em produções da Natureza. 

2.° ... compostas : António fâi diligente e 
eficaz; A ingratidão consiste em esque- 
cer , ou desconhecer , ou reconhecer mal 
os benefícios. 

m 
\ 

7 As Frases, segundo constam dos três 
elementos expressos ou não expressos, são 
denominadas completas ou incompletas: 
assim, O Território de Portugal è ornais oci-, 
dental da Europa é uma Frase completa: 
faz-se justiça quando se-remilnera o trabalho 
é outra Frase completa : não podemos deixar 

(*)    Frase e Oração significam a mesma cousa quanto á substán- 
cia;     pois   acidentalmente    se-entende   por    Oração" a   expressão 
«rum juizo pela   fala   e por   Frase a expressão   de um juizo pela 
escrita. 
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de ser felizes quando dominamos nossas pai- 
xões é uma Frase incompleta; pois lhe fal- 
ta o sujeito expresso Nós: não, em respo- 
sta a esta pergunta Pedro , vais a Lisboa ? 
é uma Frase incompleta, pois lhe falta o 
verbo atributivo vou com o seo complemen- 
to a Lisboa e tam-bem o sujeito eu•;. pois to- 
da a Frase completa vem a sèr eu não vou 
a Lisboa: finalmente, o simples vocábulo 
Pedro, quando se diz Pedro, vais a Lisboa é 
outra Frase incompleta; pois lhe falta o ver- 
bo atributivo sê atento a mim ou atende- 
me ; (1) vindo toda a Frase a ser esta aten- 
de-me Pedro, vais tu a Lisboa ? 

8 Quando na construção d'uma Frase 
se-colocam os seos elementos, pondo-se o su- 
jeito em primeiro logar, o verbo em segun- 
do e o atributo em terceiro, chama-se direta 
esta colocação; e indireta aquela, que se- 
emprega difereutemente desta : assim , Deos 
é justo e António estuda  Gramática Portu~ 

(0   A este sujeito châma-se vocativo na Gramática  Latina. 
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guêza: são Frases diretas ou construídas 
na ordem direta: e Deos justo é, António 
Gramática Portuguéza estuda são Frases in~ 
diretas ou construídas n • uma ordem indi- 
reta. 

9 Pôisque um juizo ou a sua expressão 
não é mais do que huma afirmação da exi- 
stência d'um sujeito com certo atributo ou 
sem ele \ segue-se que as Frases podem ex- 
pressar afirmação coexistência d'um atribu- 
to : v. g. Deos é justo, António é obediente 
a seos superiores; ou a afirmação da nuli- 
dade d'existéncia d'um atributo: v. g. Pe- 
dro é injusto, ou não justo António é desobe- 
diente^ ou não obediente a seos superiores, 

4 

10 As Frases, segundo o sentido, que a ex- 
pressam dividem-se em afirmativas, e negati- 
vas; assim, quando dizemos António é obedien- 
te a seos superiores, afirmámos que existe em 
António o atributo de obediência a seos supe- 
riores; e quando dizemos António è desobedien- 
te a seos superiores, afirmamos a falta de exi- 
stência ou nulidade d'existência deste mesmo 

nh 
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atributo na pessoa cT António, ou negamos a 
existência de tal atributo em sua pessoa. (1) 
> i 11t Quando os verbos das Frases estão 
no Modo Indicativo dá-se-lhes o nome de 
positivas , ou afirmativas , ou expositi- 
vas; quando os mesmos verbos estão no Mo- 
do Imperativo dá-se-lhes os nomes de impe- 
rativas^ ou rogativas, ou persuasivas; quan- 
os mesmos verbos estão no Modo Condicio- 
nal châmam-se as Frases condicionaes ou su- 
positivas^ e ótativas e conjuntivas quando os 

(1) Da qui vem o dizêr-se que afirmar uma negação ou nu- 
lidade de existência vale o mesmo (pie negar essa mesma exi- 
stência ; e tam-bem, que negar uma nulidade de existência vale 
o mesmo que afirmá-la; isto é, negar que Pedro não cumpriu 
seos deveres equivale a afirmar que Pedro cumpriu seos deveres* 
— Por esta ocasião ine-recordo da inadvertência do Padre Antó- 
nio Pereira de Figuerêdo, trasladando em vulgar o Velho Testa- 
mento no verso 3. cap. III. do Génesis, o qual sendo, confor* 
me a vulgata, De fructu vero ligni, qnod est in médio paradisi, 
prcecepit nobis Deus, ne comederemns , &) ne tangeremns illud, ne 
forte- moriamur; acha-se trasladado na segunda Impressão revista 
e retocada pelo mesmo Anlôr, deste modo: " Mas do fruto da 

arvore5 que esta no meio do paraíso, Deos nos prohibio que 
não comêssemos, nem a tocássemos, sob pena de morrermos/ 

Ora, o verbo pracipere significa propriamente tomar antes, por 
ser derivado de pnz e capio; e também se lhe dão estoutros si- 
gnificados prevenir, ordenar, instruir: logo o referido verso, se- 
me é licito dizê-lo, devera corresponder a esta tradução vulgar, 
Mas do fruto da arvore, que está no meio do paraíso, Deos nos 
ordenou que não comêssemos e nem o tocássemos levemente, 
para que não  morramos. 
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verbos estão no Conjuntivo: finalmente châ- 
mam-se F'rases infinitas', ou indeterminadas 
aquelas, cujos verbos estão no Modo Infi- 
nito , em contra-significação das Frases fini- 
tas , ou determinadas , cujos verbos se- 
acham nos Modos Finitos, (2) 

12 Entre as diferentes Frases do Indi- 
cativo, do imperativo e do conjuntivo á umas, 
que tomam o epíteto deprincipaes, outras o 
de -subordinadas e outras o <¥ incidentes: 
porque, as pricipaes têem por sujeito o da 
proposição, as subordinadas são como expre- 
ssões atributivas e complementares das princi^ 
pães, e as incidentes representam isto mesmo 
a respeito dos elementos das principaes : v. g. 
João trabalha, para que seosfilhos tenham 
excelente educação, que é o único dote ine- 
sgotável , é uma Frase composta de três, a 
saber, João trabalha principal; para que 
seos filhos tenham excelente educação, su- 
bordinada \ e que è o único dote inesgotável^ 
incidente. 

(2)    NaS frases interrogativas precede o'sujeito ao verbo;  v. g. 
í eu àíil?   i\ mesma  precedência tem  legar, nas  frases   optali. sou eu tilW?   n mesma  preçed 

vas: -v.'g. sei)a cu útil! 

Hh 2 
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SECiO   IV. 

Dos  Períodos. 

13 O Período ou expressão d'um racio- 
cínio , ou d'um sentido completo e mais ex- 
tenso do que aquele , que se-exprime por 
por uma Frase, consta pelo menos de duas 
Frases extensas, ás quaes se~dá por isso o no- 
me de membros, e pode vir a constar de qua- 
tro , pelo muito -, por ser necessário propor- 
cionar a grandeza d'êle á retensão da re- 
spiração, e a atenção do ouvido : daqui vêem 
três espécies de Períodos, a saber: 

l.a Período de dous membros, 

2.a Período de três membros, 
« 

3.a Período de quatro membros. 

Exemplos de Período da l.a espécie. 

.   Capitão valerôso , que cortado 
Têes de Nétúno o Reino e salsa via , 
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O Rei, que manda esta Ilha, alvoraçado 
Da vinda tua, tem tanta alegria, 
Que não deseija mais, que agazalhar-te, 
Vêr-te e do necessário reformar-te. (1) 

Se alguma cousa nTacontecêr 5 estou d'âni- 
mo feito e resoluto a dar a vida : porque , 
ura varão forte não pode morrer torpemen- 
te nem a um sábio suceder um caso miserá- 
vel. (2) 

Exemplos de Período da 2.a espécie. 
i 

Se queres pelas ondas inquietas 
seguir o grão guerreiro, 

Novas pede , minha alma.,  agudas setas, 
De Pátara ao frecheiro: 

Canta então como a bárbara Quilôa 
Faz tributária ás invencíveis Quinas : 

Como o mar de ruínas 
Semeia e em Calecut orrendo troa.  (3) 

«.«■—*» 

(1) De Camões. 
(2) Be  Cícero. 
(3) De Elpino   Hionaçriense* 
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Taes eram as mostras, que o Arcebispo ti- 
nha dado de suas letras, e juntamente de 
seo zelo em todas as consultas, congrega- 
ções e atos públicos; e em conselhos e jun- 
tas particulares: agora, propondo e apontan- 
do como sábio Prelado 9 agora, votando com 
liberdade de varão Apostólico só com olhos 
em Deos e em seo mâiór serviço e glória 
sem nenhum respeito Omâno. (1)' 

Exemplos de Período da 3.a espécie. 

Sustentava contra ele Vénus bela 
Afeiçoada a gente Lusitana, 
Por quanlps calidades via nela 

ç   Da antiga tã> amada sua Romana: (2) 

(3)    De   Fr. Luiz de Soma. 
r,r(/o   n9

0nsiderant,°   *êi; o  verso uma  Oração  ligada e  sujeita a 
cuo   numero o qualulade  de   sílabas;   e   consegumtemente\ me- 

teJZ^7ÍCm -     >    antÍga   tã° amadã sua   Roma™ >   como oje se-piommcia, nao e  verso:  porque sua é di-sííabo sn-n- 

Z teZT Se"Cm   ,Íberdfde  P°étÍCa  P»ra ^   «™^: 
>as   bieves numa  so,  a  qual   por   isso  fica  sendo  longa:    mas-a 

me;ra das duas «H, é longa; e esta a razão porqíe'nao po- 
dem eontran-.se n'uma. Ora, ainda que assim fosse é de ad- 
vertir, que a precisão da medida do verso nao basta para Que 
«-torne melodioso: verdade é, que ela eontribne para i «o mas 
sem se.-eseolbôrem os  yoctb.lo.   mais expressivos   tLo .peb .q"" 
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Nos fortes corações, na grande estrela 
Que mostraram na terra Tingitana , 
E na lingua, na qual, quando imagina, 
Com pouca corrução crê que é Latina. (1) 

Parece ter querido o Omnipotente, para 
confundir o nosso orgulho e intimar-nos a 
imperfeição da nossa natureza, que o conhe- 
cimento das suas obras zombasse de todos os 
esforços do nosso espirito: a criação do Mun- 
do e as suas diferentes revoluções, a que- 
da do Ornem e a sua admirável Redemção , 
o Juízo final e uma vindoura inmortalidade: 
são objetos, em que o saber Omano não po- 
dia instruir-nos, se Deos não se-tivesse di- 
gnado revela-los. 

■I.I —«i.iiéi 

lidacje dos sons, que os formam, como pelo número dos me- 
smos sons; sem-se combinarem as vozes e articulações as mais 
sensivelmente análogas ao caráter do pensamento, do sentimento ou 
da imagem,- a medida per si só em poesia viria a ser o que éla 
é na musica , em sendo despida do encanto da melodia e da ex- 
pressão do acento. Tal é o sentir de Mr. 1'Abbê Batteux, 

(2)    De   Camões. 
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S E q Ã O   V, 

Das Figuras  de Dição. 
« 

14 As alterações sucedidas á forma dos 
vocábulos pronunciados ou escritos chamam- 
se figuras de vocábulo ou de dição, e á seis na 
Linguagem Portuguêza , a saber : 

1 .a Sinalefa ? 

2.a Aféresey 

3.a Síncope, 

4.a Apócope ? 

5.a Antítese, 

6.a Prótese, 

15 Figura sinalefa é a, que se-encontra na 
supressão de voz simples e final de vocábu- 
lo , sendo breve ; por se-lhe seguir voz ini- 
cial no seguinte : v. g. do em logar de de o} 
mo em logar de me o, S^c. 
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SEçÃO    V, 

Das Figuras  de Dição. 
« 

14 As alterações sucedidas a forma dos 
vocábulos pronunciados ou escritos chamam- 
se figuras de vocábulo ou de dição, e á seis na 
Linguagem Portuguêza , a saber : 

1 .a Sinalefa, 

2.a Aféresey 

3.a Síncope, 

4.a Apócope ? 

5.a Antítese ? 
6.a Prótese, 

15    Figura sinalefa é a, que se-encontra na   j 
supressão  de voz simples e final de vocábu-  i 
lo,  sendo breve;  por se-lhe seguir voz ini-  1 
ciai no seguinte : v. g. do em logar de de o} 
mo em logar de me o, &c. I 
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16 Figura afèrese é a, que se-encontra na 
supressão de voz inicial de vocábulo :• v. g. 
no  em  logar de  irí o\ nele,  em logar  de 
irí ele ,  fyc; c -•  c '•- •       < ° * | 

17 Figura síncope é a, que se-encontra 
na supressão de voz intermédia breve ou 
longa, simples ou combinada de vocábulo : v. 
g. mor em logar de mâiór, esprito em lo- 
gar de espírito; pra, em logar'depara, fyc. 

> 

18 Figura apócope é a, que se-éncontra 
na supressão d'uma ou mais sílabas finaes de 
vocábulo: v. g. sábia e elegantemente, em 
íogar de sabiamente e elegantemente; A« Do- 
rm/^os, em logar de santo Domingos • Gra 
p$*, em logar de Grande Cruz, $c 

19 Figura Antítese é a, que se-encontra 
na introdução ou troca d'uma articulação 
por outra em atenção a eitfonia: v. g. lou- 
va-lo , em logar de louvar-o ; defendemo-los 
-em logar de defendêmos-os; pe-lo , oiipe/o 
:ém logar de per-ò ou pêro, fyc. • 
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16 Figura aférese é a, que se-encontra na 
supressão de voz inicial de vocábulo :< v. g. 
no em logar de mo; A, em logar de 
irí ele, <^c. g        -•  c - 

17 Figura sincope é a, que se-encontra 
na supressão de voz intermédia breve ou 
longa, simples ou combinada de vocábulo : v. 
g. mor em logar de mâiór, e.spnío em lo- 
gar de espírito \ pra, em logar de para, 8rc. 

' .   ♦    . i   > 

i 

> 

18 Figura apócope é a, que se-éncontra 
na supressão d'uma ou mais sílabas finaes de 
vocábulo: v. g. sábia e elegantemente, em 
íogar de sabiamente e elegantemente; A« DO- 
raz/^os , em logar de semtá Domingos • Gra 
Criòs * em togar de Grande Cruz, $c 

19 Figura Antítese é a, que se-encontra 
na introd°ução ou troca d'uma articulação 
.por outra em atenção á eitfonia: v. g. lou- 
va-lo , em logar de louvar-o ; defendemo-los 
-em logar de defendêmos-os;' pe-lo , ou.^e/o 
:ém logar de per-ó ou wero,  <^c. '; 
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20 Figura Prótese é a, que se-encontra 
no acrescentamento d'articulação inicial de 
tòcábulo: v. g. louvàrão-no, ein logar de 
louvarão-o \ disser ão-no , em logar de disse* 
rão-o , fyc. (1) 

s E q 1 o  vi. 

Z)aí Figuras de Construção. 

21 As Frases, em que se-não-observam 
fielmente as regras geraes da construção do 
Discurso châmam-se Frases usuaes 5 ou con- 
struídas segundo o uso ; (2) e conseguinte- 
mente defeituosas, a pezar de t^es frases se- 
rem autorizadas pelo génio da língua e pelo 
emprego, que delas fazem os Eruditos: á 
pois ha linguagem Portuguêza três figuras 
de Construção ou Sintasse, a saber: 

O) ' Daqui vem chamarem -os' Gramáticos Portug.uezes a esta 
letra w, em raes casos, letra cuíonica ;— o/ na linguagem Fran- 
eez:t"faz >a mêçiiia função íias frases interrogativas: V. g. 'Pénse-t- 
til, -Vieudra-t-on ,  3fc.        - / , 

(2) II fatit que la grammaire soit conduite par le génie de Ia 
vlangue qii*elle fraite , \que 'Ia methode en'soit>nette et faeile; quV- 
]ie n,t)inette aucuiie des iois. de f.uqage, et que tout yk soit 
ctenieiit détiui,   ainsi qu'èciaire par des exemples,   a  fiu  q\ 

exa- 
4 

ue it:S 
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l,a Elipse> '(•!) 

2.a Pleonasmo y ' 

3.a Jpdrbato» 
- \7 

*  ■ 

- 22' .A figura Elipse encontra-se no defei-? 
to de vocábulos na construção da frase, cu- 
ja significação os supõe : v. g. sirvo çt Pá-, 
tria buscando instruir, os seos jdhos; â qual 
frase falta o vocáb.uio eu :. no dia, que cheguei 
çi Lisboa, a qual frase incidente falta O vor 
cabulo em , inmediato a estoutro que., fyç.   ' . 
-. <,' 

j23 A fig-ura Pleonasmo encontra-se no 
excesso de vocábulos : v. g. eu mesmo vi con% 
estes olhos; onde á de mais os vocábulos 
mesmo e com estes olhos; parece me a mim; 
onde á de mais os vocábulos a mim ; fyc. 
taes frases têem propriamente o nome de 
Idiotismos ou frases particulares da língua- 

\ 

\ » 

ignorans   la   pyissent   ppprcndre,   et quç  les   dqctes  lui donneijt 
leur approbation.   JJAbbt   Girará. 

(3)    Compreendo   debaixo   desta, figura  as irregularidades,   que 
►e-atribuem â denominada   Silepse  na Gram. de Port^líoual cap. se 
24. 

Ii 2 

V    * 

- 
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. ],a Elipse, '(•!) 

2.a Pleonasmo, ' 

3.a Ipêrbato* 
V 

- 22' .A figura Elipse encontra.-se nodefel? 
to de vocábulos na construção da frase, cu- 
ja significação os supõe : v. g. sirvo çt Pá-, 
tria buscando instruir, os seos jdhos; a qual 
frase falta o vocáb.uio eu :. no dia, que cheguei 
çt Lisboa, á qual frase incidente falta 0 von 
cabulo em, inmediato a estoutro que.,fy,ç.   ' ^ 
- ■ < ,- 

j23 k figura Pleonasmo encontra-se no 
excesso de vocábulos : v. g. eu mesmo vicom, 
estes olhos; onde á de mais os vocábulos 
mesmo e com estes olhos; parece me a mim; 
onde á de mais os vocábulos a mim ; fyc. 
taes frases têem propriamente o nome de 
Idiotismos ou frases particulares da língua- 

\ » 

ignorans   la   pyissent   ppprcndre,   et quç  les   dqctes  lui donneijt 
Jeur approbation.   IJAbbt   Girarei. 

(3) Compreendo debaixo desta, figura as irregularidades, que 
ge-atribuem â denominada Silepse na Gram. de Porí^liojjal cap# 
24. 

Ii 2 
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\ gem vulgar,   e oeupam muifcor 

da a espicie de Discurso* 
logar em to 

24 A figura Tpèrbato encontra-se na in- 
versão dos locares próprios dos elementos 
d is frases na construção direta: v. g. A na- 
tureza , em criar grandes talentos, nunca foi 
avara; falta sim militas vezes quem os co-r 
nhêga\ e esta, é- a causa de morrerem ainda 
ôje tantos Scipiões pelas Estalagens: (1) on- 
de a ordem direta pedia que se-dissesse: 
A natureza nunca foi'avara em cria?' gran- 
des talentos ; quem os conheça falta sim mili- 
tas vezes'; eesta è a causa de tantos Scipiões 
morrerem ainda ôje pelas Est alagens, •• » 

M 

SEÇÃO    VII. 
« * 

Dos Requesitos para uma boa Construção 
Gramatical. 

25 Os Requesitos para uma boa con- 
strução de qualquer discurso ' yêem a ser a 
pureza, a clareza e a consonância de  vocá- 

(.1)    De   Fr.  Luiz.de Souza. 
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gem vulgar,   e ocupam muito  lagar em to- 
da a espécie de Discurso* 
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A natureza nunca foi avara em cria?' gran- 
des talentos ; quem os conheça falta sim mili- 
tas vezes'; eesta è a causa de tantos Scipiões 
morrerem ainda ôje pelas Estalagens. •• » 

M 

SEÇÃO    VII. 
* 

Dos Requesitos para uma boa Construção 
-to ' - Gramatical. 

25 Os Reqíiesitos para uma boa con- 
strução de qualquer discurso vêem a ser a 
pureza, a clareza e a consonância de  vocá- 

(1)    De   Fr.  Luiz.de Souza. 
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bulos e de frases: a pureza dos vocábulos, 
consiste em serem marcados pelo uso dos 
Omens mais doutos da Nação e deduzidos 
segundo as regras da analogia da linguagem: 
quanto a pureza das frases., consiste igual- 
mente na dos vocábulos, e requer de mais 
que na sua construção se-obseryem restri- 
tamente as relações de concordância e^ de 
dependência dos vocábulos conforme o génio 
da linguagem. 

16 A' pureza dos vocábulos opõe-se o 
vício denominado barbarismo; o qnal con- 
siste no emprego de vocábulos com signi- 
ficação diferente daquela, que se.-deseija ex- 
pressar : v. g. prátiga em vez de prática, 8fC. 

. 27 A' pureza das frases opõe-se o vício 
denominado selecismo ; o qual, consiste .em 
não observar a concordância e dependência 
dos vocábulos:   v. g. 

. Mas ja o Planeta, que no Céo primeiro 
Habita, cinco vezes apressada, 
Agora meio rosto, agora inteiro 

^ 
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27 A' pureza das frases opõe-se o vício 
denominado selecismo ; o qual, consiste .em 
não observar a concordância e dependência 
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Mostrara em quanto ao mar cortara a :arr 
- mada. (1) 

X. 

onde se-vê não concordar em género o adjé- 
tívo apressada çm variação femenina com o 
substantivo Planeta do género masculino.   { 

• i 

28 A clareza dos vocábulos consiste em 
evitar a obscuridade e o equívoco ; e 
nisto mesmo consiste igualmente a clareza 
das frases : assim, da-se o nome de arijibolo- 
gia ao vício oposto á clareza; comete-se 
quando se-emprega vocábulo , que tem di- 
ferentes significações ; e só o logar, que ocu~ 
pa na frase é quem determina em qual se- 
déva tomar: v. g-. o vocábulo ama não só 
difere na espécie, pois que pode ser verbo 
e nome, mas até na mesma espécie pode 
significar diferentes ideias. 

29 A clareza das frases requer a expre- 
ssão completa de todas as ideias componen- 
tes dos elementos  da proposição ^ e a  colo- 

ri)    De Camões, 
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mada. (1) 

X 

onde se-vê não concordar em género o adjé- 
tívo apressada çm variação femeniiia com o 
substantivo Planeta do género masculino.   { 

28 A clareza dos vocábulos consiste em 
evitar a obscuridade e o equívoco ; e 
nisto mesmo consiste igualmente a clareza 
das frases : assim, da-se o nome de arijibolo- 
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29 A clareza das frases requer a expre- 
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tes dos elementos  da proposição ^ e a  colo- 

ri)    De Camões, 
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cação  dos seos respétívos  vocábulos segun- 
do a ordem direta. 

30 Á consonância dos yocábulo.s consi- 
ste em nâo desagradarem ao ouvido por áspe- 
ros ou afónícos, e ao entendimento por si- 
gnificarem ideias obscenas, sórdidas e impró- 
prias do discurso ou das pessoas a quem 
se-dirigem: daqui vem a necessidade de evi- 
tar iátos ou pronunciações de vocábulos ser 
guidos d'outro terminado em vogal, sendo 
eles iniciados tam-bem por ela : v. g. Enr 
ti ou a alvoracar-se té da a armada \ (1) e as 
cacofonias: v. g. Alma minha gentil, que te 
partiste, (2) 

N. B. Nos bons Escritores encontra-se 
mais bom que mao: pelo contrário, nos 
mãos mui pouco se-encontra bom. 

i ( :; 

jm 

(1) De  Camões. 
(2) De Camões. 

i A 
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cação  dos seos respétívos  vocábulos segun- 
do a ordem direta. 

30 Á consonância dos yocábulo.s consi- 
ste em não desagradarem ao ouvido por áspe- 
ros ou afónícos, e ao entendimento por si- 
gnificarem ideias obscenas, sórdidas e impró- 
prias do discurso ou das pessoas a quem 
se-dirigem : daqui vem a necessidade de evi- 
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guidos d'outro terminado em vogal, sendo 
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ti ou a alvoraçar-se té da a armada; (1) e as 
cacofonias: v. g. Alma minha gentil, que te 
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mais bom que mao: pelo contrário, nos 
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( ( :: 

' t   V 

.JM '^^*.M£_w- 

(1) De  Camões. 
(2) De Camões. A 
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SEÇÃO    VIII. i 

Da Análise (1) Gramático-Lógica do 
Discurso 

31 Análise (2) Gramático-Lógica do di- 
scurso é a explicação da natureza e espécie 
dos vocábulos, considerados expressões das 
ideias ; das/rases, consideradas expressões dos 
juizôs; e dos Períodos] considerados expre- 
ssões dos raciocínios: daqui derivam três 
espécies de Análise , a saber: t 

l.fl Análise de Vocábulos, .: 

,        2.a Análise de Frases • 
*      < .   .. ■     * 

3.a Análise de Períodos.   , 

32 A análise de vocábulos depende do 
conhecimento da Ortoépia , considerando-se 
expressões de sons; e da Etimologia, consi- 
derando-se expressões de ideias. 

(1)    Vulgarmente   Regência. 
(<2)    Aaalyú  antigamente. > i 

256 
í 
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32 A análise de vocábulos depende do 
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expressões de sons; e da Etimologia, consi- 
derando-se expressões de ideias. 

(1)    Vulgarmente   Regência. 
(<2)    Aaaíifú  antigamente. 
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•-v83. i Da análise Ortoépica do vocábulo jpro-' 
duções resulta o seguinte.: r   ' 

1 c   C 
r 

k       > 
w ¥   V . v \ 

1.° as três sílabas artificiaes pro ,  du , coes i. 
(Ort. N.° 48) 

2.° as duas primeiras sílabas breves por con- 
starem da vogal baixa e simples (Orí. N.° 

•54)   e   a   terceira  longa  por  constar da 
►  vogal combinada de duas ou ditongo {Ort. 
.   N.° 53) ' 

3.° a primeira das sílabas breves pro com- 
plexa , a segunda du incomplexa e a lon- 
ga coes complexa. 

\ 

4.° a sílaba pro expressada por ama vogal 
oral simples o e por uma articulação com- 
binada pr das simples p labial forte e de^ 

- r lingual fraca (Ort. N.° 44): a sílaba 
A* expressada por uma vogal oral simples 
u e por uma articulação simples dental 
fraca d; e a sílaba çôes expressada por 
ditongo nasal de e por duas consoantes 
simples linguaes-dentaes ç forte e s fraca. 

L. 
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34 Da análise Etimológica dos vocábu- 
los componentes desta frase: o Brasil èfér- 
til em produções da Natureza, resulta o se- 
guinte : 

1.° os nove vocábulos  o, Brasil,   é\, fértil, 
- em , produções , de, a , Natureza. 

> 

%° os três substantivos Brasil, produções, 
Natureza ; sendo o primeiro e último pró- 
prios (Etim. N.° 13) e o segundo co- 
mum (Etim. N.° 14); o primeiro do 
género masculino e do numero singular.; 
( Etim, N.° 20) ; o segundo do género fe- 
menino e do número plural ; (Etim N.° 
20 e 28) e o terceiro degenero femenino e 
do número singular. (Etim. N.° 21 e 27) 

3.° os trêsadjétívos o, fértil, a-, sendo o pri- 
meiro o e o terceiro a articulares, e o se- 

.   gundo fértil atributivo (Etim. N.° 48 e 52) 

4.G o verbo é na variação correspondente á 
terceira pessoa do presente do Indicativo 
do verbo substantivo ser (Etim. N.° 130) 
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5.° as duas preposições em,  de; a primeira 
de logar e a segunda de separação. {Etim, 

^N.° 184) 

j 35 A análise das frases depende do conhe- 
cimento da Arte de falar, pelo que respeita á 
construção; do mesmo modo que $sta de- 
pende da Arte de Pensar pelo que pertence 
ao que expressam as mesmas frases. 

36 Da análise da frase: o Brasil éfértil 
em produções da Natureza^ resulta o seguin- 
te : 

\.° o Brasil como sujeito da proposição; é 
como verbo substantivo *, fértil em produ- 
ções da Natureza como atributo; sendo 
o sujeito simples e complexo (Int.N.° 18) 

2.° a  concordância  do adjétívo articular o 
com o substantivo próprio Brasil em gé- 
nero e número; eado articular a com o 

xsubstantivo próprio Natureza tam-bem em 
género e número. 

Kk 2 
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3.0 a concordância  do verbo é com o sujei- 
,   to o Brasil em número e pessoa (N.° 2) 

4.° a dependência doadjétívo atributivo/ár- 
til do substantivo comum produção , cuja 

.. relação se-expressa pela preposição ent% 
.(1.). e igualmente  a dependência  de sub- 

: stantivo produções d' estoutro Natureza 
modificado pelo articular a, cuja relação 
esta expressada pela preposição de, {Etim. 

.    N.° 7) 

5.° a afirmação de convir ao sujeito o Bra-r 
sil o atributo fértil em produções da Na- 

.   turêza; por isso esta frase é do género das 
J afirmativas (N.°  II) 

37 Á análise dos Períodos depende do conhe- 
cimento da Arte de falar pelo que pertence á 
construção; do mesmo modo que esta depende 

(T) Sei que Sicard chama complemento cia preposição em 
o-Substantivo produções; riias, sem embargo da reconhecida au« 
toridade deste famoso Gramático ," persisto na minha carreira, 
a qual 'me leva ao mesmo fim) "que a dele: talvez mais segu- 
ro e  por   isso  mais breve. 
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da Arte de Pensar  no que 
expressam os períodos- 

respeita ao  que 

28    Da análise do Período: '*;'* 
O qual, como do nobre pensamento 
Daquela obrigação , que lhe ficara 
De seos antepassados,  (cujo intento 
Foi sempre acrescentar aterra cara), 
Não deixasse de ser um só momento 
Conquistado^no tempo, que a Luz clara( 1) 
Foge,  e as Estrelas nítidas,   que saem, 
A repouso convidam ,  quando^ caem :. 
Estando ja deitado no áureo leito, 
Onde imaginações mais certas são , 
Revolvendo contínuo no conceito 
De seo ofício e sangue a obrigação ,.. 
Os ollios lhe ocupou o sono aceito., 

(1) Tendo alguns dos-Leitores do moo Novo ■ Método. .leva- 
do a mal o, que eu disse na nota (s)-do '^. 151 Capit. 2. da 
Introdução, talvez por estarem ainda alucinados com a Doutri- 
na dos' Gramatistas; lisongêiorme assas com ver a Nota sobre 
o mesmo assunto, que o ilustríssimo Editor das Lusíadas de 
Camões o Senhor Morgado de Mateus, julgou fazer; e cujas 
formaes palavras sào estas = mas. não era licito-a João Franco 
Barreto e menos ao Padre Thomás- ensinar que se-deyia pôr um 
acento grave no a e entender que o tempo, que fogeà luz clara, 
é o  da  madrugada: construção bárbara, BE 
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Sem lhe desocupar o Coração; 
Porque, tanto que lasso se-adormece 
Morfeo em várias formas aparece. 

resulta o seguinte: 
* , 

l.° os três  membros   marcados   pelos  dous 
pontos; pelo pontoe virgula; e pelo ponto 
final. 

2.° as frases principaes o qual (Mar largo) 
não deixasse de ser um só momento con- 
quistado; o sono aceito lhe ocupou os 
olhos; tanto que lasso se-adormece. 

3.° as frases incidentes como do nobre pen- 
samento daquela obrigação ; qup lhe ficara 
de seos antepassados, cujo intento foi sem- 
pre acrescentar a Terra cara; que a Luz 
clara foge; e as Estrêlps nítidas a repou- 
so convidam \ que saem.; quando caem. 

Julgo ser necessário acrescentar, para alguns Leitores, 
que o meo Novo Método publicou-se em- Lisboa no meado do 
armo passado, e os exemplares da Edição das Lusíadas do Se- 
nhor Comendador Souza, mandados para Portugal apareceram no 
principio  do corrente annode   1818.' 
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4.° as frases subordinadas:  estando ja deita- 
.   do no áureo Jeito; revolvendo continuo no 
-   conceito a obrigação do seo ofício esangue; 

onde imaginações   mais   certas são;   sem 
lhe desocupar  o coração; • Morfeo em vá- 
rias formas aparece.. .      .        \ 

v» 

5.° os sujeitos das respétívas frases a saber: 
O qual {mar largo); o como aceito ; (al- 
guém) lasso ;■ como (isto) do nobre pensa- 
mento daquela obrigação; a qual obriga- 
ção ; o intento dos quaes; a luz clara ; as 
Estrelas nitidas •• as quaes; (as mesmas 
Estrelas) ;. (Manoel); (Manoel) ;. o sono; 
Morfeo., 

Q.° os verbos das mesmas  respétívas  frases: 
deixasse;  ocupou;. (sendo); ficara ;■ fó1i; 

foge;   convidam;  saem;   caem;   estando; 
revolvendo; são ;. aparece. 

7.° os atributos das referidas frases, ou com- 
plementos dos verbos adjétívos: não de 
sêr um só momento conquistado; . . . . 
olhos, adormecido;  (efeito) do nobrepen- 
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samento   daquela •* obrigação;   lhe de seos 
o .antepassados   sempre   acrescentar   a. terra 
\*eara;   no axialtempo/;   a repouso; quan- 
- do ja deitado no, áureo leito.; continuo no 

conceito  a  obrigação  de seo ofício  eade 
seo sangue ; onde mais certas; lhe em vá- 
rias formas* (1) 

. f 

Fim da Sintasse. 

.   > 

-i 

**< -* * 

(1) Mais je suis tres-porté à croire que si Pon examinait plus 
á foií-d les imperfections clu langage, considerée comine instru* 
ment de nos connaissances , la plupart de querelles que ravagent 
le monde toinberaient d^Ues-mêmes; et qu'il serait beaucoup plus 
facile qu'il ne Ta été jusqu'ici d'aniver á la.vérité, á la pai* du 
genre   huniain et au  bonheur social. • 

*■    * Locke. 
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cabulo compostos, acrescente-se : assim, eu tenho louva* 
cio equivale a eu tenho sido louvante; eu tenho escrito esta 
Gramática equivale a eu tenho sido escritor desta Gramáti- 
ca ; temos amado = temos sido amantes ; e semelhantemen- 
te em outras frases próprias de quasi todas as Jinçuas de» 
rivadas da Latina. 

2.o a pág. 118 linha ultima em nota depois do vocá- 
bulo anomalias acrescente-se.- —louvando eu equivale a 
sendo eu louvante, tendo eu louvado = tendo eu sido louvan- 
te; tendo eu de louvar ts tendo eu de sêr louvante* 
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